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ACTOS  DO PODER LEGISLATIVO
DECRETO N. 4.597 — Diz 18 DE otrrzniao DE 1922

Concede ao Presidente da Republica.de Portugal, Dr. Antouto
Jose de Almeida. as honras de cidadania brasileira, e del
outras providencias

O Presidente di Republica dos Estados Unidos do Brasil.
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu

sancciono, a resoludio seguinte:
Art. 1.° Em homenagem ao Presidente da Republica

.Portugueza, Dr. Antonio José de Almeida, e em coininemo-
ração da sua visita ao Brasil, são-lhe concedidas as honras de
cidadania brasileira.

Art. 2. 0 O Poder Executivo erigirá, na Capital da Re-
•publica dos Estadas Unidos do Brasil, um monumento com-
memoratiao dessa visita. Para esse fim abrirá concurso; fia
xará preraios destinados a recompensar os artistas autores
dos melhores projectos. e para pagamento desses premio& e
demais despezas, aedirti. ao 'Congresso Nacional os orodiidõ
necessarics.

Art. 3.* São revogadas as disposições em contrário.
Rio co Janeiro, 18 de outubro de 1922, 1019 da !Mamam

dencie o 34e,..° da .Republica.
EPITACIO Peseiá.

Joaquim Ferreira Um" ,



Homero Baptista.
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Menu). N. Lao — DE 19 ez OU'Illaa0 PE 1922

Concede o montppio ?oensol de ions a D. Ce gada Viderfei
Cavalcanti de Albuquerque, viuva do jüis O. direito em,
dispwaibilitlacte Aleibiot.es Covaleanti de Albuyaerque,
aos seds duas jilhos Alba e Arch(mecies.

•O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil:
..	 Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu em.-
biono a seguinte resoluçáo:

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil.
Faro saber une o Congresso Nacional decretou e eu

eancciono a seguinte resolução•
. Art. 1. 0 Fica o Presidente da Reputlica autorizado a.

abrir; por intermedio do Ntiu,sterio da Justi,gt e Negoelos In-
toeiores, o credito especial ne 52:492082, para °ocorrer ao
pagainento devido a João baptista de Olivtiira. por servicos
dè aneriura é aiargamento -de estiadas de rodagem conta-
ctados com a extine,a Commissiio de Obras . F'ecieraes do Ter-
ritorio do Acre, relevada a prescripção em que, porventura,
haja incorrido.

' Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Munir°, 18 de outubro' de 1922, 101° da Indepen-

idbncia o 34° da Reptibiica.

4.9Tk.

DECtilau N. 4.59s —	 1 •3	 o,..ruorto DE 1922

utoriza a abertura, pelo Ministerio da J-cotiça e Negecios
•ute-4)1.e8, do credito et•peciai de 52:4f2182, destinado
ao pub isittento de serviços pieato.i.os por Itp.,o Bát-i,to ae
Oltveira, com a cit,e, atra e alareasoeniu de esarados dc

roduwent, de aseá.lio com o cooulacto feito com a extin,..
chi Commissda de Ob.as Federaes do Terricoeio do Acre,
relevada a presmipctio em que. a divida haja, porventura,
incorrido

•Arégo un jo°. É' ~cedida, a contar da data da presente
lei, a D. Gemina Vitela Cavalcanti de A.L.-ue...que, v,uva
ele 'juiz de atreito em aispanibilidacie Alciiiades avaleauti
de Allaiqueleue e aos seus deus Vines A s t.,3 e 1....edialGEN
azue atleatite a nienor.dede„ o nioniepio mensal de cem mil
reis, eesconomes as ca. citais de eontribuição cievivas, e revo-
gadas as disposições em contiarió.

'Rio de Jai.e.ro, la de outubro de 1922, 101° da Indepen-
dentar' e 34° da Reuuulica.

EnITACIO PESSU.

EDITAM) PEEEktut.

haquim. Ferreira Cheves.
•

tventpo N: 4.595 .... eia 18 ou omina° na 1022 .
autoriza o Presidente da Republica a abrir, pelos MiniSterio

da Machoa, o credito especial de 291:30$500, destinaci.'s
ai, ~amoito de juros de apolices, custeados pela veria
4". '. '• - 'tamento do nie ,.ye • roinisterio, para o cxercicío
de 1920, e dd outras providencias. 	 .
.0 Presidente da Republica dos Estados Unidos de Brasil:
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu~colono a sepuinto resolução: •	 .•Art.. 1.0 Fica o Presidente da Republica autorizado a

a rir, pelo Min.sterio da Fazenda, o credito especial do réis
2 1:301;500, destinados ao pagamento de jil e'08 de %adices,ei steodos pela verba 4*. do orçamento do iresmo rainis.erio,p ra o exercicio • de 1920.

.Art. .2.° }iram equi paradas ás lettras o notas premisse-
ri s referidas no art. $5 do decreto n. 14.05, de 21 de1
ne ro ar 19z1, os til nos do eniprestimo contractado peio Tne-
se iro com e Banco do•• Brasil, em -31 de julho do corrente
anho.O. 	 •

Art. 3.° Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 18 de outubro de 1922, 101° da Indepen-

dopcia e 34° da Republica.	 .
• EPITACE0 PNEU.

, Romeiv Baptista.,
•

DECRETO N.. 4.590 — Da 18 na OUTUDIO rez-1922

Clurorizo o Governo Federal, por intermedio do Minfsterio
Fazenda,. a entregar os ave..1oree poilugutiteit Sacadvra

•Cabral e Gago Continha a importando de •0 :600$000,
como premio pela travessia do Atlantice.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos 00 Brasil:
.- Faço saber' que o Con gresso Nacional decretou o . • eu• (Mandona *a -eentiale resolução:

Art. 1.° O Governo Federal, por intermedio do lifinisterlo
Fazenda, entregará aos aviadores pertuguCzes Secaduaa
o Gogo, Coutiabo a imporftncia de 50 :000$000. "cama -

[ire te pela brilhante travessia de Atiantleo de Portugal aoti	 1.
Art. 2.° O Governo fará as operações de Credite eUe fo•rens precisas.
tio de Janeiro, 18 de outubro de 1922, NI° ,da indepen•

lenida e 34° da- Republica*
ENTACID Pageóa.,
linnaero Dantisti.,

DECRETO N. 15.720 — DE 10 or OMBRO DE 1922 (*);

Altera o reguktmento das Escolas de 1ntendencia

O Presidente da Republica dos E stados Un idos do Brasil,
usando os attribuição que lhe coniere o ali. 48, a. 1. da
Constituição, resoise fazer as alteraeões que a este acudi-
pani,a.o, em varies dispositivos do reguiaineuto das Zscoias
ae Jutenoencia, approvaao por decreto n. 14.'04, de 7 de
abril de 1921,

Rio de Janeiro, 10 de outubro de 1922, 101° da Indepen-
denota e 84,° da Republica..

EMACIO Pues0A„
João Pandid Calogeras.,

• 1~41~,
•

Alteraçãos a que se refere o decreto a. 15.720 desta data

Art. 24. Os cursos das Escolas de Intendencia.. que se-,
tão feitos em dous annos os das Escolas Superior de Mien-
denota e Adniinistiação Militar e em um anuo o Curso Es.
poetai de Contadores, se dividem em duas Classes:

-a) Curso de ensino geral complementar; ..
b) Curso de ensino technico, destinado ao preparo piei-

fissiouri prapriat..e..nte dito.
Art. 25. O curso das Escolas iØ Intendencia é parti-

cular a cada tuna delias conformo os xins a que cata uma se
destinto. • • .

a 1.0 O Curso da Escola Superior de Intendencia, em que
1le_preparam os officiaes cano tontos ao (Moro de Direcção

Verif;cacão,. 8Drá 28Einti dividido:
1° anuo:	 .
a). Curso de tegisleeão Industrial e do Trabalho;
b) Curso cle Administra*/ Publica Geral do Brasil;

'e) Curso 'de &lema' das Finanatte o Legis/ação Finan.
mira;

d) Cursa de Oeograohia -Economica,•
e) Curso de. Contabilidade Administrativa O EticriPtaf-*

11940;
1) *tarso de Meterias Alimentares;
O: Curo de Elygiene Veterinaria.
2° annot
a) Curso Geral de Intendencito

• a r . ( . irro 'I reonie0 de..Subsistencias
• e) Curso . Technibo :de Fardamento; .
d) Adm.iiqtranão Interna dos Corpos *de Trope.p Este*

beleci reentos Militares: . 	 i• •.
e) Estudo dos Regulamentos da D.-0.. 1. •40.;:4o.Ranob0

tia Trorai, •: do Soryiço, Subsistem:ias Militares e outros 6*
14pproar .• 	• .••	 .

eeir80 da Transportes -.abri timos,*	 •
fo remos communs a E. E. .1n1 	 Mtobilisitiete.,Petra0010

" '	 vatereitok• •setrangeiroa,:. Direita ititarn0610Ing d
leamobilisruas	 •	 • ..•

(*) Reproduz-se por ter sido publicado edrd'isleorreeilW
••••••••••••••
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belecimentos Militares;

2° secção — Fardamento:
a) Curso Technico de Fardamento;
b) Estudo dos regulamentos especiaes relativos a esta

serviço apprnvados e por approvar (E. C. F. E.). etc.
§ 3.° O Curso Especiel de Contadores' destinado a for-

Mação do Quadro de gestão e execução administrativa nos
Corpos de Trop a e Estabelecimentos Militares, compor-se-tia
das seguintes meterias:

a) Curso de AdMinistração dos Exercites em tempo da
paz e de guerra. Adaptação do curso ensinado na E. A. M.,
sob o ponto de vista dos officiaes encarregados. nos 'corpos
de tropa, dos serviços de subaistencias e contabilidade.

h) Curso Pratico de Meterias Alimentares.
c) Curso de Hygiene Neterinaria.
d) Estudo dos regulamentos de subsistencias e rancho da

tropa.
e) Administração Interna dos Corpos de Tropa e Esta-

belecimentos Militares. 	 _
f) Estudo dos regulamentos e organização do serviço do

Fardamento, equipamento e arreiamento, etc. e relações com
a L. G. I. G. e Directoria de Intendencia das Regiões.
. g) Cure de Organização do Ministerio da Guerra,.

h) Curso de Contabilidade administrativa applicada a es-
eripturação.

i) Estudo da Língua Francesa.
j) ,Equitação.
O Curso Especial de Contadores será feito em commum

com a Escola de Administração Militar a excepção da lettra a.
Art. 30. As matriculas nas Escolas de Intendencia serão

realizadas mediante concursos prévios, feitos no Rio da Ja-
neiro na primeira quinzena de março; os programmas para
tal fim serão confeccionados pelo director geral de Ensino
das ditas escolas e approvado pelo chefe do Estado-Maior do
Exercito e publicados em Boletim do Exercito pelo menos na
primeira quinzena de outubro do anno anterior.

Art. 31. Para as matriculas nas Escolas de Intendencia,
é preciso que o candidato satisfaça as condições seguintes
além das que resultam das exigencias do art. 32:

1°, na Escola :Superior do Intendencia:
a) ser na data do concurso capitão ou 10 tenente de toe

das as armas que tenham no mínimo /O annos de serviços;
,• h) ser na data do coneurso capitão ou 1° tenente do

quadro de administração e de contadores 'que tenham no mí-
nimo 10 annos de serviços;

c) ser na data do concurso capitão ou 1°' tenente do et-.
, tincto quadro de ,intendentes; tendo tambem mais de 10 ene
-nos de serviços; ,	 *"	 • - - •	 . -

d) ter menos de 40 annos do idade.	 •
2°, na Escola de 'Administração ,Militar:
a) ser sargento do Exercito de 1° tinha em serviço nos:,

t êorpos de tropa e das tropas . de administração., com cinco 'eu-
: 'nos de praça no minimo, a contar- da data do concurso-ano

t,rnaximo 30 annesde idade;	 .	 .
• • b) ser sareento amanuense, pelo _menos com um- ene 	 S
-Leerviço nessa funcção, com cinco annos de praças e-no malsinw,

ennos de idade.	 • -	 - •	 • - • •	
s_ ,

-

_
•

,~.~1.020
•

'	 3°, no Curso de Contadores:
a) ser'sargento do Exercito de 1' linha em serviço nos

/corpos de tropa, tropas de administração, ou amanuense, comlcinco annos de praça no minimo, a contar da data do con-
,curso e no mas:imo 30 amem de idade; •

b) ser terceiro official ou amanuense da Directoria Ge-,
ral de Intendencia da Guerra, com cinco annos de serviço no
minimo, na referida repartição e o maximo de 30 armes , de' idade.

Art. 36. Os alumnos das escolas de intendencia serão
sujeitos a exames e provas parciaes durante os respectivoscursos, que poderão ser em férma de projectos, themas de

' organização de serviço de Intendencia na paz e guerra, oraes
ou eseriptas, conforme a natureza do .assumpto.

Art.  7. O julgamento das provas será feito cru grãos de
O a 10, sendo que as notas 4 e 5 constituem nota regular; 6 e
7 Ma; 8 a 10, muito Ma.

§ 1. 0 O aumno que, no exame parcial, que se realizará
após quatro meses de curso, não obtiver uma nota igual acinco (5) 01.1 su perior será imn,prfi- •;—pnin p, :,p

Art. - 43. O anue lectivo começar* normalmente no dia 1,de abril e terminará tambein noriiiainiente em fins de no-vembro.

•
Manda organizai, O 2° grupo de artilharia de montanha e 01

 batalhão de engenharia
	 •.

4O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasi/,
attendendo ao que lhe expoz o ministro da Guerra, resolve
mandar organizar o 2' grupo de artilharia de montanha e o
6' batalhão de engenharia.
.	 'Rio de Janeiro, 18 de outubro de 1922, 101° da Indepen-
dencia e 34° da Republica,

• EPITACIO PESS45A. lá

Iodo Pandid Calogeras.
~.4

DECRETO N. 15.738 — na 18 DE OUTUBRO DE 1922
l•Abre ao Ministerio da Fazenda o crédito especial de réis

291:3075500, destinado ao pagamento de juros de apo-
lices., custeados pela verba 4' do orçamento do , mesmo
minute-rio para o exercicio de 4920.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasa
Usando da autorização contida no art. 1° do decreto lee•

gislativo n. 4.595, de 18 do corrente:
Resolve abrir, ao Mini,sterio da Fazenda, o credito especial

de 291:30a500, destinado ao pagamento de juros de apoli-
ces, custeados pela verba 4° do orçamento do mesmo minis-
terio para o . exercido de 1920.

Rio de Janeiro, 18 de outubro de 1922, 101° da /ndepen-
dencia e 34° da Republicas

• EPITACIO PESSOA.

Homero Baptista.s._

•
- DECRETO N. 15.739 — DE 18 Da ()temem DD 1922

•
abre, ao Ministerio da Fazérula, o credito especial de 38 ;575$474;',
' para eccorrer ao pagamento da differença de pensões a dona

Margarida octavia Tiburcio Carneiro, viuva do general An-
to,,,, ria isto Gomes Carneiro. no penedo de fevereiro
de 1894,a 30 de novembro de 4909

6 Presidente da Republica dos Estados Unidos de
Brasil, usando da autorização- contida no artigo unico do de-
crete leseislativo ri. 4.5511, de 7 de agosto do corrente anno,
eessesse ....si . ao INIáR i Prin Wine;Nds1,-e fkreti i4 0 especial do
Stct:5":5$174. pera occorrer ao pa gamento de differenças de

,pensões a 'que teia direito D. ' Margarida Oetavia Tiburcifis
tss *S.to viuva uo general Antonio Ernesto Gomes Carneiro,
e relativas ao periodo do fevereiro de 1-894 a 30 de novembro'
de 190 	 - •	 '	 '	 '

e:s. •es ,ss„:„es R (is outubro de 1922, 101° d,a Indepeses
descia e 34° da Republica:, 	

EDITAM PER:345An
1

Homero Baptista.:

§ 2.° O Curso da Escola de Administração Militar. da;--
finado á peei,. eissess LausU. u Ut1 Usa .t5a0.1441 eeexecução do Ci'VIÇO de, Intendencia da Guerra, sele assim
distribu ido :

1° arme:
a) Curso de Geographia Economica;
b-) Curso de Economia Politica;
c) Curso de 'Organisaçãc do; Ministerio da Guerra;
çl	 pá., 1~ L.U.w..à.01/1 rIktee Aummistrativa applica.da„ .
e ) Curso Pratico de Meterias Alimentares;

• () Curso de Hygiene Veterinaria;
g) Es'eslo nratico da Lingua Franceza;
h) Equitação.

••

20 armo — Dividido - erri duas secções: (Subsistenclas e
Fardamento):	 ,.	 ,,

A) Curso commUm ás fluas- secções: 	 ...	 ,
a) Curso• Geral de Intendencia — Resumo e adaptaoão ;•

do Curso Geral ue Intendencia professado na .E. , S. J.
b) Adro t	 ..	 iiiterna os Corpos de Tropa e Estar	 -

e) Estudo do regulamento sobre o Rancho da Tropaa:
outros a apparecer.	 i	 ._	 • 	 Rio de Janeiro, 10 de Outubro de 1922. — Iodo PantlitlH) Cursos eapeciaes a cada secção;	 , Calogeras,	.

• 4' secção — Subsistencias Militares: 	 , '• _~...DE
. b) Estudo do regtilamento do •Serviço de Subsistemas, 	 DECRETO N. 15.736 	 18 eis OUTUBRO DE 1922 i
' a) ,Curso Technido de Subsistencias Militares; ' • .1	 .,

c) Estudo dos regulamentos a 'surgir relativos a este ser-
viço.	 '
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DECRUO N. 15.740 -- Dit 18 miamo ia 1922

Ore, ao Ministerio da Fazenda, o credito supplementar do
108:0009, para pagamento de juros de apolices

• a Presidente da Republica dos Estados. Unidos do
èRasil, usando da autorização contida no art. 123, da lei nu-
meio 4.555. de 10 de agosto do 130..rente uitlu, reeilve abrir,
ao Ministe?;io da Fazenda. o credito aniiplekiea tar de rt-;is
408:0002, destinado ao pa gamento de juros relativos ao pri-
moiro e segundo semestres do corrente anno, das apol ices
ernittidas na oonformidade do decreto n. 15.355, de 8 cie 2a-
oiro do corrente anuo.

Rito de Janeiro, 18 de outubro do 1922, 101° da Indepep-
!Moia e 340 da Republica..

EP:TACIO PESSOA.

•	 Bortaro Baptista.

DECRETO N. 15.741 — DE 18 OS OUTUBRO Da 19r21

4tt. oriza • o ministro da Fazenda a mini? zpolices da divieta
* publica interna da Unido, do valor de 1:050$, juros de

5 % ao anuo, inalienaveis, para pagamento do prendo de
25:.00041 concedido ao guarda-freios da Estrada de Ferro
Central do Brasa, baias Francisco Ferreira.

•
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,

ando da autorização contida no art. 1° do decreto leeisla-
o n. 4.440, de 17 de dezembro de 1921. e tendo ouvido o
normal da Contas, na fôrma do regulamento approvado pelo

4 ereto n. 13.868, de 12 de novembro de 1(149, resolve .auto-
r ar o ministro da Fazenda a emittir apetites da divida ou-
b 'ca interna da União, do valor de 1:000$ cada unia, juros
d 5 % ao atino, inalienaveis, na importe nela de 25e0002,
p ra °acorrer ao pagamento do premio concedido ao guarda-
fr .io.3 da Estrada de Ferro Central do Brasil, asaias Francisdo

di a .
, fdo de Janeiro, 18 de outubro de 1922, 101° da ludepen-

&Mia e 34° da Republica.
&arramo Pesada,

110711Cro Baptista.

DECiETAG N. 15.743 — DE 18 DE OUTUBRO DE 1922
11ble ao 3finisterio da Justiça e Negocio* Interiores o credito

dentes do Território do Atra.

dos por João Baptista de Oliveira, de accerdo com o con-
abertura e alargamento cie estrada* de r gdagem, presta-

tracto firmado com a extincta Commissda de Obras Fe.

especial de 52:492$982, pai a pagamnito de serviços de

O Presidente da %publica dos Estados Unidos do Brasil.
¡lisa do .da autorização constante do decreto n. 4.598 desta
.dat.4 resolve abrir ao Miniisferio da Justiça e Negocies

Ior s o credito especial de 52:1922982, para pagamento a
;i1roã Batista de Oliveira, de serviços prestados com a aber-
1.uraI e alargamento de estradas de rodagem, Ce ace4rdo com

co tracto firmado, com a extinctii Commissão de Obras Fe-
era a do Territorio do Acre, relevada a preseripção em que

; fa dl ida haja porventura incorrido.
tio de Janeiro, 18 de eutubro de 1922, Mi° da índ'open-

Iene a o 340 dg Republica..
Emacio VzosaS,

Joaquim. Terreira ÇAinC8.

bEGRETO tie 15.744 DE 18 DE OUTUBRO DE 1922
o Ministerio da Justiça e Negocio* Interiores o credito
828:000*, para completar a installação e custear as

spe.zas com .a manutenção do Elospital Geral de Assis-
até SI do dezembro do corrente amo.

0 Presidente da Republica dos Estados 7Jnidos do Brasil,afniandc ia autorização concedida no n. 12 do et. 3° do de-trato a. 4.555. e tendo ouvido o Tribunal de Contas. nos
lermos do n. MI do § 9° do art. 30 do decreto n. 13.868,Tie 12 de novembro de 1919, resolve abrir ao It liniAterie da_ Negeces1nterjoresodjtode8 . ØoS, para cap.

pletar a installação e custear as daspezas com a manutenção
do Hospital Geral de Assisteneia até o fim do corrente anuo.

Rio de Janeiro, 18 de outubro de 1922, 101 0 da indepen•
dencia e 34° da Republica.

EPITACIO PESSOA.

Joaquim, Ferreira Chaves.

MENSAGENS
ei.r. Presidente da Camara .dos Deputados — Havendo

sanecionado a resolução do Con gresso Nacional, constante do
decreto ti.4.597, desta data, a qual concede ao Presidente da
Republica de Portugal, Dr. Antonio José de Almeida, as
honras de cidadania brasileiro e dá outras providencias, te-
nho a honra de devolver dous dos autographos que acompa-
nharam a mensagem de 14' do corrente mez.

Rio da Janeiro, 18 de outubro da 1le22, 101° da Inda-,
nendencia e 34° da Republica.,

19! EPITACIO PEBBNi•
~I

Sr. Presidente do. Senado Federa). — Tendo saneeiona-do a resolução do Congresso Nacional, que autoriza a abertu-
ra, pelo Ministerio da Justiça e Negomos Interiores, do cre-
dito especial de 52:4928982, destinado ao pagamento de ser-viços de abertura e alargamento de estradas de rodagem, pres-
tados por João Baptisa de Oliveira e contrhatadoa com a ex-
tineta Co/imissão de Obras Federaes de Territorio do Acre,
relevada a preseripçáo .em que porventura haja inhorrido a
divida, restituo dons doa autographos respectivos, enviados
com a mensagem de V. Ex., n. 154, de 14 de outubro cor-
rente.

Rio de Janeiro, 18 de outubro de 1922, 101 0 da Indo-pandemia e 340 da Republica.
ZPITACIO PEEMAd

Senhores Membros do congresso Nacional. Remetten-
do-vos a inclusa exposição do Ministro da /Fazenda sobre a
necessidade do credito especial de 20:249000, para paga-
mento do augmento de aluguel do preclio em que funecinna a
Alfandega de Pelotas, Rio Grande do Sul, referente aos exer-
cicios óo 1914 .do vigente, inclusive, tenho a 'honra de vos so-
licitar a competente autorização para a abertura do alludida
credito.

Rio de Janeiro, 10 de outubro de 1922, 101° da Indaa
pandemia e 34° da Republica.,

ZP1TACRO PB-9804,
•

Sr. Presidente da Ftepublica. — Havendo Os proprietarios
do predio em que funcciona a Alfandega de Pelotas. Estado do
Rio Grande do Sul, augnientado os respectivos alugueis, de
5502000 mensaes para 700$000,. inclusive taxas sanitarias, este
Minis:erio teve de sujeitar-se ao aumento exigido. devido
ao facto de não se *encontrar ali outro predio que reuna os
reeuisitos indispeensaveis para installação daquelle depar-
tamento aduaneiro.

Essa situação, 'que se prolongará até que a União possa
construir ou comprar um edificio para tal fim. já poz o Minis-
terio da Fazenda em divida pela respectiva diferença desde
o anuo de 1914, visto não tar 3ido alterada para mais a do-
tação orçamentaria votada nesse periodo.

Organizado o processo de pagamento e feitos Os neeessa..
rios calcules, verificou a Directoria da Despeza Publica, ser
necessario abrir-se o credito especial de 20:249$, que abrange
a differença no corrente anuo, eornpreliendidas as taxas do
agua e esgotto.

Dependendo ta) providencia de prévia aWorizaeão
!ativa, solicito a V. Ex. se digne de proinGi , w sua obtenção:.

Rio da Janeiro, 9 de outubro de 1922,	 Homero Be.
ptista..

Ministerio da Fazenda — N. '70 , Rio de je . iairo, 20 dd
outubro de 19a2:

Sr. 10 Secretaria da Camara dos Deputada:. -- Tenho
a honra de transmittir a V. Ex. para os devidos tIOS, a men

-sagem do Exmo. Sr. Presidente da Republica, solicitando au-
torização para a abertura do credito especial alo 20:2498000,
para pagamento do augmento de aluguel do predio en que
funceiona a Alfandega de Pelotas, referente aos exeNioiea de
1914 do vigente. inclusive.

Reitero a V. Ex. os protestos de eaiuba elakada •att%e conaideração, tee limara Baptista,
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- Ministerio da Justiça e --n. 3.454, de 6 do dito mei e anuo, combi-

Negoelos Interiores
Por decreto de 18 do corrente, • foi refor-

orado ho mesmo neste e com o soldo por
roteiro o 2' tenente de Policia Militar. do
Districto Federal, Hunorio Ferreira Guia.

— Por decreto de 18 do cor:ente mez, coa-
cedeu-se ao Dr.' Rodolpho de Paula Lopes,
professo cathedratico do Colina° edro 2,
o accrescitno de 40 °/„ Sobre seus vencimen-
tos, correspondente a; 30 annos de serviço
effectivo no magisterio.

Ifinisterio:da .Fazenda
,Por decreto de 16! do corrente, foi no-

•mearto o 2 oficial aduaneiro. extiecte. da
Alfandeaa 10 Rio de Janeiro, Domiciano
Nunes Soves, para • o legar de 2 escriptu-
vario da Alfand 'Ra da Parahyba

— ''or outro de 19 do corrente, foi dis-
pensado, a ir edido; o 1 escript erado da
Alfaedega do Ceará, Carlos Alberto da Costa
e Silva, do legar cid inspe dor, em &omis-
são, da Alfandega da Parnahyba, Estado do
Plauhy.

1••••••".

Ministerió -da Guerra
Por decreto dê 17 de outubro cor-tente, fo-

ram reforárados, de accôrdo com eedieposto
no a-t. 57 do decreto legislativo n. 4.553,
de 10 de agosto do corrente anno, 1/4no posto
ded 20 teneite e'• com o reseectivo soldo, o
saraento ajudante do 13' regimento de cavai-
faria indenendentb Raul do Amarai Eenri-
ques e o 1° sargecto do 9 regimento de arti-
lharia monta-a Antonio Machado, visto con-
tarem mais de 23 annos de serviço.

Por outros de 13 do corrente : •
Fei exonerado o bacharel Luciano Pereira

da Silva do lotear de promotor da 6' circurn-
scrinção judiciada militar, por ter acceitado -outro em pino. •

—Foi nomeado para o referido cargo o
bacharel Diogeries Gonçalves Penne.

Por decretoa de 16 do correete
• Foi exonerade o bacharel Aladco Cabeda
do cargo de advogado da 10' circuiliseripção
judiciaria militar, viSto ter sido nomeado
para outro cargo

— Foram noinealos para a 7' e 10' cir-
eumscripções judiciarias militares, respecti-
vamente :	 i •	 • _
, Segundo ajunto de promotor, o bacharel

Joae Luiz do Couto e Silva ; -
Primeiro adjunto de promotor, o bacharel

Alarico Cabeda.
Por decretos de 16 de outubro cortante:

• Foi nomeado 2 tenente pharmaceutico do
Exercito o phartnaceutice civil José Peret
-Antunes.

Foram traesferidos, na arma de infanta-
ria, os capitães Adherbal de Castro e Silva,
da 3° companhia do 13- batalhão de caçado-
res (Joinville) para a companhia de metra-
lhadoras mixta da 23u • ternbem de caçadores
(Ceará) e 1 .0z de Oliveira Pinto, do cargo
. de-ajudante do 11 batalhão do 1 1 regimento
Villa Militar) para a 3' companhia do 13' de
caçadores (Joiliville). .
'	 Per outros de 18:
. Foi reformado de accOrdo com o disposto
• no 1-ereto n. 12.800; de 8 de je tetro MI
t.9111, com att vauta4ens do ara. 55, da lei

nado com o art. 150. § 7°, do decreto legis-
lativo n. 4.535, de 1 .0 de agosto do ccrreete
asno, o capitão da arma de cavaliaria Eagard
de Mattos Lima, visto ter attingido a edade
pesa a reforma compulsoria, contende mais
de 30 atines de seraiço.
•Foram transferidos:
Na arma .de iniantarin, o coronel graduado

Henrique Erice dos; Santos, do - 27- batalhão
de caçadores (Matatos) para o 14° batalhão
da mesma arma (Florianopolis) e os majores
Cardido Teixeira Cardoso, do quadro ardi-
nado para o suppiementar, e José Honorio
da- Silva.e Souza, deste para aquelle quadro,
sendo classificado no III batalhão do 6° regi-
ãento (Cacapava).:

Na arma de caeallaria, os capitães Fran-
cisco Gil Caotello branco, do quadro ordi-
nario para o supplementar, eatlilton de Frei-
tas Almeida, ' deste para equelle quadro,
sendo classificado no 2' esquadrão do 15'
reelmento de cavallaria independente (Villa

• Na arata de aí filharia, os majores João Al
íves Guerra, do 1 grupa do 9' regimento (Curi-
tyba) para o I grupo do 6' regimento (Cruz

' Alta), Antonio José Pereira Junior, d g qua-
dro ordinário para o suplementar, e os
capitães Taeodoro Pacheco Ferreira,: da I"

. bateria do 5' regimento (S. Gabriel) para a
,1" do l' gru po independente de artilharia
pesada (S. Chrisrovão); Frabeisto José
Pinto, desta bateria Para a 2' da Mesmo
grupo ; Sebastião do R.ígo Barro, do quadre
ordinario para:o supplemeidar, e Oscar Se-
veriano Bastes Nunes. da 1' bateria do 4°
grupo de costa (q'oidos) Para aiadante do 3'
grupo tambeni de costa (Itaiptis).

Por outros de 19:	 • •
—Foram cceide.dides seis mezes de licença

para tratamento de saude, -de accdrdo com
os:arts. 2 e 19 do decreto n. 14.663, de lu
ale•fevereiro de 1921, ao pratico de ;durma-
cia do Collegio Militar do Ftio de Janeiro
José Delmiriano Guimardee Patinha, em pra-
rogação das que tem obtido para o mesmo
fim.

-Foi declarado que a retoma concedida
por decreto de 19 de julho ultimo ao capitão
da arma de infantaria Gaspar Guimarães Ju-
nior, de accerde com o disposto nu art. 6
do decreto -n. 193 A, de 30 de Janejro de
1893, é coro as -vantagens do art. 13 da lei
n. 2.240 de 13 de dezembro de 1910, com-
biiiado com o art., 107-da de n. 2.924 de 5
de armeiro de 1915, incorporado á legisla-
ção ern vigor pelo art. 132 da de na 3.089
de 3 de janeiro de 1915 e com o art. 150,
§ 7', do decreto legislativo a: 4.535, de • 10
de, agosto do corrente atino, visto achar-se

•comprenendido nas disposições das atinges
•b e c de art. I' do decreto 0. 3.535 de 13
de novembro de 1918.

— Foram reformados, de accdrdo com o
" disposto no art. 57 do decreto 'legislativo
n. 4.55a• de 10 fio agosto ultimo, com o
posto de; 2- tenente e respectivo soldo, os

sargentos aggéegados Dolotorio Marques
de Jesus, do 6' batalhão de caçadores e Joa-
quim de Souza, addido á 3' Direcção de In-
tendencia Divisionaria, visto contarem mais-
de 25 annos de serviço.

Forami mandados adufa& no quadro do
serviço de saude da 2' classe, da reserva de
1' linha do Exeacito :	 •

De accôrdn com o disposto tia condição 35
do art. 7° do regulameato approvado por
decreto n. 15.179, de- 15 de dezembro de

- 1921, nó .posto de comitãe medico. para servir
na 1° região militar, o 'Dr. Oscar -d'Utra e
Silva, ,assiste te &lectivo • do Instituto
Oswaldo Cruz.

De accórdo ceai o disposto na co lçao 4°
do nalgo acima citadoe no ro4b da 1 te-

nente medico, para servirem, rftpectiv •
mente, nas 2' circumscr:p4b	 5'` regi
militares, as Drs. Francis*. Tavares
Carvalho e Joaquim Antendo de 1.4We e-no
posto de 2 tenente veterinarlo, para senti'
na 1' região nifiltar, o veterinário datil
Affonso Fonseca ; ,

De conformidade com o disposto na cact.
dição 1° do art. 1° do referido regulamento,
no posto de 2' tenente medico, os Drs. Fio-
nano Peixoto de Azevedo, Manoel Machado
Cardoso Fonte, Adheinar Oodoy e lidere' -
brando Vender!, para servirem os dons pri-
meiros na 1', o terceiro na 2' e o ultimo na
3' regiões militares ; no posto de 2° terei*
phannaceutico, os pharmactieticos cieis
Alvaro Velleda Pinto e Ataliba Coutinho,
para servirem, respectivamente, nas 1" e 4'
regiões militares.

SECRETÁRIAS DE ESTADO
Itinisterio da Justiça e

Negoeios Interiores
Por portaria de 17 do corrente ates, foi

concedido matador, nos termos do art. 12,.
g 4°, da lei u. MI, de 25 de novenderq•tje
1894, afim de que possa ser cumprida a
carta rogatoria expedida pelas Justiças de
Portugal ás desta Capitel. nara aveliação,d'e
bens em inventado por obito de João Na-
ptista Pereira.

Por portaria de 19 do corrente mez, foi
nomeado Alfredo Gregorio Costa, porá o•
togar de escrevente juramentado vitalielo
do officio de escrivão da ri Pretoria Ciarei
do District° Federal.-:

,
_

Secretaria da Justiça	 • •

Expedienk de 17 de ottittbro de 19k2
Transtnittiu-se ao Sr. juiz 'de direito da

61 -Vara Criminal do District° Federal, afart
deser informado.e instruido aos terrnds
decreto n. 2.566, de 23 de março de 1
e assim circulares de 28 de jUl1i10 de 155 e
27 de janeiro de 1876, o reqecinitnto em
que -Alfredo de Mello pede indulto do resto
da pena a que foi coneemnado. (Aviso
no 1.639). e

Expediente do Sr. director geral :
Remetteratn-se aos Srs. juizes federaes

nas secções do Rio Grande do ;Norte, Pa-
rahyba, Matto Grosso e Pará, decretos de
nomeações de supplentes. (Officios no. 1.631;
1.632, 1.633, e_1.634).	 •

Requerimento despachado .
Dia lá de outubro de 1922 ,

Manoel Pinto de Magalhães e Ambrolino
de Freitas. — Apresentem documento oficial
de que constem as datas das prisões.

Dia 19
Feliciano Angelo de Cerqueira, pedindo

por ter servido na praticagem da barra dOttlii
Capital 1103 antros de 1917 e 1918 corno ui&
chinista do rebocador da Capitania, 4dagdko
Iene»

'
 o distinctve creado pelo decreto isa-

mero 4.386 de 10 de oezenibro de MI. —
O decreto ,1 que se refere o requireate fai
referendado pelos ministros do Jeetiça;'da
C erta e da Marieha. Cabe, pois, a este
timo a conmetert oa, pare, neste caso mo
ceder, ou i 'ao, o di,d,yeftvo recittetti4
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Directoria do Interior

Por: portarias de 19 do correntemez:
Concedeu-se o titulo declaratorin de cl-

dano brasileiro a Augusto Puena.oni, nabos
. tal da Relia e reei eate nesta Castrei.

Foram naturalisalos b-asileitos:
Carlos Otto We1ot gel, natural da Suisse

C residente nesta Capital ;
Mano 4 Ma tine It.o.o. iro, natural de Por•

tugia e residente neta Capital.

Directoria de Contabilidade

Additamento ao expediente de 19 de outubro
de 1922

Ao Ministerio da Fazenda solicitaratn-Se.
OS seguiat s oagamenroe.

De 1:662 .z313 a R. Robecchi & Corno:,
de SetViçOf.' realizados até 30 de setembro
findo, com a censo-Ilação de um pavilhão de
Isolamento e visite de contraventores na
Casa de Correcção (aviso n. 3668);

De 186000, ao pagador interino da Poli-
. cia Militar, na ...a paeemeeto do soldo que

compete até 31 de dezembro do corre , te
anno ao cabo de esquadra musico, refor-
mado José de ,Lima - siarros (aviso numero
3.677);

De 159$, a Gustavo Bastos, porteiro do
Archivo Naeio ai, para ecco.rer ás desn zas
de prompto paga sneato daquella repartição,
no ultimo semestre deste 'atino (officio nu-
mero 3.616;	 I

Cominunicou-se a providencia ao director
do Arébivo Nacional (officio ri: 1.941);

De 163%687, à Poliste Militar do Distrietci•
Federal, de fornecimento de um fardasreeto
a um moto.ieta a serviço deste ministerio,
em agosto ultimo (aviso n. 3.614);	 •

De 180e, a Augusto Corges & Graça; do
aluguel d' casa o •cupacia pela Delegacia do
23 Distr. eto Policial, em agosto ultimo
(aviso n. .675); -

De-60$, Brasilianisehe Elektricitats Ge-
selschaft. e chamadas I interurban:ts fone-
eidos a di ersos telepholies a serviço deste -
minieterio urante o corrente anno (aviso
n. 3.67);

De 58D3:, a Cooperativa Civil A Pedra dó
Lar, cio ah guel do prediti oceupado pelo_
juizo Feder da secção do Rio de 'anelou,
em agosto iltinio (aviso n. 3.672).

De 157*7 1 á listada, de Ferro Noto ate
do Brasil, e transoortes effectuados por
conta deste ministerio em junhcaultitno (avie.
ser n. 3.8-J1).

De 310$, a - Francisco Marfins de Abreu,
hnoortancia do alaguei da sele occupada
pelo juizo	 1 Pretoriá Criminal, em se- •
tembro findo (aviso ri. 3. e70).	 •

fie R$, a . S. Gonçalves, de trabalhos
execetados a Secretaria Ide Estado deste
miaisteries; e agosto ultimo (aviso nume-
ro 3.669).	 •

DC 200%, ar bacharel José Çandido de Al-
buquerque M lio Mattos, dieector do .lasti-
tuto Benjami i Constant, para occorrer a
despesas de p °imoto pagamento no corren-
te afino (aviso n. 3.667).	 -	 s

De 74:57,1 i b, a Sebastião Pereira de Oli-
veira, de taba hos realisados em setembro

. e outnbro do cbrrente armo, na Escola Pre-e
ninnitoria 15 d Novembro çaviso n. 3 666).

Ao engeneei o chafe'do Escrintorio de
Obras deste sei listem transmitriu-se o oft.
cio s.m que o li-actor da Billiotaeca NaMo-
nal trata do eet do de consereeçao das ia-
noites i i aejtella insibliotheca (officio nume-
ro 1.438):

Ao delegado ísc1 do Thesouro Nacional
em Mines leiam colmou:1c ,U-se -que ilja
autoasedo a sup ri. de mate ial eleitoral aos
Juizes de diseite das mimar :aslde

i do Serro, São , oão de NelipfilUCe110 e do
reluddp'e de Lias ..Ruarte (obtem-ri. 1,440).

Ao juiz Federal da 2' Vara do Dietrieto
Prderal solicita a n-se prove/mictas no sene
tido de ser orga asada a folaa de grade:a-
ções qse conmet ao escrivão do. Pedro do
Sá (offieiJ n. 1 437).

Ao Mi listesio da .Fazenda soncitosi-se a
.di s tabuiçãe do credito de 1:5Le$ á Lelesa-
cia Fiscal do Thesouro Necionsi no A sa-
zonas, para pagamento da aiuda de custo
que eomoete ao Sr. Djalaia Mendonça. des-
ealba,gador d TI:ourai de Amoedação do
Ter ritorio do Ac. e oiviso n. 3. 79;1

C0111ifilltlicou-se a providencia odeia ao
esrectivo	 (officio n. 1.4391.
Ao delegado - fiscal do Thenuro Naci,nal

no Estado da:Parahyba em relação a aceitei-
sição do oredio destinado ao Juizo Fede.-•al
naquelle Estado, so.leitou-se mandar avaliar
o sobrado Proposto (telegramina). •

Cornmunicou-se a providencia actua ao
juiz Federai ná Pa--ahsba çteleeram a).

At Mis isterio da Fazenda selicitou-se
a distribuição ao Thesou o Nacio.ai do c.e-
dito de 2:7....$5Ge na a occorrer ae despena%
com o pagamento dos vencimentos a que
te tl direito o priessoé substituto Dr. Nen
de Couto e o amanuense Eugenio Estevão
Correia (aviso n. 3.678/.

Ao presidente do Tribunal de Contas
solicitou-se reconsideraçã da decisão to-
mada a 29 de setembro 'sten°, eu relação
ao orçamento deste ministerio (aviso nu-
mero. 3-.680). .-

Requerimentos desnneho;1os
O ltaboraliyetve, pedindo %gement() de

publizaçees eleitoreee em 1921. — Requeira
pagameato da verdadeira importancia.

Montepio
- D. Odette Delgado de Carvalho, filha
maior e solteira-de joacieim T es D 'aedo
de Cervalho. bibliuthe-sa io do Instituto Na-
do te Musica, pedindo paga 3 3ento da
pe: 10 a que tem dileito.—Frove que o
contsmainte não deixou outros filhos.

Departamento Naolona/ de Sande
Publica

flECRETARIA GERAL
SECÇÃO 'De EXPEDIENTe

Ao director da gdoarti/ .(kpo te Av, 4s et,
Obras Publicas, era regraste ou officio:1
de 17 do eo..re	 4100 4' hYdlit)alete0
que se rerere aquelle officio se 411:14*Ons
tra em deposito neste departamento
(E. 1.017).

— Declarou-ee ao inspector da Anon-
dega do leio de Janeiro, em reepoe f s ao
officio de-30 do noz proximo findo, que o
preparado 4iSees de lithi p a effervescento
de Le Perdriels foi licenciado por esta I
departamento (E. 1.914).

— Solicitaram-se providencias ao di-
rector da Estrnda . de Ferro Central do
Brasil afim de serem fornecidas doas
cadernetas de passes de 1 4 claose para o
serviço dos fp neainnarins Carlos de cas-
tro e Annibal Braga Rieha ed (E,4.043).

— Reiterou-se ao d : rector de Dareza.
Sanitaria Maritima e Fluvial o pedido
de informações contido no officio n. 939,
de 21 do • rnez oroximo ras gado. relativa-
mente á isenção de direitos adeaneiros
para o volume contendn sobresalen' es
um motor eKelvina, eonsignado á Inspe-
ctoria de Saude do porto de Manáb?
(E. 1.012).

- Bemettera rn-ee !aos chefes de Ser-
viço. de Saneamento e Propbylaxia Ru-
ral nos, Estados e no D'st vicio Feaei•al,
e-acarreares do- eleeted in rnens) ,p/x., n.
do (Office International d i llygiène Pu-
bliques, correepoodeete ao mez de agostc
do corrente anno (recado official).

SECO30 DE ' CONTAMILIDADE

Exnediente do dia 13 de outubro de 1.92f
Foi recolhida ao -Thesouro Nacioinal,

pear diteeisis deeta secção, en coe eis-
são, a quantia de 4508259. provenientr
de licença para a -venda de preperadof
(200$), analyses (50$) e multas cobra-
das judicialmente (2008259), para o ton•
do especial do custeio da prophylaxik
rural e das obras de saneamento do iro .
tenor do Brasil e da renda eventual, t
quantia de, 4 N9S080, provereente de des-
infecção (-29$080) e hnspitaes (130$)
arrecadadas -no dia 11 do corrente me:
(orneies 2.929 e 2.931). ,

— Commonicou-se a director , dos Ser
!vicie Sanitarios Terrestres que 'estt
SeCção recebeu em deposito as iropoo
tancias relativas ás multas impostas pelt•
Delegacia' de Hyg i ene Profissional e /to
dustrial aJosé da :Silva Araujo (3.023) #
Monne' Antonio Vieira •(3.030) e pela e
Delegacia • de Saude a Castro Silva
& Comp. (3.028) (officio 2.940).

-as -Solicitou-se ao Ministerio da Fa-
zenda o pagamento das seguintes impor-
tancias: .

De 106$ de-fornecimento -feito -- pela
firma Henry. . R. Weber á Inspectoria de'

-Demographia San itaria. Educação e Pro-
paganda,' em março . do corrente anno
(avise 1.242);

De 2;888e:180 por fornecimentos 'lei-
tos, em setembro do >corrente, de natu-
reza urgente, ao Laboratorio Bacterio/o-
giro (aviso- 1.248);

.De• 3438150, relativo a fornecimentos,
em setembro . cio Corrente anno a Secção'
de ITygiene Infantil (aviso 1.244):

De 2;0008, proveniente de medleamen-
tns fornecidos pelo- Instiluto Oswa ldo '-
Cruz, em ma io do corrente armo, ao Sere
viço de Propliylaxia Rural no Estado da
Paraná (aviso 4.251).

•

Ao mesmo ministerio que seja entre-
gue a Antonio Pereira -de Abreu a quano
tia- de 6008, para attender ás despezar

kroulkto, - pekgamento, ..durahte coei

Por portaria de 9 do corrente - foi no-
meado o enfermeiro de 2' classe do
Rospital Paula Candid -o Renrique Cor-

_ timo Massiere, para exercer o cargo' de
escripturario deste departamento, duran-
te o impedimento do effectivo Eur:pe-
des Ilderonso da Silva.

Expediente de 17 de outubro de 1922
Agradeceu -se ao oonsul geral do Brasil

em Liverpool á remessa de diversas . pu-
blicações estrangeiras (recado official).

De 18•

Agradeceu-se:
Ao director do Serviço Medico da Crus.

Vermelha Brasileira, a remessa do mag-
oa do movimento medico cirurgico gra-
tuito do Dispensario acia Escola de En-
fermeiras. relativo ao mez de setembro
proximo lindo (recado °Melai); - 	 -

Ao secretario do Pçiuleil'O Congresso
Nacional de desvarios em- 'Fabricas de
Tecidos, a enmiminicat.são de ter sido elei-
ta a eommissão organieedora daquelle
primeiro congresso (E. 1. 015):

Commuincou-se:
Ao director Geral dos Correios qual o

a:vitre do departártionto relativamente
ao transaorte .da mala do Correio entre
a Ilha Urrando e esta Capital (E. 1.016).,



rente exeroicio • • da Seeretarla • Geral
(avia ,1.239); •• 

Ao mesmo 'rninisterio que seja entre-
gue ao Dr. Alftelo Leal de Sá Pereira a
quentia de 225$. para decorrer ás deepe-
trs de oro :pato pagamento da Delegaeia
ele 113giene Profissional e Industrial. aue
rante o 40 trimestre' 'do corrente, anuo
(aviso 1.241);

Ao mesmo noinisterici - seja entre-
-Rue. de urna só -,vee como • adean-
mento 'a Rodolpho })eroandes Ma-
chado a imoortailc'a ;de 600t para at-
tender a desPezas de prompto pagai/um.
to da Secoão Ilygieno nfantil ore.
ranto o corrente nano (aviso ri. 1.253).

eommuWeor-se ao mesmo m i os-
trio qre forem solicitadas 'providencias
ao Sr. Presidente do Eetado da Parany-
ba a fim de mie ileja recolhida á De:e-
goda • Fi s ca'- do Tbesourn Nacional Pa-
gue/1e - Estado, a importando de ráis
57;500$. correspondente -á metade dos,
desnezoe effectuadee com o serviço de
saneamento e .propbylaxia rural, em
1921. (aviso n. 1.249).

Solicitou-se ao meemo minislerio
seio aomirada do credito distriboido 4
Ilelegacia Fiscal do Thesouro Nacional
tioEetado de Maio) ferneso. a importan-
eia do 2:o6,8$815 sone de:erá'ser distrie
bifida ao Thescruro Nacionar nora atten-
der ao pavimento do ordenocio do ! Wh-
inepee'.o•• rio .sairde. Dr. 'José Carmo da
silva Pereira, de it de maio de correne
te g 3 do corrente mez de outubro (avie
ao n. 1.252". • '

— Transmittiram-se:
Ao' Tril-dnal de Contas,. os documen•

tos fole c,omorovarn a apolicação do ade-
antamento da importando de min g •elo

..ao Dr. Antonio Fernardee P"• -"ira
para oceorrer a despezas de oromoto pa-
gamento da Seco' de Ilygiene infantil,
durante o corrente anuo (aviso numee

- ro /,250):
o:o Ao Mesmo Tribunal os documen-

tos :que comprovam o adeardamento de
• 22fltk feito ao : Dr. Alfredo Leal de Sá
ffiereira, para occorrer 'ág desossas de
protelai() 'paeamento da, Delegada de
Rogiene 'Irofirisional e .Industrial,' du-
"alie o 3° d'inestre do corrente anuo
(aviso

— Ao mesmo g ribunal os docornentos
que-, conprovom a apolieação do actean-
tomento. de , cros Jeito ao porteiro An-
tonio Pereirer de -Abreu, lacra. °ocorrei°

•desed :as sie nrompto paganeento da
birectoria Geral. durante o presente
exercido ,-(aviso n. 1.247).

- Eolicitou-s': ••	 • -
Ao director da Deapeza Publica, em

additamento ;ao oficio n. 2.666. de 21
de setembro do corrente armo tiara pino`
videncia e no sentido de ser entreaue ao
Dr. Alfredo, ele Meio Alvim, a impor-
tateia da folha de' aratificarao doe me- )
2es de junho e julho proximo 'passado,
que compete ao pessoal em servico do
Lazareto da Ilha Orando (offi9io nume-
ro 2.937);)

Ao mesmo director, o pagamento das
Tolhas relativas ao enes 'de setembro dee,
elorreoto *nno ao Re dffic ;n1 Joaquim'
Meneme dó Oliva '(302$6661 e aos em- -
eteeloa da 'ffrielpectoria das Wierviços
alrophylaxib (232$177)- (officios -nume.
Coa 2.1335 e .936).

It3gliCARLS Tios SERVIÇOS CAMTAMOÃ
TERRESTRES

lrXpediente do dia 19 de outubro de.

Reinetterom-se:
• Adtsr. eecretario geral,

fseorylee$ dXecutados peles reparti-,

• $obbado 21,
o:

• DeeleIn nrfirlIAL) •	 Outlibon de /42?	 4.01R4. •

	

~sor_	
4

vôos subordinadas' a,esta directoria; du-- . ministro da .Justiça, de 14 .do- corrente,rente mez de • setembro proximo findo fo: inciefeeida a petição , drogue o guarda -(officio n. 3-.248 A); •	 -	 • - • ' -) sanitario interino 'claquellt 'repartição,'
Ao OiSsn.0, o officio ri. 2.384, do Crescendo Leopoldino da •Silva, solioda-Prefeitura Municinai, eco panbad' do' va o pagarlientn integral doNargo) '-quet"processo referente ao 'Centro. 	 , exerce, (officio n. 3.637); .	 .	 .	 .

(officio . n. 3.248);)	 Ao, director-presidente da Companhia •Ao inesmó, deeOoameitte informado ', o., -de Navegação Lloyd Brasileiro, 'que serequerimento de Maria Amelia Godinho
de Campos, funceionaria da Inspectoria
de P. da Tuberculose (officio numero
3.24 7); .

Aos Drs. delegados e inspector de
fiscalização de generos "alimenticios,
para fins convenientes, por cdpiaoo of-
ficio n. 2.953, do 14 do corrente. do se-
cretario geral (officio) no 3.244).;

Ao Dr. inspector de Derriograpoia S.
fitaria Educação e Propaganda, os nó-
letins dos eerv:çoa • executados- pelas .re-
partitgies suliorcbnadas a esta {breai*.
ria, durante o mez do setembro prozi-
mo •findo (officio n. 3.249:'

Ao Dr. delegado do 1° dietricto ao-
iiitario,• °lerdo de vistoria 497, re-
ferente ao oredio ri. 31 da rua Paulino
Fernandes (officio n. 3.245).

— Foram :multados:
Pela /nenectoria de Fiscalizaç ão de

Generos Atiznentizios,. em 100$, :cada
um, 3", %refletido e Sarros ,64 Martins;
em 50$, A. Gemes & Ribas; •

Pela Insoectoria dos' Serviços do Pro-
phviaxia, em 200$, Thereza Quirino;

Pela .4* delegacia . de sande, em 5003,
Antonio Maria Gomes -da Costa.

• Bequertmentos despaeltadoa
2°-Delegatia de Savide:
Carlos de -Suckow Jormert (4.082)

doladrilbamento iinmediato das pare-e-

chama José Alves 'da 'Cruz. "le ao José

Antonio Ferreira (4.113). — Defe-
rido.

Berilo/meu Francisco de Souza. e
Silva (4.112).	 Sim, por 30 :CEM.

4.• Deleeacm de Saude:
Felix Nogueira (4.116), — Deferi-

do.
'Luiz & .Comp. (4,117). e- Sim, por

90 dias.	 )
Maria Amelia Soares. Torres (4.115).

De:crido.	 .
Arria Malloa Ribeiro (4.055).

Deferido, devendo ser dotadas de ban-
deiras basculantes as portas que 'com-
muniram com a arca- centra l .	 .

Anna Pontes,, (4.043). Será rele-
vada a multa si cumprir' a 'intimação'
dentro do prazo do segundo termo.

Cárloe - de Souza . (4.103)• -e-Deferi-
do.

,
DIRECTORIA DE DEFESA EANCrARIA MAM-

TIMA E PLUVIAL • . ••"
,

Expediente da 46 de putubro de .1022 -
Cominimieou-se ao director da sução

de contabilidade do de partamento, quea
inspectoria de-Sande de, Porto desta ca-
pital. em 14 do. corrente, limitou na quan-
tia do 200$ o commandante F. Franek.
de vaDOr allemão •Sachsen; por infracção
do) art. 966, lettra f, do regolamento sa-
nitario, vigente (officio n. 3.609).

Multa imposta pela unspeoLoria • dó
Saude do Porto:

Cominaudante F. Franek,) vapor alie-
tirão Saelison, infracão do art. 966. let-
tra I, do decreto no ItP.003, de 15 de' se-
tombe) de 1921. Coneignatarios: Mico-
dor Wille & Companhia.

• Dia 47•
tommordeou-so:

. Ao subeinsoector 	 SA tiCiC dos oortos
•de Alagoas, me" por. despocho.do

Ao mesmo, a proposta de Soares,' Sam-

Gonçalses da Cruz, come têm figurado l•
em folha, o enfermeiro embarcado' no, •
paque te Benevente, paquella companhia
(officio n. 3.610).

Remetteramese:
Ao' secretario geral dó departamento,

-acompanhadas da respectiva relação, na
importancia total de 1 :40543210, as quar-
tas vias das contas de desinfecção elle=
Unidas pela Inspeçtoria .de Prophylaxia
Alanitinas, durante o, mez de setombro
proximo findo (officio n. ,3.624);

Ao) director do Hospital Paula Candie
do, a portaria de nomeação de Enripides
Ildefonso da Silva, para exercer o cargo
de 30 .official deete. de partamento du-"
rente o' impedimento do )effeeicvo An- •
tonio Garcia Gil Pimento' (officio_ nu--
mero 3.614);

Ao chefe do Serviço Sanitario da Ma--
rinha Mercante, uma cópia telegrame
ma ensiereçado ao Sr. ministro da jus- )
tiça pelo enfermeiro Santa Souza (of-(ç1-
fiemn. 3.61?);

Ao inspector de Engenharia Saoitaria,
Grine de ser dado parecer. a" espeeifiro-
çiles dos concertos aecreseloos neeessa-
rios á lancha OSWILICIO ClItZ, 'desta clive-
eti ria (offido o. 3.611);

Deferido. unicamente quanto a dispensa	 . .Comp para O fornecimento 'de
es oas eoein as. 	

•
lanWebas sondar	 taias, solicitando es re- -
paitiç.ão o devido parecer )(officio nu-
mero 3.616);	 1

Ao Dr. José Carmo da Silva Pereira. •
o inteiro teor do officio n.) 2.890. de 9
do corrente, da Secretaria Geral, do De-
partarnento Nacional de. Sande a?ublieS -
(officio n 3.613);

'Ao sob-inspector de satle4• os portos
do Paratlyba, um- to.lão ete,) bilhetes . ' de,
livre pratica (officio n. 3.642);).-

	

Ao juiz do direito presidento	 T .ele '
bunal	 :Furo:uma relação "doa
nulos desta dirootoria e das ,Insp,ectoe
p1as . de Prophy laxia Matitima e Ç eral
de Sande • do Porto do Rio 4e Janeloo,
aptos para servirem como jurados) (offie.•
cio n. 3.625);

Ao director-presidente da Con-rpanhia
de 'Navegação Lloyd Brasileiro, a cOntee
em troe vias, na Áluriortancia de 67,6$24$,,
relativa-ás- desinfecções ; rooliendaa. - eir
vapores ilaqueia companhia.- dueanteOd
mez do setembro ultimo. Outrosim,:cerno
inunicou-se que a referida conta deve ser'.
paga-no prazo de 30 dias. a conter dee- •
ta data, na secção da contabilidade' do
Departamento' 'Nacional ' de Sande'
ca (officio u. 3.617):.

A Wilson. Sons & Comipeny Limit.K)O •
conta,: em triplieata, pelo expurgo .pro-•
cedido no vanor Gutli.berG no raez d&.
setembro findo, na importuneis de ,réie
92$3f 4. CommuDieou-So, outrosim, que
o pagainento da alludida conta -
• fe'f,o no . prazo de .20 dias, á ,contar
desta data, na secção de contabilidade
deste s derartamento (officio n. 3,613);

A Zenha, liamos Oz Comp.' a conta; ui'
Ires vIDS, na quantia do 91$989,.. pet:
elesinfecçã.o- realizada no vapor Ithéos.
no inez de . setembro proximo passado.
Cornmunicou-se, outrosiin, que o paga:
mento dessa conte deverá ser feito no
scocão de contabilidade do Department,
Na6icnal cie f-::EçuCe Publica, 3.1.0 DDSIO

,



.120 a &Medo ft

149 dias, a ~dar desta data (officio nu-
mero 8.619);

Ao agente da &tildando Linje Brasi'
Ylimited. a conta, em tree vias,. na quarto
tin de 915989, pela desinfecção procedi-
da no vapor 1. EL Skopland, no mm do
aMterabro primamo passado. ComMuni-
enu-se, °maneira, que o pagamento da
referido conta .deverá ser realizado no
prazo do 30 dias, a elintar desta data, Da
eeetalo de conte.bilidadealo Departamento
Namonal de Sande Publica (officio nu-
mano

Ao gerente de Pereira Carneiro & Com-
panhia Limitada (C. C. o Navddlt96d),
a canta, em triplicata, do expurgo pro-
cedido nos vapores Maroini e Piauttu,
no mez de setembro findo, na im-
portando total de 1849303. COMM11111-•

1liou se. outrosim, - que o pagamento (ia
cita a conta deverá ser feito na secção

0

de ntabilidade do Departamento Na-
oam 1 de Saud° Publica, no prazo de 30
dias a contar desta data (officio nu-
mero 3.621);	 .

Ao agente do Lloyd Nacional, a conta,
em bliplicata, no importe de 999589, re-
ferente á desinfecção procedida no va-
por nacional Marno, no moa de setom-
bro ultimo. Ontrosim, comraunicon-se
que p pagamento dessa conta deverá
ser feito no prazo de 30 dias, a contar
desta data, na secção de contabilidade
do DeiSrtamento Nacional de Sande Pu-
blica (officio n. 3.822);

Ao director da Companhia Nacional
de NaMgeção Costeira, a conta, em tri-
plicais, da desinfecção realizada nos va-
pores Atoles= e Itaqui, no mez de se-
tembro , findo, no importe total de réis
18811778. Communicou-m, outrosine que
o perdigoto da. alludida conta deverá
ser feito no prazo de SO dias, á contar
desta data, na Soado de contabilidade do
Depe rtamonto Naeional de Saud° Pu-'
Mica (officio o. 3.823);

— Acdusou-se:
• Ao insbeetor de saudd doi; portos do
Pará, recebidos os °Meios.; ns. 354 e 356,
de 4 do risez findo, enviando os quadros
diernonstr tivos da renda eventual da
Uniã(), ro,, (rentes ao moa de agosto ul-
timo (offjolo n. 3.628);

Ao subeinspector de saude do portO
11de 8. Fr ncisco do Sul, o recebimento

doe °Moi ii na. 94 e 98. de 23 de se-
tembro i timo, encaminhando a folha
de pagam to da differença de venci-
mentos do sub-inspector dos mesee, da
janeiro e tievereiro e o quadro da ren-
da (,,,entua da uni ão, correspondente
ao moa de ¡mosto (officio n. 3.628);

Ao mesmb, recebido o officio' n. 93,
de 22 do mim ultimo, e communicou-se
Mie os marinheiros devem recolher a
iranrwi p leia da gretifieecão do decreto
3.990, de 2 6e Janeiro de 1920,. referen-
te aos inezeS de junho e julho unimos
(officio n. 3.829).;

Ao Inspector de sande do porto de
Santos, reeehiclo o officio n. 514. de 2
do corrente encaminhando a folha do
o gesnal supertor dos mezes de !unho e
julho do corrente anuo (officio nu-
mero .3.833);

Ao menno, ' recebidos. os officio nue
meros 503 e 517q., de 28 e 27 de setembro
findo, com' os unes vieram a conta re-
ferente aos çoncertos da lancha Her-

• outono de Freitas e o mappa da renda
eventual da *União, do. atet da stiols*
(officio mie 3,6p4);

sfiAlvtiO OFFICIAL

Ao sub-inspector de sande dos portos
do Piauhy, recebidos os officios na. 94
e 97, de 1 e 5 de setembro ultimo. en-
viando as folhas de pagamento e o ~o-
pa da renda evenfuo. da União do mas
de agosto ultimo (officio 32. 3.835);

Ao inspector de sande do porto de
Bolézn, recebido o officio n. 380, de 12
de setembro ultimo, que acompanhou o
titulo de nomeado de Marulhem Fer-
rara da Rocha, guarda sanitario da-
qusila inspectoria	 f(oficio n. 3.636);

Ao sub-inspector de sande dos portos
da Parabyba, recebido o officio a. 152,
de 2 do corrente mez (officio n. 3.838.i;

elo inspector de saude do porto ne
Fortaleza, recebido o officio n. 412, de
27 de geia:Mero findo (officio si. 3.639);

A3 inspector de sande do porio
Santos, recebido o officio a. 538, de 14
do corrente (officio n. 3.840)ft,

Restituiram-ao:
Ao sub-inspector de saude dos portos

da Paralsybo, a folha de pagamento do
augmento provisorio dos guardas da-
quella repartição, dos meses de Anuo
e julho e agosto; que acompanhou o °i-
lido n. 143, de 19 (o corrente. afim de
ser Intendido o expcsto no officio nu-
mero 3.422, de 23 do ;nes findo, desta
directoria (officio n. 3.827);

Ao sub-inspector de sande do porto
de 8. Francisco do Sul, a folha de pa-
gamento do .pessoal superior relativa no
sues de agosto, que acompanhou o of-
ficio n. 93, de 22 do met findo, para se-
rem corrigidos os enganos apontados
(officio o. 3.630);

. Ao itspector de saude dos portos de
8. Paulo, as folhas de pagamento do
pessoal superior relativas ao mez de
agosto e á gratificação de junho e ju-
lho unimos que acompanharam o of-
faio n. 515, de 2 deste mez, afim de se-
rem rectificados os enganos apontados
(officio n. 3.891);

Ao menu°, a folha de pagamento do
pessoal niperior do mez de setembro
findo, que acompanhou o officio n. 517,
de 3 deste meg, pelas mesmas razões ex-
postas em o officio • n. 3.831, de hoje
datado (officio a. 3.632).

••••nn•n•

TaSPIICTORIA Doa IDIRVIc015 Da PlOPIII.•
LAXIA

Expediente do dio 49 de outubro ^
4922

Rernetteram-se:
Ao Sr. Dr. director dos Serviços Sa-

aitarios Terrestres, os boletins dos dias
14, 18, 17 a 18 do corrente mez, dos
serviços executados pelos Srs. inspe-
ctores senhorios e o resultado do sor-
viço de vice inação e revaceinado feito
nos dias 18 e 17 do corrente (officio
a. Logi);

Ao Sr. Dr. juiz da 2° Vara eive), pe-
dindo provido/mias para que seja levan-
tado o intereicto do predio n. 107 da
rua General Camara. ha dias incendia-
do, afim de que esta inspectoria pro-
ceda a desinfecção no referido predio,
em virtude da officio dirigido a este
departamento pelo Sr. Dr. delegado do

dIstricto policial (officio n. 1.092);
Ao 8r. Dr. secretario geral, a rela-

ção nominal, cm duplicata, dos empre-
gados desta inspectora residentes nos
soburbios da Estrada de Ferro Central
tke Brasil, relativa ao sues de novembro

ditambro de

do corrente anuo, com direito ao passe
de 75 % de abatimento (officio numerei
1.093).

Requerimentos despachados
Manoel Espinheiro da Costa. —
nelas:	 e
Rodrigo Morolra. — Deferido.
Antonio Corrda Neves. — Deferido.
Salvador Baptista da Souza. -- Defe-

rido.
Ontrivie Alexandre. — Deferido.
Aneelmo Erneeto Poria. — Deferido,
Piemo de Moraes RPTO. — Deferido.,
Francisco Ritto. — Deferido

•

INSPaCTODIA 'as PIPCMINACZO Da Os
alat08 ALIMANTIMA

Requerimento- 40gonrhsrin.

Dia 18 de outubro de 1922
José Manoel Dietz (2601) — Péde os»

cungr.
Vireilio Santos lé Como. (2 597).—Defe-

rido, pagando a taxa rematava.

Dia 19
A. M. Pacheco& Comp. (2.614).—Inde-

ferido
Riscontoe Ayinoré Limiteda (2 709).—De-

ferido. metido a taxi ffell.Ctiva.
Yon ljn. 2.93) —Só pedere ser °cerume.

da anOs o esoripamento do termo de intima-
ção exnedida.

Pdries :
Pelleieno Porreiro da Cesta —Deferido.
Busebio da Costa.—Deferldo.

ODENIn11,

Potiola do Dfotricito Federal
Por actos de 20 do corrente:
Fies coe 'envio Nentseldo Reno& do car-

go Je avaliador da cace de elopordinas
sobes. penhor-g de R. Cereiroira, à rua Luis
de Cambes a, 34 •

Foi nomeado Joaquim Silva para sob-
sfituibo.	 •

Miniderio da iviRrinha
Conselho do Almirantado

itA8CUNI10 DA ACTA N. L021
Péesidencia do Sr. ohnironte graduado

Verissimo de Mattos
A's trese horas do dia dezente de ou-

tubro de mil novecentos e vin te e dons,
é ataria a sesgo° com a presence dos
Srs. almirante graduado Verissirno de
Mattos. presidente; viee-almiranie Fran-
cisco de Mattos. vice-almirante graduado
~seca Rodrigues. contra-almirantes
otiveira Sampaio, Barros Barreto Rala
Gabeadia, Pinto de Vasconeellos. %mia-
do, Dutra, Heleno Pereira e Manbedo
Si lva. contra-a lmirante medico Dr. 'Fla-
vio Mendes. contre-almirante engenhei-
ro naval (Miavas jardim. contra-aani-
mote engenheiro machintsta Teixeira
Cardoso. consultor Juridico Dr. Virgilio
de Carvalho. e do secretario, contra-ai-
mirante reformado %TOA Sobrinho.

Deixam de comnarecer os Srs. vice-
almirantes Americo Silvado e Pedro de
Proof In e contra-almirante Plinto
Perry.

Em seguida, é lida, approvada e agal-
anado a acta a. 1.019, attinente á sessão
do dia 10 de outubro, corrente,. e lido e
approvado o rascunho da acta sa, %%eu



PIA Ft-re-„o'FFinTALitiado 21-
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Expediente
-•.• Para estudo; são distribuidae as Pose
guintes consulicis:
• Ao Sr. Machado Dutra :

N. 347, de 1922 -' Requerimento do
Inecanloo naval de •classe, sargeeto-
ajudante- do Corpo de Suo-Officiaes cie
Armada, Manoel- Rodrigues, pedindo re-

•forma do serviço activo da Aunada.
N. 348, de 1922 - 'Requerimento do

mecanico naval de 2' classe, 1° saigento-
.ajudante ao 'Corpo de auu-Officie,e5 na
Arniacia, Jusino 'núm .() dos cantos, pe-
dindo reforma do serviço activo da Ar-

-	 doada.
- N. 349, de 1922- Requerimento do
- mecanico naval de r classe, 1° sargento-
ajudante do. Corpo de Sub-Officiaes

eArmaaa, José Drumond de Oliveira, pe-
dindo referi-ria do serviço activo, da
Armada.
-- N. 350, de 1922— Requerimento do
anecanico naval de 2' classe, 1° sargento
do Corpo de Sub-Officiaes da Armam

, Alvaro de Araujo Miranda,. pedindo re-
abram do serviço activo da Armada.

:Ao Sr., Macha'clo .da Silva:-
N. 344, de 1922 - Sobre o projecto de.

regulamento para as Escolas de Apren-
*dizes Marinheiros e de Grumetes, regi-
mento interno e programma de 'ensino,
;organizados' pela 2' secção da Inspecto-
ria de Marinea. •,	 .

N. 345, de 1922 - Requerimento do
capitão de mar e guerra Augusto Carlos
de Souza Silva, pedindo que seja pu-
blicado em ordem do dia ao Estado-
Maior da Anilada e trenseripto em seus-
assentamentos o accórdão do Supremo

=Tribunal militar que o desprenunciou e
_mandou annullar o processo a que foi
submettido por improcedencia de au-

Ordem do did
Consulta -n., 3i, de 1922 e- Requeri-

mento do fiel de 2' classe Antonio Frane
cisco de Almeida, pedindo dispensa de
tempo de embarque que lhe falta para
ef feito de • sua promoção á -classe supe-
Igor; relator, á Sr. Oliveira Sampaio.

:senda.	 ,	 ••
N. 351, de 1922 - Proposta de pro-

enoção por antiguidade ao posto de os-
•1)Mo-tenente do Corpo da Armada..•

. E' approvado O parecer contrario ao
requerido. -O Sr. Virgilio de Caryalho
julga de justiça o pedido do supplicante

-peie aberrar do principio de equidade a
- excepção feita no art. 64 do decreto nu-
:mero 7.711, de 9 de dezembro de 1909.

Consultas ns. 347, 348 e 3,49, de 1922.
- Reforma dos sub-officiaes adeante
nomeados; redator, o Si'. Machado Du-
tra.

• São approvados os pareceres favora-
Pveis á reforma,no posto e com o soldo de
•2° tenente e mais as seguintes quotas de
2 ad

Mecanieo naval de 1' classe, Manoel
Rodrigues; troe;

Meeanico naval- de 2' classe, Jesuino
901-siago dos santos, um;

Mecanico naval - de 1' classe, Jodé
Drommond de Oliveira, urna;
• Consulta' n. 35011922s- Refoi'ma? do
-Tnecanico naval do '2' classe Alrveeesepaele

; -•

."'="-T •

1

Araujo Miraada	 Q Sr: rjkla.
cb ado• Dutiede --;`• aee--	 ‘•	 .	 • •

E' unaniiiieraenté: .apProvedo 'o paro>
cer .favoravel á reforma, no posto e com
o soldo de 10 sargento. • •

Consulta n. 31311922 e- Requerimento
; do capitão de fragata' . CLimico; .Aidhur
Ferreira Carneiro, pedindo sua investi-
dura na posse do posto de capitão de

. mar e guerra do quadro de pharmaceue
ticos da Armada.--d- Relatar: o Sr. Flavio
imendes.	 ,

lido o perecèr contrario co reque-
rido e favoravel • á passagem do .peti-
cionario para o quadro extraordinario.re

Aberta a discussão: o Sr. Maohado
Silva solicita 'vista- dos. papeis.

Consulta D. 26111922 - Sobre o re-
querimento elO capitão de - corveta en-
genheiro naval Gestão Greenhalgh Fere
reirá Lima; pedindo se considere _fora
da sede da marinha o serviço prestado a
bordo do Minas Geaes, Guando em re-
paros 'em Neva York. Relator, o Sr.
Oct avio Jardim.

E' unanimemente approvadn • o pare-
cer contrario ao requerido, porque, em
face da actual lei de promoções ,o ser-
viço fóra da séde da marinha deverá ser.
prestado em territorio nacional.

Consultas ns e 318, 328 e 34311922 -
Reforma dos sub-officiaes adiante no-
meados. Relatar, , -o :Sr." • Machado da
Silva.	 .,	 -	 •	 -

São apprOvados os pareceres faVora-
veis „á reforma' Po posto e com o.soldo
de 2° tenente e mais as seguintes quos
tas:	 .	 . •

Fiel de l' classe Marcos Euclydes de
Oliveira - quatro. •

Mestre Francisco de Assis Paulino.	 .
quatro. -

Escrevente de 14 classe 'Manoel Vene-
rando da 'Graça Junior --d tres. • •

Consulta n.± 35111922 -- Sobre a pro-
moção. na quota de antigüidade, a ca-
pitão-tenente.' Relator, o Sr. Mechada
da Silva.

E's unanimemente approvado o pare-
cer declarando que dm uma das vagas de
antiguidade 'deve ser . promovido o
1° tenente Sylvio Wequelin de Abreu.

Consulta n. 34211922 - Rectificação
da reforma do '1° tenente engenheiro ma-
chinista reformado Ignacio da Cruz An-
tonio: Villarinho. Re/ator, o Sr. -Teixeira
Cardoso.

E' upanimernente aprovado o pare-
cer no sentido de- assegurar ao interes-
sado a reforma no posto e com o soldo
de 10 tenente e a ;graduação de • capitão-
tenente, mais seis quotas de 2 cale além
das que já percebe.	 .

Regulamento das Capitanias.
Relator, o Sr Reja Cabaglia.
Continua-se o estudo do •respectivO

projecto.,'
Encerra-se -á sessão ás 15 horas; sen-

do convocada outra :reunião. para o .dia
20 de outubro corrente.

_

Ministerio da Guerra-
- Por despachos de 18 de outubro cor-

rente:
'•••orairi transferidos, na anua de infan-

• faria , os 1°' tenentes Carlos de .Lemos
Bastos, do a" ;regimento (Capitai Federal)

•,taark'o • Otiadre sappleirientare -por ter 'sido.
nomeado instructer do C. M nele Porto Ale'
gre. 'e Alvaro 'Guerreiro Binado', ,do II°
regimento (S. João d'El-Rey)asara o	 regi-
mento (Capital Federal).,

- Foram mandados-servir nas guarnipilee
abaixo mencionadas os seguintes °tacteei
pharinaceuticos:'

Capitão Alvaro do Rego Barros Peno ,a
como cucar. egado da phannacia do Hospital

•Militar de Recife; 	 '	 .	 •	 •
Canitão Berna do Cysneiros da Costa Reis,

como eacarresado da phaneacia do Hospits,
Militar de Juiz de Fora; ,

Capitão Gustavo Albedo da Caiu ara
Castre, como encarregado da pharmacia
Hospital Militar de . Sito Paulo ; e

Prideiro •tenente Diogenes Celestino dg
Oliveira nino auxiliar da pharmácia da
Hespitai Militar de Santa Maria.

1(eettertanentos despachados
Carlos Rangel, sorteado, pedindo isca(

çãe .-D sferid o .
Altamiro da Costa Rubem, pedindo resti n

tuição de 'uma caderneta de reservista.-'
En [regue-se , mediante recibo.

José Martins da Silva, sargento, pedindt
passagem .-Indeferido, por não cor:1129dd
rem seus vencimentos o desconto dentre dc
exercido.-	 •	 -

Francieco Rodrigues Fernandes, 1° tenenti
medico da '2' classe da reserva de 1" linha,
pedindo promoção: Indeferido. Sua prao
teneão não este amparada em lei.

Benjamin de CarvalhoRangel, pedindc
entlaga de documentos.-Entregue-se, inc.
diante recibo.

/oito Tizzon• pedindo patente da G. N.-
Indeferido, por falta de prova de naciona-
lidade.

Adelino Ribeiro de' Moura, sorteado, ()e:
dindo nova inspecção de saude.-Indrfe-
rido	 '
• Silvino Lopes Barreira -e João )aviet
Pinto, pedindo trancaniento, de matricula
de 'alumnos do Coliegio Militar. Deferido

Oscar Trapaga, pedindo ceilidão.-De-s c
por certidão.

Jorge DuffleseToixeira de Andrade, pe.,
diudo uni attestado.-Indeferido, á vista da
nota de desligamento.

_Marques da Cunha, tenente da re•
serve,- pedindo ficar, a : disposição do Mini
ferio da Guerra.-Illo pode ser attendido.
• Ignacio Bruni, sorteado, pedindo fraudes
renda de Incorporação.-Indeferido, á vista
do § unico do art. 95 do R. S. M.

Horacio de Figueiredo, pedindo expedição
de patente da G. N.-Indeferido. A certidãe
de casamento apresentada não constitue
prova de nacionalidade. 	 •• '

Alfredo Guimarães Motta, cabo, pedindo
per,. issão n ara prestar concurso.--Attender,
aein preJniio do serviço militar.

josé Julio de Oliveira, capitão, pediud0
averbação da uma alteração.-Deferido. I.

• -----	 ••••n•••••;=•••n••••••n••••n ••n••

Minist,erio das RelagOes;
Exteriores

Por portaria de _18 do corrente, foi
meado servente Interino desta Secretaria
Estado José de Oliveira Juntar, durante
impedimento do eftectiyo José da'Çus

. elesuninção, neretheQd0 aggiÇlle aRal%
que este puder

•
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Directoria Geral. doa Nígocios Commerciaes e Consulares

• ' 'CONFERENCLA DO ' CONSUL NICOLAU DEBANE'

A pedido desta Directoria Geral o consul em Christiania,
Sr. Nic illão José Debatié, 'realizou a 13 do corrente mez. aa
Associação • Comeueretal desta cidade, a seguinte-conferencia,
Que pubileamos por ser interessantissima:,

BRASIL E NORUEGA

- 'OS ENSINAMENTOS DE NOSSOS PRIMOS BOREAES

"AtIteg de pensarem os estadistas ém Crear a Sociedade das.
INWões,, já a própria natureza . a ~atito-ira.	 • •

•-• Peias mesmas leis - dest_tt Natureza, uern • os' individuos,
nem . os' povos nasceram para viverem isoiados. • A • influencia
reciproca 'para' •) nem"eminnium é, aliás. a condição primur-
dial de tudo.ser.creado. desde o atomo até o homem. até ás
tiações, - até os sfisteinas Sideraes. Unidade na diversidade é a

,caracteristica do ~junto de todos os seres existentes, bem
cem° a de todos • os grupos desse conjunlo entre si, e •até
róeSino a das -partes desses grupos' e dos individuos, que -as
eóristituenv•-
i• A palavra universos, isto é, dirigido para a unidade (na-
cada no mesmo Molde de -diversus,.de aversas essie conversas,
etc., - isto . é,- dirigiou para a dispersão, para fora, para trás,
etc.), -ekprime•-succinta- e maravilhosamente esse facto.. 	 ..

Essa influencia reciproca tão benefiea. a Providencia,
se faz; exercer automaticamente .e fóra da intervenção dos

seres tiVres- e• intelligentes nos casos em que essa intervenc5o
é . .igipossiVel. Nos casos, porém,. que dependem da actuação do.
homem, .'cumpre-lhe actuar, para 'colher os beneficies.. que
Ihe,deCorrem, peio facta de estar em relação, cem o'resto da
eociedade, de que. faz parle., ~ti o): O homem ' resp ire e wetti-,'
nula os. alimentes • atitottiaticarkientra, independentemente ...da
'sua. acção. mas Itã° C;ouie, aein êe move, sem um acto live°
da sua vontade. -• •
. Os beneficios da acção reciproca . entre paires, mesma
apparentemeate.remato.s, não podem comnortar melher • pa-,
rallelo do' que .O exemplo .do'Brasil'eorn a' Nerudgá. • • • •••

Fatiar de 'influencia reciproca. é meato de relações,
entre. o nósso - paiz •- tropical e aquelle longinquo reino boreal,
peclerã parecer, á primeira vista; um paradoxo. Si examinar-
mos. entretanto, os 'factos,' notaremos correlações indubitaseis
entre' elles, verem -tia 'quão grande intercaúdiie 'de proveitos
conimuin 'existiu entre • ambos, Mesmo tridepeadentemente da

•interVencão do .homem, quer no dorninio da geographia (Mv-
Sica, quer no dominio da • historia e da etimologia, quer DG
dOminia aa ecouomia.

Deixando de lado ti saga . de Ude°, o RuiviVe do des.co-.
bpirnento. do Vintand, bem como a das expedições de 'noras;
tein e de Karlsefni, questões' que não pretendo" abordar nesta
palestra, é fóra de dúvida,' entretanto, que • foram -os Norue-
guezes que colonizaram a Islandia e a Groee.landia, isto é,, ter-
ras occidentaes situadasene rnesmó meridiano, que passa pelo•
Brasii.-•• •	 • •	 •	 .•

. A convicção firme .-da. eiiStenciada 	 eriée. iámais se
teria arraigado no cerebro de Christóvão, Colombo, si éstse
vegador genovez, antes de sua expedição á America, não
vesse -estado na Islandia e si, graças aos tslando-Nerueguezee
e, aos roteiros ,por enes delineados, não tivesse coabecide as
terras oecidentaes é .precisado C.a!), exactidão o Meridiano, cai
que ellas estavam localizadas.. 	 •
. Si quizermos, poderemos dizer que, Colombo. descobriu'

a America, mas que os Noruegueses- forais,. as, Mim-Verde-
doires -pilotos,. da mesma maneira que affirmareraos que fou
ramos-louros. colhidos por Colombo. muito meia' do que a
procura de...veritos' favoraveis, que .dirigiram o roteiro 'dos
portuguezes de Cabral para o occidente, e às -conduZiram -.á
terra de Vera-Cruz..

-Pre-descobridores;, das nossas., bandas, , os NOrneguelis
.tambem.,,tfurAili. feM grande quinhão, seus Pre-cáton•zanoi•es. O
suda Noruega, da. Sueeia da Dinamarca e st costas me=
.rigionaísti :do Baitico; ou,',para bem dizer, os .,paizes scandis
naves ,,éonstitoram no conieço • da éra christã.. um grande,
.-cadinho .ern mie os elementos mais sãos da raça aiotami tíSsi
:misturaram• .1:sara-der 'iutséimbote- abs scritidinevo--gis;
thicos, mijá sangue vigoroso • élla regenerou,, embora por

• sneip,.de , inrimirurgia dolorosa,_tanto nas, ilhas biltannicas,
• .gozotma „pooktiaiiia iberfiik. 'alterando a antiga cs tilada de po-—

Outubro d.e 1922
.	 .

Posteriormente, os netos. dos Anglos, dos Sazões e das
Normand°, da-' ilhas liritatmiCas e os tubos dos Godos (pois pgeau", quer ehnnolooicamente deter, filho flis(,,,),)	 0 9"H-o,. cio Port sal	 ilem corno, rg•	 da Ar•dsbosia
XVandallcia; terra dos Vandalos), os da Cataltinha (Gota:Min,
eu*. ,Vilo dila a (i‘Áiarege e a JulLtifulio, itj1, i, h111,0#1 ,2 44 ,i.(11 , 4 , - á, 14

terra dos Godos), e' mais os do resto da Espanha trousecani
sang ue dos seus anteinassados para- o Novo Mundo,. que 'Colos!

• nisararo.
A Arnerica deve, pois, o seu desco' brimento e a sua cot

misação aos nossos primos boreaes, mas-a Noruega é, comtu
ouros devedora do que credora 'da America, porque lhe neve
propila exisl

• _Como se Ode isso dar? Eu vol-o explicarei. SimplesmenIsj
porque, se as costas do Brasil não tivessem desviado para O
norte a corrente quente de Guiné, e a inclinarão das rnargeds
do territorio-rios Estados Unidos não-• a tivessem encaminhado

- rumo das costas da Islandia e da Noruega. esáas regiões. era'
VI4 5 revieorente clima actual- seriam regi ões ri-gertas
e.cobertas de uma • perpetua . mortalha de neve, IMMO a Groersi-
butim. a terra fit ba.fiti e o norte ria . Siberdi.• cios estilo •en,
Igual latitmie. Gelos fluctnantes ou' icebergs ehesam ao Miaus.
tico até - uma latitude igual á da peninsula iberica, mas o cabe.
horte jamais os viu. .

Ainda ha poucos mexes, em portos de. pe sca.. ao norte de • . -
Bammerfest. isto é, tendo a mesma latitude da - Groenlandia •
Central. do norte • do territori0 de Alaska. da Nova /emoliu g.,
da terra de .Wrangel, tomava eu notas e • escrevia cartas á luz'
rita QM	 ..oleia-nnile:, sem ter a cabeça coherst. sem i -5IN

bretudo e com os mesmos veshiarios, que uso aqui no Brasil, n
e i .cso -sern o menor incommodo• por ser o mar aqueeiro-i.

,	 ro porna eorrenfP maritima. o rndi,via.	 •
influencia de,.Gulf-Stream e. o .ar. pelas .camadas temperadas
que 
. Esse corrente ; quente do Gulf-Streárh. . ao mesmo tempo

+2,1S .00lie,0 .0enfontia: nett eostad ala 'vmitega,1
é -

▪

 a . causa da existencia de preciosos cardumes de hacaihán e \
de harenques, peincipal fonte de renda do pais.. Sem Guif
Stream. 'ao invés da tão nobre, belia. intellectual 

e Sem,

rara dos . Énrneguezes O dos_ Suecos,' teriamos encontrado . na'
Scandinavia ~eme miseraveis esquimós. vestides- de. Imre&
e.. esqualides. 'cavando buracos no gelo perenne e ficando si-
lentes, em derredor. i verem surgira cabeça de uma pinica
para conseguirem harnoal-à, 'coma áté hoje o fazem-Os ha.•;-•
Mantes da Groenlandie.

• Mas moi dizemos? Tal serie a • Sitnaelio actual . da Prendi-4'
naVia. mesmo com a existencia do Gulf-Stream, se pequenos [,
territories, aind,a que como -ns • de Nicaragoa. • Costa Rica Sal- I
irados eilánduraS, não- existissem e se a configuração do re-
levo arriericano tivesse sido entregue a .Uma acção de- forças.
cegas que em • vez de. 'erguer -nesse Opto-time barragem pra-,
tectora. formada de altos montes e de 'terras elevadas. -tivesse ' •

'aberto commonicação livre'entre o 'Atlantiewe o. Pacifico. Em•
tal caso. desviada para o oeste pela redis . slo , movimento da.
'ferre a Corrente do m ilf-Stream se diri giria para o Parifieot
deixando o norte da , Europa- exposto ao' • frio natural á sua
Mude. - • •	 „

Do mesmr Modo, se tambem pe ia acção • de forças mins
¡instas cegas, actuando no periodo da consoildação da crosta-
terrestre, o Brasil tivesse sido ama planicie do nivel da Ari,
gentina e esta ultima um planato do nivel do Brasil, o sup-,
posto planalto argentino, gelando-se pelo embate dos ventos..
frios do polo sul, faria que o Brasil tivesse um etária como o,
do Sudão. o da Gimié ou . o do Senegal. pois esse plana/td, coma
Um biombo, impediria que lhe chegassenvos ventos frescos do.
sul. Não foram, porém forças cegas , mas sim. a propria sabe-,,
&ria ,Divina que presidiu . a constituição da nossa Terra e
miem meditar , um . pouco cornpretienderá o inspirado. poeta-

' beto-en miando. considerando a . aeck, dpeta pphorjor:a	 for-
mação da • Terra, e n'nm • colloquio. niUdo; .ouvindo;dhe:
lavras. assim: not-as tranco-n(1e em 'Urina , de revelações:

Fuui nevaniaadtt. desde a Plernidade—dcsde • n ,,kOmee0,,
sdesdé: a .origern da Terra. Os abysmoa ainda não' existiam, as
enasrentes . cheias . d'água 'ainda iião"éstavarn 'formadas ; nein
tambema ingenteti massas' dás montes: mas 'mi -lá existia

Na co; irofeR *IinS -eólles e M e-outeiros:e' antes tine foosámfeitOS
ea teria, os -ries e te elémentba dOglabo. Q ndo'os céua' sa--
4Jo rn	 eslava ot • eseron. ' Miando (iti, 	 -1(.11	 )
~OMS: ás riqerià .: canSolidadae, as nascentes	 .as	 '
einargens-do mer'fiXedas,.eà'fundaçõeS, da 'Terra organisadaS eu
P, Vi; .	 ie e abra rieriW
tiirend6r-riié cará elle- tódos os' diek-lirilicanda • continuamente•aéatits"deue.. brinrando 'no 'globo da 'terra ..	 •••••-• 	 j	 •	 ' •

Mac eániintietonS. -Aá'costas' . itinritirnes da•-"insaci•paiz teerá
agxtér éP n . da 5.000 -Viloillettos;- • semelbante- eXtenSãe-teenn as -
C-r;:•/".44'„._N"?I'l""?'0-ge S-egtt leretI Qinst sini,ssirisisss
N	

'
,r§, ern-liebb 'rei" s. essa eisl ~fio' fi•hd	 ma"reduua--a:a.00e44.1st

	

-	 ••
binar-dg, 'es1;, ries.0:tib,...ao altuern :.quysèüii gejuig . fielniead •

'	 .	 .

..	 •	 •.•-• •	 •	 .•	 ' - 7	 •• Anfo's, Sn's55;4:' irÁrOlihtdná:
eia tugia lerrti, , ,E4Coele e Island ia VisiUodds; • Vandelne-e Sue.

'2,0¡• ,11a.'Penl•usti la ItheriCa, *g-.4,-íts' ás ila:f ..expitrt.,r's.e'È .111.n

MO FO& , _4f; si.iirata'rih; ,infiltrarron 6 afl,,ue nnr1co nas- pr•

-teriat - dos pospa 'Ogro qiiSidder o débiliiaclOs' de"-orikOir.ceitica,
theriCa -bu- ,Jatina	 ' -	 '	 •	 •

DIAR-10 OFFJCIAL

a'



e

• _Sabbado

•todas is ondulações da costa, mediria a , extensão aSsambrosa
de 20.000 kilomecros, ou seja .a metade da eircumferencia do

• globo.
Ora, essa extensão de costas produziu' em ambos os paizes

uma vigorosa raça de marinheiros e de pescadores, cuja vida
e cuja inuole estãe, no findo, em completa coreesponoenca,
apesar da diiferença•de latitudes. Verdadeiros irmãos são os
homens das enseadas, os vikerigs, os maritimos antigos e mo-
dernos da Noruega e os nossos vigorosos pescadores e janga-
deiros, cujo feito acenámos ha dias ae admirar. Quão provei-

. tesos ensinos lucrariam uns aos • outros e quanto lastimo que
o tempo escasso une obrigue_ e deixar o desenvoivnnento desta
quesião e a exposiçao de maiores minudencias sobre as pese-
carias norueguezas para outra .occasião.

Alem doe pees c: • es, dos marinheiros e de todos: os •que.
• vaiem . das industieas aneexas á pesca e á navegação, o ele-'
x mento basilar da sociedade noruegueza é constituido pelos

agricultores e silvicultores. Assim o é lambem no Brasil. em
que a propriedade rural constitue a espinha dorsal da nossa
sociedade. Demais, a Nnruega foi constituida pelos elementos
demncraticos da Scandinevia, como o Brasil o foi pelos oe Por-

• iugal e da Esperma, muito mais pelos elementos espanlióes do
que pelos poieuguezes, porque Portuga/ forneceu o nucleo,
porém a:Espanha forneceu o plasma immenso, que ennobrece

• o pequeno nueleo e se erysialisa tomando a Muna geometrica
do solido estimulador, como acontece em certas soluções chi-
nucas.-- Sinto muito dever lambem achar para, outra °ocasião
a justificativa dessa op inião. que só Poderá parecer, entre-

- tanto, paradoxal a quem se esquecer de que o numero retal-
eido de colonos portuguezes, tomando em consideração a immi-

- ereção de outras raças e z : mestiçag etli com os indios e os pre-
tos. não pecieria constituir para o Brasil de hoje uma popu--'
/ação, que já alcançou mais de 30.000.000 de habitantes, ~-
quanto no Mesmo espacei de tempo a poeuleçãe de Porteigal
apenas nassou de 3 a'a milhões de habitantes. Além do mais,

te notar que o Brasil foi .o filho enjeitado de Portugal, em-
quanta suas filhas dilectas eram as colonias da Africa e a In-

- dia, aue tiveram como canto do berço o immorial poema dos
«lausiaaase, cujo auctor, o glorioso Camões, foi sem o querer,
o mwor inimigo do Brasil por entusiasmar a imaginadão

- pertugueza em favor da /ndia mysteriosa .rme aproveitou, por
.5sso, ele todo o poder de rettracção e de toda . a influencia das
trad i eões class;cas, por eu ter •dirigiao para e leste fine flor
doe desi emiCos fideigos portuguezes, emquanto o obscuro B ea-
sil, auc não logrou, ter um tal herdo para lie - apetbeosase o
berço. gozou de tão pouca impnrtancia que nem mesmo os fe-
lizes donatarios das primeiras capitanias se abalançaram a to-

_ - mar ',esse das uberrimas regiões ou melhor dos remos, com
• que foram agraciados. Não percamos ainda de vista que a pe-

geena população de Portugal não poderia bastar para coloni-
ear, ao mesmo tempo, o Brasil e as nutras immensas ealonias
Por;ueuezas. mes não nos esqueçamos tombem de que foi gran-
de o eanel da pobre °alicia Espanhola na emigrasião para o
Braeil, e o dos esnanhcles 'que, subindo do sul para o, norte,
desde o tempo de D'ez de 'SOL e penetrando: do Vice-Reino
do Rio de la Pinta até as provincias merictionaes do Brasil,
Jegnuradas .pelos Portuguezes que. de • facto, Só cuidaram "do,

• 'norte do Brasil. muito contribuiram para e • povoamento do
'nesso solo, sendo ainda de notar 'que numerosos aventureiros
eepanhhee emigraeam cio Vice-Reino do Peru para as -Defluas

.e leste. I .en-Meeme-nos ainda de que Philippe II, para dispôs'
de maior numero de homens. cana ees de ser alistados nos seus

• exercites, prohibie a emigra.ção dos seus 9ubciitos nara o Novo
Mundo espanhol e miá os' fugitivos . -do service Militar passa-
ram tara o Brasil através de Portuga!, embora estivesse a esse

• tempo a Corea'poraigueza rennida a espanhola, soia o Mesmo-
soberano. 'Notemos mais que o Brasil foi a unica colonia mor- a

• tugueza. que se separou de Portugal, e que, al i ás. sempre .se
tep i-ou separar da metrocole. -eff estuar definitivamente a -
seearação, e isso precisamente porque o Brasil não era consti e .

• tuido 'per 'elementoe 'unicamente portuguezeà.. Portugal foi, de
• facto, o pae do Bramia mas a/Espanha foi a mãe um poucoms-
. querida . pelo filho, .que formou o seu corpo cem elementos-

tirados de 'sua prepria finbateacia.
Ora, corno lá dissemos- nesse .gerandá plasma espanhol, que

• contribuiu para .a forreaaão 'da-raça brasileira, abundam, os
elementos nordicos, muito mama do que -no germen portuguez.

• . Geologicamente, o Breei, e a aprueea :amem parte dos ter-,
• eeros mais. aatig.os do globo. Fm ambos, por conseguinte,:

carvão é escasso, em ambos superabenda e ferro ee mais
- e 'Lida. são dotedos -de • um immenso thesouro • de fo rra hy-

A'. organizanãe -pense-Un ica' de cada um deites
forçoeamenteeas,rneemes . : directrizes 'e - nada.

niee •,pódo maie apenVeit ar.. do alie segu irem. movimente •
selentiiiée e industria}, -que' Se 'Mora neatuaTnentó.

• •

earefele,•-de 3 Ci3A
_

E' justamente o que • acabou de relembrar, ainda mete.
honten, muito judiciosamente, o Exmo. Sr. Johan Pia",
minisixo da Suecia, por °ocasião da inauguração do pavilhão1sueco:

Ce sont là dos preuves irréfutables d'intérets communs
qui ,ne- s'expliquent pae uniquement par Je beboin quá la
Suède comme tout le mormo, avait (laja à cette aporem des

.produits de cette terre fertile. II y avait d'autree raisons,
plus - profondes, raisons qui existent encore- et reeonirnen-

" dent toujeurs aux deux peuples de cultiver e approfondir
les très anciennes reations gni leP unissene C'esí que, ies

• produits esquis de -votre sol fécond mis à part, les prinei-
peles richeeses naturelles dL Brésil ei. e la • Suède préeen-
tent un •ressemblance remarquable iOn ti-ouve ici, comme
en Suède, des„quantités areeeque inépuisablee de minerais
de fer de la- peemière quaiite. des forêts immenses.: ofi dan-
nombrables et puissantes rivières attendent la ' transforma-
tion de leur chuttes_et de lear rap'des en force électrique fid

.1a houille blanc/fe, la force et la fortune de demain; mais
nous sommes l'un et Pautee.... dépourvus de eharbon
prernier ordre. La mancpie d'un fricteur d'une aussi grande
importance pour la fabrication generale impose des ~bo-
des speciales. Le situation des deux pays, étant presquaa
identiques, ies ligues à suivre devraienb i'être également, ca )

•qui a été si .bien compris de co 'coté •de 'rocem»
E o que S. Ex. o Sr. Paues -diee relativamente á Sue.:

cie, peie irmão gerneo da Noruega pela natureza e pela cena
atitiiição plYysica, ; confirma as minhas asserções.• ,	 .

Emfim, une o• nosso paiz 'e a Noruega precisamente o,
que-os separa: a' diversidade do (Orna e cies produceõee. A
Noruega, .pais boreal, tem necessidade dos vegetaes. das cart.
nes,, das fruetas 'e de todos os prociuetos tropicaes, que edil
nãc pôde produzir, e que nós produzimos, eniquanto que 'o,
peixe noeneenez não -frequente- nessas costas e as esseneias.'
de suas -florestas não medram em nossas regiões. Entre nós '•
e a Norlega não Pôde haver corria-dição -alguma, mas sem-
pre uni precioso intercambio de Proveitos.

Tal era o theme que tencionava deseevnlver e que esta-
va annunciado como programma desta conferencia, (piando
ntd-ei primeiramente que o- aseumpto não caberia nes limi-
tes de uma .unica conferencia e de pois que sele caracter es-
peculativo não está de accardo com os moldes &a ~mu-
RiCRÇUS a esta benemerita associação eme devem ser, so-
bretudo de caracter praticc. CententandO-me, pois. com' as
breves referencias' que acabei de- fazer, para aesaltar, 'por
oreasião da passa gem de mais um anniveasarin da descoberta
oa. Ame-rica. o papel desses gloriosos filhos do norte nesse
facto °dintel na historia da humanidade. e para saudar, na -
pesem dos nossos primos boreaes. a nossa branca avó . nor-
dica. sempre joven e vigorosa, apezar sus antigeidede,
passo-à eaposição de uma preciosissima,liçao que • os enerici
cos e actives nom eguezes nos estão dando e que talvez con-
stitua o melhor- presente, que podem : dar a arn pais, como
o nosso, por °ocasião • do seu centenario.

As commemoraçõeS de anniversarios'não são, para nós, ,
apenas as simples recordações ; e a evocação dos aconteci-
mentos importantes da nossa' existencia.. São e devem sdr
muito mais. São 'os pontos, no caminho helicoidal da vida, -
de orde medimos a distancia percorrida e a que nos resta

:percorrer, até o ponto mais -remoto, que os nossos olhos pos-
sam alcançar, para tirarmos, do que vemos, conclue/tos pra-
ticas	 .	 e

Todo anniversario é. pois época de recolhimento, de reter,-
speecke de exame e de meditação. Qual fie lide, individual-
ment:e, fazendo ermos, ainda não cogitou,

,
 mesmo inconsciene

temen t e. do seu presente. do seu passado e do seu futuro e
nãó meditou sobre o' modo por que utilisoU o tempo e as oir-
cumstancias, esboçando para si mesmo planos de reformas e
de	 '''

• '. E as nações procedere como os andividend nisrdennisação,
de suas grandes datas, embora tal exame e tal meditação se-
jam incanscientes muitas vezes, porem& qual é o anniversario
que se pôde' celebrar sem considerações sobre o passado e ate-i
bre o futuro? E. se tal facto caracterisa os anniversaries com-
rnuns, quanto mais a commemoração "de sin't centeearior que 6

um acontecimento tão importante corno a existencia das pro-'
prias rincões?	

.

• -Verdade é ate. ha -sempre alguma cousa triste nos aniver-
saries para aquel/es, que já estão do outro lado eia vertente da
vida, porque eada-annivereario vae diminuindo a distancia en-

. tre. o berço e o tumule, e como as horas e/minerara omneg. tor-
tima ?wenn,. isso • é. todas. ferem. a -ultima mata.. Mas .sentee
Hiante •entimento - não se. in sinua na alma 'da neocidadae
que começam a subir o sneníe.não pedem ainda sdireodeieelive

. ()pinga- Por i 36, .é sornaturo pare elles-euidar ria-mele:á
tente antes de :chegar" a.r.; einie; que deyem ,ttle3nCs.r, ei : assim.

Cif30"'
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. Com effeito, celebrando o centenario da sua existencia
como nação independente, isso é, do seu nascimento, e vendo
medir o seu crescimento, como fadar da economia mundial,
desde o dia, em que viu a luz, até a idade de cem anos: ex-
trema mocidade na vida das nações, o Brasil não pôde certa-

_ mente deixar de ficar deslumbrado pelo que se lhe divisa.
Considerando-se as cousas sob o ponto de vista economi-

co, e tomando o vocabulo imperio, não no sentido limitado de
um estado governado por um Imperador, mas no sentido de
uma nação, qualquer que seja a sua forma de aoverno, e es-
tando a sua autoridade sobre vastas regiões unidas por meia
de um centro commum, pode-se dizer que o Brasil se tornou
um dos mais importantes imperios econonacos do mundo,
Para se não dizer o mais importante.

Demais, impere°, significando uma grande extensão terri-
torial, possuindo a unidade nacional e econemica, na qual aa
forças e autoridades regionaes se dirigem para um mesmo
ceptro, apesar da sua autonomia e da sue; diversidade, cor-
responde á expressão do vocabulo imperium em latim, reich,
rilg ou rige nas- linguas germanicas ou scandinavas em forma-
ção, como, Franhreich, que designa a Repeblica Franeeza, sen-
tido que permitte conservar o nome de Deutsche Reide, á Mie-
manha republicana de hoje.-
• Si levarmos em conta a avaliação da força economica para
os imperios, não sóreente a força actualmente em uso, mas,
como, na avaliação do poder de unia queda de agua, se 'levam
em conta a energia potencial e a força latente em reserva, ao-
teremos que no espaço de um sento, o Brasil provou ser con-
siderado, como já dicernos um imperio economico.

Mas o Brasil, por ler crescido tão rapidamente, precisa não
sémente alimentar-se, mas ainda sobrealimentar-sae assimilar
no seu organismo os alimentos, que toma. Sem este regimen,
p crescimento enfraquecel-o-ha e será talvez, muito mais pre-
judicial do que a ausencia de tão aceelerado crescimento.

Precisa elle, então intensificar o seu commereio e sobre-tudo fixai., os proveitos de tal colmei:cio.
Para isso, deve o Brasil ter um coinmercio nacional.
De nada lhe servirá ver. innumeras casas 'estrangeiras

- exportarem os seus productos e vendei-os no estrangeiro. No
meu modesto folheto, intitulado «Nacionalismo Economico e
Economia. Nacional», já me estendi bastante sobre esse assuma-

to para não ser neeessario demonstral-o de novo.
Em poucas palavras, aeexportação brasileira não existe..
Na realidade; o proprio Brasil infelizmente nada exporta

• por si tneemo; deixa sómente exportarem os seus productos
pelas casas commeeciaes estrangeiras estabelecidas no paiz e,
como quasi não ha no estrangeiro agentes das casas commer-

• cises brasileiras e sim sómente ha no Brasil agentes das casas
commeiaiaes estrangeiras, o desenvolvimento de nosso com-
/roerei° exterior hoje não depende da nossa propria actividade,

•'mas da actividade dos negociantes estrangeiros estabelecidos
no -Brasil.

Demais, o lucro do nosso ébrnmercio da exportação, qua-
ai inteiramente exercido por casas estrangeiras, reverte natu-
ralmente em proveito dessas casas estrangeiras e é remettido,
em grande-parte, por alias aos seus paizes de origem, fican-
eloaapenas uma mui pequena parte do saldo liquido elo respe-
oUve 	 no Brasil.

De certo, magaie muito ouvir isso; magaa muito mais se
der de dizei-o-: mas é uma afflicção salutar incutia-a em nos-
so amor eproprio até aue tomemos nós praprios em mãos a
exportação dos nossos productos, isso é, nacionalizando o nosso

' commercio, e fixando em nosso paia o saldo liquido integral
da ,venda dos respectivos productos no estrangeiro. •
• - Este é o ponto capital na nossa economia nacional e todos
os outros BãO discussões de lana caprina em comparação com
sege.	 -

/Mas existiria um meio de conseguir semelhante resul-
ailaa. um meio positivo e não sim ples sonhos e theorias

•ti/opacas', um meio pratico já experimentado, analysado, jul-
gado. e posto, de facto, em pratica?

§irn, ene ineJo existe g Ruem g expeNgeatog I) RO

.
em - pratica é um velho pai, de antiga experiencla commeri
ciai, e ao mesmo tempo' o mais liberal e o mais adeantade era
theorias economicas, a Noruega. Elia, em condições economia
cas muito semelhantes as nossas, é que nos convida a atten‘

. termos liara o exempio, que nos apresenta.	 i
• Consideremos, então, o exemplo da -Noruega e ouçamos
3s seus ensinamentos mais recentes.

O animo de 1921, no conjuntas), foi calamitoso para Ei ai-.
tuação económica •da Noruega: falta de : procura no tocante
a guasi todos os artigos da producção noruegueza: cambio.des-
favoravel, impedindo a Compra remuneradora dos genefosi ne-
oesearios, quer seja para consumil-os, quer seja para 'trens-

_ formal-os e exportai-os, miseria intensa nas -regiões do norte
do' pais, devem° ser soccorrida com uespezas enormes; gaer-

. ra de-tarifas arrainadora com os' paizes que são os mat ces
compradores dos prediletos norueguezes, Espanha e Po au.-

• gal, conflictos- de trabalho. pareces, falta de trabalho; fal ena

1::

cias de casas commereiaes; deficit orçamentaria etc., etc.
- Qualquer, outro paiz, assolado por sememantes vetos
:tempestuosos, soprande de toda parte, fatalmente teria ialo ,a
pique; o navio riorueguez, pelo contrario, embora fosse pipita
agitado pelo temporal, embora lesse acossado pelo impele, da
gelo polar fluctuante, embora fizesse agua muitas vezes, ;lu-
bora fosse violentamente sacudido pelas vagas, não se afim on,
entretanto, - e conseguiu, depois de tão 'perigosa navegação, en-
trar em mares mais tranquillos.

D'onde vem tal força de resisteneia da Noruega o cemet se
faz para que umpaii de tão pequena população, corno esse, are
meios de alimentar um extraoactinario comniercio interio . e•
exterior e para que uma pequena cidade, como Christiania,
que apenas tem tereaede 260.0a0 habitantes, possaa um au-
mero de casas de commercio, em todos os generos superiof
ao de cidades incomparavelmente maiores e mais populosas,
todos esses pear:cientes e • commerciantes achando o meio de
trabalhar, sem soffrer os inales da intensa • concurrencial
D'onde vem essa extraorditiaria moralidade e honestidade
.commerciees, eom que Poucas outras nações podem Ma-

;lizar?	 .
Essa foi a questão, que me paeoccupou constantemente

• no decorrer dos estucais sobre aquelle paia até que, exami-
nando o regimen do commercio na Noruega, encontrei a
lução nas varias disposições legaes destinadas, de um lado,
a assegurar a éompetenc.ia, te a merendado de commercio' e,
do outro lado, a impedir a emigração, para Iara do pais, dos
lucros provenientes desse corinnercia.	 r

Com effeito, os navios, que servem aos norueguezes para
as expedições polares — o b'ram. de Nansen por exemplo —
são construales de tal Mana que, quando- venbarn a ficar pra-
aos no gelo, escapam ao esmagamento sendo levantados gra-
ças á forma especial da sua quilha, que fica acima das mais-
sas geladas -compressoras. Não pedem navegar nesta dendição,

•é verdade, mas podem esperar sem perigo, que chegue ;a
época do degele e, como se deu relativamente ao Fram, que
a corrente leve a massa inteira,' gelo e navio para um mar

	

.	 ,_mais temperado. 	 . .
‘ Assim aconteceu com a arearia Noruega. A fórma esp a

ciai, que a salva ,da compressão e do esmagamento, quando
•presa em difficuldades, e que lhe permitte dissipar essas di a

1

ficuldades, navegar segura e 'rapidamente, é o conjuncto das
• suas disposições legaes, em 'virtude dos quaes o dinheiro re-
presentando o valor dos productos nbrueguezes está effectivá-
" mente em mãos norueguezas, entra e .fica na Noruega.	 1

Mas dirão, não é assim, porventura, em Vidos paires, não.
é assim no Brasil? De certo não, e no Brasil talvez menos de
que em qualquer outro paiz do mundo. O lucro liquido da
venda do peixe ou da madeira da Noruega fica no paiz e en4
riquece 03 noraeguezes, mas o lucro liquida da exportação da
café, do algodão ou da borracha do Brasil não enriquece 0
Brasil senão 'em parte infima:.enriquece as casas exportadoras
estrangeiras, estabelecidas no Brasil, os bancos- estrangeiros,
com os quaes estas casas arabalham, enriquecem em definitiaa
os- paizes de, erigem dos negociantes estrangeiros, aproveitaria
do-se o Brasil apenas das migalhas, que cabem das fartas me»
eas estrangeiras. ; I	 .	 .

Na Noruega, pelo contrario, isso não acontece, nem pádq
acdntecer, porque naquelle pais Intelligente, adiantado e pra-i
tico, a lei reserva aos unicos habitantes do paiz o direito dá
exportar os productos norueguezés.

Sei bem que todo aquelle. que ouve semelhante proposia .
ção pela primeira vez, não pôde deixar de ficar ~enfada'
porque a lei, a que alludimos, paesuppae una dona -dila eco-
nomico inteiramente diffeeente daquelle a eme -A nossa udu-,
cação nos costumou a considerar como artigo de fé du ver-
dade mal/amai-ice, de sorte que a Noruega - perue ser ~irá
me Biastein.em economia politica; MaB Einztein Oilen tez sa.-.

é cheia de alegria que a juventude nota em cada anniversario
a diminuição da distancia, que a separa do cume.

Ora, o Brasil é joven; é ainda um :menino, menino prodi-
gio, menino colossal, cheio de vigor, maior e mais polerese do
que os gigantes, irias menino ainda, e tendo atrás de si pouco
-passai -á e dente dos olhes um enorme futuro, que apenas $e
lhe começa a desenrolar.

Um lance ue olhos sobre si mesmo, na época do centena-
rio e nados aniversaries do -seu - nascimento, só lhe pode tra-
zer sentimentos de reconforto, de prazer e de confiança em si
mesmo, só pode suggerne lhe ualissimos planos de relorwa e ue
aperfeiçoamento, só pode animal-o paraalao poupar esforços

_ em corrigir defeitos fatalmente inherentes a todo ser crena
o que significa animal-o a progredir, como nos lembra sem-
pre a nossa auri-verde bandeira.
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gão e a Noruega, como •veremos, tem mais razão ainda, ado-
ptando o systema, que vamos expiar.	 •

A importancia do estudo do systema norueguez. no que
Possa interessar o- Brasil, é indiscutivel. Gonsiderernes, ~-
momento, o valor total da nossa exportação, consideremos os
lucros das companhias de transportes, das sociedades encar-

. regadas dos serviços publicos, das sociedades de miheração e
del industrias extractivas, e ;imaginemos que todos' os lucros li-
quidos dessas empresas ficassem no pais, que todos os lucros
liquidas do nosso commercio exterior fossem devolvidos aos
brasileiros, qual seria a transformação economica do nosso
pais dentro de poucos armes! 	 •

Examjnemos,•pois, as grandes linhas do systema legal e
economico da Noruega em meteria do commercio.

Na maior parte dos paizea, cuja legislação se inspirou nos
principies oconomicos, baseados sobre o pkeudo-humariitaris-
mo, em moda na segunda metade do aeculo XVIII e na pri-
meira metade do seculo XIX, ou nos que foram influenciados
pelas disposieõea do Codigo francez, à profissão de commer-
ciente é profissão livre e franca a qualquer, mesmo aos es-
trandeiros, não exigindo formação ou capacidade es pecial. as-
sim como o direito de propriedade no territorio nacional é re-
conhecido Lambem aos estrangeiros, salvo o cumprimento de
poucas e simples formalidades de ordem muito mais adminis-
trativa do que legal..

Como consequencia de taes principias, os estrangeiros
podem exportar os productos de um paiz alheio e obter im-
mensos lucros, em tal cominercio, sem residirem todavia nesse
paiz: podem ganhar assim sommas avultadas e em vez de gas-
tar esse -dinheiro no prnprio pais. de modo que elle torne a
se anroveitar da riqueza, que, creou, podem transformal-o em
bombas de sucção enviando-orpara seus paizes de erigem. .

quedas de aguas, acções de companhias de trans-
portes; acções de companhias de navegação, cousas Indispen-
saveis á propria vida nacional podem, desse modo, pertencer a
estrangeiros, depender do arbitrio . .de toes 'estrangeiras ine
•teresseiros e ITICSI110. ás vezes, hostis.

- Grande parte' do dinheirt pago pelos nacionaes para as
cousas mais indispensaveis (a luz, a communicação e o trens-
:porte, por exemplo). pdde. emigrar para- feira do pais, consti-
tuindo o lucre dos accionistas estrangeiros.

Toes são os' fructosj pelo menos alguns frnetoS, do sa rs-
tema do commercio livre, a isso; se se considerara commercio
moral e honesto. Mas ha; cousa puir: não existem sarnento
commerciantes estrapgeiros honestos, ha exploradores, ha
gente dotada de actividade, Mas TlãO de capacidade ou de moe.,
ralidado corninercial,. existem embusteiros, existe gente du-
vidosa, que Vagueia noa paizes ea trangeiros, especialmente
nos Onizes de h-emigração, e cujos lucros s prõveem da venda •
des leal de Mercadorias inferiores; e da artigos falsificados, e
semelhante sucia ptide lambem estabelecer-se livremente em .
poises estrangeiros, iniciar a sua exneriencia - á custa dos tia-
bitantea. fazer concurrencia e arruinar o commercio na-
cional. Tudo isso é tolerado em nome da liberdade do com-
mercio, em que estamos' tradicionalmente acostumados a
acreditar como artigo de - fé e a pronunciar boquicheios, sem
mesmo pensar- e considerar, ,se tal principio não °oculta erros

,ou	 .	 .	 •	 •	 /	 •
• O conceito norueguez é, - porém,,, completamente diffe--
rente. •

- Em vez de admittir, como principio, que o commercio é.
livre e .que a. capacidade de contractar é a re gra e a incapa-

- cidade é a excepção, o systema norue guez declara, .ao con-
trario, que, em principio, o commerc i o não é livre, Mas con-
stitue um privilegio concedido pelo Estado sarnento a Miem

, preencher as condições necessarias para o merecer.
. • De facto, o antigo direito estabelecia claramente a- dia.

linccão entre o direito de comprar, o de vender e o de com.,
tnerciar, distincção que, confina a existir hoje, theorica e
legalmente, mas • que é bastante obnubilada na • applicação

• pratica. -Conforme essa judiciosa distincção „ o direito de
vender e de comprar era um direito civil», emquanto o di-
reito de eommereiar era considerado como direito rcivieee.
O exercido da nrofissão' de commértiante era uma funcção

, Social, equiparada ao exercieio da profissão de advogado, de
prefessor, de juie ou de empregado publico e reservado aos ,
cidadãos do Estado e subordinado ás mesmas provas de capa-

- cjdade.e de idoneidade.e á mesma necessidade de autorização,
'como a 'Profissão 'de medico,- de. advogado, ou professor, Por
.exemnlo. Ass im como, até hoje ninguem pdde exercer a oro.

..fissão de medico ou de advo gado sem diploma, sem autori.
• „zação do governo e sem pratica durante um período deter-

minado. sob a direcção de um meatr&-autorizado, e depois de
te*'estado ,filiado a` Ordem dos Advo gastes ou ao Corno 151e-
'dieal. asaim ~bem . ivinsniem tem o dire i ta) de exercer um
off icio ou um commeféin mielcreer sem nossuir os direito,
ciyices, sem, fiar_ as provas exigidas de capacidade, e çle ido-

neidade, sem ter feito um aprendizado durante Certp tÁrnpo
e sem ter eido aceeitõ por ilcna associação commeroidl (acur-
pOraçõess; (guildes», itansa.o,.a.juntas»,_ sjurandass, ,me ' _.tranças etc., etc.) reconhecida pelo Estado .e que, no sua
qualidade de corporacão, posada-o direito de commerciar.

A Revolução Francesa, em 1791, abalou inconsideraa et-
Mente essa'organização e as legisla:0es, que se norteararoi
conforme o systema trance; imitaram o mesmo erros-erro,
certo, embora ninguem o -queira confeaear, pois qae os me-demos syndicatos o perar,ios, Confederas de trehalho, ete.,
não são outra cousa, mais do que antigas c,orporcctieS
vivas, mas com garantias menores e tyrannia maior.

A Noruega, pelo contrario, teve o bom senso de mantero antigo conceito do papel social do commerciante, de consi-
derar o commercio como um direito civico, outorgado a pes-
soas determinadas, e, hoje mesmo, embora, por varias -leis

'tenha sido a concessão do...direito de commerelar munten faci-litada, o antigo principio continda em vigor.
Conforme o systema norueguez, ninguern pilde exercer o

Commercio sem a obtenção do ' ohanclefsberttigelses: que quer
dizer o direito de eommerciar. Antigamente, eme direito de
ccmmerciar estava reservado a certos habitantes de cidades
determinadas, que podiam lifteralmente- ser harnados «ci-
dadãos), 4statsbórgere». Nem -os estrangeiros, nem mesmo os
membros da populacão tural pediam commerciar Sem a cotes '
cessão de uma permissão real bevillino. autorizando o llsene•;.-f.iciario'-a commerciar dentro da uma zona determinada,.

Es ,e systema se tornou com o tempo estreito dema . 4 e, de
lán até alei 'de,16 de julho de 1997, que regula actualmente
a questão, diversas reis odnieprani a attribuir á população
lairal-a'rnalor parte daavantairens usufriridas pela pormlaeão
urbana e.acabaram per alargar e dilatar o direita de eom-

- merciar,. sem sacrificar, -entretanto, o antigo conceito. Assim,
conforme a organizaoão actual, isto é, a da lei de:1907, o an-
tigo principio ceai-Md-a em vigor, o que quer thtsr que o
taireito de eommerciar é .um direito cívico •

Mas Será. então, porventura esse direito reservado uni-
camente aos naeionaes noruegueses.? A lei norueguesa mulo
judiciosamente recorreu a uma attenuantes -reservou o di-

_nitri de eommerciar, especialmente o de exportar os prodin:
ctos. da Noruega. não- precisamente aos xnacionaes,, mas_ aos
(habitantes do- Reino legal, e effectivamente domiciliados na
Noruegae.	 -

-O que a Noruega quer e, com cffeito, é conseguir' um
alvo determinado, de fazer que oe lucros da o:estimei-aio, sobre-
tudo os do commercie exterinr fiquem na ,Noruega e trnnem
a aproveitar, ao paiz. O que importa, pois não é tanto que
exportador. seja de nacionalidade norueguesa, mas, antes de
tudo, que tenha residencia effectiva na -Noruega.
.• O neruegues, residindo e domiciliado em Paris,: nãO tem em
principio, pois, o *direito de exportar os greda:cios noruegue-
ses o isso é logicó porque, ernbnra seja nortieguez, o seu 'gero
será' gasto - na 'França, -mas uni estrangeiro; domiciliado e re-
sidindo effectivarnente na Noruega, poderá obter. o direito de
exportar prediletos noruegueses. porquanto, embora -estran-
geiro, gastará elle o seu dinheiro na Noruega.

• Aliás, a Noruega-se viu obrigada a substituir a condição
da -nacionalidade pela da residencia. por ter elle urna impor-
tante- colonia eommerciantee estabelecida no estrangeire, co-
lonia quasi igual em numere á provia população da Norue-
ga. e esses corninerciantes noruegueses no estrangeiro esta-
riam expostos ás represalias 'de medidas semelhantes, si a

- Noruega tivesse feito da «nacionalidade» a condição essencial
para obter a autorização- de . commerciar. Demais, os verbos
tratados do. commercio.•'concluidos pelo -Noruega, permittem
aos, estrangeiros commerciar, de sorte que. em principio, não
'seria possivél reservar o direito de commercio apenas aos no-
ruegueses.. A - Noruega, então,- sahiu da difficuldade, conse-
guindo o seu alvo por meio do -direito, gramas á bubstituição
da condição de eesidencia p4la da nacionalidade.-
_ Gomtpdo, devemos dizer .que a dirferença entre cilicio-
na/a e aresidente -'no Reino» é mais thenriea .do -que pratieal
de fasto. não ha emitas casas estrangeiras na Noruega,.e-os
estraneeiros, que, querem' residir effeativamente.na Noruega.
-não tardam a perceber que lhes é quasi neceasario adquirirem .
a nacionalidade norueguesa, devido ás dif4euldades eccuttas,
„que encontram sempre os estrangeiros. 	 .

A segunda caracteristica da lei norueguesa é a dá nec ea..
ildade; da parte do commerciante, fornecer ,a . prova da
sua oupacidade,. provando ter tido um certo tempo de apren-
dizado ou de tirecinin commercial. _

Emfirn. c omo veremos, o direito:de Propriedade dos as-
. trangeires na Noruega não AC Ode exercer em muitos eRSOg

sem a prévia permissão dó Governo Norueguez,. e fica seb .a
fiscalineão do :Governo:,

•Passemos agora um 're l ance de olhos sobre as +CINEMA',
çoes Fluis_ importantes *da ar.tAl1 lei Porunlieza•, .	 '
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Gosouseao DAS QUEDAS DE AGUA E Dai MINAS -- AcsivozadÃo.
IRE ~OVEIS

acquisken das Quedas de agua, das minas, dos bana de
raiz. etc., é regulada pela lei de 14 de dezembro de 1917. que
votada durante a guerra. veiu revigolar as disposições da lei
de 18 de setembro de 1909 (Concessionslov), no intuito ,
impedir a alienação aos esteangeiros -do patrimonio do tek-
ritorio nacional.

• Semente o estado nor peguez e as communae toem o idi-
reito de adquirir, sem prévia autorização do rei, ae quedas
de agna, de força de mais de 1.000 cavallos.

Os cidadãos noeueguezes e as sociedades norueguezas,
cujo conselho de administração e cujo capital são inte're-
mente norneguezes, e que, a l ém disso, teem a sede na No-
ruega, podem adouirir taes_quedas mediante autorização real.
Quando a força dessas arredas é de mais de 10.0e0 cavalos,
a concessão deve ser submettida ao Storthing e autorizada
por essa assemtiléa.

COMMERCIANTES

lei de 18 de julho de e807 estabelece que, ealvo ex-
eepçees bem :determinadas, quem quizer exercer o coteieer-
eli na Norusea. seja pessoe luente, sela pur intermedio de
outrem, deve estar autorizado a exercer o direito cte ~-
merca,. A autorização é concedida em fierma de eportaria oe
co seierieos aos habitantes maiores de 21 an-
aos, residentes no Reino e deve ser pedida por ~repto.

Pela expressão ehabitante do Reino», a lei entende
uquelle que reside no paz durante um anno pelo Menos., sem
enterrupcão, e que demais tem o seu domicilio na Nordega.

O supplicante deve; além disso, apreseetar um attestado
provando que, durante pelo menos tres annos. foi, na Norue-
ga ou nu estrangeiro, agente de urna rasa cor-meneai via-
jante ou empregado de commercio em ema casa comMerciat
ou de commissão, de representaçãoede livraria, :em um banca
on mesa de cainhe e, -no que diz respoite P eofissão de Pilar'
maceutic., ter sido empregado em uma pharmaeia. norue-
gueza.

lehde tambem apresentar um diploma de uma escola de
cornmereio. recophecida pelo Governo Norileguez. ou ainda
um- att estado firmado por duas pessoas de fé e de honradez
eommercial, declarando que, durante cinco annes, - ;pelo menos,
o candidato exerceu e confinem a exercer uma profiseão com-
mercial ou industrial. prevaodo. assim. que rinsrli p a camee-
teneia necessaria na contabilidale e na escripturação em-Ismer-
ciai. Esse anestesio deve ser feito de accerdo com modelo
especialmente estabelecido pelo ministerio. 	 -

A handelrsbrev pede ser obtida mesmo para rim legar do
Beino, differen te daquelle no qual reside o supplicante. To-
davia, em principio,,ella não confere o ‘ direito de cornmer-
aiar Bilião dentro dee limites de lima comarca.

Todo .aquelle, que estiver registrado como negociante,
deve pagar á comasca a taxa a.nnual de 25 coras, sem pre-
guizo de outros impostos.	 •

Os livres commerciaes obrigatorios são o livro eDiarior,-
o li•vo (Caiu». o • livro (Razão, e o livre dos tInventariose,
porém, não o (Copiador». -Esses livros devem ser conservados
durante 10 sumos. pelo menos.
- O commercie do alcool, da cerveja, do vinho, das bebidas,

das inicias, do hydromel (mjdd), dos objectos de ouro e de
prata, das cartas de jogar. da margarina, dos pesas e medidas,
dos bilhetes de loteria,- das meterias inflammaveis. das sub-
st:meias venenosas, dos medicamentes e drogas obarmaeeeti-
cas. das, antiguidades, e dos almanaques e calendarios—meno-
polio da'cidade de: Cheistiania — é regido por disposicões par-
ticulares.
- O direito de exportar para o estrangeiro artigos de ori.

gein norueoneso nu mercadorias estrangeiras, transformadas
na Noruega, pertence ~ente aos habitantes do Reino. Quem
não possuir essa qualidade ao pôde fazer o conmercio de
eoportação por conta de outrem. 	 ,

OS V2Tfiell1AreS ou sociedades, que se 0Canatil de come
imercio ou da industrie, anteriormente a qualemer enevacão
ousimercial. se xieveni registrar no illiegistro Commerciál, que
está' em cada conamuna a eargo.do Borgereiceter.

• snecursal de uma casa estrangeira é considerada como
casa autonema e independente, tendo, administradores pro-
prios.-que devem fazer em seu nome as 'varias 'declaralcões

• Viajantes de commercio

Conforme O art. 15 da lei de 16 de julho de .190; 08
viajantes -de conunereio que não forem thabitantes do Reme»
e que gilizerem concluir contractos c,ommerciaes, relativos a
paizes estrangeiros, deveu: . obter um passaparto conuneroial,
pouco importando que viajem com ou sem amostras.

O passaporte oommercial handelspass deve ser .soliottado
da Direcção da Policia e obtido antes do 'inicio-de; qualquer
transacção commercial.

-Concede-se-o semente para .um perimia de tr inta dias,
salvo ocaso de - renovação desse pe elod r.x. d pedendo a reno-
vagão ser dada por entre periodo de trines dias.

O custo desse passaporte é de 100 core (seis libras es-
terlinas. ao Par), pagaveis antecipadamente, por cada period0
de trinta dias.

Como se vê. essas reetriecees e taxas elevadas teem Teço-
positademente nor objecto impedir a penetração na Noruega
eles -viajantes -de comi-boleio, que não sejam habitantes do
Reino.	 -

Os modelos, amostras, ou mercadorias estrangeiras,irri-
portadas na Noruega. só podem ser-c e nsignadas a negociantes
:au industriaes norueguezes. babitarees de tileino, que ven-
dwp. nn fprst1 ii.n 'Req se eees naSÉ,;'"IR e-votas

'elevadas são pplicavei aos ialractd-res dessas disposições.

Quanto aos estrangeiros e aos grupos ou sociedades,' reS
n ão estão nas condieões acima mencianadas, a acerai ão
depende da apreciação do re i (isto é: do -governo), que pqie
impôr reservas e condições eaoeciaes ou recusar a concess o,
se achar mie é contraria a considerações' de interesse publi 'o,
e' isso tanto no mie- concerne es 'ouedas de aguas. quanto 'no
mie concerne ás minas,- Inas, em todo caso, as sociedades coa-
ceseeonariae devem Ler a direstoria e a sede na Noruega oeee
()orneastes de uma maioria ale c'dadãos nor p eguezes.	 s
- Como exemplo de cond l eões e reservas especiees. o go-

verno pede impor a cooperação do -capital noeueguez em urea
parpoeão determinada. pede eseeir medidas pa ea oue •eR
acções e . as partes nA n sejani transferidas- a eatraneeiros ou,a
sociedades estran ge lras: pede obrigar as' gric'edad-efi a em-
pregarem Semente materi al norneguez e mão -de 'obra ,norue-
gueza. salvo n caso de i mPossibilidade absoluta, decorrente
da natureza da -exffloração. etc.

A sicquisicão de todos os outros bens cie -raiz, Insmoveipe
etc.,: per 'estrangeiras nu qnciedade g nare'almente estropeei-
reis, depende da autorização - rea l e' está esubmettida a .tedas
se reoervas, -obrigações e condições que o governo julgar u41
imper.	 "

No semente a acepr isição das quedas de agua, mas tame
hem a : exploração da .enereis. nredezida Por unir fores

eleeerele da autnlezação do Geverne. 	 asenmpto,
está ep eesensamente regulamentado ne'a . lei`ele'14 de dezems;

de 017, excepto no que diz respeito aoEstado e ás come;
munesm.

Em 'principio, o direito de exploração se é valido tols
cincoen la anises ou por sessenta annos. (mando ha animem-7
Cão do .etorthing .-0 concessionaeio deve empregar, salvo ime
pos s ibilidade. -ressone] e opereeios 4 wridinsTidaiie )10••••eJ,
gueza. goverro. demais.:téde iinper-l he as obrigaeões e
condieões oue :Mear uteis. -hem como rendes ou taxas a Pane
aremalmente ao Esta-do ou á-Cemsreina. em Proporção eln po.
der da queda. Perde obrigai-o a fazer reverter ao Estado eu
o Communa parir elA f ermintlrla da energia, que exolora.. e Pede
ainda reservar ao Estado o direitos de resgatar a empresa
depo is de trinta e cineo esmos. et ..

Sr o eenceesionario é .uma sociedede, a maioria das
ace5es dever4 semnee ficar em mães de &danas nnrtiegi , e-
zeS. Si o conceesionario fôr estrangeiro, não domielliadn
Noruega. eleve -ter nella -um bastante procurador domiciliado'
e reenonsave!. etc.

- effeseela.s ignaes são preecriptee pela lei de 18 de eetembro
de 1909. reformada suceessivamente em pele e:49 ,10. no toe.
cante ás ma l tas e florestas. -on intuito de reserval-as aos.na- I
wenees noruesmezes e Sbe diffieliltar flle ezemisl eão enleei
.estraneeires. Em erinciple. toda .arop isieão de hierdedes • e..
propriedades- ruraes com mattas e . -flores las de -uma gemer-
ficie de mais -de 100 hectares: ~elide da auto e leieen -real.
Quando nnnoeriTritinnraarler fer uma enc l edade. todas- as access de-vem 

s vas e ficar sempre em mãos' de cidadães
norueguezes.

Sociedades Anonymas, Bancos, Patentes de Invençao, etc..	 .
• O inesnno espirito e a inesma - tindencia, isto és a pro-

teeção _do interesse nacional, manifestem-se nas leis nome-
guezas relativamente ás eoeiedades anonymas estrangeiras,
aos bancos estrangeiros, ás patentes de invenção ,e ás ~ene'
de fabrica estrangeiras. O principio norueguee está bem -sen.:
thetizado na. maxime gsavada' nag moedas do paia; "•41:It
Norgei tudopara Noruega).	 • ' "

Trabalho Nacional • 	 ..	 .

.Varios regulamentos foram elabore.doe para a nreteng0}
do trahalen is.b.:khatt . . O operario. o trabalhador, o empre-
gado, (1 afficial- profissional estrangeiro:-	 recebemspere
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mesmo quando está e	
.

sfomeado e 'econoimisainente prostrado e
debilitado.

uepois de uma crise, a' Noruega se levanta rec'eperanda-
rapicia.oeute o antigo vigor, comia o ueeo deiteis da /liberei
O atrasa, drgoeuuo-se, fica vacilante vibre as pernas; pcia lona	 •
go tempo, cones quem soffreu tuna exhaustiva pinebutinnia,
• A eforuità• ti, esta avo pelo sttneue gotateu, qUe incei iifit-

dos insiezes; na grande - pane doa trancezea e due nana,-
nos, dos bespanhoes, aos puí tnguezes. 'e tios 1.0-108 GeS.,c,.
America do Mete e do Sul, é tambem unia dil'a avós do Brasil
por • consegointe'; mas avo que continua a couserver a frescura
• motattaile, graças au systema oe peopnylataa, que adoptou, e 	 -
tent o orsameino eueial e coualierceal tao sai) e Lao puro comua
o organisnio pnysico nessa teria út,o Jaeoeb sopueute e cias e at-
kirias louras: o Brasil, um dós mais vigorosos dos seus de-
scendentes, por não cuidar de tal proptiyiaxia, es:d obrigado a
tomai. constantemente remedais para destruir.- os micsobios
nocivos, que tentam polluir o seu organismo -econonnoo:.

A Noruega vive 'por si e obtem a- consideração do resto ao •
mundo: o farasil vive para outrem, sem mesmo conseguir ooter
a gratidão daquelles paia quem vive.

Ora, não. seria tão clinica ao brasil conseguir o que-cena'
seguiu a Noruega, fazendo o que fez .c:Ia, isto e, tomando unia
serie ck medidas destinadas a nacionalizar o -seu commerciu o'
a reservar aos nacionaes -residentes no paiz o direito' de - Ca-e--
poetar os respectivos gruductoe para o -estrangeiro.

Missão de retinencia por tres ine'4,9.. -Além, desse perlado,- a
permissão precisa ser renovada • e a renovaçáo só - scia cofl.
ceilida si o traballio ou o officio, a que ele se entrega. nãe.
faz coucurreacia ao trabalho naciuuai. Assine especialiattas
estratigeiroa cuja eaphera de tranaillo não erera• em confim•

- tikato com a dos natatiettee; receitem facilinsute aulorizaeae
Para trabalharem na Noluega, sobretudo si são c,oteraeamos.
-eu: alumeaaby por casas nolueguezas; mas. o reetante dus
operados, empregados e pequenos industrittes não coneeguem
prata o peoleneabie.eo da permiSeçãO para residir. -ver is-a, a

•labruega estii ielizinenle livre da praga dos bu nn e os,
reemões, eaixeiroa, musieoá, pseodo-eoswroiras, pscodo-old
dis as, pseituoasnistas, etc., estrangehos e eetrailgatras, de
todas as nacionalidades e linguaa, parasitas -tiainninhos, que
ai:lenda/ri no Brasil á custa da honestidade. ' pela ateime. ao
coino,cre.o nacional.

Tudo isso, considvado, notemos que, por outro lado,
existe um facto não menos imporiante por sua influenitia
sopre a ecolennia ost Noruega; esse facto é que o seu com,
niereio exterior se -faz, em gera,:, por meio ate vapores ilitrue-
guezes. Tomada no* conjunto. a Noruega não perde, com um
frete exagerado, o que tner ganho com a venda dos artigos'
capitel aooe. Os exaggeros no frete da exportação são impes-
sibiiitatioseapeto facto de que as companhias de navegaçao e
O armador-es não podem escapar á fiscatizaçáo •, do Estado--
Desse modo, a Noruega não está escravizada á tyrannia oas
companhias de • navegação estrangeiras ou á da .politica es-'
trangetra. que, ás vezes, canto acontece com o -Brasil. leva
as companhias estrangeiras de navegação a -difficullat, pela
elevação dos fretes, a exportação -aos- generos- brasileiros,
afim de facilitarem a expertaçã. o- dos artigos similares pro-
venientes -das cotonias dos paizes ,a que pertencem essas flit%-
Inas companhias. Semelhante vassalagem a taes compannias
está poupada aos livres e altaneiros fintas dos Vikings.

Em ultimo Jogar, -nos cumpre observar que o povo no-
rueguez, independente como é, não deixa -de ser, entretanto,
perfeita e conscienciosamente disciplinado. Obedece não stia
mente á lettra. mas ao proprio- espirito da lei, não na- forma,
mas em eonsciencia, porque .se considera comosendo o pto-
peia legislador, o proprio autor da lei. que não existe sinto,

• porque elle (mesmo a votou, por meio dos 'seus representantes
ao Storthing ou directamente, em caso de plebicito. Obede-
cendo á lei, executa, em summa, a sua propria vontade, isso
a menos que a lei .(o que Ode acontecer ás vezes) seja por .
elle vdtada , ineonsideradamente, de sorte -que não gose -da sua
intima approvação; não tem muito cserupulo, nesse caso,
em Observai-á; como acontece no que diz respeito ao. forbud
ou 'prohibição das bebidas alcoolicas.

Esse respeito á lei permitte ao Governo fiscalizar 'e re:.
guiar facilmente o preço -da vida em varios --ramos :--aluguel
das habitações, preço dos boteis e- de pensães, preço aos vi-
veres, preço" dos artigos para o vestuario, manos ele em pre-
gados e operados, etc.,. ele., regulando-os de accoruo 'com a
variação tio- cambio norueguez, com a venda dos productos
norueguezes no exterior e com a' situação econornica 'geral ao
pttiz:	 a A,-	

,	 .

are- -Ora. essas- tarifas officiaes , são, 'em' 'geral, censcienciosa-
mente respeitadas . pelo co rumorejante' anoru egueze eniquanto.
em varios outros paizes a: primeira preoccupação dos inter-
essados e acharem o Meto de burlar a tarifa °Mame.-

-Ir 'verdade que a aceão do Governo nessa ornem, pada
ser, .em theoria, considerada •• como bastante periga, Por

• correr o risco do' se transformar em aestactismo), exaggerttdo:
mas, como a sua applicação tem sido, de .facto, moaerada e
judiciosa, ella afé nojo só tem dado praticamente os mais
excellentes resu autos.
Tal é o, conjuncto do systema.econornico da Noruega: comove--
hende-.ae, então, como. graças' a -semelhante 'organização pra-
tect va, a Noruega poude resistir victoriosamente á crise. Com
effeito. é facil ver a reacção desse systema sonre a situaeão
eeonomica da Noruega, especialmente em caso de crise, e ava-
liar os seus effeitos beneficos, se tomarmos como ponto de
Omparação o nosso paiz.

O Brasil, com o seu cotrimercio exterior quasi inteira,
Mente entre mãos dos estrangeiros, é conq tantemente sangrado
pela emigração da sua fortuna para o estoangeiro. • .•

A Noruega,. com o seu commereio exterior nacionalizado,
pode soffrer eventualmente de fome, mas nunca receia pen-
osas sangrias.
- Em caso de crie econernica, a Norue ga, sé tem que se ré-

. colher o hibernar. Tal como os animaes polares, a diminuição
• do movimento, durante o inverno, a dispensa da necessidade

de comer e a alimentação do organismo,- durante o sommo
hibernação, se opera gracas ás reservas de gordura accurau,
Mas durante o tempo procrio.	 . .

O Brasil não podo fazer a 'mesma cousa, não pode hiber-
nar, nem se alimentar,-até que passe a crise, coro suas reser-
vas &gordura, porque é Sempre sangrado e continua n -sel.();

Seria tal systema um conceito utopico? — Mas funcce-'
na, de facto, na Noruega. • .	 •

Seria inefficaz? Mas já vimos os _seus boas reaultades•
praticos.	 ,

Quem o pratica, entretanto, é um paia reputadp como sen-
do um dos ma.a democraticos, mais liberaes, mais intellectuaes
e mais aoeantados nas suas theorias soe:ates no mundo inteiro.' •

-Seria illogico? — Mas a Noruega, adoptando-o não luz asa..
não conformar-se á mesma tiniu., no queconcerne au protec-
cionismo: O 'que é procurado eira todo s ystema Proteccionista
o a delem e a protecçãoala 'riqueza nuettmol. -Ora,,a riqueza
nacional naa é constituída somente -pela dalustria, mas tam-
bem peio commercio. Como se concebe, então, que - uma hes--
sas fontes de riqueza deva ser protegida e que a outra não o:
possa ser?

iTeinos leis estabelecendo tarifas aduaneiras para pretas-
.ger a industria nac:onal contra a concorrencia estrangeira, leia
que reservam aos navios nacioriaes a pesca em agua a tereito-
riaes; como se admitte. então, que a actividade nariouat; que
rie manifesta na innustria, na navegação de cabotagem e na,
pesca, deva ser protegida, mias que a energia naeional que' se
exerce- no commereio, „deva ser deixada sem protecção, nem•
amparo? •
- O principal lucro do Brasil provém da vencia dos seus pra-

duelos no estrangeiro; osducros, que provêm da sua producção
industrial, da sua nsnegação de caLetagem e das- eiras petea-:.
rias, são apenas lacres aecessorios e de imtiortancia Jaime,
comparados com os lucres da exportação dos generos, brasi-
leiros para n estrange i ro	 • •

.Que 'agiu é. então, essa que procura que fiquem no :Paiz
e reservadot: aos nacionaes os lucros. que prokeen aa
producção industrial -da' sua navegação oe cabota gem e ~-
suas pescarias. usas deixa • Cfs lucros maiores, provenientes da
venda no exterior dos productos do paiz, irem quasi- todos
para as mãos dos ostra/ladres?	 s	 „

Com tal organização nossa para a lueta eeonoMica mun'
dial não seremos, porventura, semelhantes a um guerreiro
antigo que, precisando vestir a armadura . para ir ao combate,
se contentasse em calçar sapatos de ferro, deixando o resto do
coroo inteiramente Mi? - A Noruega julga as entesas de' beiro
Modo e vae completamente vestida de uma armadura inteira?
com cimos. coxotes. couraça, braçaes e capacete de aço. •

Emfim„quantas outras .vantagens não apresenta o sysle-.
ma nerizeguez no que diz respeito á exploração das minas, das!
mattas e das florestas e em relação ao; saneamento do toma
mercio Ulterior'	 •[

, Vimos como os noruegueses consegues* fixar no paiz os
-lucros do seu eommerelo-exterior.

Vejamos, agora, como elles -cen seguem desenvolver esse
commercie, Será por meio de intermediarios estrangeiros oh
será esperando .diie os estrangeiros venham á Noruega 'pro-
curar os próductos do paia? 'Será- por uma eropaganda pla-
lonica por meio de eseriptos e de discursos?,

Não: enes o fazem Delo meio' mais pratco,pelo unte°
me io pratico. isto é, mandando os filhos 'do pais abrir no es-
trangeiro casas commerciaes norueguems, tanto de exportação.
como do imporiação.

A actividade commereial cos- 	 nernegnezes.no eslrancelro
43- Ouasi inerivel. Com effeito. -dele dizer-se que não s re-„,
giãO do mundo - onde aoteeile peeuerio povo, de pouco Mais de
doas milhões; e meio de nacionaes, não, tenha cstahclecido urnai •h 
ou varias casas commerciae,s,
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• Demais, os norueguezes, estabelecidos no eátrangeiro, pre-

enchem todos um papel util na vida commercial, industrial,
aociai e economica do paiz em que residem, em contraste vio-
lento com muitos outros estrangeiros, que só se entregam a
um commercio deshonesto ou a occupações parasitarias. es-
aencialmente nocivas e consideradas verdadeira praga para o
pais, em que se fixam.

Do estudo dos documentos relativos á exportação norne-
gueea em 1921, cheguei aos dados indicados no quadro abaixo
relativamente ao numero das casas norueguezas importantes,
estabelecidas no estrangeiro. 	 -

E' preciso notar-se que essa lista se refere apenas ás ca-
sas commerciaes norueguezas de (seria importancia, estabéle-
eidas de um modo fixo nos paizes eetrangeiros.

Não abrange poiee
l• — As numerosas casas e negociantes nortiegue.zes, que se

uaturatizaram nacionaes do pais em que se toem fixado, como.
aconteceu em grande proporção nos Estados Unictos:'

• se ---s- eiegoeiantes noruegueses de pequena lin-
portancia commercial;

u: oeceneecimentos norueguezes no estrangeiro, que
pio eãn es-menenies mas só ternporarios, como estações para
a pesca, para a industrie baleeira, etc. a,	 •
, • 40 — us norueguezee estabelecidos nos paizes:estrangeiros,

sem celsitude se dedicarem ao commercio ou á industrie.
- Feitas essas eliminações, e considerando-se que as casas

commerciaes se compõem, em gerai, de varies membros, se
pôde avaliar o importante numero de neruegueses, residentes
no estrangeiro e o grande factor, que constituem, para a ri-.(meia da metropole.

Como se vè do +padre, o petiz, em que ha mais casas nos
rueguezas - de conimercio, é os Estados Unidos da Amor ca,
onde elas chegam ao numero estupendo de 2.150, dissemina-
das em todos os Pontos do mee pso. incluindo o territorio
Alaska, que possue importante colmeia noluegueza. A cidade
de Seattle tem, por si só, quasi 100 casas commereiaes norue-
guezas. -

A' grande distancia vem o Imperio Britannico com 400
casas. estabelecidas sobretudo no Canadá e na Austealia.

Segue-se a Sueeia com 150 casas cominereiaes, a Franca,
ou antes a cidade de Paris, onde ha bastantes coinmeroiantes
noruegueses,- em grande parte agentes das firmas exporta...u-
ma norueguezas da •etropole.
• Ccritinda a lista core a Dinamarca, a Alemanha. aIslan-

dia (casas relativas á pesca e ao commercio do peixe. esnee_
eia/mente dn haresique), a Hespanhas a Argentina a Finlan-
dia, -ete., etc. 	 .

Na America do Sul a maior °monja norueguesa, eêmo
numero, actividade e riqueza, é a eetamelecida na Republicas
Argentina.

Nuniero das casas commerciaes norueguezas importantes le
• tabeleciclus no estruneetro

Estados Unidos da America 	
Iniperio • Britannico 	  •J
Sueca . 	
França e colonias 	
Dinamarca . 	
Aliernanha . 	
Isiandia . 	
Espanha.. -	
Argentina 	
Finiandia • 	
Beigica	 	 c 	
Brasil . 	
Chies 	
PorIugal . 	 -

	 • d• • • • j,

Italie	 . 	
Leibouia . 	
Holanda . 	
Suisse - 	
Mexic,o . 	
Uruguay 	
Cuba 	
Japão . 	
Hungria . 	
Austria . • ,

Existem tambem c	 noe

	

asas corsmerciaes	 megnezeis	 a
YugosSlavia; na TchecoeSlovaquia, na Romania, na •  
no Perd, no Parageay,. no aião e em Za •zi„bar. para não ti...Sr
das pequenas casas estabelecidas em varies (nitres paizes.1•
• Ora, a Noruega, com uma População apenas de 2.6a0 000
habitantes,' tem cerca de 4.000 casas de commercio noi ué-
guesas, estabelecidas nos palma estrangierose quantas c~
bresileiras, estabelecidas mie estrangeirc, tear, o Beasil coara
uma população de mais de 30.000.000 de habitantes ?	 - ••

Admiremos o exemplo da Noruega e admireraol-o ree e
nheeendo, com o poeta, que: ' — . .

..	 •
- (C'est du- Nord aujourd'hui que nous vient la lumière.v

.	 Conçlusão: Exportemos os nossos p eodectoe. usas el e
agora ainda mini não-os exportamos, .mas sómente os (lc&

.xamos exportar.	 • -	 -

I
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Ministerio da Fazenda
• ,•

Por titules de 19 do corrente: -
Foi exonerado a pedida. Clementina

Maciel do togar de escrivão da Colecto-
ria das Rendas Fedecaes, em Pouso Alto.
Estado de Minas Geraes:

Foi reintegrado Candido Antonio Pe-
reira Lima, no togar de agente fiscal do
imposto de consumo, no interior do Es-
tado do Amazonas.

Foram nomeados:
Art,hur Ferreira Pinto, Zeferino Alvas

Ferreira e Antonio Canabarro Trois para
o legar de es'erivrces das Colectarias nas'
Rendas . Federaes, respectivamenue it em
Rosario, Palmeira- e S. Francisco co,
Assis. no Estado do Rio Grande do Sul;.

Tsaias Pereira da Silva, para o legar
de fiscal de elubs para venda de merca-
dorias mediante sorteio, na capital de
Estado do Piautag.

— Por portarias de 19 do corrente,
foram concedidas as seguintes licenras:

• De dois meses, com o 'vencimento a
que tiver direito, na fórma da loi. 'ao
1? escripturario da Alfandega de Santos,
Estado de S. Paulo.' Bernardino Lupa.-
.cio de Souza, para tratar de sua sande,

• onde lhe oonvier, ficando-lhe marcado o
prazo de oito dias para entrar no goso da
Mesma; •

' De 90 dias, som o vencimento a MIO
• tiver direito, na fórma da lei, ao fiel do

• thesenlreiro da Delegacia Fiscal do The-_

souro Nacional, no Estado de S Paulo,
Diogo Sotero Silva Mechado, para tras
tar de sua saude onde lhe convier ti-

- cando-lhe marcado o prazo de oito dias
para entrar yd goso da mesma.	 •

.Directoria Geral do Thesouro 'Nacional
DXPEDIENTE DO Oh. MItif'S'ili0.

Dia 20 de .outubro de 4922
Sr. ministro, interino, da Agricultura,

Industria o Gommercio:
N. 149 — Em resposta ao aviso desse

ministerio n. 1.183', de 15 de março ul-
timo, consultando si pôde ser feita a
encommenda, no estrapeairo de a/guise
instrumentos meteorologicos de que ne-
cessita a Directoria de Meteeroloeia
desse minieterio e pedindo providencies
no sentido de ser concedida isençao cie
direitos e demais taxas de expediente
para a -imeortação dos altudides instru-
mentos, tenho a honra de declarar - a
V. Ex., 'para os devidos fins, que nada
tenho a °mak á acqUisição do material
de que se trata. '

Quanto á isenção de direitos solicita-
da. cabe-me declarar. a V. Ex. que só,
Poderá ser concedida si a imporracão
for directa e por conta da União, nos
termos do art. 2°, § 23 das Preliminares
da Tarifa, em vieor pelo art. 37 da vi-
gente lei da receita.

Reitero a V. Ex. Os Mus proTestos
de alta estima e elietincta

àf	 I

—Sr. ministro da Guerra:
N. 47 — Para compra-isento da ot;-

eular deste ministerio n. 20, de 22 de j e .
nho de 1908, incluso remetto a V. É:4.
o processo encaminhado como seu avie°
n. 390. de 30 de junho de 1921, relativa'
ao pedido de restituiç5.n de 288$. Telo
pe'o capitão Beltrão Castelo Branco,

. proveniente de desconto 'indevido, a ti-
tulo de consignação, feito nos seus vene
eimensos, em 191n.

Reitero n V. Ex. os meus protestos
de alta estima e disfineta nonsideração,

Sr. ministro da Marinha:
N.-158 — nevrivendo	 nR'tion pi^r.

cesso que acompanhou o avise desse mie
nisterio n: 3.71.P. de 3 de ceiteh ee ,• • Se
rente, relativo á habilitacião ao montepió
Civil pretendido por D. Mwsearicla Rosa.
de Souza Barros, mãe viuve do mestra
geral da Directoria de Electricidade de
Arseeals de Marinha do Rio de .Tesetieo,
Antonio de Sonza Barros

'
 tenho a bernes

de solicitar a V. Ex.- se digne de previ-
denciar no sentido de ser satisfeita a
exi gencia a mie alinde o parecer da Dia
ree t oria da Despeza Publioa, exarado tal
mesmo processo.

Réitero a V. Ex. os meus protestos dê
alta estima e distincta consideração.

— Sr. ministro da Viação e Obras Pu;
blicás:

N. 339 — Transmittindo o ;redime
processo encaminhado com o offioio da
Prefeitura do Distrieto ,Federal n. 333,
de 14 de dezembro do anuo passado, re-
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letivo Po requerimento em que Joaquim
Fernandes da 'Fonseca - pede, por af ora-
rnentoe q terreno accreseido de Decre sci-
dos de marinhas á. praia do Cabaceiro,
na 'ilha do Governador, pego a V. Ex.-
se di gne de emittir parecer a respeito.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de
alta. es'ima e distincta innsideramão • • •
e 14: 380 — Peço a V. Ex. providencias

n q sentido de ser concedida franquia te-
legraphica ao inspector de colleetorias -
das rendas federaes da 4° zona do Estedo
de Minas Gemes. Octavio Gamhetta
Monteiro, quando em objecto de servira
publico. conforme solicitou a Directoria
da Receita Publica em officio n. 105 de„
5 de corrente.
e Reitero a V. Ex. os meus protestos de
alta estima e distineta considerarão.. .
e: N. 341 — Para que sela ouvida a.res-
Peito a Inspectoria Federal de Viação
Maritima e Fluvial. ineleso remet i° a.
V. Ex. o processo referente ao Pedien de
'pagamento •de nrernie nela conetoureão

nualese ereitterae, nos cens estaleiros,
feito pela Companhia Nacional de Nave-
garS'n Costei ra.	 •	 ••.	 •

(Reitero a V. Ex. : os meus protestos de
alta estima e distincta cnneiderac•o. 	 •

N. R•4•2 — Remettendo o innti v an 01 0- .
cesso referente ao recwerimento da Cerre.
r qnbio Menufeetora Ehuninense, pee71...
dr, n iginvarrenfo fie um terreno de ma-
r inha situado no Portn de ("maneires. Fm
Niet herov. no Relede do Rio de Janeirre•
tenho s honra de soliniter o parecer des-se mol inete ° sehre n ase-oriento.

(Reitero a V: 'me:. na meus retos do
alta estima e distincta consideração.
e N. 343 — Remettendo a esse ininis.te-
rio o incluso orecesso atfinente ao ne-
-eido de_pairarnento de nremio eel.a
ktruceão, em seus estale iros. de um na-

' vio-tannue Dera eraneneete de ra po. foto
Pela Companhia Nseione l de .:Nleveeeeen
Coeteira. peco" a V. Ex. nrovidencias
pare. eine SP n R ouvida. a *respe i to. a 'In-
necteria Federal de Viação Maritima o

Fluvial.
• Reitero a V. Ex. os meus protestos
de alta estima e distincta considereeão.

N.. 344 — Remettendo a esse ministe-
rio o incluso processo referente ao Pe-
dido da Companhia Nacional de Navega-
ção Costeira. para oue se lhe Pague o
premio a que fez jfis, pela constrUirão,
nós seus estaleiros, de um navio-tanque,
peeo a V. Ex. coe providencie no .sen-
tido de ser ouvida a respeito a Inspectoe
ria Federal de Viação Maritima e Flu-
ViPl.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de
alta estima e distincta consideração.

-Sr. ministro presidente do Tribunal
de Contas:

N. 170 — Declarando d. Contadoria
Central da Republica, em reoresen.taeão
de 10 do corrente, ter tido conhecimento,
Por : diligencia propria. de que. das re-
lve:les doe restos 71 paoar. referentes
-ao 'exereicio de 1921. remettidas a esse
Tribunal. foram excluidas de registro
algumas parcellas, peço a V. E. ee
digne informar quase as importancias
que assim deixaram de ser registradas,

•os nomes dos credores e •o numero de
ordem em que se acharem Plta respe-
ctivas relacries, com a desierteeee das
verbas orcamentariat corres e-sedentos, e
bem assim, a causa das exclue.

Reitero a Ve Ex.. os meus protestos de
. taifa estima e distincta consideração. .

' N . eee Para 'o afim referido no
art. 56 do Codieo de Contabilidade da -
talão: ¡meloso remetto,a V. Ex. o pro-
cesso attenente • restitincao de quatro
apontes da. divida publica a José
Silve dc CompO' que as caucionaram para

•
garantir o cumprimento - de .um contra-
cto .com a Estrade, oe Ferro Cent.,..3 ...o
Brasil, conforme solicitação do direelor
dessa via-ferrea, constante do officio
n. 2,314, de 12 de agosto ultimo.

RECTIFICAÇÃO •
Reouerimento despachadO

Dia 14 de outubro de 1922

da Delegacia Fiscal no Geará, p.edindo
reconsideração do despacho que Indere-,

para substituir o requerente em seceão
da 'Junta da Fazenda. — Deixo de to-

riu a ,reclamação feita eontra o delegado
fiscal, que nomeou consultor o4-hoc

Francisco Augusto, "Carneirot. consultor

mar conhecimento do pedido do recon-
sideracão; á vista do diseosío no. art. 99.
do decreto "n.- 15.210, de 28 de dezem-
bro de 1921. E não como ealnu publi-,
cacto.;	 ,

- lemmemei

OXPEDIDNTH DO EM. 'DIRECTOR
-

' 	 Dia 20 de outubro de 1922'

Sr. inspector geral de _Bancos:
N. 576 —, De accôrdo com .0 despa-

cho do Sr. ministro, de 16 do -correute,
remetto-vos; para os -fins convenientes,
os inclusos papeis referentes ao reque-
rimento de 11:-do mesmo mez. em que
Arn p ldn Pereira -Alvares de Castro,
rector-gerente da Companhia de Credito
Ge .- bees i leira O l ieitn. aanrovação dos
estatutos da referida companhia e auto-
rização para seu funecionamento.
• N. 577 — Communicó-voe, para os
devidos fins, „que o Sr.. ministro lendo

-presente o incluso processo encaminha-
do com o vosso ‘officio n. 567, de 9 do
corrente, relativo aos recurses interpos-
tos por João Castaldi, fiscal de bancos
no .Estado de São Paulo, das decisões
do respectivo delegado regional que jul-
garam improcedentes os autos lavrados
pelo recorrente contra Juvenal de Lima,
João Cancio Borba e Sociedade Anony-
Tria Leonidas Moreira, por infracção
do regulamento approvado pelo decreto
n. 14.728, de„ 16 de março de te o i •-e-
solveu, por despacho de 14 do .corrente,
de ace•Srdo com o ,vosso pareeer.
provimento aos ditos recursos manten-
do. assim, as alludidas decisões, losio
não terem ficado provadas as infra-
cções autoaclas.

s
declaro-vos, de accerdo .com q, deepaohe
cie"1 do corrente,' do Sr. ministro, que
a rei si cratoriedade de compareeimento á
detegacia, diariamente,- por. parte- do.
coa-odor,- está contida no artigo 10 do
decreto n: 15.218, de 29 depernbro
42921.

Não estando, porém, sujeito a ponto,
o unico juiz da efectividade le com-
parecimento é o delegado fiscal que

-tambern decide da convemencia• de ser
ouvido o consultor nos processos que
tuba de resolver.
• Cabe, pois,. ao delegado fiscal, deter-
minar o pDgeniento dos vencimentos .do
referido funceionario, mandando fazer
os descontos legaes relativos aos dias
em que - nâo houver comparecido, mae
ximã quando, do não comparecimento
resultar prejnizo" e -demora nos procee--
sós em que tiver de.funccionar;

Contadoria Central da Republica
Expediente do dia 20 de outubro de 1922 t
Sr. delegado fiscal no Rio- Grande" do

8--'Tendo Neserde o officio dessa de-
legacia n. 15, de 27 de seteetbro eltime,
recammendo-vos Liformeis á esta Conta-
doria o seguinte: 	 •

1 ; oda' o funccionario a quem foi feito o
aueantamento da quantia de 50 4000;

por conta de que verba ou credito foi
realizado esse pua,. eido;
• 3 em que data foram prestadas as contas
do mesmo adeautantento. si foram 'elas de- ,
vidameete julgadas e si o funccioario que
as ()restou obteve quitação de accardo com
o art. 2 . , n. 17, do regulamento apnrovado
pelo decreto n. 5.390, de 10 de dezembro
de 19e4-.	 _ 	 •

'Sr.' director da Désp eza Publica.	 .
N. 11—Communico-vos, para os fins eon-

Vénientes', que o 3° esciinturarlo ,da Alfan-
dera do Rio cie Janeiro, Tahcradd de Mes-
quita I.ima, que se 'achava addido a esta
Contadoria, foi por. autorização do Sr. mi-
nistro da Fazenda, desligado dos- serviços
desta repa. tição no dia 26.de agosto proxi o
findo, por tee sido designado uelo Sr. di-
rector da Re -cita Publiea, pata se Incumbir
da revisão dos deosachos nas alfandegas
-dos EstaJos da Parahyoa, Rio Grande do'
Norte, Ceará e Piauhy. • „

Directoria da Receita Publica -'s	•
ExPEDIENT13 DO 811. DIRECTOR

Dia 20 de outubro de 4922
Sr. inspector 'da Alfandega do !lin

de Janeiro: .	 . •
N. 1A22—Communieo-voe para os de-

vidos effeitos oee o Sr. m nisise
Fazenda, attendendo ao que solicitou •

/em pet.'.eão de 25 de seee e h re • eee
a Companhia Brasileira Carbonifera de
Araranguá resolveu. por despacho de •
6 do corrente. de accôrdo com o art.' 3°.
do dec. n. 12.993; de 20, de waren de
laia conceder isenção de" direi t os. nessa
Alfandega, para b material constante da
relacão annexá, vindo pelo vapor «Sai-'
ladeie. entrado em 19 do alle ci i do mex
de • setembro, • mediante assignatura. de

'termo ' de responsabilidade com o ora-
zo de sessenta (60 y dias para pre
sil ente das formalidades regulamenta7
res.

N.' 1.123 •— Communioo-vos, para 01
devidos •fins, que' o Sr. ministro da Ret.
zencla ateenderdo ao ceie , sol i citou Os-
car Moreira Peixoto em petição enea-

en	 setrenbro	 .rseaeltieu, 3301
•minhada com o .voeso officio	 ••

director 1:1E4 Estatistica Carmen.
ciai:

N. 578 — accerdo com o despacho
do "Sr. ministro, de 10 do corrente, fia-

. cluso Vos remetto o officio u. 887, ele
6 deste mesmo mez, em que a Liga .do
Gominercin cie Rio de .Taneiro (az sugees---
tões• acerca da necessidade de uns regi-
men de absoluta liberdade de commercio
•qualito á compra e venda de-quiw-,kler
-mereadorias, afim de que informeis a
respeito.

—Sr. director da Secretaria do - Minis-
tarjo da ,Guerra:

N.• 25 — Em reposta ao vosso offi-
_cio n. _2.564, de 27 de setembro ultimo,
- solicitando cópia do aviso n. 418.di 21;à
de julho, do corrente anno, d. Mml , k.e-
rio. da Geurra, visto ter-se ext., evido
a respectiva - •minuta, Oomioubleo-yos,
para os devidos fins, que • Vidão

. aviso não foi recebido no Thesouro Na-
cional.	 •

--Sr. delegado --fiscal em Pernani-
hum:

N. 70— Em resposta ao 'vosso t ele-
Erarnma n.  645,  de 1 de aeo sre 	 -

a



I

despache- de. 11 'de outubro corrente,
conceder . prondaeão par ' dieta (.101
dias, a center ,da- data do alludido des-
pacho adiara apreseidar o requer Atte
a fiança.. no cargo de deapachaide
aduaneiro dessa Alfaieleaa.

N. 1. t24 dominunica-vos, para 05
tine convenientes, que em 17 do cor-
rente resalve nos termos do arr. 2'
§ 23. das Presiiiiiirads da Tarifa, •alito-
rimar a iseneão de diretos solici
pelo Mindedrio • da Justiça e Neg. cios Iria
teriores no aviso n. 3.509 C, de 10 des-
he soez, 'para as maehinas de lavandee
ide vanur de_tinadss 4 Casa de Doom-
Ou. vendas de New-York, sendo peto
vapor (Boswelle urna machina de nes-
infcceão e pelo ellnyabáa urna caland»a,
unia turbina e duas machinas de Ia..
ator.

N. 1.125	 Commuf'iteadvoe. para os
rins convententes que o•Sr. miniatro

odda, per despacho de 4 do corrente,
ree 'ver' .coneeder a isenção de diredas

• aolicitada pelo Ministerio da Viação e
Ob eas Publicas no aviso n..647 de 25 de
setp iobro findo, para o material coas-
tenda da inclusa aelaerio por cópia e
dest inada A Eetrade de Ferro Central do

-
4.1 .9 6	 Remettendo-vos os ttia

idosos documen t ee de fls. 2 a 5, e tif,
• kin orweaso encaosinhade a esta di c-

oda a nom o o fficio n. 1 C ala de 18 de
main do armo uasdado: de ssa sl rancl- ga

tine a Tine R id de Jane iro Plour Mia-
da dr. Granaries timited. sorcita isencãe

•de direitea. pa ea o me t eria/ constante
-de -Maca° incluen vindo -de Nrw-"tinrk
pedi •vapor areericano eCallaol, entrado
ern 1 de novembro de 1O0. communic.,-
vos. pare os, fin a ennvenien t es. ove o
Sr. rnin'stre da Fezenda por dospaeho
de d6 de setembro id itmo. reaolveu dee
ferir o oerirde. de accodeln com o, pares
oer do Tribunal dé Contas.

d . a 1 dd — Comenivo-ves uara
ains ceneeniont es. co te em 16 Go .cend

keiee _ resolvd. de aceôrdo como (Tive
diardie o .art. 2°. d 23 das Prelimineres,
de. Tarida..anforizar a isençãn de diret
tas aoliedtada dedo Miniidterio da Ma-
anntut, no , av iso n. 3.841 de 11 desta
adez Mira ( 3) trqtv volumes contendei
•afilies virgens para ,einensatograplue,,

os de 1.S1arselha no aanor freie-da
dafedarloir.e. dom- a marce E. 'O, T.nad
&era •'; ' ..P.329131 e_ destinados Aquede
• z.4 e	 .	 .	 .• 1.128 a- Commenicoavos, para os
tiras convenientes, que em 16 do cor-
doido, eesolvi, rIo a-rdo com o Art._ 2°,
f 23, das Pret iminares da Tarifa. auto.
idear a ;sencdo de • direitoa solicitada
pelo atinisterie da -Guerra, no aviso
• 575 de tO deste met; para um archi-
ato e 15 guarda-roupas de aço, vindos
tios estados Unidos, °elo depor' l'aurux,
• tiesf Modos ás :Escolas de Intendenoia,
da4inefie ieinieleado. •
: N. 4.129 -- Connamnico-vos, para os

oinaven'..ontos," que em date de hen-
rolada/ noa terrnos do art. 2° § 23,
Preliminares fia Tarifa. autoiizor

~eido de direitew solicitada peia Casa
dia »mala da rirreio n: 2.065. de 13 do
tedereadd sadio .seeee batil(348. marca C.M.

— de ia. 53:i69, contatado cautinhns
ditadieda. vindas de Londres. pelo

rtipluxut IVarrior, e dasti-
OS *quede •sstaladeednienao.

dia . 1.430 — reeetaro-vos. pada - os fins
Itakeeniientaa, tenct,n presente a petiae

.19 deste uma da Companhia Feero
Vaisail do dasadm Bolanico, ano os ma-
Wriaes destinados . á •arrspiiardo tia orla
*leira tastallaeão dos servi eos. da roque-
 14V0r-C-S- Càurneradw no

•
art. 7° da vigente lei da . Receita, , Pa-
gaiato 5 % • do s respectivos dl' eito a

, titulo de - dxpediente, desde que preceda
requieição do Governo, - a exceliam do
M. e id ficou reaolvido e consta, entre
oio rad da ordem desta - direc t oria. n. 220,
de 4 de maio-deste anno á delegacia fis-
cal - em S. Paulo.

--	 . director da Casa da &Metia:
N. 128 "— Afim de _que sejam pdada-

- das ae neeesearias , informações, teeilet-
to-vos o Incluso processo relativo ao of-

-licio ri. 1:468, de 6 do corrente med,
em que a Recebedoria do :District° Fe-
de,•al pede providencias para que • essa

•repartição atienda com urgencia os 'pe-
didos de sa pprimentos -de estampilhas
propriaa para a sellagern de obras de
ourivesanacionaes)e bem assim remetia

Alfandega as mesmas estainpilhas, pro-
• prias dada orod ,l otos estrangeiros.

— Sr. director da dtacebedoria:	 -
N. 411 — Com o officio n. 1.170, de

29 de julho ultimo encaminhaste° ao
-Theaonto o recurso interposto por Em-
manuel Bloch ta Frère, do acto do-aiu-
dente dedea directoria. de 28 de outiiiire
do -atino passado confirmada pelo •rie '23
de novembro do mesmo 41.0o0 que lhes• impôz a multa de 300$ por iiafraceão dos -
arts. 8 e 14 b do e gni am en i o animo
ao dedreto n. 14.648. ;de 26 de ianeiro
de 1921. didei do disposto na art. 219,
â do citado decreto, a iéna ' da obriga-ção do pagamento de 400$, relativo 

á"differenda de emolumentos de registre,.
O Sr. ministro da Fazenda deu sobro

o caso a 49 de agosto ultimo o seguintes
despache:

crie aecôrdo coda o ¡parecer, tomo co -nhecimento do reedrad 'are mandar re-
duzir a anulla a t50ko00.t.

O darem*	 emilai a 16 do Med su-.
pracitado e com o anal concordou d
Sr. ministro 4 o seguinte:

infracrão está provaria. A. lei or-
çamentaria da receita do corrente exerd
cicio, no art. 31, commina raivem. nona
mais benigna. Por isso, convem se fome .
conhecimento do recerse para o fim de
te -reduzi» a milita imensas no minimo
150$ deado pela dita lei orçamentaria.

Ass im. vol-o cumprir:deo para os de-
vidos fins. .

a- Sr. delegado fiscal em Alagoas:	 .*
N. 4()9, dermaninico-vos. para os

devidos fins. que , o 8 ministro da Fa-
zenda, attendendo ao Que- seli e iton a Time
Cfmat We at ern of ldrási t %dada anos-
nany, dindied, em petição do 14 d n ou-tubro de 4 02t. rego/veia - per despacho de
27 de setembro u,ltrno. de anediado com
.o DaVeCer do Tribunal de Contas, e oleai-
s-Me 58. lettra b, do decreto n. 14 326,
de 24 de - agosto de 1920 coaceder isen-
cdo de direitos mira o material constante

" da relação anneaa. destinado -aos seus
sersicos charente um aano.

— Sr. delegado fiscal na 13ahia:
N. 233 — Reinettendo-vos os inclusos

documentos de fls. 1 a 10 e 12. do aro-
cesso enearninhado com o vosso officio
n .:141, do 20 do julho deste animo,
que Carlos Vianna Juntar dl Comp. "se-
/iodam restituição dos direitos pagos
pelo material despachado pela nota de
importação n. 12.920, de outubro do
1920. destinado á Usina São Carlos», si-
tuada em Santo Amaro. neste Estado,
cerninunico-voe, para os devidos fins,
que o Tritaina/ de Contas, em sedado do
13 de setembro ultimo, considerou legal
a isenção a mie se refere o alludido pro-
cesso.

— Sr. delegado fiscal na Parahvba:
N. 63 -- Communiro-vos. para art.-de--

valos fins, que o Sr ministro da ida-
zoada, attendendo ás que solicitou a The

.-slitallido de' 4-9?2
4

-

Great Western o? -Brasil -Ralhada , C3irt,.
pany, Lhnited; em petição de 14 de mid
tiihro de 1921, resolveu, por deapacild do
27 de setembro -ultimo, de aidOrdo doia
o parecer do Tribunal de Contas e clau-
sula 58,lettra b, do decreto n. 14.6,
de 24 de agosto de 1920, conceder iseise,
ção de direitas no godo de Calseciállo;-
para o . material oonatante da relação 4k)t.
nexaadestinado aos SOLI5 serviços :MIS,:
rante. um armo.	 1, -.

deiegado fiai em Pernada.,
buce:

N. 555 — Restituindo-aos os ineliddia
documentos da fls. I a 7, 9 a 11;13, ad a
lb, do processa encaminhado a esta ,11--
adotaria com o vosso officio n. 200. t- tsi
12 de julho do atino corrente. reiativo
ao requerimento •da The Pernanibtico
Tramway, Company, Limited, sol tcitaido
baixa do termo de. responsabilidade. s-
signacle para o-desembaraço de material
submettido addeseacho pela nota de do-
portarão n. 15 921, de setembro der
1919, declaro-vos, pare os devidos áf-
feitos, que o Triounal de Contas, em sés.:
são de 15 de setembro ultimo, °piaba
-que é legal a baixa do termo de' que ‘4ei
trata.

N.55G -a- Restituindo-aos; os doa •
cure-entoa dede 'fls. 3 a 7, 9 a 11, 13 a. l5;
do processo encaminhado com o ív000'
officio n. 226, de 24 de julho do corren-
te amua em que a Pernambuco Transway
6i Power • Co., Lto . solicita baixa , do
termo de - responeadilidade assignado
alfandega desse Estado para deseinba-
raro dae mercador:em, despachadas peia
nota de importaeão n. 2-1 203, de 17 de

- dezembro de 494-9, cornmunico-vos, para
os _devidos 'fins que o Tribunal de Coa.,a
tas,. em sessão cie 13 de setembro ul-
timo, considerou o material em questãO,
sujeito ádada de	 % ad valorem.	 '‘'•'

N. 557 Restituindo-vos os inclused
documentos de fls. 2 a 8, - 10, '41 e 1,
do processo mie acompanhou o °Medd
ti. 449, de 25 de agosto do atino paaa
sada, dessa delegacia fiscal, relativo add
requerimento em que Companhia Gda
ml de Melhoeamentos de Per/iam-beca
pede restituição dos direitos pagos dada
o desembarace das mercadorias deepae.
chadas oeia -bota. de importaciioa nue
mero 21.921. de -novembro de 19-20. coM-
munico-vos, -para os fins conveniente,
que o Tribanal oe Contas. em ees,sen
14 de agosto ultimo,- considerou _legal
isenção a que se refere o mencionad .
processo, ti vista do art. 37,- da lei nue;
mero 3.979i de 31 de.dezembro de 1919d

N a 558 Ccrednimice-vos, pata od,
-devidos- fins, due o Sr. ministro da lia-
eenda, attendende l ao que se:leitora,
Tine Great- Western of Railway
Company, Limited, em petiçãe do 14 de.
outubro de 1921, resolveu, por deepaclea
de 27 de setembro ultimo, de aecOrdd.
com Q parecer do Tribunal de Omitas, e
clausula 58, tenra b, do deereto rarmea
ro t4.326, de 24 de agosto de 1920, cond
ceder isenção de direitos. para u mate.
riad constante da relação armei-á, desa.
tinaida gime rena duvides . cludente urat
ando.

— Si'. -delegado fiscal no Rio Grande,
do Norte':

N. 37 — Communico".:vos,. para os	 '-
vidos fine, que o Sr. min istro da Pel4
ronda, ,attendende ao que solicitou Ti ni
'Great Westeen	 Brdeil •Railway Coma

Limited, em petição de 34 de aud
timbro do 4921, resolveu, por despacho -

com o pavecer do Tribuna!	 Contas,
de 27 de acto-111)1.o ultimo, de acdôrd;

clausula 58. lettra b, ao decreto nume-
ro I4.:124I de 24 de agosto de 1920, cone
ceder isenção de direitos : para o mate.i
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gente regulamento de impolido de coa.
Sumo .» 	.

N. 836 — Afim d.e ser cumprido o de-
spacho desta directoria, exarado á fls. 8
verso, Laus° vos devolvo o processo en-
caminhado á Directoria Geral do The.
souro Nacional. cem o vosso officio nu-
mero 330. de 25 de setembro ultimo, re-
ferente ao recurso do tabellião publico
em Thiiago Masagão, do acto
dessa delegacia. que redime o encami-
nhamento ao Ministerio da Fazenda, por
conter expressões -menos comedidas.

• N. 837 - Afim de que a Alfandega
desse Estado satisfaça a exigencia con-
stante do parecer da 1* Sub-directoria•
de fls. 2 verso, inoltiso vos remetto o
processo relativo ao officio da Compae
nbia Dotas de Santos. de 10 do- corrente
mez, enviando o maprea- CIPM0nstra t 1, ri do.
movimento de seus armazena, relativo
ao trimestre de julho a setembro do auno
cemente.

•
Directoria .do • Patrinsonio Pagina

EXPEDIENTE DO SR. DIREOTOR
Dia 20 de outubro de 1988

Sr. director da Estrada de Fulo na*trai do brasil:
15b-- Csornmunico-voa- peP4 quese poesa dar sedução ao 011 leia a. SA47.ae 15 de setentbro ultimo, em que pedis

a ceeeão de um terreno destinaste neva •_chinas tia estação Isauro Munez, dwed
Estrada- de Ferro, que a Eielake

edeve ser eedicitada !mio Miaiaterir 111:
Viação e Obras Publicas.

- Se,, desegado fiiicad em Demente
bucle:	 .	 •

N. 35- - Devolvendo-voe Procedei.,
de aforamento de tem anos de inarinhaa,
requerido por João Vicitorbso da Silva,
e encaminhado com .o vosso o! (ido nu-
mero 197, de 19 de dezembro, do anuo,
paasado, voes recommendo providencieis.	 no sentido de, serem satisfeitas as exi-
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Outubro de 1922. 49793
•

dial constante da relação annexa, desti-
nado aos seus serviços durante um
1111110.

Sr. delegado, fiscal. n.o Rio Grande
do Sul:
-N. 560 - Restituindo-vos os inclusos

documentos de fls. 2 a 5 e'S do pco-
eesso encaminhado a esta directoria oom
e voaos officio n. ftoe, de 13 de-junho
deste anuo, em que a filma diperra
goyen & Duarte solicita isenção de di-
reitos para o material constate da re-
lação inelusa„ destinado ao seu estabee
lecimento de Sant'Anna do Livramento,
-nesse Estado, communico-vos, paca os
devidos fins, que o Sr. nitnistre da Fa-
zenda, por despacho de 25 de setem-
bro ultimo, indeieriu e, alludido pedido,
em face dos pareceres, •

. ' ,N. 561. -, Confirmando meu tele-
gramma n. 1.175, de hoje datado, com-
intinico-vos, para os devidos fins, que
aliendendo ao que solicitou o- Mniste
da Agricultura, Moustria e Conienercio,
em aviso n. 5.202, de 14 de outubro
corrente, resolvi, em 19 tainleem do cor-
rente, de ai:cerdo com o § 27 do art. 2°
das Disposições Preliminares da Tarifa
eonceder isenção de direitos, para os
animaes reproductores prqcedentes das
Republicas Argentina e do Uruguav eme
se destinam 4 Exposição Regionel de Cea-
do a realizar-se erp breve rio muni-.
cipio de Quarahy, nesse Estado.

--e Sr. 'delegado fiscal em S. Paulo:
N. 832 -*Afim de ser satisfeita a exi-

gencia da 1' sudedirectoria a' fls. 9
verso, ,4 incluso vos devolvo, o precesso
encaminhado á Directoria da Despeza

- Publica, coei o offic:o n. 349, de -27 de
setembro bltimo, reativo á restituição
de , direitos pretendida_oela firma Ame-
rico Martins Jenior 81 Comp..	 .	 „

N. 833 .-' Afim de que sejam presta-,
das com -7Jegetieig as necess tias Me
forleaçõeS, remetto-vos o Meloso pro-
cesso refeeente ao aviso ri, 1 586, de .6
tio corrente moa em que o Ministerio
Justiça é 'Negocies Interiores encanii-
nhá officio do Jnizo Federal da secção'
desse Fado •rec'emanio a devolução de
&iam-pilhas do imposto de consumo da
taxa de $060 . que foram auerehendiles
a Bodo Alfredo Albini ou Alfredo Rocio-

N. flide -defi ni de Ser sidi sfeito o na-
recer da 1° Sub-d i recteria a fls." 3 ver-
so. remetto a asas detende oe incluso
processo relativo ao officio n. 204, de
7 do corrente da Directoria- Geral dos

rerlamande contra o morosi-
dade do serviço de conferencias de cotio
postaux nas alfandegas e delegacias fis-
caos.	 • •

N.. 835Communico-vos. para ne
devidos fins que o Sr. ministro da Faie
senda, tendo presente o processo enea-

inhedie com o vosso officio n. , 448. de
18 de setembro de 1919, , em que, 'João
Peterleseitz recorre do -acto dessa delem-
eia. confirmandreo da 1' Collectoria Fe-'
deral 'dessa Capital, Multando-o em 300*,
por infracção do regulamento do "im-
posto de consumo. exerou sobre o mesmo

geguinte despacho, em 25 de agosto
•ultimo:-

(Nos termos do art. 233 , elo vigente
regulameido e de acedi-do com qeparecer,
dou provimento ao rectas° por equi-
dade.»	 •

E' este o parecer que, a respeito, ernit-
tiem 23,tambren' de aeesto e com o qual
concordou	 o Sr. ministro:	 _
• rdeureo não Astá eierempto. A- in-

flnieção está • erovada. No eis:tan to, em
ao tratando de um colono. o • eeMirso ree-
~é provimento, por équifladeena fórma
fflo paragrapho tinie0 do. art. 223 do vis.

-
Directoria da Despeza Pabl.ca
EXPEIMSINTS DO SR D1RECIroli

Dia 20 de outubro de 1022

gel/ciais constantes idlo incluso parecer,.
por cópia, da 3' Sub-Directoria, de se

• fazer declarai' na minuta do aforamento'
que a Fazenda Nacional é representada
pele delegado' fiscal, Ae_aocOido com a'
legislação em vigor, e de ser selado

• documento de fle. 5, do meemo proe -
9~0. .
- Sr. delegado, fiscal no Ceará.:
N. •16 - Recanituendo-vos infOrMeie

, si foi lavrada a escriptura de doação
feita ao Governo Federal, pelo desse
lado - por intermedie da reepecti ra Mu-.

. nicipeelidade, do terreno • situado em
-Puixtiele, e destinado, á' instaHacão
um campo de dentunstraç'ão de lavoura..

. selem, de que trata a ordem da extimeta;
Directoria do Gabsnete, n. 96, de "-

, setembro de 1913, e: no, caso aff i rmae-
- tivo providencieis pare que seja remete

tida ao Thesonra uma cópia do trasla-
do da referida eseriptura.

- Sr. delelado fiscal em' Santa Ca-
therine,:

N. 31 - Recomenendo-vos informeie
e! foi lavrada a escriolera de doação
que á União fez a -Municipalidade dO
Joinville, nesse Estado, dos terrenos
deetinades á ereacão de um nucleo co-
loepal. de que °trata a ordem da extinCta
Diestotoria do' Gabinete n. 72. de 4 de
agosto' de 1913. e, no caso affirmanvo;
rertividencieis para nue seja reme-ti-ida
ao Tbes-ouro uma cópia dó traslado da
referida escriptura.

,

, . • EXPEDIENTE  DO ÇaR. DIRECTOR
• -Dia 20 de outubro de 1922

Offielos-e s:' ,edidos :
. A' De ,peza Publica:.

'.N .132 -deeiettende o pro cesso relativo 'ae
contas 'do Société Anoilyine du OF Z do RIO

- de Janeiroma imp -,rtancia total dc 34 5$ 17, _
• proveniente' de, tez elechb,a, faniecida-no

périoeo de abril a deke.tibro de Ione,.
N. 133e- Pedbido entidg t de 8 750$; sies- .

D. Ida ao pagamento das - 	feitas
de javeiro a setembro d corrente Irene)
com o service de conduccie para a fiscali- •
zação externa.	 •	 e,

134 ..Trailiunitte demonstração do cre-
die• • de 2-3681678,	 inteded ito	 pese:

;toai interino, no teu ddseteiebes: ,
• N. 135_Tra,Smitte dempustração de c ee

dito 'de 1:5885-914.'eara pagametto aos geie-
ventes e fi éis iureriees,1.0 ride de Setembro:

Ni 136 ed Soli +a :- ser ádiaosaeo • ao pord
teirn inferido' Miado de' Oliveira Sicluetra
3:75.401Xd: • •	 4	 s	 " "

.	 •
Sr. ministro presidente do Tribunal

de Contas:
' N. 124 —Remetto-vos a inclu se ta-
bella dos. saldos apurados nas verbas R*,

o 14' do orçamento do Ministerio cia
Marinha 'para o corrente eeerelein.
substituição á ode foi devolvida com o
officio ne, 2.083; de IR rio corrente-1)ln
desse Tribunal. visto ter sido cumprido
o disposto no rad. 163 doeleorete
ro 4.555, - de 10 de agosto proxiino fin-
do.	 .
-'-Sr. director geral de Contabiliddde
do Ministerio da Guerra:

- N. 2,96 -..Accusandd recebido o vos-
so officio n. 1.106. de 14 do corrente
moa, com , que encaminhastes a esta di-
rectoria, seis exem plares tia • tabe:la ex-
pli eativa do •orçamen t e desse m' ri
para • n vigente exercido, muito vos
agradeço a gentileza.

•
• tro, por desnacho • de 9 de setembro pro- Recebedoria do District° Federal

ximo passado, resolveu deferir a pre-
. tenção do peticiotario. 	 • *.	 e -

.-Sr. delegado pscal no- Pará:
. • N. 100 - Declaro-voe, para os. de-
vidos effeitos. que o Sr... ministro, ' por

, despacho de .3 de ceerente, indereriu a
petição de baias .de Andrade Nétto,. de
21 -de junho ultimo. em . que reclama na-
gameoto de soiroentagens e drie ee jul-
ga com direito, por ter servido de soli-
citador od . 11.0 oin executivos tisnes
promovidos perante ó Juizo Federal na
Secção desse Estado.' em consequencia
de .nomeação' feita - pele• Procuradoria
Fiscal'dessa deleeacia, cuje acto' não
mereceu aperovação. • '	 -
' -Sr. delegado fisced em. São Paulo:

- N.- 385 - nue ad(1itani-u'o i nieleiri
n. • 31$4, de 1d do , coránte..inez e armo
deste directorite remette-vo. a inciusa
folha de pagamento tie. , reixilin que com-
pete ao - criador. Antonio Barbiza •• Ju-

„ nior, que deixou de acon.pauhar a allu-
dida ordem. •	 •	 •	 •

'-Sr • • delegado fiscal no Espirito
Santo:	 '

,N. 69 — Tendo, o adroinistrader dos
Correios .46 Estado do Espirite Santo,

José Moreira Gomes, requerido ali-
. • 	 d• ••ne dee Ar Ao	 •	 •

• te asno, para - Pagar rio Thesouro Nulo-
'nal • as contribuições para o . 'montepio,

ed- ..e	 •i o lin Oe 11109 a ji,
1911 cominimico-vos que .3 Sr: minis-
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•N. 137 -- . -Transmitte o- conta da firma
desta praça A.A. de Queiroz, na impor-
tenda de 5315:100. ' 	 •

Ao Tribunal de Contas.-Restitue o pro-
cesso que acompanhou o officio n. 2.900,
de 13 de 'Setembro de 1921 deste Triburial
visto ter sido 'satisfeito o pagatnento do
se/lo.

N. 505 - Primeiro Congresso de Asso-
cioção Commercial do Brasil. - Accusando
recebido o vosso .ofilcio n. 177, de 5 do
corernte.

N'. 516 - Prefeitura Municipal.-/nfor-
- ni‘ario que o predio á rua Gonçalves Dias

n. 83 acha-se inscripto em nome de José
Augusto e outros:-	 - •	 •

N. 507-- Inspectoria .Geral de Bancos.
Remette o auto de 1 fracção n. 316, de

13'de fevereiro de 1922, contra a Compa-
nhia Prado Chaves. .

A' !nspe.çforia Geral de Bancos.- Re-
• tnette o auto 'n. 220. de 13 de fevereiro

de 1922, contra G. Gradwahl & Filhos.
A' Receita:
N. 1.462 - Restitue o processo, erigi-

tudo pelo requerimento de Francisco de
Freitas Salgado.

N. 1.463 - Restitue .03 proçeso nume-
ro 38.873, da Companhia Nacional de Na-
vegação Costeira.

Precatorios despachados:
Precatorio do Juizo da .5' Preteria Crie

minal a favor de Pedro Brant Paes Leme,
importancia de 3675371. -- 'Cum-

pra-se..
Idem da 5" Preteria Criminal, a favor

de Pedro Brant Paes Leme na ImPortancia
de 3005000.- Cumora-se.
" Idem da 5' Preteria Criminal, a favor
de Pedro Brant Paes Leme, na importan-
cia de 3 ,305000.- Cumnra-se.

Idem da 5' Pretoria Criminal, a favor
de Pedro &ant. Paes Leme, na irnaiortart-
eia de 19413132.- Cumpra-se.

'Idem da 5- Preteria Criminal, a favor
do Dr._ Lycurgo Cruz, procurOor de Arls-
tecles Gabaglia Corrêa Nunes, na impor-
tenda de 1:000$000.- Cumpra-se.

Idem da 5' Pretoria Criminal, a favor
de Pedro Brant Paes Leme, na importan-
cia de 2365713.- Cumpra-se.

Idem da 5' Preteria Criminai, a favor
de Pedro Brant Paes Leme,-na importau-
dia de 1835415.- Cumpra-se.

Idem da 5' Preteria Criminal, a favor
de Pedro Brarit Paes Leme, na importara-
tia de 1625e09.- Cumpra-se.
. Idem . da 4" Preteria Civel," a favor de
Emilia Supino, na importancia de 4545000.
e- Cumpra-se.	 .	 .	 ,

Eaquerfnientos despachados
'Sem numero-Jose Julio Soares.-Faça-se •

a annotação de isento do sello, de confor-
midade coai o parecer.

N. 15.780- Horacio Ferreira de Souza.-
Proceda-se a inscripção, nos termos do pa-
recei: Imponho a multa de 1005, minimo;
da lei.	 •

15.172-Domingos Moraes.-Proeeda-
se a inscripção, %os termos do parecer. /m-
ponho a multa de 100$, miniino. da. lei

19.607- Josué Cavalcante de Brito.-
Officie-se á Directoria da Receita, no sentido
de ser feita a annullação proposta, de aceerdo
cana o parecer.	 .

Sem numero-Lopes Freire dt Comp.-Em
f Ge do parecer, restitua-se a quantia de
1785713, •escripturando-se .a despeza no
titulo. respectivo. ,

N. 15.784-Rodolpho Cancio.-Proceda-se
a inscripção, nos termos do parecer. Im-
ponho a malta de 100$, mínimo, da lei.

N. 13..56- Julio Ge ,Cti di Costa.-Faça-
,a anntulaçãe proposta. 'Glacie-se á Dire-

•ctoria da Receita. -

Auto ti. 88, de 7 de abril de 1922, contra Mar-
ques Adelino,, Souza Ribeiro 6' Comp . e J.
Lannelue 6. Comp.
Em face da allegaçXo de J. Lanne/uc

Comp. Ltd. as fls. 17, de haverem forre-
eido a nota de venda com as formalidades
legaes, providencie a 3' Sub-clin ctoria no
sentido de ser ved acada a procedente do
allegado, procedendo-se ao devido exame
no canhoto do talão respectivo. Intime-se,
outrosim, a firma Marques Adenite a, dentro
de tres dias, apre;entar a nota de- venda a
que se refere aquella firma.

Auto a. 362, lavrado em 17 de agosto de 1922,
contra Iodo Almeida de Carvalho

Decisão
As estampilhas aepostas nos recibos de

fls. 2 a 5 foram amoveitadas segundo o lau-
do de pericia de fis. 9.

Taes r.ibos foram enviados, com os de
fia. 6 e 7, nesta renurtição, pelo delegada
de policia do 13" districtoe

•Feito -0 processo admietstrativo, deferi-
deu-se o accusado João Almeida de Car-
valho, que firmou os documentos indicados

-e alegou ter f tuna pequena emende nas
estampilhas . Mas o SUCIO que 'estas apre-
sentam nos recamos de- fls. 2,.3, 4 e 5, se
destaca, por simples iaspecção occular. Tra-
tando-se, na encete, de uma infracção cone
tinuada,,e, sendo qaat-o os documentos, em
face da reera do 8, ultima parte, do art. 88
do decreto n. 14.339, de ide. setembro de
1920, imponho ao infractor João 'Almeida de -
Carvalho a multa de ires contos e quinhentos
mil réis (3:500), grão médio' do art. 65 let-
tra a, do mesmo decreto, devendo ainda
pagar a revalidação do sello relativo ao • re-
cibo ele fls. 3 passado na vigencia deste dea
creto.

Intime-se para. o recolhimento da imnor-
tenda; no prazo de 30 dias, e, si o não fizer,
promova-se a cobrança executiva pelos.
melo, legaes.

Recebedoria do District° Federal, 20 de
outubro de 1923.---Severiano de A. Cavai-,
canti, director.

IMPOSTO DE CONSUMO

Auto n. 290, lavrado em 24 &falho de
1922,contra Garrido Donzinguez & Comp.

Decisão
Foram apprehendides selos do imposte

de consumo, reputados servidos, na fabrica
de cerveja-de Garrido Dorninguez &
á Praia de Botafogo n. 449.
•Examinados esses selos, nor peritos da

Casa da Moeda, o latido de fls. 5 cortara:ou
o fundamento do auto lavrado contra os re-
feridos commerciantes. Assiro não °tratante
o esforço por cales empregado. na defesa

rar que, por
Os selim; em

que. offereceram, narra demonst
não haverem produzido effelto,
qtlestão não devem ser considerados ser-
vidos, essa qualidade ficou prova"' A vista
da pedala feita, e contra a .- qual nenhem

a firma -ac--elemento de convicção oppoz
casada.

• -Manifesta, por' conseguinte, está a infra,
cção, tanto mais qae o regulamento em vigor
não adinitte a distinztç'ao entre esta-npilaas
que temiam- produndo effeito ou não, puis,

1/4 textualmente estabelece : Art. 53 : aCensti-
atue contrave- çãe a poise de estampilhas
usadas, extrahLias ou aproveitadas dosIpro-
du :tos, lá ou mie consumidas-.

Pelo que aca exel nato. eraihe aos lafra-
ctorea Ga alio 1)0 . 1111.4 re 4: Co :11. a eaPa
de •d ntree adl réis (Cal), grao minha°
do referido art. 53.

Intimem-se para o recolhimento das nant.
tas, no drama de trinta _dias, e, si o não ti. -
zreein, pra nova-se a cobrança executiva
pelos meios legaes.-

Recebedoria do Dietrieto Federal, 20 de
outubro de 19a.- &redimo de A. Cavai--
calai, director.

r

ma:entearem no AnDANTS	 en. tataerrait
Officios expedidos:	 •
N, 1.4a8-A' Receita, solicitaddo ser

cancelada a divida do i iteraste de industrias
e proesseee, eia reene de Costa Carneiro 'dt
Comua , pela rua Rodrigo Silva n. 34.

N. 1.439-Restituidio• o processo nu-
mero 18. 1 95, do Bre:elidia Fonseca de Ate
meida,-pela ura Enialiicinação n. 15. .

N. 1.440-Solicitando. ser alterada de.
Reckel Herrera para Alice Amaina o nome
do conin-imento em achite do prédio á rua
13uarque de Ma-e4' ri 69

N. 1 441-Selicitando serem carcellsdas
as ceraddes de divida ao immedo de in-
dustrias' e prolistões a: requerimento de
Lopes & Para ne doe peocioa de Iiiteriás
ás ruas Eeia.cfo" de Sá n . 82 e Gene-ai Ca-
inata n 3eS, Primeiro_ de Mito a. 53, etc..

N. 1.442-Solia itaedo serem a:minadas as
dividas da taxa de neura de anta de predio
n.. da rua Bareeloaa, cru mime. de Cari-
dido da Cunha.

N. 1 413-Solicitando serem annullades
as divida:: de pelara de agua eia nome de
Hearique Pecegueiro, pelo predio n. 164á .
praia do Flamengo.

N. 1.44.4-Soui itaado ser feita a niteraçao
do nome contrioldete e it dalite allaeoel
Joairim Fernendes nata Mereedes Pe-
çanha Fernandes, relativo ao precito, ria 90
da rua Olina.

N. 1 443-Solicitando serem annulladat
as dividas de perna de aeua, em nomeale
Aueusto Duarte da Casta., eaeicapredie
mero 1.070, da Estiada da Penea.

.N. 1.416- aSolicitaedo serem cancellades
as dividas de peena de agua e-n noa e de.
Pedro Longo nela predio tr. 552 da rua
Clari e undo de Mele

N . 1 460a--Soti, iteeder . serena cancellathis
as dividas da imposto de industrias e wo-
fissões . pelo predio a 5 á rua da Alfandega
em nome de Raieh Antonio Riego. 	 —

- N. 1.481-Soll:itando ser cancellada .a
divida de impes:o de industrias e proassees
era nome de Luchmisky Roff,nan pelo ne-
veio de armarinho á rua Goyaz n. 410.

N. 9.266-Barcelos & Rodrigues.- De
acetado cana o par. cer, transira-.,e.

N. 2.8 '3.,Antonto Mundes.-A' 31 Sub-
directoria.

N. 4.826-Antonio Domingos da Silda.-
Cumpra preaamente o despacho de 16 de
junho de 1921 a fls. 6 v.	 •

N. 1 a .367-Alcides de Oliveira França.a-,
Rectifique-se o valor locativo, de accerdo
com o parecer.	 •

N. 12 563 - Annibal de Figueiredo...1-
Transtira-se.
•N. 12.322-Pedro Luiz Corrêa de Castre.

--Traesí ra-se.
N.- 12.415 - Lima & Gomes .-Transfira..

se. Imponho a emita de 50$, miehno, da
lei.	 •

N. 10.540 - José Augusto BordaPo: -
Prove ter pago as taxas de perna trague
de 1921 e 1922, corrente e a de saneamento
de 1920 e 1921, proximo fiedo.

5 7 kta-josé Vaz de Carvalho.-A"Za
-Sud-dir c-‘eria. ,

N. 10.539-José Custadio Rcdrigues.-a
-lese eve-s-e, de ' aceardo cem -o - pare :4,

iainoaho a 'multa de 2U, 	 na, da lei .. .1
N. 12.559-J4e :	 'Mereça:e,.

Faça-..e a insctipção propoeta. - -
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N. 20.958 -Joaquim Ma rtins Caldeira.-
Apresentada a patente de registro, trans-
fira-se

N. 4.955 -Julio Champl'on e outtoi:-
Ttatisfira-se.

PI. 3.09 i-:osé Em-ílio Correia e outros.
- Trausfineee.

N. 1.495-J iaquint Ribeiro Marques.-
Traasfira-se.

N. 9.154 -Hortencia :Gusmão Gonçalves.
'frangira-se.

N. 11.05 -Gomes & SOUZ1.- Meliante
recibo, entreeue:se a quem de' direito os
documeates de lir. 3 e 4.	 •

N. 20.480-eiab.iel da Silva Santos.-
•Entreve-se meuiante recibo o documento

, de fis. 2.
N. 13.898-Gonçalves Irmão & Maciel.-

' Dê-se a baixa para 1923 de ace5.slo com o_ •pa-ece
N. 9.053-Noemia (meor).-Constaecto

dos documentos entes ter ' havido iesu-
ficiencia no ?teço da arrealetação, pára pa-

•gemente do debito por ventera existente,
ofecie-se a Directoda da Receita Publica no
sentido de eXonek ar o iminovel doa onus
reaes que o gravam até outro de 1917,
data da arrematação, de acenei° com o dis-
posto doai-t. 677 do Codigo Civil.

N. 20.9,53e-Ernesto n Francisco Santos.-, Transtra•se. •	 i•
N. 1.311-E. L. Calux & Comp. -P te.

veemente explique-se a divegencia dg indi-
cação dos inenoveis vand:dos.

N. 20.028- Eugenio M. Fites.- Tran-
sfira-se.

N. 6.551-.Eduardo	 Transfira-se.
N. 1.022- Cardoso & Corrêa. -.Rectifi-

que se, de accôrdo com o parecer.
N. 3.786-Valentlin Pereira Rios.-Traa.

• sura-se.
N. 12.199-Urbiuo :José Barreira.-Tran-

sfire-se.
N. 17.669 - Tomás Cabrijos: - Trans-

fira-se.
N. 5.517-Silva Almeida •2 Comp..-'JA

Sub-directoria.
N. 12.382-Rocha & Alexandre.- Tran-

sura-se.
N. 20.149-R. de Carvalho & Comp.e.

Averbe-se a mudança de accôrdo com o
•parecer da 2' sub-directoria.

• N. 10.572-.- Rama & Fernandes.- Expli-
cada como. está a divergencia do despacáo
de 21 de ma:ço ultimo. transfira-se

N. 15.939-Pinto ei Lima.- E traeue.se,
' mediante recibo o documento de fls. 2a 4.
- N. 12 511-: atile o Clerivegie Gaseei.
-Já edantio attendidd não ha o que deferir,
de actirdo coisi o parerer.-Archive-se.

N. 4.981-0dette Winter Viaana e outros.
r-Transfirrese. Imponho a Multa de 20f,
minium da lei.

N. 15.578 - Olympia Moreira Reis.
Transfira-se.

N. 9.178 - Nicolas Eloy Champlon.-
Transfira-se.

N. 6.739 -_ Multado 
s
& Mendes:- De

'acento com o parecer, transfira-se. Impo-
nho a multa de 50$, minium da lei.

N. 12.163 - Meiem! Lopes.- Pago com
sevalidação o sello do requerimento .retre,
transdra-se.

N. 2.514- -Maria 'lese Pinto.-Constando
Já regularmente insel'ipto o immovel, nada
ha que deferir.

14. 14.120- MarcellinO :Lauro.- Zstan-
• do -já deeiriameete . providenciado, 'nada ha•

que deferir, arehive-se..
• N. 11.979- M. Çarvelho ,rg
- ,211 &Medi eclodia.	 • e

'N. 4.738- Manoel Athayde de Jesus.-
, Transfira-se.
i N. 13.370- Maria Pranciscasle Almeida
j e outra, . - Transfira-se.

N. 3 828-, :Manoel Pestana 414
Transara-se

N. 2.3?3- M. Rodrieues & - CaManhce-
Transtira-se. Deaete do que consta das pe.
tiçõee na. 21.0 J6 e 2.393, documento de
ti-. e 3 A, tele ha multa a impor.

N. 2.017- Augusto Fernándee Goeçalvee.
-Me liaste recibo, entregue-se o documento
de 9s. 3 á 5.

Se nu itero:- Joaquim José Bastos.- De
ac ,óreo com o parecer, entregue-se por
nie.o ee recibo.

N. 13.958 - Luiz Giençalves.- Transfira-
se. Impelem a treina de 506, miulant, da
lei. Quanto ao i nposto de consumo, não ha
multa a impor, ex-vi do art. 31 da lei da re-
ceita do corrente anno.

N. 17.437 - Não tendo os requerentes
feito a prova da existencia legal da firma
nu razão social que alinde, faça-se a trens-

.ferencia Para seus nomes. individuaes,
rectificando-se ar patente de registro de
tls. 8.	 •	 -

Representação do agente fiscal Arthur
Lima Magalhães, sobre o pagamento do im-
posto de coesumo dbs produtos expostos
na Expoeição Internaciceial.-Desde que se
trato de prediletos nacionaes, á Alfandega
não compete qualquer liscalização; mas tão
semente a esta Re.cebederia que, a respeho,
tomou no tempo devido; as providencias,
que entendeu necessarlas, e o procedi-
mento a seguir tio caso está- traçado pela
circular ne31, de .30 de março ultimo, pu-
blicada no Diario Official de 2 de abril
mediato.	 •

Algo a. 72,-de 31d marca de 1922, tóitira
Oliveira Fernarides Cotnp. •

A' 3‘ Sub-directoria..

Auto n. 224, de 19 de dezembro de 1921,
contrai. A. Rodrigues 45, Comp. e Iodo
Damasceno •	 •
Officie-se á Collectoria de Paraty; no Es-

tado do RIO, eolicitaetto effectivar a dili-
gencia referida no perecer.	 •

EXPEDIENTE DA SEGUNDA SUB-DIRECTORIA

- Dia 20 de oatubra de 1922
N. 13.518 -Teiiteira Borges 42 Conip

Completam o sello do documento junto.
•N. 13234 - Americo Frederico da Ro-

cha.- Faça reconhecer a tema do signa-
brio do documento junto, podendo reti-

N. 985 -Alfredo Prisco Ilarbosa.-.Pague
as taxas dm debito.

N. 6:477 - Olga Guimarães Braga e ou-
tros. - Legalizem a assignatttra da pe-

-
N. 24.520 - Pedro Carlos de Andrade.--

Compareça para assigear a petiço retro.
Ne 5.595 -José Augusto Monteiro. -

Cumpra o despacho anterior.
N. 13.308-Antonio Doiningues do Couto.

.... Satisfaça as exigenclas, podendo retirar
o documento, sob recibo.

N. 15;909 -- Clódoipirir Vieira de Souza.
- Satisfaça a exigencia.

N. 24.405 -e Valentia' ,10.55 Nanerth. -
•Adem. 	 _	 -

• N. 14.516 ee Weber Cardoso Porto. a-
ldeei.

leP. 13 3S3 - Carlos Dietriehe-edem.
•N. 17.204-João Albert° Baptista Sergo.

-Idem.
N. 14.664 - Dr. Galeno Martins de Al-

meida.- Idem.
N. 15.910 ,- floreei° Vergueiro Rudge;,--

• Inápectoria Geral doo IlaneOS
EXPEDIPNTE DO SR. INSPECTOR 13E114

Dia 20 de outubro de 1922 •
Officio n. 599 - Ao Sr. delegado regionalr

dos • - linces em Porto Alegre;
Ileevolvo-os, para os devidos fins, com d

resnectivo processo, as inclusas cartas-pa-
tentes do Banco Porto Alegrense com péde'
em Porto Alegre, em referencia ás suaS,
filiaes em Gamas e em Nova Hamburgo,
ambas no Estads do Rio Grande do Sul.

Requerimento despachado	 =rt

•Pausa° TraRaga, requerimento de 4 cle,
agosto de 1922,. consultando á esta inspee
etoria,se o seu escriptorio de emprestilno
está sujeito ao decreto n. 14.728, de 16 de
março de 1921. O Sr. inspector geral dos
bancos exarou o seguinte despelem, - Não.
ha que deferir por já ter sido o requerente
attendido peia Delegacia Regional dos Bata
cos no Rio Grande do Sul.

Imprensa Nacional e *Mario Qfficials
• EXPEDIENTE DO sn. D1REC'POII

Dia 20 de outubro de 1922
Foram expedidos os seguieteeolfielost -
N. 1.201-Ao Sr. Dr. director geral do

Departamento nacional de 'Sairde
solicitando inspeceão, para a opera.:13 Braele
lia da Silva.

N. 1.205-Ao Sr. director do Instituto
Nacional de Musica, respondeade oeefecio
n. 302. -

Ns. 1.256 e 1.207-Ao Sr. director 'da
Despesa Publica, remettende -contas das
firmas Fontes Garcia 42 Comp. a Bifas° 42
Comp.

Requerimenios Jespactuutos
' Roberto da Silyelra e Antonio Marcondea

de Castro.-Sim, em termos..
Alfredo Soares de Souza.--Cenee requer.

• flermeneelido Ferreira Vianna.-Deferido.
'Carlos Caldas.-Requeira em 'ternos.

-
Caixa do Amortiaação •

EXPEDIENTE DO 811. INSPECTOD,

• Dia 19 d.e setembro de- 1922
Sr. director da- Recebedoria . do Dl»

sericto Federal;	 .
N. 29 - Pano fie vossas mãos, para

os fins convenientes, e ineloso .proces-
so n. 192-L, de 1922, reis; Ivo ao ree
querimento de Laura Olinda de Sem."...
paio Soares, para alteração' de seu

•nome, viste nOter-se no documento de
fls. 2 ter havido emenda na estampilha
ao mesmo apposta. •

- Sr. delegado fiscelf em Sergipe: '-
N. 31 - Remetteevos a inclusa guia

a-'73, de dez apólices da divida -publi-
ca, diversas emissões, do valor de réis
1 :0e0e, pertencentes a Freamiseb Lueino
do Prado, -cujo assereareesdee drene,-
fere -para essa delegacia. •

- Sr. delegado fiscal na
N. 41 - lierneteo-vos as inclusaa

guies ns. 68 e 70, de cinco e doze apo-
[ices da divida Publica, diversas •emitta
(Cies, do valor da f:000$ dada uma, peta.
teneentee tespectivamenle á Real Ooe
piedade Portuguesa de Benef ieencin
pezeseis de eSetembro, da *rabie e Marfai
Slella de Almeida Sampaise euede neelette -
temente/a ee transferem Para. -e;sia
ela.

- Sé. delegado 'Meai na Parabyla:
N. 22 - flernetto-vos a inclusa gu41

'g., 49, do *eco %Mien da dIMa 14°

ral-o sob recibo.
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b4 4 aa, diversna 'emissões, do valor da
1:0Ia0a, par; encen ais a Maria Sette da
Silva, cujo aaselaamento 188 transfara
para &asa delegacia,
• N. 32 — gen-leito-voa as inclusas
puiaa ao. 74 e 75, de dez apoia:Iam da
cta ida publ ica. divaasas einisaaes.
valor de 1:000a cada uma. nadetuc
bes respectivamente a Eleonora Rodai-
rias vaiam/ta e T.aura Rodrigues Fair 1-
la, ou. os assentai-tient% as tranderein
para easa delegacia.

A	 Dia 28

	

-	 .
Sr, delegado fiscal no CearC

• N. 20 — Barnetio-kos-,a inclusa RUN
È. 72, de setenta e dans a-polia% da di-
vida pulairs, uniformizadas, do valor fae
1:nnoa cada uma, nrateneentes á The
London and Baasilian Bank. T mitod,
suje assentamento se transfere para essa
delegacia.

leou Prirn entos Rni7'.hnhloj

Dia 20 de outubro de 192
N. 390 DIA — lula de direito da Cometa

de 8. logo da Rara.— Officie-se. 	 -
'a . 671 — Irmandade S. Saaramento da

Ca leiaria.— Satisfaça as exigencias.
N. 120 R—Loa João Caetano.— Promova

a requerente á •-ectificação da inscri-ção
po do-a de acotia-ir) cont os seu-, estatutos
te	 actos e constit a novo moca ador.

N. 673 — Dr. João Baptista Randolnho
Paiva Janior.— Cuianra-se o alvará de aC-
cardo com a informação.
' N. 538 ItY/S — Patronato dos Menores.—
Arehive-se, produza o inte. es eado em tempo
oportuno a prova regulamentar.

N. 430 M — Maria do Amparo Vieira.-a
Exneça-se a guia.

N. 423 M—Medoro de Oliveira Souza.—
An-esente procnração de Abel de Oliveira
Sce lza afim de poder ser attendldo o regue-
rido á fl. 3.

N. 153 L — Dr. Luiz Pedro Barbosa.—
Proceda-se de. acckdo com a informação.

lk". 121 R—Banco Me rcantil Jio Rio de Ia.
melro.— Expeça-se a 'lda.

N. 60 D -Deoscorides de Oliveira Martins.
—Campra-se o abrirá de accardo coei a fator.
rna..ão.

N. 281 C—Cara Marfins.— Cumpra-se o
alvará, denois de satisfeita a exigencia da
informação.

N. 57 D- Dulce Monteiro Ribeiro de Frei,
Cumn-a-se o alvará, de accardo com

a informacão.
• N. 191 r — Antonio do Valia Rego Cala-
pos.— Proceda-se na fôrma supra indicada.

N. 68 1 — lzaltino Archanjo Mead-‘nça de
Carvalho.— Cutnora-se o alvara de accérdo
ceia a informação.

N. 433 M — Marlanna Parras Ribeira da
Luz.— Cumpra-se o atraia' de morde coo
a informação.

Ministerio da Viação el
Obras Publicas -

Directoria geral de Entediem

2* senão	 -

e Por portarias de 30 de setembro
•forairi promovidos- a telegraphistaa

• le 2' classe da Repartição Geral dos Te-
tagraphos. com se veseithentos que -lhes
tompetirom. 08 de 3*:	 ,

• •.Per Iht~idade — José -Nicanor da
-CU" ?Metro,. 4duardo'Ciuilherrne.

Silva Tavares. Guilherme Leite da- Luz,
Antonio de sarros Corrêa Lima, Joa-
quim da Costa Corrêa, Amorico Vespu-
cio de Maraes, arranciseo de Andrade
Fortuna Pesaéa, José Augusto Pereira
lia Silva, Mia Hemeterio de Gouvaa e
Sitia, Antonio de &oura Masearenhas,
Luiz da Mv& Soares, Caetano Brandão
de Souza Junior, Joaquim Ferreira Ra-
'mos, Alfredo Aaves, aidefoaso de Albu-
querque Silva Souto, Euclides dos San-
tos Fortes. Arthur Olympio do Lira-
mento, Alfredo Henriques Rosciaign, Al-
freuo Pinho Castra, João Paulo Ferrei-
ra, Alfredo da Paz Lima, Rodolpho Car-
los Octaviano e Duarte Paes de Azevedo;

• Por merecimento — Joaquim da Cos-
• ta Cunha Lima, Octaviano do Amaral

Spilporgbs. Israel Santo Elias Affonso
da Costa, !amare° de Toledo Salies, Sil-
va Passeia, Alberto Regas da Silva Neves,

• Enéas, Soldo Barros Falcão, João Baixo
• Eclaard Daria. Olymnio Chaves,
Lenindo Augusto de Veneza, Julio Nas
Ribeiro. Joaquim d'Avila Riiteiro, Fran-
cisco_ etorrêa Lirio, Adalberto Bessa, ju-
ba Augusto Vieira Braga, Luiz Euzeido
Pimenta Mouran. Flosculo Barreto, Ray-
mundo Elias Carneiro, .Arnaud Alves
Ferreira, Atbanagildo de Oliveira, Ar-
thur Freire. Gracitiano Nunes Ferreira.
Arnaldo de Sabritto, Josino Graniam) de

Costnrino de Oliveira Guimarães,
Eduardo _Augusto da Silva Lisboa. Opta-

. ciano Tatú. Olindo Batalha Ribeiro (is-
car Augusto Curado Fleury, ,Benedicto
Jaasen Serra Lima Pereira, Antonio El-
goibal Casal. Henrique Ribeiro, Durval
lauiz,Maehado, Manoel Cardoso dos San-

: tos, João C,anristano Trindade Fnnaeca,
Octaviano Pereira de Macedo. Mannaa aa-
aueiredo Pereira Coelho, "Algen da Silva
(Ferreira, Alc ides Satyro da Costa. Me-
une! Dias de Lemos Gonzaga, Armond da
Natividade Lima. Odalgyro floriria° PS
Faria. tanaé da Silva Vasenneeposa aaaa
Bantista da Silva, Alvaro 'f alia. Marharlo,
Julio Fernandes de Araujo Bizouro e
Alcebiaies de Gastro Valioso.

Expediente de 20 de outubro de 1922

Autorizou-se:
• A' Directoria Geral dos Correios a
considerar come licenciados:

- Por um mez e quatro dias, a contar
• de 25 de,agosto findo, o então agente de

Caçoam-a, Heitor Teixeira da afoita, com
344 do ordenado, podendo essas van'a-
geias pecuniarias aer abonadas aos seus
herdeiros, legalmente habilitados (aviso
• 685); •

• Par tti dias, em prerogação, a contar
do moa passado, o chefe de sução da
Adinicistarção da Bahia, Diogeues José

• de Almeida Pernambuco, com 1[4 de or-
denado (aviso n. 696).

A' :e:letrada de barro Central do Bra-
sil: a pagar aos herdeiros legalmente

- habilitados, do ea-operario de 4' classe
das officin.s da 44 Divisão, Mance, ?:a-
charlo iFurtado, fallecido em 25 de julho
do corrente anuo, 28 da diaria que o
Mesmo percebia no neriodo de 21 de ju-
Itho punirae passado, até á vespera do
seu fanoeimento (taviso a. - 899). •

— Devolveu-se ao Ninisterio da
--Guerra, enviando-se cópia da informa-
ção prestada da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, o requerimento dó 3° sar-
gento do %eleito Silvio de Alvim Bote-
lho, pedindo ser nomeado auxiliar-de
asscripta daqaella • Estrada • (aviso - na-,
raore 597°, .

Solioitaram-so providenciai: 	 .
-• Ao Minieterio da Pazenda, no sèntido
• de eerczn despachados livres de direitos

reios (aviso n. 203).
— Sr. ministro procurador geral da

Republica: •
Attendendo a uma solicitação feita tk

este mi»isterio pelo Sr. Dr. 1° procaraa
dói' da Republica, em officio n. 404, de"
29 de agasto ultimo, tenho a honra dó
encaminhar-aos o processo D. C. 5.624
—22, relativo a uma reclamação apre-
sentada por Jonathas Nunes Pereira p-ea
dindo pagamento de contas provenientes
de serviços extraordinarios que aquella
senhor allega ter effectuado no serviçq
de c,ondueção de malas pastaes, neataa
oapital. Solicito as vossas providencias

•no sentido de ser o processo em questãci
devolvido a este ministerio t - em cuja
arehivo está relacionado (aviso n.

—; Sr. inspector federal de Portos,
Rios e Canaes:

Transrnitto-vos, na inclusa cétiia, para

Outubro de •11112i-,..1~~1
e taxas, os seguintes materiaes, destina-
dos ás segu intes repartaçaes:

aepartição Geral dos • Te1egra0os
(aviso n; 691) o'

Estiada de Ferro Central do Brasil
(aviso ns. 692 e 693).

Ao mesmo Ministerio, no sentido de
ser acerescentado na relação que acom-
panhou o av iso n. 4,6, o rebacadar Au-
gusto Ferreira, como cedido pela Cqm-
panhia Cessioraria do Porte da Bahia á
Son i éfé de Constrne tion de Port de Ba-
hia e destinado ás obras do prolonga-
mento do novo cáms desta Capital (aviso
a. 694).

• Requerimentos despachados
Julio Maria de Macedo, pedindo apo-

sentadoria. — Indeferido,
Virgilio Brandão e Alfredo Vieira de

Souza, pra t icantes, addidos, da Insoento-
ria Federal de .Portos, rtès e calmas,
aproveitados como anaatos ecip uaa-
aios da Insacetoria Federal das Esti la-
das. pediado 90 dias de prazo em proo-
ganão, para a ssumirem o exe .eicio na-
(aleites cargos. -- Deferido, de accardo
cora a iufo rmação da anspectoria Fedeiral
das Estradas.

Pedra Fe l ix da".Silva,_ pedindo licença.
rs— Indeferido.

n (Joaquim Bezerra Janior, nea indo no-
maacão de carte iro de 2' dessa na Ail-
IVaistaaaãn dos Correios' do Rio Grsade.
da Norte. -- arcuarde onpartuairiaae..de
aeaavdo com a sua classificação no con-
curso.--

-
• E.RPEDIENTP. DO SR. ,MINISTRO

Dia 20 de outubro de 1921
•• Terceira •secção

Si'. ministro da Fazenda:
-Com referencia ao vosso aviso n. 250

do 11 de agosto ultimo, i-emciendo, a,
cópia, os esclarecimentos prestados peia
Alfandega de Pernambuco com rele;ão
ob,;ectos registrados reciamedos peIc
Correio Salsa° assun-,pto e qae mt
oocupei nos avisos ns. 81, 288, 124 c
32a, respectivamente, de 31 de janeiro 'e
14 de setembro de 1a20 e 18 de- maio ç
20 -4:10 - dezembro do armo proxiino finao
passo ás vossas mãos, laint .ein por
pia. as informacfles que me fo aarn ma-
histradas pela Directoria Geral dos Cor-

_ eophecirnento dessa inspectoria, o aviso
em que se contérn a resolução desta mi-
misterio sobre o requerimento da. Com- •
gambia Cessionaria das Docas do Porto
da "Ratara ji a aa5 de marco e informado
por' vosso 'officia n. 2.008. do 23 da

moia do corrente anuo (aviso n: 46).



Directoria Geral doi correios/
RP-qv g,Wm eiitng' degvachadoe

Dia 20 de outubro de 1922.
Augusto Milton Nabudo Caldaa.-4usfidn.cr

tais termos íto infqtrnado:

	

, -Adindo Machado	 atteitadiv
5s8cto poi,dc,us frinccionarios postaea pro.•

vande a depetideqçia n a identidade da
doente, naIofma da lei. , ,
„Armando „Braga Rily,..Bariosa

nondas Gb:realvea	 '
Maria VelitUrello..---Aguaide oPporturd-

dade.. J',	 1	 ,
• José Lopes Galvão.-Subrnetta zse a 1nsp9e

cção de saude	 . •	 .
•r-Rifymundu • Alttes Nogueira:s--Defeildo.-- . -
'Isaac AUgustá : Moatinho,-Coreoareça na'

Re",:ebedoria 'afim 4:selitfr o reqüerlmehtri.'"
Altee dé-Matiot-Rodrigeon-dedeferido;
Lura Cliares' Carvalbá, adindo traga-

•niáirto de VenciMentos eue 'eltáou de 'ft•nce.-,..
-	 •::	 •	 ,	 •	 •••

	

nqnqtflr . roo	 14 C. O	 4.5	 • •

O iosnector Federal das Estradas; usando
da attriteriedn que lhe coai -re o art. 22 lei-
tra 4-k , do Fe .fmiame,,to a nef )5r a"tio Por por'
tr ria de 26 de sete libro de 1919 do Sr'. ni-
nistro da Viadio e (»iras Publisae, resolve
exo,prar par aba dono de e •ny:e.,o o mai-
liar rectifico da Com ,i-são CinsIrtrtora da -'
Esvada de Fero '2etrolina a -Therezina Pe

	

dro &Aipi- pinheiro.	 •	 ,	 .
Rio de Janei ro, 4 de outubro de l92.-

J. Pai/lano de. Jesus, inspector.

•nn
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EXpEDIENTE DO 'SR. DIRECTOR GERAL

Dia 20 de outubm da 1922
'Sr. director da ' imprensa . Nacional.
Sn:jeito-vos ai ovidertir no sentido

de serem tirados 200 exerno t ares, em
avulsos. do decreto n. '15./138, def 10 de
abri l do • cór-ente armo, relativo rio coo-

. tracta de consolidação da : -11éde, cita
Viação Ferrea do Rio Grande, do Sul,
onnf.Irrne o original incluso '(officio . nu-:
mero 101) .

_Solicito-vos ,providenciar no sentido
de Se •. ern tirados 200 -exemplares avulsos
eonterdo os decretos es. 4.2". 9. de ?.de
junho de 19?'1. e 15.693. de 22 de -setem-
bro de 1922., de- occ,6rdo c.om
original (officio n.

Peco-vos providenciar afim de . que',
selam tirados 200 exemplares avulsos
contendo-o decreto n. 15.151. de' 1 'de
dezembroide .1921. relativo ao contracto
para ennstruerão: do novo cães do porto -
do.Rio de Janeiro, de accArdo com o in-t•
°luso original (officio ri:	 -

inspector federal.' de - Portos:
Rios e Canaes:	 .

Em solução ao vosso officio. n. -4.027,
de, 29 de agosto ultimo. communico-vos,
de ordem do Sr. ministro. que o Mi-
nisterio, da Ouerra, por aviso n: 1:40. de
11 (-1,e Outubro corrente. partici pa per-
mittir a ins tal lacão net forte de S. .inão,
mi-Estado 'do Espildro - Santo, do 'posto
miregranhice ' - e metenrologic,o da -Fia-
calimeão do Porto •,de-Victoria ' (officio
e: 50).	 •	 •

ber.—Não ter.dc,sic. ra . :olhida a imoodin-
eia,. do de...felqzte eu:. rica causa a demissaõ
de reque:cute, indefaido, 	 .	 •

. Estrada de . Ferro Central do Brasil
Ii.frierin.r.e>itos 'despachado' s
.15ia 23 de outubro de 1922

Manoel Joaquim Feriaedes, Manoel Mo-
reira cl-- So Fraricisco Angusto" da Silva •
Go n‘es, Evaristo Cu . ba, , Antonio de Cirva-'
lho e Antonio Caudido,. pedi ido liet , tça. -
Concedo mn mez, coal • dous terços da L.`
diaria; .	 .

Pauliáb Ferraz de Oliveira; idern.idem.e.e. •
Idem um mrz, coai orde rado : •

Geral iro Ritieneburt, ide ti 'dem.-idem 27
dias, com dlits terços da diaria ; 	 .

Ad -o de Andrade e Ferna . do ..Prado de .
Oliveita, idem idem. - Idem 25 dias, com
do4s terços da diaria 	 •

JoãoTime é da Silva, idem idem. - idem
15 dias., com does terços da diarra. de acedia -
do como art. 19.0 lei n. l4.63, de .1 de
feverei. o • de . 1922 •• -

Fonseca, Almeida &Coimo., Carlos Lopes
e José. Aires Nogueira, oedin-do restituição
de canelo:- Restituam-se	 •	 •

Felicidade Antunes Sodré e Arthur Mariano
de A . . °rim Carrão, pedindo certidão.- Cer-
tifique-se •,

Rodoloho Mobilio, Idem idénr. -Idem de
rtecO d com a infetniaçãe; •
. RomualdoJoaqiiiin .Martins, idem ident.,
Hilda Machado' de Azevedo, - pedindo pá...

gamento.—Come.requer ;	 . .
0-.waldo Paidinè da Silva; propondo Uri;

ça.—Aceeito á fiadora ; 	 •
João Fradcisco de Ardrade, pedindo abo-

no.-Apontem-se ires dias, de accõrdo con1
a informação ;

Beruardino Antonio' Pires Ribeiroildena.
Idem .-Attendldo per equidade;

S'ha.tião Barreto de Carvalh idem idern.
.--Deferido	 • ,
• Alfredo de Araujo Rangel...pedindO; nojo.
- Abonem-se sete dias, de aco5.4o com o
regulaniento-em vigor.

?mnicio Pereira Lopes, pedindo . collo-...
cação	 ha vaga. .

Nleacio Torrentes F'.aritaliri, , ,Ventura Caritó
pos de Azeved9 .. Seyeritao de Sã 11:i latida _
Cinta'.canti e Felippe de Oliveira Jerdor, pe-
dindo reacimissão..- ledefedde'.. -	 .

Meei° Pires do Conto, pedbido rebite-
gração.-.1ndefeldo.

	

Oco grayera	 Cermet-, uropendo force-
ci. eeto de aço -4- Indeferldci.

José Germano e outro, pedindo perrquta
de loaa	 indeferido.

Antonio José: Ferreira,. pedindo remis'.
deração de despacho.': -Indeferido:	 j

Antonio José Rlbe.Pédindo collóci0O.•
—Idem, 'a vista daleformaçãtit	 Tra- •
lego, • ,..'	 • •	 '	 '••••	 •
•.1rinett li1perto'Illóhitt, Idem ide-lie:e:Mem,

á vista da Ri	
"

formaçãe	 Suk-directó tla • 46-
Trafe-Aor.'	 ' •	 •

Helena -Dormiria de Sbuza e • Francisca '
Capdida Lobão, pedindo pagamento.-Com-
pareça. pa Szcretarta.	 .

jósd Nery ,..de Sant?Anna,. medindo restla,
tuição de documentos 	 Declare, qrando e -
Onde eq1T,egoo os.doctimentas...

ar4 Serlar:cyres,:pAi.idO,In4,e,mnizfe4o5•:
-..A,,,EstraPa nã esta,-dee-dilticapdo „oi- ter-, -
senos, da,Teq nveate , e nenhum , ,or• ejuive está

eerylees coe,
exemiaeos,-ari contr~ so:	 - •
buir pare	 notai.lc-se
o serviço nec.e.s.sr	 ser ..,.1:-.1,tagent:•;. aos.
proprioq .ferteno$:.44 ed•trt1da...b.,oste...ie.

,	 .
Sr. director 'geral dos Correios:

Tendo em vista as informações pres-
tadas em vosso officio n. 1.381, de 5
do corrente mez..comienieo-vOs que o
Sr. ministro resolveu indeferir e re-
curso de Alfredo Carlos Soares da Ca-
ptara admin istrador dos Correios do
Rio Grande do Sol. nos termos do des-
pacho Publicado no Diario Officio! de
18 do corrente (officio n. 147) .

,	 Sr.. insneefor federal , de _ Obras
centra as SeCeRR:

COMMopien-vOS . que o Sr,. ministro,
po'r • de sof,bo do diá 19 u1tirno, inclefe-.
riu... o _requerimento da Comoardria
deStrinl de Algaidõn. e °lens informado
pcofficik n .; 345. de,. 3 do, eorrente„,
dessa inapectoria (efficiO e.. 23)..

IteaiterirünS despaetradd•
Dia 19.

•Manoel Medeirea, p'edindia 'confavein •
do tempo em que serviu Ca Centra l do'
Brasil.	 Visto o -que informa a Coa-i tral do Brasil, nada ha que deferir-. -

• •••

Kinisterio da A 9.-ricu1tairág
industria e Commercio.

.	 •

•

,

O inspector Federal das Estradas, usando
da .attibuição que lheconfere - O art. 22;
letea e b »- do R te:ti unenio .aptiOvado por ,
nadada de 26 de • sei*e	 de..1919 do.'
Sr. mi iatro'da Viação e Obras Publicas, re-
solve eaonerar o 1 1) eScrietirrarin da Com, .:
mbísão ConstrUcto, a da Est rada de Ferro ue...
felina a Therezina Antonio Ribeiro D,a

Rio de Janeiro, 28 de agasto de -1922:-•
1.	 ROO	 lts, inspeetoz,

•
O inspector Federal das Estradas,. usando '

dreattriáuição que lhe cri- itere o mt. 9 .:n.. 2
co-obinado coei o § 20 do mesmo a-ri a.o das
iusfruccõeS innrovadas tio, • nortada de 3 de
junho de 1320 -do Sr: Ministro da Viação a
Oin .as 'Publicas; re'SOlve s exonerar
Saiit'Anna, dá cargõ de auxiliar technierr da
Estrada de Ferro Central do Rio Grande do -
/Verte.

Rio de - Janeiro, 28 de agosto de 1922.--a
J. Palhano defesas, inspector. 	 - •

Birectoria Geral de industria	 •
Commercio

Primeira secção,
• Reeiteadtdoefoa dPsnnÀbadok'"

Dia 13 de eutlibro de 1922'
Pelo Sr. director gerai:

Sociedade Anonyma Casa Arens, berlinda
gula Iara oaeameeto da 5 % anrei 4ade da
patente n.

Dia 16
Vincent Emile Bálester, pedindo • Privi-

legio para cama . machina nara -deséacal:
baldes-e analovos.	 Preste e.:elareciinene,
tos -Sobre a sua profissão.

01a17
•João de • Souza Reis, nediadá •tiiPa Para .
paeamento da 2. aenuidade ,da patente nu.i'
•Trwo 11" ,8 6.- Deferido em ter,.-os..

Fe-be e falariken vorm. Friedr.Bayer	 .a
Como., nedirdo os beneficias das coiven.
Oes internacionaes p--tra a Sia •Invenção
denozt it,da nesta reoartição soN o ft,..„..19:M.

Muarde:,a- exttedicão- da- int-tete.
1 C 3tteeliniann, oe'dindo guias pa,c, p
mente de annuidades da patentes f,iç lar
eão (491- C...-922N .,•-.-•Deferido. 'ern . tette

Le'clerc	 Comia fazendo identice
elido •(21s	Deferidoe-e_ferinos.

Americo Weíneck fazendo :donde&
pQd ido (124,.-P-922),.,-- Deferidordem tua
IDOS.

Himntelabec;'-----AktiengeLetachaffÇ--
pei .do	

,
P4re fieu 9041e:telrietro., de df.84.9te.

redeia dos direitos de proeriedadoeda~
teate n-- 	 '
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Dia l&
Lenalni-Otello, pedindo privilegio para

surti n vo tyoo de copo demo. isado Copo
Brasil». — Preste essiarecimeatos sobre o
obj teta da invenção.

Lebre Filho & Comp., pedindo privilegio
pate »uni novo processo de fabricação do
u saponaceo para limpar niarmores, ladri-

.1hos, titensitios de cosinhas, soalhos e se se s
• talantes». — ?restem esclarecimentos sobre

o objecto da invenção. .
Joaquim Que ies Loureiro, pedindo privi-

legio para saperfeiçoameidos em apparelhos
so nmars.—Preste esclarecimentos sobro

o objecto da invenção.
António Hermeto Corrêa da Costa e Adota

!Ao Sbainpato, pedindo ' privilegio para
eanerfeiçoamentes em cadeiras coa bancos)
com costas ou assento que podem ser mo-
vidos conjuntamente pesa qualquer das duas
posições limites, na qual o lado da freara é
o que na outra posição era o lado traseiro.
— Preste n esclarecimentos sobre o objecto
'da invenção.

• 01a19 •
Foram -depositados nesta secção um rela•:

brio e uni desenho referentes á iavenção de
dum palitar° hyglenico», de Antonio Pe-
leira da Fonseca (deposito a. 20.199).

Direoteria • Geral do Serviço de inclua-.
--	 • 'Iria Pastoril

Por portaria do dia 5 do corrente, foi sus-
penso do exei cicio de seu cargo, por se ats
seatar de sua séde, sem prévia autorisação
dos aeu•s'eupetiores, o.Dr. Antonio Carneiro
Vieira da Cunha, delegado- do Serviço no
Rio Grande do Norte.

— Por outra do dia 1, foi admittido Boa-
cerze da Silva, para servente do Posto Ex-
perimental de Veterinaria em S. Paulo.

— Por outra do dia 14, foi nomeado Nein-
Oto Oscar Martins Falcato para ausitiar de
2 classe do Posto de Assistencia Veteriria-
ria de Cantagallo, Estado do Rio de Janeiro.

— Por outra de 17, foi nomeado Francisco
Netto, para auxiliar de . 2 classe da inspec-
Vo Veterinaria de Postos de Fronteiras, era

-Siado Grose*.
• Por outra da mesma data; foi nomeado
Antonio Silva para exercer o cargo de au-
xiliar de 2" classe da Inspecção da Porto de
Corumbá, ao Estado de Matto Grosso.

•

TRIBUNAL DE CONTAS
• - - COLARAS REUNIDAS •
'tete a. 75 --- Sessão Granaria aia 8 d.

outubro do 1422
ièRESIDENCIA DO SR. MINISTRO 'Estimo

CARDOSO; REPRESENTANTE DO MINISTE-
RIO PUBLIGIO, DR. AUREIJNO LEAL; SE-
CRETARIO, DR. J. E. PANDOLPRO PAIVA
JUNIOR •

Preaentee 'os Srs. ministros Alfredo
Valladão, Leonel Filho, Barros Lima e
Tavares de Lyra e auditores Passos ,Mi-r
mudas Oliveira Lima e Thompson
res. foi aberta. a "sessão.

Faltou, com causa -participada, o Sr.
ministro Camilo Soares.

Relatados pelo Sr. ministro Alfredo
Valladão:

Minieterio da Justiça e Negocios In-
teriores: f
• Avisos:'

N. 9.415 C, de 4 do corrente, com a
cópia do decreto n..15.703, de 2, que

abre o Credito- de 5:9008, .para Paga- -
mento ao escrivão da policia do Dieta-
cto 'Federal, Antonio Silveira Serpa. de
differença de vencimentos no periodo
de 9 de janeiro de 1917 a i4 de junho
de 1921.-- Foi ordenado o registro.

N. 3.336 C, de 27 do moa passado,
com as tabellas de distribuição dos cre-
ditossda verba 12', do vigente orçamen-
to do ministerio. — Recusou-se regis-
tro as tabellas por não terem sido
observadas as disposições contidas no
art. 163, do decreto legislativo n. 4.555,
de 10 de agosto ultimo.

Mbaisterio da Viação o Obras Publi-
cas:

Aviso n. 85, de 29 do mez passado,
com a cópia do contracto celebrado en-
tre a Repartição Geral dos Telegraphos
e Praxecies Gonçalves Pereira, para o
arrendamento do predio destinado a es-
tação telegraphica de Ponta Grossa no"
Paraná. — Foi ordenado o registro.

— Relatados pelo Sr. ministro Leonel
'ilho:.
Ministerio da Fazenda :
Aviso n. 144. de 25 do moa. passado,

consultando sobre a abertura do credito
de 100:000$, ouro, e 2.000:0008; papel,
supplementar á verba 30', Exercidos
findos. — Foi o Tribunal de parecer
+que o credito pôde ser legalmente aber-
to.

•Processo de concessão de meio soldo e
-mcintepio a D. Emitia Maria de Souza.
— Julgou-se legal a concessão.
• Ministerio da Justiça e Negocias In-
teriores:
• Aviso D. 3.298 C, de 25 do reez passa-
do, com as tabelas . dos creclitos da ver-
ba 8' do vigente ornamento.—Recusou-
se registro ás tabellas por não • terem
sido observadas na sua organização os
disnositivos do art. 163. • do decreto le-
gislativo n. 4.555, de 10 de agosto ul-
timo.

— Relatados pelo Sr. ministro Bar-
roa -Lima:
• Ministerio da ' ,Agricultura, Industrio
e Commercio:

Aviso n. 4.622, de 21 do mez passa-
do, adeantameate de 3:000$ ao 1" affi-
Mal addido do Serviço de Povoamento,
()Movia Pacheco, para despezas a seu
cargo. — Foi ordenado o registro. -

Minieterio da Fazenda:
Processo de concessão de montepio

civil a D. Avelina Gomes Teixeira. —
Foi julgada legal a concessão.

Ministerio da Justiça e Negocios In-
teriores:

Aviso n. 3.190-C, de 18 do mas !m-
eado, com as tabelas dos °reditos da
verba 29' do vigente orçamento, e dos
da verba 30, que devem ficar em ser.
—Recusou-se registro as tabellas por não
ter sido observado, na sua oragnização
a disposição do art.. 163, do decreto
legislativo n. 4.555, de 10 de agosto ul-
timo.

. Ministerio . da Viação e Obrei Publi-

vio do Rego Lopes, os auxilios Mia
trata o decreto 'a. 4.428, de 28 de de-
zembro de 1921. — Foi o Tribunal do
parecer que o credito póde ser
mente aberto. -

Ministerio da Marinha:
• Aviso n. 3.648, .de 29 do mas pose

sedo, com • as tabellas de distribuição de
creditos aos Estados, por conta do "vi-
Isente orçamento. — Recusou-se regis-
tro as tpbellas porque a totalidade das
distribuiçoes, na parte papel, excede do
1:801$ à importancia votada e inda
por não terem sido observadas asj dis-
posições do art. 163 do decreto Legis ..
lativo n. 4.555, de 10- de agosto luitie
mo.

a-- Relatados pelo Sr. auditor Pas-
sos	 -

Ministerio da Justiça e -Negocio In-
teriores — Avisos:

N. 3.251-C, de 21 do mez pa sadn,
com a tabella dos creditos que devem
ficar em ser para despezas da verba 37'
de vigente orçamento. — Converteu-se
em diligencia o julgamento para que o
Ministerio da Fazenda informe si foram
effectucdos os pagamentos a que se re-
fere a tabella e, no caso affirmativo,
quando se realizaram esses paga alen-
tos.
• N. 3.323-C, de 26 do mesmo mez,
com as tabellas dos creditos das verbas
10" e 11' do vigente orçamento. Ne-
gou-se registro ás tabeilas por .não te-
rem sido observadas na sua organitação
as' disposiçeb's do art. 163 dó decrete
legislativo n. 4.555, de 10 de agosto

-ultimo. •
Ministerio da Viação e Obras Ptiblia

ca:	 •

. 4, de 29 do mas passado, 109n1
a cópia do decreto n. 15.687, da 20,
que abre o credito de 305:5618, 4esti.
nado a acquisição de terras indispensa-
veis ao serviço do abastecimento, da
agua da Capital Federal. — Mandóu-se
registrar.	 -

— Relatados pelo Sr.. auditor a ()lia
Veira Lima:

Ministerio da Fazenda:
Processo de concessão de monterao

meio . soldo, como reversão, a DD: Anna,
Emiiia e Amelia de Araujo Gonçalves.
— Foi 'julgada legal a concessão. 1

Ministerio da Justiça e Negocios In-
teriores. :	 .	 . .

Aviso n: 3.363-C, "de 29 do mez pas-
sado,. com as tabelas doe creditais das
verbas 17 4, 18' e 19' do vigente Orça-
mento. — Ordenou-se o registro, ama
vez que das tabellas constam os saldos
'para ser feita a necessaria. escriptura-
tão .

— Relatados pelo Sr. auditor Thome
soa Flores:

	

-	 -
Ministerio da Fazenda:
Processos de concessão de Inonlopirk,

civil a D. • Ernestina: Trovamala Soares. nJulgou-se legal a concessão.
• Aviso n. 3.288-C. de 23 che moa pesai
•anda, com as tabelas dos credito§ da
verba 6' do vigente orçamento. •-•J Re

•casou-Se registro ãs tabellas por zsão
terem sido, na sua organização, obser-
vadas as disposições do art. 108, do dee,
ereto legislativo n. 4.555, de 10 1 de
agosto ultimo.

Nada mais havendo .a tratar, o Sr.
ministro presidente deu por findos] "I
trabalhos da sessão publica, reunindoesat• em seguida o Tribunal em sessão se-

. creta, finda a qual foi designado o • dia

.13 do correute pua a aesuinte eusags
sudinage.,

OBS :
Aviso a. 83, de 29 do mez passado,

'com as tabelas dos °reditos das ver-
bas 3', 4', 6*, n. I, e 9' do vigente orna-
mento. — •rdenou-se o registro das
tabellas com exclusão da dos Telegra-
phos (verba 3') pelas razões constan-
tes dos pareceres.

• — Relatados peie Sr. ministro Ta-
vares de Lyra:

Minister*, da Fazenda:
Aviso sem numero, de 26 do mas pas-

sado, consultando sobre a lega/idade da
abertura do credito de 1.900:0008, em
apolices para conceder a Crissiuma Fi-
lho & Comp., Drs. Fernando de Maga-
lhães_ e Marzaipi .R_uensLe ao Dr, °ata-

s
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IARIO DOS TRIBUNAES . 
pira mandar que o Dr. juiz a mio reformin-
de a de •isão re-grrida, admitta,a aggravantd
como reivindicante.,

\aceageravante a qualidade de i•eivindicante.,
8.190 a-Relatar, o Sr. dea-ernhargadar

•frrance l in o .Guirearães ; aggravaute, Alvaro
"Áfe Souza. Bastos ;_ageravado, Guilherme de
Al aeida..Brito.-Negou-se

ar, N,..8.191 - Relator; o Sr. desembatgador
•'Elviro Carrilho ; aggravarte, Antonio Scafu-
. to; aggaavada, Massa falli-ta do Banco Fran-
i-tez para ee'	 Negou-Se próvlmento
itinaniineineate.	 *	 • -
• N:8 193 Relatar, Sr. desembargador
Carvalho 'e Melld • *ageravante, Aichimedes
Cajado ;'ageravad'a, Mima fallidã do Banco
Mana para o 13kasilDett;seprovimeotos

-

• , 	 • Aggravos de petição
N. 8 186-Relator,Relator, o Sr. desembargador

Francelino Guima: .ães. 	a
N: 8.187 '*a-- Pelatér; o Sr. desembargador

Carvalho e Mello. • 	 *	 '
• • N..8:188 -Relator, o Sr. desembargador

Fraaceliad Guiinarães. "	 -
N. 8.192 - Relator, o Sr. desembargador

Elviro Carrilho. -- 	 • • e
N 8.194 a- Relatar, o Sr. desembargador

Francelito Guimarães. e
N: 8.199- Relator, o Sr. desembargider

Carvalho e Mello.	 -'•	 •	 '
N. 8 200-Relator, a Sr. desembargador

• Elviro Carrilho.
• ' N 8.204 --a Relator, o Sr. desembargador

Franceliao Guimarães. • - 	 _
• N. 8.206- Relator, o Sr. desembargador

Carvalho e Meio.	 •	 -
N. 8.211 - Relator, o Sr. desembargador

Ehrfre Carrilho.	 • " • '

"11	

.

•

• .	 -	 •

Carta testemunhava!
N. 464.: 	"
••	 /Ovavas de petição

Na. .8.195, 8A97, 8:198, 8.201, 8202, 
8.203, 8.205, 8.207e 8.208, 8.20a, 8.210,
8.216, 8.219, 8.220, 8;222, 8.223, 8.225

• N. 7.910.
li• 8:169•

.DDITAiS
.	 .

Julgo ele -Direito da Primeira' Vara
.de Orphães--e..Ausentes

• De primeira praça, com o prazo de 20-
dias, . para venda . e arreMatação do

' predio • ci rua D. Manoel-numero 57,
pertencente em commum aos menores
Fausto e Alfredo e cf herdeira maior

- dona-haura de Andrade Almeida, pre-
dio esse que' lhes tocou em partilha

• nos untos 'de • inventario da finada
dona Amelia' de Andrade Almeida..	 •	 .•	 •	 .
O doutor Alfredo de AlMeida Rusaell,

. juiz de direito da 1' Vara de Orphãos e
•Ausentes do -District° Federal, etc.:

.Faz saber .aos que o presente edital de
• primeira praça, com o prazo de 20 dias

virem: ou deite noticia tiverem, que no
_ dia 10 de novembro proximo,- logo apiie
- 01 audiencia deste juizo; que terá lagar
•ás t3' horas, no edificio do Forum, IS
rua dos Invalidos n. 152, o porteiro dos
audiaorios leearáe a publico praga° -ie
aceita e arrematação a quem, maior : lan-

' ce • efferecera marna da avaliação ' o int-
mo', el acima citado e abaixo desoripto,
pe' iencente ...ao§ menores Fausto. e Al-
fredo e á herdeira maior dona Tactura
de Andrade Almeida, que, em partilha,
lhes- tocou, nos autos :de inventario da
finada . Amelia -• de : Andrade Almeida.-
Avaliaeãe	 descripõke fedi" Predio- do•. 	.

Outubeo de i#22 . tWià-

dons sindereklendo no andar terreo Iro
portas, sendo duas , para a laja e ume

* para o sobrado; no 'primeiro andar . troe .•
portas com saccadas de ferre, e o' segun-
do . andai'''. ires jaeellee, sendo. nina. cosià
grade de ferro. AS portadas de' andar
Serre° e do primeiro andar afie de 'ael)-
faria' e as* do 'Segundo são de' Madeira.
E', consta:tildo de pedra, tijolo, -coberto
de telha . nacional. :forrado é issealhado,-
de madeira de lei I e a loja eimentada..0
-andar terreci aberto _ em armazen-, p
W. C.; o primeiro andar :em aala,a'cpiar-
to. -cozinha e W. C.; o segundo andar em
sala, tres quartos; enzinha e W. C. Mede
de largura na frente sete'inetros e Sete-
senta centimetens e de* comprimento
qu inze metros. 1,v,' prenhe de oonstrucção
antiga e esta em- anão' estada de. conser- •
vacão. E' • constituído • rama do alinha-
mento' • actual'. *da rua,: tendo de recuar
um metro e seten t a dentimetros. Conal-
&rondo o estado etri ,que . se acha 'avalia-
anos ena quinze Contos ele ráis:. A _Praça •
foi renueridia pele tutor dos menores
acima declarados com c -eoneordaricia do •
doutor primeiro Curador de Orpbãos. e
da herdeira maior Teaura . de Machette
Almeida e será feita a dinheiro' á vista
ou fiador que . gerente; o Juin, hera

-como as deseezas com d porteiro e car-
torio correrão por conta do arremetento
e- serão satisfeita/a no acto. la para oue
chegue 'ao conhecimente de quem .in--
teressar possa, passaram-se tette e mais
dons • de igual teair para serem pnblicee
dos e affle ades. Rb) de Janeiro, - 20 de
outubro de 1922: Fm, fiar ato Gomes de
Campos. Airre*n de Almeida Russell.
Canja: Está confnrm é o original - .0
escrivão, Renato Gonte, s de Campos.

• • (6.050) ..

• -Caniparecera ,n os Srs. desembargado-
res Elviro Carrilho e Carvalho -e Mello.

- - !tramemos •
Embargos de declaração

N. 8 110-ReI ntor, o Sr. deaemaiareador
Elairo Carrilhe; embaeaante Cartn a de Lima
e Silva- e João Volte de Limo e Silva; em-
baraeado, foacedm da Costa Ra a álho e (ni-
tros e o Dr. oroceredor de' Ornhãos.-Jul-
gados improcedentes, unanimemente. 	 •

Aggravos de petição-	 .	 • ••

NA 174 - Relator, o Sr. desembargador
• Carvalho e Mello; ageravante, Felippe

aegravado, Edita-do Tavares Pereira'
• • do Lago a-..-Negou-se nrovimento. - • •
• N. 8 176 - Relator, o S. deaetnliareador

• Frarcelino Gaimaráen; a regrava a te, J. Car-
doso: egeravada, a Mutualidade Catholea"

.13raslieira:(em lienidaçaoa .- Negou-se Pro-
vimeeto

•e N., 8 - Relator, o Sr. deaernbargador
:Francelir o Gulmarees ; aggravante, Luiz da
Silva Almeida ; aegravado, Carlos José

• Ger Oves Cardoso.- Deu-se nrovim •nto
, para que o Dr. juiz a que refor liando o des-

, pacho recorrido indefira a petição de folhas
.59 a
N 8.182 - Relatar, o Sr. desentbargedor

•Fra4celino arães ; aegravante, Daan-
berto de Carvalho ; a-gravado, Manoel

"Soares.- 'Negou-se* provimento contra o
vote do Sr. desembargador C; .Carvalho e
Metia.

8 184 - Relator, o Sr. desembargador
Carvalho e. Meio; aegravante, Lo-don And
Brazilian Rank Li-aited ; ageravada, Massa
%Ilida de Albuqeerque* Araujo & Comp.-

, Neeou-se movi minto. uttanimemente. • •
.. N. 8 199 - Relator, o Sr, desembargador
Elviró Carrilho; aggravante, Mario de rara.
valho & Conin.; amimada, Wassa fallída
do Banca Franeez para o Brasil.- Deram

, proviaiento para guie o Or. fele a quo te-
k, • formando a deciaao aug'-avela, jul gue oroce-

dente a reclamação reiviedicatoria e assiene

,proalmento.

edite de -Appelia010	 , SORTEIO

and° da geovinda • Cam ara, exa 13 dfii Cartas testemunhaiels	 .
. - •	 outubro ' de"4922 . • •	 " N. 462- Relator,	 Sr. desembargador

ppep l opytei tk Do Er 	 sp. DER)4 .8	 Elviro Carrilho. 	 ,	 •
DOR PRANCELTINO °MARIUS SECRETA,.	

N . 463 -- Relatei, o Si. deserehdrgailer
, Carvalho e Mello:	 •	 eRio; DR . CELSO	 -

- 4

8.178-Relator, o Sr. -.desembargador
Elviao Carrilhe :. aggraveate, Lucien Emerat;
tule-avaria a dessa. Fal lida do Banco Fran-
cez- pare- o Brasil. - De-se provimento
para crie o Da. lula a eco rafo-marido a de-
cisão iidgue procederte a reclamarão rei-
vindicatoria e considera relvindieente o ag-

. graeente— 	e 8.227.
• N. 8 180 - Relator, o Sr. deaembargador	 ..FURiednÃo,Elvi Carrilhe ; aggravante, Miguel Zerita; '
agi; raeradoa, Neves .& Blanco.-e- Negon-se	 Aguavas de petição _'

fluiu de Direito ela Primeira Vara
• .	 eive/

falleaela de J. ' doi &Moia Comp..
*.	 •• AVISO AOS COSDOrtSS•'	

•

• 4» escrivão Bartlett Jamee cemneunica
os oradores da fallencia de ar. dos San a -

tos dr Comp.; que a assemblea foi- adiada
para o dia 27 do corrente: . ás 13 heras.
Rio • de Janeiro, 18 de outubro de 19?2.
- O escrivão • interino,. José . da Silva
Lisboa.	 ' • .	 -• •	 '	 •	 (6.062)

Julio de- Direito da ..15egunda..-Var0
Cive/

aerallonaia do T. ,maripho	 .6.4
• AVISO AOS INTERESSADOS -

De convocação ,dos credores . da' fallencia
de T. Marinho & Cánip., na férma
.abaiXo	 •-
O Dr. Antonio Pauline; da Silva, juita

de direito da-2' Vara Civel do District°
Federal, etc.:-	 •	 . • .	 .
• Ene .saber aos . que o presente edilat

virem,* que, por elle se citam' os (medo-.
res de T. Marinho er Comp., para se
reunirem.. no dia a 23 do corrente _ás
horas, na *sala das. audiencias, afim de
ser, discutida a propha t a de coroeis-
data - apresentada : pela Jiriba -.P. .Mari-
alho & Comp., na . qual' 'offerece 'li) 94
por. saldo de. seus °reditos é entrega do
seus •ti I trios	 credit ()rios, ao prare . , •
seis mezes (6) cantadas *.chardiaedia no-
•mologneão desta concordata; eeteatichae
st. em e,artorio.. Em virtaide de, que cera-.
voo° aos credores da "falleneiaf de. T..
Marinho & Come., afim de deliberirene
cobre a -concordata apresentada;:tia 'ra se

.	 .
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S1;ade21 	 _	 tr.frimm.	 2._93.1tubro de 192e::".

parteiro dos , aliclit•hrinS não' NUnes doi' bro de 1922. Eu, Antonio Me
fieis, á poria do Fo, rã' à feia cios	 e Araujo, 'ecerevente- juramentado, o shb::
das n ;152, trará a pnia;cu "prévio oe venda t soleve no impedieento, oc o as • onal • Ide
e acreanal aeão [ aia detem arcemataons ese•Ovão.- — Luis Augusto cle Sant io.'
por aquede mie maior "loaço -ofrerecor Vianna-:
sohre suas avaliações, os immoveis'

- • • • (6.01
t

Fernandes Monteiro e vão a urna para -,
a simução do dito- executivo ypotheca- De publicação de sentença que juldioe,- •

os Lados, o da esquerda dividido da rua ,‘
por um portão de "Tarro e o da direita	 •

por baldrame de cantaria cora giarlit	 - Juizo de Direito da Quarta Vara

•oaccada com grade-de ferro portadas en/ Follencie de Uauá° P. Sobrinho &Cia.
estuque, pIatibanda e coberta com te- -.• 	 AVISO AOS CitEDORES • 	 .lhas 'francezas. Entrada principal ao .
lado dire;to, com escada de ferro e va- 	 Polo Presente faCo Publ ico que a ai- .	-
tarda ladrilhada abrigada par alpendrá sealbléa de medores da falleacia
que se prolongo até a pare Te doe Oirelas gemo P. Sobrinho & Comp. foi adiada
do 'puxado, eensistindo at, divises e vara o dia 23 cio corrente mez ás fã
cornmodos para familia rorados o as- fiaras e -terá legar na sala das audieric aa ;

(6no quintal uma enbertura cm fórma da " ¡vã°, Alma" .6.74° e3 "retini- ,024)
meia-agua com telhas francezas, ab ei- •
gando tanque para lavagens e caixa linho de Direito da Quarta Vara'.para agua. O predio medo de frente 	

•am,06 por 16m.40 -ele fundos e puxado	 Ore/
com 7nr,60	 com-arimenta por 4m0 .0 de	 _ raitencla de Jacob frioca .•

AVISO AOS CREDoRES	 ••-largura medindo o terreno pertencente
ao predio 15m.55 de frente eor 24M,00
de extensão, hánfrontando pelos lados o 	 Pelo presente- torno publica que' a
fundos 'com propriedaaas de quem do senabléa de credores da lailencia de Jal.
direito. A eonstrneção é de pedra. cal e con Fuoco foi adiada para o dia 28 •cló.
tijolo copa madeiras de lei, reclamando -corrente mez, ãffl 13 horas, e terá
subsfituiçãe os 'assoalhes dos quartos .na sala das audiencias oo koárum,-á rua,
do poro o pintura geral, avaliado _o dos In-va..idos ti. 152. nici,	 oe outu4 •dito predio com 'a terreno- em 75:000a. bro °e 1922. ......_ escrivão,. Bimene
Predio do cobrado sita (a rua -Silva Ma- via
noa] rn. 109. antigo' 45, fregnezia . de
Santo Antonio, com terreno á frente dle
vidido da rua poio em largo ,portiia de 

De 3' raça, cirin o prazo de oilo'dias•e
reo duas jatai/asde-peitoril e traz por-

átlizó da Segunda Preteria •Civei
tria tendo na fachada, no pavimento ter- 	 00o	 m„o oo de aoalieeto	 tin-ina abaixo '!,-o

tas e no sobrado. - tres janellas- de sac- 	 O Dr. Pedro Delduque ,de
.cada 'com grade de ferro e dons de peie juiz sub-pi 	 da 2* Preteria eive' do4.,Á
•torii portadas de madeira, beirada gae Distrioto Federal, etc.: -
liente • e coberto com telhas de calha.
AS divisões . consistem. em ~modos,
para familia forrados e essoaliados
deneedencias bebi/bacias limas e Girem.
tildas outras. O predio mede de frente
9m,00 por 9m 30 de fundos seguindo-se
o puxado que é ligado ao corpo princi-
pai na parte do sobrado, por um passa:

16m80digo com 16,80 de comprimento por
3m 050 de largura, medindo o terreno
pertencente ao precito On.36 de --frente,
cuja largura conserva -até- a distancia
de 1811130 alargando Cd para a esmoo. -
da de quem entra para o total de 9m,00
prolongando-se, então, com o comprie
mento de 29m,15 até a base da muralha

mezzaninos gradeados, tres Jane' as do

.	 ,	 Civel .
ral/encia de Decio. de Almeida	 .

	

Aviso Aos It4TEIOS8SADOS • 	 _ . .

publicação de sentença que declarou '.
abei ta a ,allencia do neeociante liecio -
de Almeida, a rua Mama. Sena e.. 45,
ea fórn,ti abaixo:
O -coutar Antunio Paulino de: Souza,

juiz -de direito act 2.° 'Vara Civel desta
Capital Federal, etc.:	 • '	 '
- h'ai sanar aos - que 'd presente edita/
virem, que a remierimente de Joaquim
da Silva' Pererra devidainente lustram*
o depois de premie:atilas as formaliciacies
letraea, foi declarada aliaria .21 fallencia
de negobiathe Decio • de Maneirai por
sentença 'deste Juizei'de '18 de nntuntek
de 1922, fist Wlo • - o , seu termo par&

,effeitos toeass de 24 de junho de 1922. -.
Foi nomeado &ancila° o credor -Joaquim .
da Silva Pereira- residente á rua Parae •
byba n. 38, ficanda os credores da dita
firma failida notificados belo presente
para, dentro do prastode 20 dias, apree
sentarei, ai, syn,dica á declaração da
ema creditas acompathada dos rosne.
ativos OU/os; e, outrosim„ ficam os me
feridos °nadares convocados para a pri-
meira assemalea da presente failencia,
que será •realizada nor dia 18 de nevem-
Leo dó 1922. da 14 horat. ta sala Mia:
nudieneins, no Fonte% desta cidade, á
rua dos Invalidob ri. 152, tudo nes ter-
mos dos arte. 17."_18: 80: e • 82' e Una
li. g , da. lei n. 2.024. de .17 ,dre dezembro

-de 1908, Dado e passado 'ricota' cidade.
Il'a de- Janeiro! ' aos 19 de ontubcre - de.

• '1922. EctO JoSel Candidro de _Barros,' O -
iescoevi. :-.. Magni° Paisana da Mira;
i— Confere, José Candido -de Barros.- eze
orivão. -	 O- • ..'	 -	 • -•	 -(5.044/'

f	 • .	 .	 ,
_. Julio de Direito da Terceira Vara

• Civel	 -
feliencia :' de A, . Dotto .Maior & ' èenlii.i

• Aviso AOS CREDORES

iPartióipo' que ta aeha em cartorio,.
deornnenhatlo dos respectivos -documen-
tos. iuformaçãa das fallidos, 0 paiecer -.
do l'iquidatario, duranta ce. praso de 20
dias, para os fins /agitei, Uma petição do

1 redor retardatário Banco da . 1,aeoere e
o Commercio do'Brásil. pela quantia do.
:794$350. Rio. 1f-10-922: No imnedbe ‘
ato oceasional do escrivão; O urre"
I Jur4mentadc,RêUo.	 (5 979F

Ruin kie Direito da Terceira Varei
.	 Civel

;No riwitneird Préça cem ó envio de 2.,
dzas•

tuum(t Dr. Luiz Aukusto de Sampato,r,
Juiz de direito da 3' Vara CiveL71, Diatrieto Federal, ata,:Nos saber nos pite eAte editar de
ceai, o prazo e e 20 dias, virem ou

.14 conhecimento tenho que findo eIrmo prezo no dia ia cio novembro eoa,,
imo outure, leen se& a nee;eneía

zP) (lin será ás 18 floras, •

reunirem ria sala dás audieriCias deste
Juizo, O rim dos • Ireialidos to 15, sob
pena de reveiia. E para constar ia\ei
o presente e outros mie serão af(ixamis
e pnblitairus- -na fór't n ai da- lei: Dada e
passado nes ta Capital Feuecal, aos 18 de
outubro de 1922. Eu, José Candirto oe
Barros, •sidéserevi. — Antonio-Paul:no
da 'Silva. Confere. — JO1/4-Yd Cartilha° de
Barres, escrivão.	 (6.245).

~mem

Juizo de Direito da Segunda Vara .

portão do ferro, •tendo na fachada trea • 	 eive) .

,tiiero era moa estado ao oonserva4ão. • etro-dentario, 3.1)11 D,' 600e; um que.
Avaliado o dito predio com o terr	 dro electro-dentario norte-americano
em 35:004. Selma a presente avalia. - de a• 3.539, 4 :00(4; unia Mesa do ferro
Oro na. quantia total de 110:000e, Mini , pintada do branco, com tampa e prata. . •,
convido a todos os pretendentes a com. leira de vidro, 50» nal Compressor da
parecerem nono referido legar,dia e loira• ar Comprimido com duas peças distin-
para ao reallear a praça. Z' para .qed elas, 300$; duas cadeiras de esnella enni -
ebegee a unticia a tedoe mandei paseaP assento o encosto de palhjnba, Ide; um
este e mais deus de igual teor que Mia armaria de pinho pintado do • branca),
publicados pela itbiprensa o afixado PO envidraçado, g og: um espelho grande,
Miara da /et. Dado o passado nesta cie hieenute com moldura, 40$; unia me.
dado do Aio .de Janeiro, em te de puithe go de breve para dentieta, 40e; total '

),",
!-abaixo mencionados pedhorados no exe o Juizo de Direito da v Terceira Naroutiva 	 'a beittalteeacier que o'Baneo Nau&	 • * C ivel -uai Ultramarinn move a canionio Man- t	 ....

teiro 141tairao e sua. mulher D. C:fedia 	 RECTIFICAÇÃO

no alinhamento com terrenoc de ambos Kahaur leia-se Kahaii.

	

rio a saber:. Predin aseoloneatrio sito á	 reliobilitado o fo llido Fany BahAri
	Milratori n. 30, antigo 1 6,	 Neste edital, publicado nos liarás de -fr

•

 ets,,ezia de Santo Antonio, edificado 4t e 20 de ~lora eorreateo'onde se 14:

cr	 oram á rua aos invalii os n . 152.
habitava; e dependt.mcias lacli.2 adas:	 1110, /O ide outubro de	 •.	 O eá-

de austaitação de terra- atii exiatentep
seguindo ainda desse ponto até a ver. gue: Uma cadeira PrePria .Paltaden.tende do morro, confrontando com 9ro, , tista com assento e eneoeto do pa..}
prie	 vdades de	 em de direito. à oone	 'White completa e
struceão é milito antiga cie 'pedra. cot e em bom estado. 2:000$; um motor ele. 1,

(soalhados, inclusive os do porão e é

ferro, sustent•ado por pilastras de canta-

Faz saber aos. que o-presente, edital,,,t,,
de 3° praçaocomo, prazo de oito dias vi-f1;:
rem ou della conhechoento -tiverem que'
no dia 31- do corrente, ás 13 horas, logoor'
após a audiencia desce dia e ásporias..-
do pi .edie 25, da rua Barbam de -Alva-1
rengs, onde funeciona este juizo, o offiol:
eial que serve de porte'eo dos audit,o-Lo
rios levará , a publico .prégão de venda •c
arrematação a quem mais dér.e maioro
Lanço Merecer além da' in afiação abai-
xo os bens penhorados a Elidem de GRIS.
tro Nogueira da Gama per . Casemiro
sé Pereira de Meuezes - nu. executivo por
nota promissoria que ao mesmo 
.ve, e avaliados na ; fórum que Se Seu

••,~n•••	 •

• (6.0.17)1
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4:070$,- que com o abatimento de 20 %
fica em 3:2568000. E quem os quizer
arrematar compareça . no togar, dia e
bora„acinia designados. E para que'che-
gue ao conhecimento de todos, Mandou
passar o presente e mais -outro de -igual
teor para ser publicado e affixa.do no
•ogar 'do costume. Rio de Janeiro, 21 de
outubro de 1922. Eu Francisco .kiarreto
Ribeiro de Almeida, escrivão, o esereevi
e assigno. e- Pedro Delduque de Mace-
doi- •	 '	 (6..058)

Julio da Quarta Pretoria divet —

!De citação, com o prazo de noventa dias,
a Alberto Landacci, que se acha au-
sente em togar incerto e não sabido).*
•na jórma'abaixo:

O Dr. Martinho Garcez Caldas Bar-
reto, juiz da 4 ieetoria Givel ao Dia-
•eto Federal. etc.:
- Eu saber que, por este juizo e car-
tono do e,scrivão*Pinheiro Machado, foi
requerida uma aotificação por parte de-
Maria de Mello ue Cerval no MAce eira- ue
Almeida contra Alberto ..Landucci, para-
setencia cie que o coati.acto W.
lie 11, da rua do Cattete terininara em
20 de fevereiro de 1923, data e.
4-;2yeiá ser o ,dito premo restituido ao.;
sup•plicante, tenuo sido justitie,aua a an-
seia:ia cto notificado em-logar incerto e'
não ," dabido, otite. justit:caçao foi, j,u.sa-
da por sentençe. Em virtude . do - que se -
passou o presente edital, com o 'mia°
de .90 dias,, peio ceei' co 'qual fica cktado
o dito Alberto La.nciucci,para, sciencia da
allúdida notificação, de, accôrrio com a-
petição aaeance tfausCrApta: "Petição
Exmo: Sr." Or. -juiz da ‘1•• Pretória
vel. Maria de Mello de Carvalho Mon-
teiro" de Almeida, proprietaria do predio
á rua ao -Cattete ri. 11, vem requerer se
digne V. .Ex. mandar intimar o loca-
tarjo, Alberto_Landucci para sciencia de
que o prazo'do contracto pelo qual lhe
foi ameno .:'eferido predio findará em--
20 de fevereiro de 192:.; data em que o,
mesmo tonteá° restituirá o predio á
suppl junte, de conservaçáo, de' férula
a poder ser" desde ,logo habitado, de az-
ardo com as clausulas do inelusp coa-

- tracto por certidão, sob pena • de, não o
fazendo, ficar sujeito a despejo e de-
mais penalidades estabelecidas no dito
contento. Nestes termos e pedindo que,
feita a intimação, sejam esta é do-
cumentos entregues á supplicante. inda:
pendente de traslado. E. deferimento..
Rio, 19 de agosto de 1922. José Pires
Brandãn." (Estava legalmente achada.)
E, para Constar, foi passado o presente
e outros de igual teier que 'serão ipubll-
cados e af(ixados na Muna da lei. , Dado
e passado nesta cidade do Rio de Ja-
neiro. nos 26 de setembro de 1922, Eu,
Waldemiro Miranda, escrevente jura-
mentado. o escrevi e : subscrevo. no im-
;sedimento occasional' do escrivã o —

\\
Nortinho Garcez Caldas. Barreto. (Esta-
as. legalmente senado.) . Está conforme.
p--ePelo escrivão, WatdetniraMiranda. •

(6.046)j
•

JUiaO da Setima Pretoria Civel

t.,'De citação com o prazo de dez dias ao
ausente Manoel José de Castro, na fár-

	

'. via abaixo:	 _
O Dr. José Linhares, juiz da 7s Pree

liaria Civel do District° Federal, etc.:
Faço saber que por este Juizo e cat.-

tOria.d° _eaurivaq que Cise subscreve:ff,

Juizo da Quarta Pretoria Criminal
- o • Dr . Bernardo 'Jacintho da Veiga,
sub-pretor juiz da Quarta Pretoria Cri•;
minai do D.stricto Federal, etc.: 	 -

Faz saber a todos que o presente edi-
tal, com o prazo de dez dias, virem, -ou
deite noticia tiverem, que 'o Dr. promo-
tor • publico adjunto denunciou -Manoel
Pereira como incurso naa, penas 41e ar-
tigo 303 do Codigo Penal. E como mio
tenha sido possivel intimal-o pessoal-
mente, pelo presente cita-o e chama-o.,
a comparecer neste- Juizo -jus, dia- 31 do:-
corrente mez,-ás 12 horas, afim de assis-
tir-ao summario do processo e acompa-
nbal-o em- todos os seus termos, sob pe-
na, de revelia, até final sentença e sua
execução..E para que ;chegue ao-conhe-
cimento de 'todas ' o dq dito aCcuáado,
mandou passar- o- presente edital, que
'será affixado no togar do costume e pu-
blicado' no Diario Official. Outrosim.
faz mais saber -que as audiencias 'do
juizo são diarlas e teem•logar á. rua Pe-
dro Amorico numero um, sobrado. Dado
e passado nesta Capital Federal, aos 19
de outubro de 1922. E'eu, Alvaro de Al-
buquerque, .esciaevente julanaentadO, 0

•

suoscrevo no impedimento . •
do escrivão. — Bernardo Jac,...14o da

..Veiga.

leJei tad o de Sfim Paulo. _
• De i a praça

O Dr. Waeb ireaon Osorin de Olivei-
ra, federal da Secção do Estada de São
Paulo:

Faz saber aos que o presente edita/
de -nraça virem; ou deite conhecimento'
tiverem, que o porteiro Joe, zeidi
deste juizo, Celestino Luiz .le S•mi,
quem suas vezes fizer, trará a publico
prégão de praça e arrematação, a Littera
mais dér e maior lanço offerecee. acima

'das avaliações, no dia 16 de novembro
proximo futuro, ,ás 14 horas, na porta
do edificio deste juizo, á rua de São
Bento n. 31, desta Capital. os bens se-'
guintes penhorados no executivo (mypo-
thecaelo que Mahoel Marins Junior e
sua- mulher D. -.Itosa Martins • briovein •
contra o Dr. Mario furquim, para coe
%rança da quantia de 16i:833$, juros,...
multas, custas e mais resp)nsitheldades
constantes' das escripteras ;untas ais
autos, a saber: tres mil alqueives de
terras roxas de primeira -qualidade em
matta virgem apropriadas para	 piad-
tio de café, si t uadas no enieselien
São José do Rio Preto, . fréguezia do
mesmo nome, districto de Paz de 'Cano_

"by .na cabeceira do corrego do
que ,desagua. para o Rio Sá-) ..F0Af ..1

Dourados e fazem parte ...ta •-egusida
gleba da fazenda «Ponte Pensas, qui-
nhão ,São Martinho do devedar,
que está demarcado judicialmente e tem:,
sessenta	 Seis mil alqueires. -.te terras
dentro das seguintes c,onfrantações: co- '•
aneçando na barra . do Itio l í . )A )) . )ura-

. dos no Rio Paraná, segue pi1) Ria dos,
Dourados -acime Mf.V en Pa q tr-	 •
sas das terras de Bernardmo de . Atinei-
da. dabi segi e oivictinoo cum
encontrar as terras do	 Joãn Gde e-• ,
co da Cunha Gloria, dahi egu dividin-
do com 'este até a barra do itit.w i.;t:.ia
Ponte Pensa no. Rio Paraná .3 per este •
abaixo até onde teve priee'nia • iim i•-ea
do "Rio dos Dourados,' avaliados a • 15$ o -
alqueire, no total de 45:00041; quarro
mil aiqueires ,de terras irecaa de p5i-
meira qualidade em mattae virgens
apropriadas ao' plantio 'de café, situa-
das no municipio. freguezia ecimarca.
de Sai , Jose do Rio Preto, districto	 .
Tanaby nas cabeceiras in eorrego do --
Jaguar que desagua neeRio dos Doi/la-
dos -e fazem Parte da segunda gieba ria
fazenda aPonte, Pensas quinháa São .

•Martinho - pertencente ao devedor.- sim-
do . este quinhão demarcado judicial
Mente e está '- dentro dos* linutes já	 ' •
ma descriptoS e confrontam .com esses •
trea mil alqueires acima ?-feridos -Es.-
com o devedor, avaliados a' 15$ u-
'queixe, no total de 60:000$; oito mil al-
queires ale terras no imini3ioin. ;fregue-.
zia e comarca de São José lo dio Preto,
districto .de Tanaby comprehendidos no
seguinte perimeiro: cnineçakviu.. aa,„
tente do espigão que fica na cabeceira

do corrego do Jaguar, confrontando nes-
te espigão . (que fica, na -cabeceira) es-
pigão digo com ae terras descriptas:na
see;içãoanterior, acompanhando este.
espigão navertente para o Ribeirão da

•Ponte Pensa-até a pi cada que Partindo
da cabeceira do correae	 Tawe., ase .
em recta até o Ribeirão da . Ponte. Pere..a, .„.
-por esta picada até o dito • Ribeirão por
este acima em extensão aórrespondemas„
• linha do espigão edabi em . recta até, ,..
• ditti, espigão -onde comeaph a dOgri..

processam os anjos de uniu te.. a •.1 cl,as.-
pejo a requerimento de £iliy Sord-
quist contra Manuel- Josr,• de Castro e
Valerio .Guerra para desoccuparem o
predio á rua Ectilif) u. 243. em Jacaré-
paguá; desta cidade, e que tendo sido
jtilgacia por sentença a juslficação de'
ausencia do I° supplicado, fica o mes-
mo citado para no prazo de 20 dias a
contar da terminaeão do prazo deste
edital .desoccupar isd predio eterna re-
ferido,- sob pena de despejo juditial • e á
sua custa; ~sim. de oue este Juizo
furcciona á rua José dos Reis n. 41, es-
tacão 'do Engenho de Dentro e as suas
andiencias teem togar ás quartas-fel-
ros e eabbados, ás 12 112 horas. Dado
e passado nesta cidade do Rio de .Ta-
neiro, em 19 de outubro de 1922.. Eu,
Arindn Goulart' Alves, escrevente jura-
mentado, o escrevi. E eu, Ilenrflue
Ferreira de Araujo. ' escrivão, o•
Escrevi. — José Linhares.

(8.054).

Juizo da Primeira Pretoria • Criminal

De citação, com o prazo de dez dias, aos
réos - ausentes Antonio Marques e lu.;
lio de Souza.
O Dr. Chrysolito de Gusmão, juiz_ da

Primeira Pretoria Criminal do District°
Federal, etc.:	 •	 .

Faz saber. aos réos ausentes Antonio
Marques e Julio de Souza, aue são cita-
dos pelo presente edital,a comparecerem
neste juizo, á rua das Marrecar n.:46, á
audiencia que se realizará no dia 3 do
proximo mez denovembto, ás 12 horas,
afim da- se verem processar nela Jus-
tiça Publica, pelo crime, previsto no ar-
tigo 330. §,2°, do Codigo Penal, sob p°-
na de revelia, ficando outrosim citados
para todos os demais termos do processo,
até final sentença e sua- execução. Para
constar e chegar ao conhecimento dos
réoè ausentes ou a quem interessar pns-
sa, passou-se este e mais deus de igual
teor, que serão publicados e afixado: . na
férma da lei. Rio de Janeiro, 20 de ou-
tubro de 1922. Eu, Francisco ` Manoel de
Moraes, escrivão, o subscrevi. — Chim-
solito de Gusmão.- '	 ,	 .



Por motivo de força maior, a sessão , fillp
.na comine 'inativa do 84 anniversasio 'sela
realizada no proximo sabbado, 28, ás nova
ho -as da noite, sob a p esideacia do , Sr.

-Dr. Epitacio Pesstla Presidente da Repto
Mica,

•-n,..n* n••n

NOTICIARIO

INSTITUTO HISTORICO
Instituto TINtorieo e Gteograna

phl ca. lira ai lei reis
Passa hoje o octogesimo quarto anniver-

sado da existencia do Instituto Hietorleo •
Geograabieo Brasileiro.

Fundado. a 21 de outtibro de 1838, sob
proposta apresentada em sessão da Socie-
dade Auxiliadora da indust ria Nacional, pelo
conego Jannario da Cunha Carbosa • e nato
marechal José da Cunha Mattos, o lastituto
contou logo com o favor nublico, que nunca
mais o desampararia, meiecetido tainbem o
apoio efacaz do grande ministro Bernardo
Pereira de Vaseoncellos e da regente Pedro
de Araujo Lima, depois marquez de Olinda.

effl 1859 iniciou a oublicaçã de sua .Re-
vista., (pie nunca teve solução de confinai-
dade., contando hoje -certo e quarenta vo-
lumes da seriaçao coansum, e mais
volumes especiaes do Is Caingrssso de Fila-
toda Necioiial e dous da cominemoracão ao
Centenario da Imprensa no Brasil, além de
'outras publicações avulsas.
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poli° deste perintetro; essas terras sã.o
leatite iategrdaite de uma gleba de ses-
senta e seis mil &asneiras- no. quinhão
$ão atadinho na fazenda sP oW,o. Pensa);
pertencente ao devedor e demaseado
judicialmente, avaliados a 15$, no total
kle 129:000$. Perfazendo essas avalia-
OBS no total de 225:000$. E para que

. chegue . ao • conhecimento dos interessa-
dos, é expedida o presente edital de pri-
meira praça, que será af fixado na togar
do estylo e publicado Pela imprensa,
na fórma da lei. Dado e passado gesta
cidade de São 'Paulo, aos 18 de calibro
de 1922..• Eu, João Baptista Demetrio,
escrivão, o subscrevi. — 1,17ashorgton
Osorio. de Oliveira. São Paulo, 13 de
!outubro de 1922. — João Baptista 'M-
inar:o,	 (6.015)

-- Estima Circtimseripolo ludiciarla
	Militar	 .-

tie citação aos réoi Man'oet Xavier das
„Chagas, Alcino José Julio e Guilherme'

Abilio de Meirelles.
O doutor José Bertardino Alves Ju-

niar, ia supplente de auditor, em exer-
Alei°, da 7 Circumscripaão Judiciaria..
Militar, etc.:	

.

Faz saber aos Moa Manoel Xavier das
chegas, Alain° José Julio e Guilherme
Abilio de Mairelles que, pelo presente,
são citados para comparecerem á sessão
do Conselho de Justiça Militar a reunir-
se no quartel do l° batalhão ao 11° re-
gimento de infantaria, nesta cidade, no
dia 6 de novembro do corrente anno; ás
42 'horas, afim de responderem aos Ser-
Mos de um. processo crime previsto no
artigo 151 do Codigo Penal Militar e
;della darei-derem-se, sob pena de reve-
lia. A denuncia é do te& seguinte: cEm
26 de março do corrente armo, na cidade
de S. . João d'El-Re, informado pelo.
cabo do material . bania° Manoel Fran-
c . sco da Silva sabre o desapparecimento
ide peças da fardamento do deposito da
[companhia, deu o 1° tenente Hernani
Pinta de Araujo Rabello parte contra o
e. sargento Mannel wanderley dos Reis_
a, aberto inquerito, foi apurado que O
lniesmo subtrabindo peças de fardamento
ae vendia ou mandava vender por. in-
Itermedio da' cabo Slanoél . Xavier das
Chagas. do anspeçada Alcina José .Tulio e
tio soldado Guilherme Abilio de Meirel-
Ses, ás praças do regimento; foram, as-
sina subtrabidas e vendidas: uma tu-
nica de brim kaki. um par de perneiras
Ve couro preto, quatro calções de brim
kaki, quatro camisas de brim kaki. qua-
aro camisas ' de . morim, Ires amoldas
ide cretone, um capote. cuia avaliação foi•
pedida; pelo que venho offerecer denun-
cia contra os indiciados como incursos
nas-penas do artigo 154 do Codigo Penal
Militar, o primeiro como autor e os de,
abrais como.- eufnplices, requerendo se
procedam os demais termos do processo,
Oferecido o r61 ie testemunhas que vae
abaixo. Rol de testemunhas — Caetano
Roberto da Silva; Sylvestre Augusto de
Oliveira, Pedro Rodrigues de Sá. Cassia-
no Ferreira da Silva e Manoel Francisco .
da silva, cabo. Juiz de Fara. 22 de •abril

e 1921. ,-.- -Adediaro de Faria Lobato,
romotor.-• -E para constar aos demais
éos ou a quem interessar possa, man-

dou o referido conselho passar o pre-
sente edital, tine será affixado no togar
do costume e publicado no Diaiiio O fTi-
dai para os fins de direito. S. João
dila-Ray, .10 de outubro de 1922. Eu,
Lancetaste Cena, escrivão, subscrevi. —
Dr. Jose - B ersardino Atues Junior, au-
ditor. .

Desde 15 de dezembro de 1849. contou
com a protecção immediata e incessante do
:imperador D. Pedro-li, que presidiu a cerca
de seiecentas sessões, concedendo-lhe todos
os favores necessarios.

Com o adveito da Republica continuou- o
Instituto a merecer o prestigio do Governo
e ao Congcesso, mandando a justiça que se
saliente o muito que por elle fez o presi•
denta Rad.igues Atires e tem feito o actnal
Presidente da Republica, Sr. Dr. Enitacio
PessiSa, eive partence á mesma associação
desde 29 de março de 1901 e e hoje uru doa
seus presidentes honorarios.

Têm sido, atá a presente data, presi-
dentes atractivos os Srs. José Feliciano Fer-
nandes Palheiro (Visconde de S. Leopallo),
Candido José de' Araujo Vianna (Marques
de Saousaay), Luiz Pedreira do Conto Ferras'
(Visconde de BOid Retiro), Coeimendatior
Joaquim Narberto de Souza e Silva, Con-
selheiro Olegado Hesettlano de ! Aguiar) e
Castro, João Lustosa da Cunha, Paranaguá
(Margeei de Paranague), José Maria da
Silva Paranhos Filho (liarão do Rios8rancol.
Aifouso CePo de Assis Figueiredo (Conde
de Aficais .° Celae).

O Instituto tem promovido e realizado
notaveis serviços, possue unta bibliotilecas
franqueada ao publizo, encerrairdo mais de'
setenta e cinco mil volumes, una a:calvo 'de
ciscoerta mil documentos, uma niaaootheca
com mais de tres mil rnappas, alguns ra-
rissintos, e unia secção ceada em 189, sob
o titulo de +sugeri historio, que conta hoje
quaca-os e objectos de alto valor, a que tem
tido grande desenvolvimento.

Ainda este anuo o Instituto celebrou o cen-
tenario da nossa eamsicioação polusica, idéa
de que teve prioridade. em virtude da oro-,
poeta apresentada em 1898, atolo saudoso
vice-presidente conselheira Manoel Fran-

' cisco Corra; codi a mitificação dos dois voe
lun'es da Introdecção Geral do Diccionario
IftWorico, Geographico e Ethaographico do
Brasil, C0J1 a reunião do Cone resao lutei na-
cional de alistaria da Amar:ca, com aé. coa-
ferenciaá kibre os principaes sucaessos oc-•
corridas no atino de 1822 a com a expesisão
dos docualeittotie obras que possue relati--
voa á indeaendeseia, da qual será em breve
publeado niiiarioso catalogo

lainõe-se, pois, cala vez mais, á estima-
nacional e ao armai dos pode-es publicoa

'esta notava! f SSO ttçã1 que, mal !a te. e..te,
mas coai todd.a eis -ci vem' a'indo á..
nossa patria ha oitenta e quatro unos.

Pela corretoria da Caixa de Amortisaçã•
-foram lavraaos liont rn 51 teruma de Cahs-
fereacias de aoolices da divida publica, di-
versas emissões e uldformisadas cesrespon•
dentes a 392, transferidas por si -tida e 70,
por • transmissão causainortis. As do pri-
meiro typo fora o cotadas a 82(4000 e as dó
seguido a 760000.	 .

Pela thesoural ia do Papel-moeda da Caixa
de Amortisação ((siam trocadas horitem 8.057
nr tas do Governo, dilaceraiaa e em susti-
tuiçao, na importaecia de 125:7a05000, sendo
428 notas de a$000. da estampa 16.

Foi resgatada a 1 nportancia 'de -20:000$
em moeda de afunilai°.
- Pela Caixa de As °di gna°, foram remet-
fidas ás Delegacias- fiscaes do Thesouna Na-
cional nos Estados de Seraine, ahia. Pata-
hyba e Ceará as 'guias de ta isferencias de
anolices, perteecentes reare itivamente
Francisco Lurino do Prado,' Real Soeiodade
Portugoeza Bsneficente 16 de Set arbro, Ma-
ria Stallá de Abadia Samnaio, Maia Sette
da Silva, Ele.onora Podrienes 'Estreita, ma-
noa Laura Rodrigues Eetrelle, menor, e The
Loudon Brasidan _Bank Limita:

.	 .à

_
A Repartição Geral dos COrreios expedir$

-malas pelos seguintes paquetes:
Hoje:	 .

Pelo ltatiago, para Victoria, Bahia, Ma-
raló e Recife, recebendo impressos até
6 horas, cartas para o interior até ' ás
6 1/2 editas com pode duplo até ás 7.

Pelo Kolm, para o Rio da Prata, recea
bendn impressos até ás 6 horas e cartas para
o exterior até ás 7.

Peio Lucania, para' Santo;, Itajahy, FIOS
rianopolis- e Laguna, recebendo i apresso
até ás li horas, cartas para o interior até
ás 11 1/2, ditas com norte duplo até ás 12 e
objectos para registrar até ás 10.

Pelo Europa; para Santos e Buenos Aires,
recehendp ima casos até ás 15 horas, cu-
ba para o interior até ás 15 1/2, ditas
com porte duplo e nara o exterior até ás 16
e objectos para registrar até ás 14.

Amanhã:
Paio Itaquatid, (tara Santos, Piranagna,

S. Francisco e Rio Grande do Sul, rece-
bendo impressos até ás 6 hotaa, cartas
para o interior até ás 6 1/2, ditas com
porte 'duplo até ás 7 e objectos para regia..
trar até ás 18 horas -de hoje. 	 -	 , (

:do-lutes da thesouraria, nos dias atteis
Nota — Vales asostaes interaacionaes e
na 

	 4

até ás 141/a horas. _
'Recebimento de encrilumendas posthea

iiiterdaciwaes pela 5* secção do trafego,
para Portugal e Hamburgo coine correios
permutantes coin todos os pataca da União
Postal, Açores, Madeira e Estados Unidos
directamente nos mesmos dias até ás 15 ho-
ras e até á vedpera da partida dos paquetes
que se destinarem a Lisboa, Hamburgo e
Estados Unidas, exceptuados os da Compa-
adia atui atiantique, e entrega nimbem nos
mesmos dias das 10 1/2 ás 14 horas. .
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114reetoria de Meteorologia-instituto Central- Serviço de Previsão do Tempo ----- Boletim do Tempo - Synonse do tempo - . ala. touo -O
brasil ao meio dia de Greenwich (9 hs. no Rio de , Janeiro) no dia 20 de outubro de 1922,	 .  

Zona  Norte-Tempo instavel no Piaahy e e n parte do 'Maranhão e Ba ilia e bom nos demais Estados.- Chuven esta manhã eetra
Guaramiranga, Laranjeiras e Ondina e chlivi.mou em 1 noeratriz e illtéos. Chaveu hoatem em imperatriz e Laranjeiras e chuviscou eiii
thereaina. Não recebemo'i despachos tele A,raoaic -is de Ala.t-its: 	 •	 •	 -,_ •	 ,
• -Zona Centro-O tem po foi em geral bom. A tampe; ataia foi ektavel. •Chuveu hontem em Santa Luzia.

Zona Sul-Tempo La‘tavel no Paraná e em parte de Santa Cataa.ina e bom nos demais Estados. A temperatura elevou•se CU
S. Paulo, foi estava! em Saata Catharina.'e declia.ou no Paraná e Rio Grande do Sul. Chuveu esta manhã e honfem em Biumenau
e chuviscou esta manhã em Curityba e Floriatiopolis.,• .	 .	 .
00servações meLeorologieas effeetuadas si vuitaneamente ao meio dia de Greenwich (9 hs. no Rio de janeiro) no diá 20 de Outubro

-	 de 1922 (Resumo do Boletim o -gaaiaado no .itistituto Central) . 	 -

Observações do dia
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-S.L. de Maranhãc 6 	
Barra do C,rda 	
Fo.-talezá (X) 	
Quixera.mooirn 	
Natal.'	 •	
Pa rallyba 	
Recife 	 • '
Pão de .Assuear (X) 	
Aracajú(X)  -
Sabia 	
Caetité 	
januaria (X) 	
Bailo Horizonte(X)..
Theophilo Ottoni
liberaoa 	
Caxambil  •
Poços de Caldas 	
Goyaz. 	
Santa Luzia 	
Cuyaba 	 	 ...
Corumbá	 . 	•1••..
Victoria 	
Capital l'ederak (Insti-

tuto Central  •
Campos 	
Fribur.0 	
Petronolis (X) 	
Rezencie 	
Cabo frio 	
Therezopolis 	
S. Paulo 	
Sant ,s 	
Paranaguá 	
Guarapuava(X) 	
Curityba 	
Plorianopois 	
Lages 	
Porto Alegre... 	

• Urugnayana 	
Montevideo 	

• Buenos Ayres  - •
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O 8	 -	 B,(nt.o. m.)
3 • 7 Chão.	 B. (b. manhã)
3	 1. Q. manhã.) ..,
3	 5	 B.	 -• -
2	 5 Pcis. vagas.11.
2	 7 Chao.	 II. (n. manhã.)

1 10	 -	 1. (ch. manhã)
2 10 Vagas:	 1. (ch. manhã)

- 2 = 10	 -	 , 13. ns.	 -
1 -6
2	 - ¡
2 -
5 -

O 7	 -	 B. (I). manhã)
5	 B. (b. o. mau.)
6	 I. (h. manhã.)

3
11 10

0
O 10
32
O 10
O 10
2-9
3 3
1	 3 Tranquillo.

-8	 --
2
7.
2 Chão.

"
7 Chão.

5!Pqs. vagas. '1.
Ia 	 -	 1. (o. manhã.)

"

•n-•

B. (-b.. manhã) '20.0
13. • (b. manhã) 24.0

1.• nt.
B. (ris o.man.)
1. (b. ns. C. tn.)
b.-(i. manhã.)
M. ah.

I. (1;t. manhã)
B.

25.0
24.4

25.0
30.
26.0
24.6
36.0
21.2
31.0
26.0
2a.0

26.6
26.0
25.0

29.0
25.9
21.5
30.0
27.0

29.0 í24.0
28.0 19.0

30.01 23.5
33.0 23.0

34.01 2.0
29.l1 23.0
28,8 21.5
30.0 25.0

14.0
19.0
10.1
14.0

14.0
16.0
17.5
10.5
16.)
16.0

18.0
14.0
9.0

10.0
15 0
12.2
23.0
21.0
19.5

16.1,
15.0
9.0

0.4

-Estado ddcéo em decimos de cao encoberto: 0, totalmenterli fipb; 10; t6tai a té eacober o. Estado dotentOo: g), bem; t.
mau. Phenomenos diversos: as, chuva; 13,:e; neve; ias, evoa secca ; à nevoeiro denso ; ut, nevoeiro tenue ; st%) saraiva;

Veada; Iv, trovoada com relainpagos; t, trovões • r, relampagos; 4). orvalho ; v, ventania.
Os numeras indicativos da força do vento referem-se á Escala Beaufort de O Calma a 12 tufão. A pressão barometrica acha-se redn.

aida a 0° C., ao nivel do mar e á gravidade noirnal,
Observações meteorologicas realizadas em aiguns postos dá Capital Federai- Nota: a• chuva foi medida no dia 20 ás 7 Iteras, e

as temperaturas foram observadas no dia 19 ás 21 horas. 	 •	 '	 '	 '
	 1.1....~••nn•••~	
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.1 MaxIma	 Minima •
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.	 29 2	 16 4-	 SW. Poça: 4 m.	 ,	 -

-	 Ino Cumprido 	 	 . -	 -.	 27.5	 , .."	 17.4.	 ' •
0.0	 30.2	 15 à	 Gaçca , • .  ' 	 •• 	 	 -04).
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25.3	 •z.- -;	 -15	
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11.0 .	 28.4-	 • 12.2	 Peodo:o. 	 '	 ...,	 	 4.(1	 '	 27,6	 ,;...0 -..:	 ..
-' 0.0	 - 2.1	 •	 18.1	 Corcorado • - Tempe:atura do-ar: 	 -	 .	 ....li
- 0.0 .	27 5•	 16.6	 -	 25.4. Flum.	 rel.; 63 5,.. Vento;
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Scantado

: Tijoca.,(X) 	
La..„aa 	
Nitheioy 	
Engenho de Dentro



1
201$000 49.669.e 49 671 	 •	 1001,000
5)05000 78 146 e 78 148 	 	 100000
MAMO • • .

	

1:010$000	 Dezena. f	 1

314)00 1.661 a 1.6,0 		 	 50000
10C$(&0 42.621 a 42 630 	 	 dia 000
1005)00 11..s41 a 11 550 	 •	 30$-0
100;000 44 421 a 4443) 	 • 	 	 3',$• 00
1001000 2 571 a 2.580 	 	 20 000
1010100 49.661 a 49.670 	 	 21 ;000
1005000 78 141 a 78.150 	 	 20,000
2 v..e4000	 1

Todos os numeros terminados em 61 icem
6$ e os terminados eu 1 tee'n 2$, exceptu-
ando-se os teuainados em 1.

O riscai das loterias do Governo da União,
Pereira de Albugnerque,ajudante.- O dire-
ctor assisie, ,te, João Carlo; de Oliv n eira
Rosario, secretario.- O escrivão, Fir uno
de Cautuaria.

Na Primeira Pagadoria do Thesouro Na-
cional serão pagas h je, decimo oitava dia
uh', as seguinte,' f Ihs:

Montepio da Viação E-L.

Nota-Os que deLarem de receber no dia
prop,io só serão attandidos do 29 ao 23°
dia util.

1004000 	 • 

) 0$(100
30 'MO
1,01000
100 )009loco
1(401000
10N000
21c ;000

• opnerr0
•3005000

•

1095000
.1004000
500000
1(( 4000
1005,ta O
1004,100

• 5 '05000
10 .n000

(10,t000
5: 1 0'000

10n$'10C
1001000
2005000
1004C GO
200s100
2.105000

2: rO$C00
1005000

1:'500$000
'.00$000

20: 1005000 Renda arrecadada de 1 a 19
5 010E0	 ele outubro de 11)2?..
004.00 Renda arrecarMa em 20 de

: . 0o030	 outubro de 1922 	
2(.01100
1001000
100$000 Em igual período de 1921 	
1004C00
100.5000

no-2.000
700%00

• 100$J00
1005000

• • 00$000

	

1: 70050oo	 MEZ DE
Renda arrecadada1005000

1005000 Em ouro 	
2004000 • Em panei 	
200$000 • -
7005 100	 Total 	

• 1001000

100i. 13)
• lOotorio

114 To0
101.4000
200$000
2105000

--2 Kl5000
1%5000
100$000
1005000

. 109.5000
2(20., ( CO
100(1400
100$000
2'105000
1005000

•100,5000

Recebedoria do Districto Federal

5.355:970$374

414:f28 .269

5.770: 98$643-
4 73l:846156

-
Aftandeea do Pio de Janeiro

OUTUBRO DE 1922
no dia 20:

• 1793911095
210;655070

390:0465665

Renda arrecadada de 1 a
20 do corrente 	

EM igual periodo de 1921 	

Diftercaça a maior em 1622.

4.091:281$5b7,
3.353:635 012

inemwnnnn ••••nnnnnn

737:646,4495
Mnmem..*•• n...: n•••mlaw...•

JUNTA COMERCIAL
RECTIFICAÇÃO

Na publicação da acta da Junta Commer.•
cial, inserta no Diarlo Cfficial do dia 14 do
corrente, na parte relativa ás marca c de-
mais doc...mentos conbrantes d. notir,caCóes
do eureau, de Eet.na, ohde sé Iê: DeiNOU
de mandar a .chivar, por não node.rein:gosar
de protecção lew.1 no brasil a rua .ca nu-
mero 2 , .062 por 1.: itar çtc. etc., leia-se:
D,.ixou de mandar arc:iivar as marcals nu-
maús'25 069, ror imitar etc. etc., o! tais

-como bailá! publicado
Sec.etaria da junta Commercial da Ca-

pita Federal em 29 de odubro de 1922. -
Carlos Torres de Oliveira, 2 &fretai.

RODAS ,PUBLI.CAá

Differença para mais em
1922 	 1.038:752.487,

ileháln	
1

• Sabbado 21.	 DT,ARTO OFFICI;NL Ontubre de 1092i- •

O t - cepo Boletim da D:rentorla de
Meteoro' . rzia. - - Previsões para o per:
riet to de 18 horas do dia,20 até 18 tio-
:as do dia 21:

District() Federal e Nitherny - Tem-
po, cru geral instava' sujeito a forma-
ção do trovoadas.
• Temeeratura-Estavel, possivel mor-

maço.
• Veles -Normaes, predominando sul

per vezes frescos.
-Estado do Rio - Tenipn. em geral

instava' bujeito a formação de trovoa-
das.

	

Temp eratura-Estavel, possivel mor-. 79.5 7 	
maço.	 74.111 	Tendenein geral do tempo após 18 ho- . 2 356
ras do dia 21, instaval. 	 M .346Synopse do tempo occorrido;	 •3.648 	No District° Federal (até 15 horas do 42.464
dia 20) - O tempo ,de ace6rdo com a rá.R3
previsão feita, foi bom com regular no- 63 459
bulosidade. A temperatura foi estava! "
á 'noite, mantendo-se elevada de dia ; a
maxima verificou-se ás 14h.tOni. com
27°8 e a minima ás 7h.50 m. com 17'8.
Predominei' calmaria' de noite, NE pela
manhã, cahindo SSW• fraco ás 13h,20m.

Em todo • o pala (atê 9 horas do dia
20) :	 e
. Zona Norte - Terre5 instavel no
Piauhy e em parte do Maranhão e Ba-
lua e bom nos demais E-dados. Choveu
esta manhã em Guaramiranga Laran-
jeiras e Ondina e choviscori- km Impe-
2atriz e Ithéos. Choveu hontem, em
Imperatriz e Laranjeiras e ehoviseou

t•••
• 040

Companhia. de Loterias Na eionaes do
Brasil - Loterias da Canital Federal - Lista
iterai dos premios da 15 loteria do olano 24,
268 extracção do nono de 1922, realizada em
20 de outubro_ de 1922, era • beneficio das
instituições mencionadas nas leis e decretos
em vigor e em virtude do Contracto celeb-:ado 	 ,•	 - Ap,oroximações
em 8 de outubro cI6 1921, na Prom-adola 2 6,-R3 e 1.662 	 .Gerai da Fazenda -Publica do Thesouro Na- 42.527 e 4 29 	dona': Á,	 •	 11.340 e 11.342•

60.039 	  	  .:• '•100 t000 44.42/ e 41.4'2
p 4.713 	 	 100000 2.576 e 2.578 	

(	 -
-

	

8.392 	

	

51.485 	

	

72 477 	

	

78.147 	

	

45 100 	

	

53 8.8 	

	

11.924 	
55.091

	

oll 	

	

31.859 	
74 363  •

	

71.256 	

	

17.317 	

	

4:4 	
43 460

. 1

	

3 592 	

	

23.377 	

	

71.915 	
7.523  •

	

60.506 	

	

61.413 	

	

32 8() 	

	

54 897 	

	

Jr. 595 	

	

65 369 	

	

73 540 	

	

61 672 	

	

20.647 	

	

31.508 	em Therezina. , Não recebemos despa-	 37 	°hos !elegi aphicos de -AlagAas. 	 3 686 	

	

Zona ~tio - O tempo foi em geral 31 . 671 	bom. A ternperat era estava/. Choveu rü..‘á:,
hontem, em Santa Luzia. 	 2)-301

Zona sul	 - Tempo instavel no Pa- 66.888
raná e em parte de Santa Catharina e 65.433
Nom nos demais Estados. A tempera- --• no.827turaoelevou-se 'em São Plinto, foi r,sta-n 33.30,3
Net em Santa Catharma e declinou no
Paraná e Rio Grande do Sul. Choveu
esta manhã e hontem, em Blumenau e
ehoviscou esta manhã em Curityba e
Florianopol is.	 •
. Menores temperaturas - 7°7 em Par-
bacana e 8°3 em S. Carlos do Pinhal.
• Maiores chuvas recolhidas 10 Itia 20

‘--20m1m1 em Imperatriz e '61n!rn0 em
Santa Luzia.

Estado do mar na costa do pais -
Pequenas vagas: em parte do, Mara-
nhão e São Paulo; vagas: em parte da
Bahia e Santa Catharina; tranquillo e
chão: nos demais pontos da costa 'do
paiz.

Regiões sem chuvas - Tia mais de 15
dias: Campina Gçande, (oyana Ga la-
nhuns, Pesqneira, Pão de Assucar; ha
amis de 60 dias: Joazeire.

-Dados aerologees - - Corrente . de -sni
até 414m. com veloctdade •maxima de
2m., passando a WNW at• 2.250 nu.
com velocidade maxima de 1 1

a)tura o balão ,desappare.,ai . era

iSt-eu. á distancia horizontal de 3.430
metros'. -

•

7655! 	
42. '28 	
10 018 	
28.362 	
7.301 	

73R15 	
39 599 	
66.361 	
44.421
63 884
49 670
55.670

1.661
5!.276
11.343
59.767
59.578
10.49 	
45.586 	
25.31 	
75 325 	
11 585 	
23.493 	
17.405 	
43.699 	
1.784 	

18.565 	
14.937 	
19 992 	
9.327 	

35.327 	
6 305 	

27.784 	

.$
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Sobre Londres 	  '6 5/64 . "5 1 61
Sobre Paris 	  , •^661 .	 ,i65
S bre, Pambnrgo 	 	 3 344
Sobre !falia  •	 ,,	 --3;1-178
Q ol-re Portunl 	 ...•	 --.	 . t.e70
Sobre-Nova Vork. 	 	 8C953

Ibebvntures de Çanapenhia Pro-
gresso fadwal do Raoul] 	  1901900

Peirmturas da Coaapanbiz Tecidos 	 ..

	

Cor•:ovad: 	 	 1190,1010)
Deb.e,durts da Companhia Docas

	

de Sá atos 	 	  210•PX10
Sec- etaría da Cama ia Syt • ilical do Rio de
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too V' cumular 29$ de sello 90f estam a*-

Rió de ja.lefro, 1:3 fe ontnia• o - Ie
fridq. o (*.impes, *di.v..tor. (ito lado ebtavq.

o cark-troo da Janta Conluiar:DL) . W.41)
'

N. twt•7437
Homolle Fils (R Cie., estRhelecidos entt

Saint Denis (Sitie), • Pra , ça., • apresentam a
ma.-ca supra .que con . iste no Seaninte: / , nO.

eenominaçã .) .cer de Quev-sm r-ea, indenen-
(..ente de q . alqner fória?.. diPtiactivE; 2" na
r.ssignauira de tt"C.A Ouevennr,

'
 co r,, letras

teristius':' 3'	 a etiqueti A, que se
:	 soNre o fárco e une ~de. a

1 -,resebtação^ de uma especie de alambique.
Wanc .:eado á direita e á cume, da de uma
?feda/ha. Abaixo e ti u•ii quadro cèdan , ut.s.r
M .e a-se a ,devonlibação, endereço e preço

;"(t.. prolucto Atravessando a etioaeta, que
é iJoressa em nreto, acua-se a assignatura
' €. A Qnevenneff,' em vermelho; 4 na eti-
• 8, que se apitlica soare à comuta do
frases e que é é:g: II á etiqi ta A. porém
em ditnettáées Menu:cá; 3 0; lia Papel en-
7 ,)Itorio de fundo pardo. Prnado de dese-.•
11:16 de tom nmis forte e =obre o qual a põe-
-..ece e a ar :to a assinatura ia. 'A. Que-

. venite,. aeotiinenhada 'de um lequero (loa-
(Iro reclaw,visr com dizeres 'relativos á
coh.posicão do contei to do frasco; 6 ,' na
etiqueta C de fór i.noressa'enr
tiva+rn eôi •ea, com itiscipçNes r i.lPtivas às
coutrafaceões e em volta u ar bo:dadura de'
pe. olas . Está &Luneta se. ve --ra fec'iutr uma-
das extremidaci%; do navoluero do frasco;
7",Ma etiqueta D de fórma :reniar "e irrt •
pressão p -etr., no ét -t..ct da ,qual se lê O;
no7ne 'Atm	 ,disosto
Esta ougues sente ear4 fechar woutra extre-1
midade do ervni ttero dó fres:o Ecits diver-
aos Signaes.distinctivos. conjunta ou se para-
damente, constitrem e marca empregada "
p ,:1 os depositantes pata disti rir um produ-
cto pharttAti-e .	da fabricação dos cleoe:
sitariteá. A dita marca- é aoresentada
rei:ova00 do reOstro effeetuad , i nesta junta,:
sob n. 1.900. Rio de'janeirn, 10 de outubro
de '1922.- Por ii-Oe l trarão, Lee.erc
(sobre unta es:antrilha de 600 réis. •

Auresentoda na secretaria da junta COnt.t':
irnereial da Canital F :Oral ás 13 horas • C:
lO minutos do dià 10 de entilbro de '1922. ..

Re4strada sob n. 8.767-por despacho
da junta Cemmereial em -sessão de hoje. .
Pagou no oréneiro exemolar 20$ de sello
oor estanmilhas.1?io de janeiro, 13 de Mn-
bro de 1922.- Isidoro C unpog, director . (Ao.
fado estava - o eadmoo da junta .a50ta :Càmme
dal.) •	 •

N. 411.174381
William Pearson, estabelecido em CUctiy

(Seine),. França, ai3 esente a marca suprai.
que consiste na Oalaili
dente de caracterlstcos distinctivos.'Ega
marca, que oéde variar - em' typos,. c6res e

•dimensões, se ive para 'distinguir prodnetos
obarma.cep ticos, e chimicos, desinfectante-3 e ,
hyvienicos,-nrodntos véterinarios, produ!?' •
atos nora limneza; sabão, oerfo..maria.
gos de toucador e productos destinados ao,'
tratameato da bocca e dos dentes, na
cação do deviosiOnte. A dita marca é agre. )sertada 'em^ renovarão" do registro effectuado
nesta junta em-2-8 de novena ,ro de 1907; tiOW
n."1 .982. Rio de janeiro, 10 da eutubrOde,-;,
1922	 Por p.oevractto, -Lec,^8.tie a. CO.' (16_Á;
bre . Uma ãtamnillic de 600-rél

nnreFei b tadr de , snrett

merCia , . de	 !era; . 3s ,. 14 .borah-=':
e ,19 ,minbtls ordis-.10 • dr. . ertu•-oc,-". 1924-:;

Registrada- 'vob n. :_•43.768-pcn -despaeltd•I
da ¡tilda Cwimetctal em 'casão de batte,
P.agon ;tio pnmeiro. exemplar . 20$ de .pelle.\.

•

PÃRTE, C61111ERCBL
.11URSO.. ornétaL oo unem É _MOEDA'

t	 i'LLLIC 4

Praças	 .90Áfir. A' Vis.ti

Alogias

830m)

1120,000

3801.000

7601000

7314000

7301030

'971'1900

177000

... •
1521000

1771909

7801.000

•P55$000 •	 .

EraSil;	
efiinlfaliftlt•PetropÜtia	 •

et,	 -

Liras (papel)  • • 	 • $380	 (')
Esc, tbis • trri et). 	 	 %r 7n
Francos	 ......	 ItRs5
Dollars (nanei)	 . 	 • • '	

•

	 • fiS PO
Frar .os-Pelgas	 • 5620
APolices^mdformizad Ps -de 5 ai ,

1' ?dás 	 "	 • 	 • •	 - 	
APolines -unifOrmizadas de 1:a01,.

5 ^1„:"'••
Ap n.)1:Ces-' diversas emissbeá de

'1 ,.tniudas, nom..	 ,
ApSii-es diVerias emissbes de

1:000,-5	 -ogn.. • 	 • "	  . -•
Apnjics diversas emissNes • de ^

port.,(19171.•...•1,
APoli ?e-s-	 enlises- de • -

1:•oot7„,..5 1 • nort. ,41921.0	 .•
Obrele; dn'):Itesouro Naciona1•:

de 1 :"000t, 7 °	 : .
Apolices do e.morestimo Munici-

o:4 de 19)6. unta 	
Apol ices'itõ Paünrestimo

vs21 de 1914, nort.. .. 	 . ... .

•	

•
Apéli :•eã^clo Panprestimo	 .•

pai de 1917,nort 	
Atoliées de Fmnrestimo holunici--

vat de 192. port 	 •
Apolinea'. d6P mo vestiu:o Montei-
. pal de7 1, nort. (slec.1 535). •
"	 Prefeitura "de tiitheroy.

• de 10,11,	 r , ,)ort (24. se 'fé)"
Amorces do ..'....2st-adsfi • de • itiRs Gé.,

rae:•:"--de 1: 41110,. 5 , /., t n 	 '
ApOII(SeS	 Estodo do Rio Gran-

de lt) Sul de 1 '00(1f,	 ..
:s do Ratakie do Rio •Gran?`""

de rio Surde-	 . 00i. '7 '‘c
Ap2.lioes d^ -2:.at do do Rio dn ját.,

r :iro de	 4"01-,""tiort • • ..
• Poktiluez do B	 part.
Blica'"'adisitercial do Rio de ia-

,avi,	 	 .. • .
.1 enno'dçierasil 	

•	

•	
basco raucantil do Rio de ja-

neiro 	  • •
Cinot..11141‘k • alanufactoia nitrai= • .

•
omnatIldi Progre,aso • laduitfrial

Soo're 131:enos Aires (ne , o panei).
Sore Ruenos Aires (oeso ouro).
So lre MonterWo (nesri oaro)...
Snbre	 (nesetas) . 	 	
soare Siiissa (fra,tco&	
Sobre Pel , tice. .atico& 	
Sobre ;lona? da (fl )1rim` 	
Si , bre janão (yen, 	
SJ1.tre Ulnainarca 	

‘re NI-miteRa
Sol. e Sincip 	
So re -lest.lna e Syria 	 •	 058.	 .:3"'"
Solire'Cana0 	  

•	

• ...	 = e
'obre Ravoania 	
 ibre	 ..... .

Cobre Austria	 •e.

Libra esterlita
7foeda 	 	 40*-500

3 -13
7U32
1-175.
15:187
1$539
-5510
$015 n

-9651000
osviavem, apnarelhos me11•Nns,..,,

9850110 anoaiellips de signaes, anparelhos domes-.
170$500". •• ?' ticos `e de cezfnha. obiecro s de e4crilterin
4	 • .1. de 'gabinete (com e xeenclIn . de toove14- e.
1720100 brliquedos, da fabricaeão e commercio

dennsitante. Rio d". janeiro, 12 de janeklide
10-4 Por orocl.ractea. Lect,erc e, C. (scitire;-.•.•.

300$000. uma estame' ha de 6'fl:éis+.
• Aprese-toda mi Secretiriá'da p•Ita Co n-

20(1-000,-,- mircia1da Capital Feder:, 4 J4- Ito-as o '45
• minntoi• do 4ia 12 de • aseiro	 ,

2551n0(.1	 Régiáttada sob n. 8:764 oorídesnacholla:.-
15g0e inetkeOmmercial em sessão de	 Pheje.aãOW.7.7,• •	 •

1711000 ";	 'N. P.7434
160$500.;,. Gebr. Noelle, estabelecido em Ludens-

cheld, 1. w., Alieman'aa, anr..senté a marca
sunra,que consiate na re recentac,ão
uma circt: derercia at r aVesRada por una
setta „Esta marca, qite pôde variar em "Ires..
e dinin-,sõos. serve vara distinnair escovas,:

711503 nineis, pentes, esnonjas, ob!ec os de teil-
lete e materiaeá dP noli lie to, ara os
tanhados, metaer preciosos, - -tiros de ntiro,..
ereta, tückel. a/uniinio ; artiaos de
tnfle,. britania e ling semel;:antes de.
taes,.t.oraat-s verdadeiros ou não, arti -•;os "
livènezes, .ornatos fira arvores de Natta1,-

$ 60
$310	 ? Ett-n .7.3

I%)
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Outubro de 1922DIARIO OFFICIAL.19804... Sabbado g . 	

por estampilhas. Rio de Janeiro. 13 de outu-
bro de 1922.— Isidoro Campos, director.
(Ao lado -estava o carimbo da (unta
amolai.)	 •	 (8.051)

•

-----RDITAES E AVISOS
Juizo Federal da Segunda Vard

SERVIÇO ELEITORAL
O Dr. Octavio Kelly, juiz federal da Se-

gunda Vara da District° Federal, etc.:
Faz saber a quem intsressar Doasse que

em virtude de reclamações que lhe foram
dirigidas, de accórdo com o art 21 do de-
creto n. 14.631, de 1921, fez incluir nas
secções abaixo os seguintes eleitores e recti-
ficar os nomes de outros publicados com
truncamentnt e erros.

OMISSÃO

GAVEA

Segunda meça°
	saant'Anna e Silva.	 -

Perdei Fedullo. 	 -
Estevão José Pires Ferrão Netto.
José Alves Menezes.
João do Nascimento.
Octaviano rorrêa de Lima.
Armando Fe rnsndes da Rocha,
Arthur Pedro Ro não.
Aristldes Gonçalves Cruz.
Antonio Ayres.
Alfredo Aitneida Soares.
Carlos José Ferradeir
Francisco Coutlnho de Azevedo.
Francisco José Garcia.
Francisco f,erenha.
Francisco Machado de Souza.
Francisco Lucas.
Elysio de Azevedo.
Trinou José Soares.
João Alves.
Manoel Geraldo de Andrade.
Manoel Gonçalves da Silva.
alsnoel Antonio Almeida Junior.
Ovidio de Souza Camargo.

LAGOA

Dedma meça*
Claudio de Castro Guidão.
Brazilino Gomes.
Bondado Marcellino Casario.
Balthazar Augusto Borges.
Belmiro Ferreira da Silva.
Carlos Gomes Leite.
Carlos Franco de Souza Costa.
Constantino Almeida Fernandes.
Cleto de Faria Albuquerque.
Chrisniniano Pinto Lisboa.
Clemente Reis da Fonseca Menéres.
Condido Ferreira Silva Junior.
Camilo Garcia da Silva.
Carlos Paes.
Demetrio dos Santos Mathias.
navid José Peres (Dr.).
loaquim Isidoro da Silva.
Lindolpho de Oliveira Magalhães.

GLORIA

Decima sarça()
João Candido de Andrade.
Oscar Tavares da Fonseca.
José Paiva da Fonseca.
André Real.
Firmino José da Rocha.
Condido Paes Ferreira.
Claudio Francisco de Albuquerque,
!estuado José Mofina do Rego.
Manoel Unita.

Silva.RaPhael Lopes da Si va inato.
.• Narcizo "ires de Uni.'

Manoel Antonio Miranda.
João Joaquim Gonçalves

. Antonio Pereira da Cunha.

t

osino Gomes Massas.-
oão Alves de Azevedo.

João Manoel veres:
uclydes Ferreira Nunes.

Etizeitio Canipagnac da Silveira.
João Avelino Guimarães d'Almeida.
Simão da Costa.
Theodorico de Oliveira.
Domingos Gonçalves dos Santos.
José Mariano Carneiro Leão Junior.
Renato Porto de Castro.
Seraphim Gonçalves Nogueira.
Antonio Calos da Silva.
Bruno Rrulini.
Euthymio de Souza ,Jnnior.
.jacy Goncalves Nunes.
João Vieira Agarez.
José Antonio C^ssenza. •
onino Corrêa de Almeida.
icolão Tury.

Ventura Arruda. 	 .
CANDELARIA

Sexta seccdo
Luiz Moncelto.
João Ferreira de Andrade.
Antonio da Silva Santos,
Guilherme Viviani.
Aloizio de Almeida Cavalcantl.
Archimedes Azamor.
José Alberto Laccolla.
Sabino Joaquim Mendonça,
Cesar Augusto Borges.
Alvaro Soares de Freitas.
Hennogeneo Rosa.

q3PACAS4NA

Segunda seeçdo ,
Manoel Gonçalves do Amaral.
Francisco Antoalo Coelho.

SANTO ANTONIO

Decima secçao
Antonio Vieira da Silva.
Antonio Teltes Sammtio.
Antonio Bernardo Gonçalves.
Antonio Lones.
Antonio Pereira de Fameiredo.
Antonio Rodrigues de Almeida.
Alexandre Loureiro Junior.
Armando Leite de Souza Bastos.
Alberto S. Thiago (Dr.).
Ante r Moreira da Fonseca.
Amaury s .ea.
Angelo Lsonordo.
Adolpho da Cunha Marques.
Augusto Lopes, Coutinho.
Arthur Carlos de S. Thin°.
Aoostinho da Silva Brandão,
Alfredo Martins Gomes.

• Apprigio Guerra Junior.
Antenor Lola da Rocha.
Alfredo Pinto.
Alme.non de aleites.
Bernardino José da Rosa.
Benedicto Tecla.
Carlos Alberto de Lima.
Carlos Alexandre Baptista.
Christovão Soriano de Mello.
Carlos Avelino Senna.
Carlos Alves Carneiro.
Constantino Veneza.
Djalma Dias Souza.
Enclydea Rib dna
Evarioto Xavisr Ficiffleiredo Cansla.
Fleuville Portella.
Francisco Diniz Pon:ho.
Francisco Rodrigues de Souza.
Grecian° Glacomo Armeiáo
Gordiano Rocha...	 ..

Henrique An o.ré.
Hennillo ~oito.
Henrique Leon.
Innocencio dos Santos.
osé Cabral de Mello.
õsé Forte de Mello.
osé de Oliveira da Silva Sarmento.
osé de Souza Martins.
osé Faria de Oliveira.
osé Martins Pinheiro.
osé Ruffo.
osé Rosa Filho.
osé Leonardo da Silva.
oão Rodarte Filho.
°I , Corrêa Nunes.
colo Guilherme Oliger.
oão Eugenio Torres.
oão Gomes da Silva.
°ao Barbosa.
osquim Belleza Osorio.
osquim Antonio da Silva juniOrs
ulio Rarundo da Costa.
esnino osé Pereira.
ovino Bento Brasil.
onze Jacintho de Medeiros.
uh Maria Esteves.

Domingos .Maissonette.
Emitia José Fernandes.
M noel de Oliveira.

Pereira de Oliveira Junior.
Mano:1esta Dona.
Manoel 6rtu t. i. de Azevedo Junior.
Manoel Ferreira.
Manoel Ca etano de Pinho..
Marcolino Teixeira Cardoso.
Mano Carvalho.
Marcellino Ferreira Guimarães.
Marcos de Andrade.	 . .
Modo Celestino do Nascimento.
Nilson Carvalho Guimarães.
Nestor Rastos Vilas Nas.
Norivaido Alves Pinheiro.
Onofre José de Carvalho.
Octoaio da Silva Costa.
Pedro Cassone.
Paulino Xavier de Souza. .
Pedro Cozer Rote.lho:
Salvador Sanches.
Theotoalo José de Oliveira,
illysaes do Nascimento.
Vi ente Losso.
Waidetriar de Assumpção.

SANTA RITA

Dedma SCCO3

;é Augusto Sawa gé.
João da Silva Gomas.
Julio de Carvalho.
Paulo Mendonça de Oliveira.
Wairleaar ignacio dartins.
José Marques P res Vaz.
Antenor Tertull : O Teixeira da Mu.
Alvaro Lopes Vieira.
Alfredo Alves da Oliveira.
Arnaldo Alves da "silva.
Antonio de Miranda.
Mario Leite Borges.
Adriano de Souza Moreira.
Aurelio de Albuquerque Mello.
Sergio Luiz Surda.
Amadeu Severo de Souza Pereiras
Ottilio Gitahy.
Alvaro Fabreti.
Aidrovando Carlos Pires.
Armando Volte.
Arthur Augusto de Albuquerque Julor.
Agenor Rangel.
Dinor Condido da Silva Porte.
Jorge Ribeiro da Cunha. •

 ayme deAlnieida Msacebo.
audelitio Guimarães Carrilhe,

Masoel Antonio Pientzuaner. •
Boabdil Lopes Duarte.
Domingos Mariano da Silva.
Simoão Béailio da Silva.
Julião Lourenço.

nweall



Quarta secção
Alberto Soares de Oliveira.
Aurelio Silva.
Ali(011l0 da Silva Castro.
Adhemar Pium) de Mazedo.
Ar-, emiro de Andrade.Rn...belapergeN
Alftedo Caetano tionies.	 . -
'Antonio Carpinteiro pinheiro.
Avindo Joã Sinas.
Alfo-.do r'igueredo Guimarães. •
Bemardiao de Oliveiia
Cindido de Freitas.
Eduardo Ro irigues de Figueredo.
Francisco José Rodrigues.
Franeisco Cassiano Go.. es (Dr.).:

.-Fhydoano Gonçalves 	 •
GAriel da Rocha • e-eira.
Gilbedo Fer,.eiia Junior.
Gualbe.to Corrêa de Mattos.
José Tavares Nogueira. 	 • -
losé	 Bernardes Miguel.
'pão Carlos Barbosa

.
 da Silva

Sair José Baptista.	
;

José (3o es de Oliv-dra.
João Fernandes Maciel Pacheco. '
João Alfredb Deldáque.
Jose da Silva I- ereira. • 	

..:

ao Corrêa da Silva JuniOr. •.
João José de Araujo.	

,

Luiz Augusto 1:0110w __20. 

.. • • • Sabba.ció • 
•

ilumino 'Mendes, Vianna."
Polydio
Antonio Al .. xandrino de Aquin0...
intenor Calvão de Almeida.--

'	 . SACRAMENTO..,
- ',Decima secção

-Nvarb Ceriaco d-e Castro ...,.• 	 ,
. }dão . Aimtórdo áalthazar

Edo,Ydio Silva... 	 .	 ".
Autonio'fi•an.cisco
Avelino delsrito Gomes. ?t,

•-.Cho.:1,. T .elb;Oingel. _ 'Ernyúdio Ltk
l'Frariciseó 'de ,Paula
Fra4Iciço 4Miguelles.

•Franeisco . Quartei 01 	 .
jacintivu foge	 ,•..'.:„

-Ma,19. Pereira de .Baridi..,
' Octavio Mala... •-•:: •

Osear:Goines'cla
Renato Machado ,
Raohael Fróes
Ra;no,t
Simon Ge..sca.Rovitch
Salomão Zelear: .. .1.	 -
Oxistoche 7 Esteves .Momiteir0.' • •
Angelo,.Nesci.	 •	 '

AuguStõ . tia Silva Soares,...^."",
Eduatdo Chavarii Cio.nes”: - •
a:Mijo:os de Olitrelra...
10Sé ijoinaga dó, StOsc-

• "Eliselide
Jose .re -edl.cto BarrOgCezar...s
jósé 5.evedd-'...•••-..' •
José Fria . -,ci.,..co de
tose. dá Silva 'Per
'Luiz -Ribeiro da ROC

'
Patc'ifoal Detrano.Lo .,.... •	 ,
Paulo-SCi • -ião • de Mello Nunes.

• Pedr k Caret,iro-1;:lão de:Allãodro.-
Raul tiornes"9ereira'...-

• Seraphi:u MartinstdO:,Sapios„
: • Theoétoto José cios . Sant'OS

Sebastiãoty. anarte de Souza:	 •
‘Antovrio•:,.Vieira
Servwd-Frarico.".t-,,. 	 f

; Moacyr 'lulas Boas Feriaz.„.
Paul in o Latire

Maroaes.da
i Jeeo .• '-las çueit p. de „Vraujo-.

Virgilia Gomes Netto.:'''
•; José da Cota Maitins.'

José Scorza. .
Joaquim Riúeiro 'Vinhas. •
Rayrnundo de A:encar GomiteS.
'Julio Berna:do Leite. ,• .

• Paulito José AWe.' --
1 Renato Feireira Pontes.

Paulino Fe,.eira Reis.
! Paulino Aristeu Dutra..
•Seraphiln Lobo..

SANT'ANNA
• mina segunda secção

•Antenor GoMes Saavedra.
1 :Augustã Frade:ria> Xavier 'de MIO.
• AI doo' c?ouliet..,	 •
• Agostinho Ferreira Lemos.
AdriaiOo Ferreira. . • •

.. Anon -mio Jose Amaro. • •
Aurelio Maia.

t Asclar. StanitSa.
Carlds . 12erreira da Cunha.	 - •

f "Claudioner:da .Cnáta Jurubeba.-
Eduard&Serraoio
Ederalda Continentino de Castrg.
Fernando Coelho da Silva.
Florestan GOnçaives Mata.
l'étnando-Borueoá

	

;	 .

Hilario Jovino Ferreira. .
' H•rnani Macoliao Leite:
Henrique Nunes Ferreira Braz.

--José Fe ei*a Gomalves, .
José dos Saltos Rodrigues.
José Giangianilo.
João Tosta de Freitas.
João ClirysoStimo da Cosia Guimarães.

' José .Vaz da Costa.
José 41var.

, Jayme Ailo . deiro, da Motta.
Joaquim Caldeira da Fonseca Filho.
João da LU, .Trindade.
fayme Ribas.

'Luciano da Fonseca Marques.
Miguel Menta. •

• Matnias arbosa. • 	•
iVlar.'od Moreno.
Mauricio r,ortieo.'
Manoel Cardoso Ormond 	 '
Nanol :ão Guines de Azevedo:

- Octavio José Carvalheda.
Rozen. o Santos Douti.ignes.
Raul Victo ..'ino da Silveira Torres.'
Sim :.aco Pedro Forum:hena.
Sérgio Cuquejo. .
Thornaz Gomes dos Santos.
Viceate Formichella.

• Virálino. A1vs de S'. •	 •
Alexandre José Bdroosa lima Sobrinho.,
Auto,- , io Moreira.
Anysio Go nes de Lima. •
Albino Conhet.
Aurelio Maia
Arma ,clo-Tei,:eira Rego.
Augusto Hen-Will° de Lyra.
Albino Ferreira de Aguiar (Dr.).

•Arriou.. de SJuza Guiiiiarã 3s.
At .th".kr José Teixeb a Bessa.
Anto..io Alves Ferreira... •
Abilio Soare:,
.AbelAu-oisto Sobral.
Abziio Gonçilo Leite. 	 .
J-kntoaio MissiP.s•d?.. Carvalho.
Antnor tio .;e4 Saiied va. .. •
Benjamin Aorkio Pavão.
Beim José de 'Araujo Silva.
Braz Totido..
Carlos Fredelieo Monteiro.
Carlos Fe feira da Cunha.
Chrisiodolimo Ferreira de Castilho.
Caseniiro RochP.
Carlos Gaudie- ey
Dionysio da Silva Passos.
Dio:;,enes .Guitherma da Silva..
Eudoxio Luiz oa. Luz.	 •	 •
Eduardo Se ranio Vieitas.
Euge mio Machado Xavier da Moita.
Franciso Ma, tits Frago:.o.
Feliciskla R .)ticigues de Souza.
.Frontino Ma fins Nerv.-
Floziao Teixeira Cosia.. . 	 .
Fredetico de .Almeida-Ma„zalhãeS.-
Florestaa Goi,çalves Mia.
Fernando Coelho da Silva
Fernardo
Frawisco Fodtio.

- Felicio Vieira de. Mello.
Faastir o Corrèa da Fonseca.
Gustavo Rennhardt.

.;, Gastãi Alve - de Azevedo MaccatN
Hypuelitn Ferreira.' . •
ilernani Mircblino Leite:" 	 .

. lien,ique Nunes Ferreira'Braz. •
Hil.trio-JoyLià Ferreira.	 .
João Baptista-Ma ..tuitto. •
José Joaquim Geraldo.
„José Cupertino de Araujo.

- João-Manoel
João Augusto da.Silva...

• José G.evi.
Joaquim Vinhas. •

• José Man .n1 Vidal Sontellin0.
João Tosta de Freitas.
João Chrysostono da Costa GaiMarãCi. •
José dos S Lidos Rodrigues.
305d Vaz da.Costo.

•

José Bivar.	 . •
Javaie Monteiro da ,Motta.
João da Luz Trindade.
Jose Pe eira Gonçilv;s. 	 .
Ma-,oel :-;althazar da Cunha e Si1y1G1

,Motoel 'Antinio Pinh.-dro
M4rçul Rodrigues.
Manoel de Carvalho.
Mamei Martins Tavares
Manoel Fernandes.Dias.
Mattdas --çarboza. •

Marco Moreno. ,
Mauricio rsornéo.
MI.Juel Menta.

-Islapoleão do-n,eS de Azeredo,
a . e , tes da Fonse(•a.
OCtavi n josé-Caivallteda.
Oscar Ascendia() Dias dos Sant0S.;
Oss.valdo Furtado Luz.-
°surdido Caoatica Pinheiro.-
Pedro Sorio.

- Pascnoal
Romão cie Souto Gonçalves:
Raul Victorino da Silveira Torreei

. Saieo , Fontes.
Theooliirio Xives de Souza.
Th.) naz Gouies dos Santos,
Vi. Lino Alves de Sá.
Vice te To.ni •hella.	 • -
Waidemar Cesar Fernandes, ,

-
OITAVA SECÇÃO

São José

Alberto da'éruz Bantista..~*
Eduardo Parboggini;
Eu lides de (Mocha SimõeS.; •
Edt).ar de Berre,io Leal.
Ernadi Corrêa Ramos. _
Ernani LisbOa. Gonçalves.
,Feli,
Felicissinto Manoel de Abreu Mace,,clu,‘

• Francellino loaqiiim .Pereira.
Fausto de Mi -tolda. 	 .
Fratteisco de Abreu.
Fra . triSco Casis.
Fra..cisco Pinto Brandão Filho.
Luiz Alves de Souza.	 ,

ESPIRITO -SANTO

Quinta secção
Carlos Pereira da Silva. •
José Benedicto Alves Pereira.	 ,
José Raymundo Feri eira AréCOÀ

ENGENHO VELHO
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Latirá Pereira *1nTtines.
Olympic, Augusto Diniz.
Reynaldo Borges Soares.

S. CHMSTOVÃO

Sexta secção
Fkanciseo lamacio.de Oliveira GOIlleed
Pedro Pereira da 'Costa.
Antonio Ferreira.
Alfredo Guilherme Arruda.
Augusto Fernandes Pimeetel.
Antonio de Miranda Férnandes:
Antonio Corrêa.das Neves.
Antenor Alves Lopes.
Aristide; Ricaldoni Janeiro.
Dagoberto . Gomes.
Donfingosjosé de Araujo Pereira:
Dominaos José Pereira.
aosé do.Valle.
José Antonio de Almeida.José Rodrigres.daSilv.a. •
IVIado Corréa.Lima.
Menotte Barata.
Pedro Alves.Carneiro (Dr.):
Manoel Pereira Bittencourt.

ANDARANY

Oitava seção
Albino Santa Rosa.
Armando Iosé da Cunha.
Antonio Moi .teiro de Freitas:
Alberto de "eira Pedrosa.
Casemiro Penado de Oliveira.
IMPitil Pereira Rodrigues.
;Ioviano America de Moura.
João Olymoio dos Santos.
João Fernandes da Qieva Braga:
Valer iano José Lisboa.
Victoe Proei..
Alvaro Ribeiro.
Claedlonor de Castro.Monteiro:
Francisco Ferreira da Silva.
Manoel Paulino da Cruz.
leiestor Gonralves.
Thardlio Washington dos Santos:

T/JUCA

Quarta secgo
Antonio Manoel Paes.
José Martins.

ENGEN110.NOVO
.Oitava secção

Antonio Martins Nogueira.
Abel Preza.
Annanias Albuquerque.
Gastão Gonçalves Pereira:
Honorio José Vianna.
Haroldo Limoeiro.
Homero Ribeiro.
Israel da Silva Cuido.
Carlos Barbosa dos SantOS•
José Mathado Braga.
José Bene4icto Gama.
João Lauriano da Silva.
Joaquim Nogueira de Queiroz Filho.
Uno da Silva Chaves.
Lourença Monteiro Gomes.
Mario Queiroz.
Mario Marfins- Pedroso.
Armando Moreira.
João de Souza Pereira Guiam/leg.José Pereira Bastos.
Oscar Pinheiro Vianna.
Sylvio Pinho.
Servuio A•ntonio dos Santos.

DINAUMA
Decima primeira seeeto

Arthur Henrique do Coifto.

IRAM
Oitava secção

Alhano Filgueiras.
Artur Pinho e Silva.
Antenor Beeto Soares.
Ciandionor José de Queiroz.
javrne Pereira Saraiva.
Nonato da Silva Cabiunas.
Theouhrasto Cordeiro de Almeida:
lgnacio Moura() de. Souza.

JACAREPA0IL4

Terceira secção
fraucisco -Telles de Almeida.

CAMPO GRANDE

Quinta meça('
Ageipino da Costa Giesteira.*
Francisco José certeira.
Galdino de Oliveira.
Raohael Saisse.	 •
Saint Clair Corrêa.
Sv ,..thronio Franco. de Medeiros.
theophilo Joaquim Cama-go.

RECTIFICAÇÕES
LAGOA

Primeira seção
Armando de Lima Meirdlea.
Adindo ThonTé Pe-dotno.
Horacio &abra Fileo.
Hermentino Pereira Gonçalves.
John James Woltz.
Manoel Finto França.

Segunda secção
Colhido Posa. .
Eneenio Kahn.
Jardemar Ricardo Sampiátro.

Terceiro secção
Eduardo Leandro Bornfitn.

Qu.:31,7 ,ceeça4
Asitord0 Joc TeáCir2.
ICA rIng Mat:0 Labastie.
Franciaeo Fargani-o.
José Sesielí Ig3esias RoJrigues.

Quifita ucção
&az Orilla.
Barnahé Seeasiiilo de Andradtu
Danelar Antonio Alves.
Fra, c;eco Siqueira Cavsicatai.
Frederico &teimes de Faro.
faneto de Aaevedn Pentagna.
Guilherme Ferreira Casar Dada.
Ernani Pilar. Guimarães.
atese Rubim Coelho Geiniarãese
Juvenor Alvee de Almeida.

Sexta seção
Armando Gaveatt Moreira.
José Valentim Dunham pilho
Julio Ferreira da Rocha.
José da Silva 3logenes.

&lima .secção
Eugenio Marques da Cruz.
Irahy Gomes d./ Silva.

* • Oitava secção
Armando Ferreira Valioso.
Antonio de Almeida Motta.
André Walfish.
Bonéres Augusto Ferreira da CrIlteEurico Feres da Costa.
Luiz Sergio Sarthott.

. • .1%)na secçav
Artitur José Luiz de Castro,

ellernedInO Cark ca..
Mario Bram.

. Nestnr dos Santos.Fontes.

•
Terceira secção

Joaquim Ricardo Lopes.

GLORIA
Primeira secção

Alvaro Caetanoo-da Silva.
Segunda secção

Augusto Afinei& Couto.
Agenor Pinto de Souza. eet
Luiz Letigetberaropf. e, e

Terceira secglelk •	 41
João Carlos Grosa.
Pedro Advineola das Magas.
João Rosa.

Quarta acção
Joaquim Valente da Silva...

Quinta secção.
Carlos Robillard ,Marigny.
Domingos Tasso Maciel.. •

Selim secção -
Emiti° Jorio.

Oitava ‘Secção
Feliz Travasseos Mmiteballo.Eet vão José Pites Feérão Junior.
Cartor ad.

Nona secção
Hereulino Giga°. •`
Isauro Ferreira Eratilio.

S A NTA RITA

:,Primeira secção
Frederico Chriatiro do. ganha..
E nygdio de Sanzalor444."
Olavo Adolpho de 'Andrade.

Segunda surda'
Propicio Muniz da Silva.

Oikifet '4,r..cçdo

'toé Dias Lana.
Antonio Perelre da CastaJobinf.
Aristides José de Oliveira.

'Nono seção
José Mathiaa.
"(mania/ Antonio de Araujo Junior:
.T13.1al ¡aze hFocrSi tilliaatnn e Pe -ri
Cyn-inno Prega Poluta.
Carloa Ottani de Carvalho.
Horario Rispoli.

• SANTA niTA
Primeira secção

Antenor Pereira de Azevedo:
Antonio Ferreira Netto.

Segunda secção
Alvaro Fernandes de Oliveira CruAl
Renedicto Aaustinho Cruz.
Diriz de Oliveira Lopes.
/ore Dias Paredes.

"Joeé Gomes de H !landa Cavalcaullit`João Ferreira-da Silva.
Manoel André Redes.
Messias José Telles.

Terceira serao,
Albino Alves Coelho.
Miguel Lossano Ruy.
Oetaviano Barreto.
Thomaz Felippe Nunes.

gizaria secção
lanaria Salmo.

•
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• Segungrz seeedo

Ariston Coelho da Sitva.
Aia >lio Portugal Carvalho.
Anne .or Marques Serrano.
Claadia ter Pereira de 'Moura.,
ClaudiolOr Correa de Sã: • -
Deoli . do Anacleto Dona.
Dorni.o;os IJ-hana Rothier Ditartatk
Domingos José Peraifá.Filh,O.
E:cintar Delohint Pereira.
Eusea io Claon Martins:
Emilio Turano. " '
Francisco -c anto.	 ; .•
Fernando Ganin,%..
Pradaria ) Ferreira de Caryagto.!
Gua'hertO de Senna Castro;-
Hermaan Sehayé.

•Ignario Rarboza dos Santos.
Jo£:o Out 'a ei Siveira	 .

jr João Magallar Maia
João Ronifacio de Campos Praga.

, Le000ldo e Andrale-M onbelspergCra -
-N.uiz Vieira Gaudid da Rocha. "

,Manoel Ma 'acto Costa •
:Norbert Marcam 61 Rozha.

ir Naval ,te Neareiros.
0 ..tavi-) hol. ° ie Medeiros.
Oscar A'ves Gomes -• .
Waldemar Augusto Sodre-.

Tereira :perito
Arlin do • de Mello vieira.Guimarãesw
&milho cinim • _	 •
kl ,nador Roer ° de Andrade
Alvaro Teixeira (a-doso. '•

• Antonio de Ca ztilho Guacury.
c'reita c• Rano& .

;ZAlfredo Luiz de Oliv.,dra..GoneaTvetV
7 Ar!oh...zr « ia Camara Oliveira Rei*, •
-43nar Pino Loareiro. .
./Ousiavn CO-atinentino Nau]. •

(in.1
.`iberto Marinho Ildtan.
.Ft laudo Alves de Souza Alão3:-___
^foge' cquidino wunes.
João Gomes Pit7

• Jorge. Monteiro Nlvha.
loão V a,tins Navaz.
Odvlio Déavs.
Thomaz Foillose.

Quarta :medo

Weghr T'amog PnrhP''..
Kok) Alves .da Rocha PelloÁ..

• Quinta  sceeão,	 -
Adi n do odoma da Pon-••eca. •
F.roenino Lima dm 0.!iveira.
Amolas Carvalho) Le me.	 .
HEdebraldn Alves de Corvalliaes,
João Lo iz Ch m> eton de Oliveira. - • -r....': '•••-	 ...-•) .	 ,

. ravine Tf-It .- , Cordeb	 .-0.	 •.	 -)i-.•)' •
:iam«, da Silva oliveira.	 ,	 ... .
Ma , oel Francisco dos Reis Filho. '	 - - .
Máxi isno Monteiro. •	

‘.	 .
•

Man 1.1 ("'tattino.
.v ,idor Mi ,liani.' ,i1LIV..	 ..,
Verissim0 José dos Martirei, • 

• O'II- 	•
réaot
sae0 • ,
ivlya . - •*:
Illsil.	 ":'?

Quinta SeCNO

Manoel da Silva Alves.

- . -Sexta ieceder•
Carlos debtiveira e Silva.
Francisco Tozzi Calvão.

Alexandre Mal gre de	 -iteiraç/
Armaodo Faria Machado
Antonio Nu -es Vieira de
Cid Panar Geinro'ães.
losé de Paula Pires.

S. CHRISTOVAO

seceder
James Graça Me115.

Ir	 I

Sexta :credo
110mingoS dos Satdos Querido.

Nona sedção.

Ennio Casar de Oliveira. -"
Érnesto da SilykPereira.
Jose Penha Gonçalves.

Decima secedo	 .
Guilherme Alvares de AZevedinl"
José Vi 'ente AMtaga SancheS.
Manoel Soares de Castro.

• er	 •.ietf",;Nestono LIpS,	 -
,Anear. «	aisonix,	 «.:
Declina seccao	 o5

Banick Fortes Íë Oiíhá.	 •

Priindra. kecedd
Amoldo soares de Sotilaato'rille•-•
Alvaro Queiroz Carreité.:eacT

• Segunda seerdd.

José Milreira Leite Cezar.
Carlos Pereira _Avim. • - • •	 •
Bichara Raohpèr

• ; oc.
Carlos Carmen° Muito:	 • • .•
Dante Laginest-p. .
Eduardo Dias canal--;
edenr Pinto PaVo..ero. iiait • «.•• n :... .•
Eugenio Beni gno Lubiatle0.r

Quarta sec,çclo,
Tranonilino inR 'é Silva Sil.,eira,
fra-cisco 1 a.-.7.1leStra•>SObritifto:
fellippe Nassif

foão
ÍoãO TOSé ArbçS
josé 'Azeredo
Yosé Ma *lho P.00ça&:•:: 	 -á'f4C'-
foaquinl Loare",ro.,Ascdeção,
Jogo Bernardo de" Alinaida•CruZ.

_	 pitara rsccptio;,,T.
Manoel	 Teve's latino.;

13,ata.	 •
Nilo Maxim° de •Abileida;:'

.sÃo ,joS	 .
Pilmeira secção

José Benjamim
•••

Segunda secedi
Aleardo-Nultes Soeti •Ito.

• José Victoriano dos,Satitos,.-

Teirt,.ira secedo.,-
Antonio Ltii7.:Dias. Guimart':es.J: 'dor.
Anadyr Plaisant. 	 ---r.

Qa,irta :ecção
Altiover. Victor-Salles. .

Catulino C'te..e n de Moraes Rego.
Celohi n Mo «eira Li .a.
Pirvett do Coeto	 r
licigaf d Demarco. -	 •:— •
Elias Sanan.	 - . .• -
!Cibato Vieira de Rezende.
riierodes Braaão.
José Amaro da Trindade.- !-

• toté Romani Pies.
'Xisão Allexandge.DubenX Moreira..

-rios) Stiptfettenteraro.....	 _
,

Manoel Mathetts Nunes da Silva.
• Oséa&da Silva Co.ta.

' Selim secção
- 'Norteio Costa Lima»
• ffoétooi,o Cordeiro deAzeredo.
• "Mestar Mala Pereira;

tTelincodo Rego Ba.ros.
Zolmo Torrezão de Bittencourt.:

Oitava :Reda'
Antonio Francisco Mala::

• Auausto Lavoie.
• Arnaldo lzid o Cruz...

Alfredo Caoitulino Costa.
Atnerioa Calomari. 	 _

• DyoltiNio Telmo da Silva Melhai
• Eurico RodriÉ:ties.Nriocos..,

Elydio J sê cia Guia. •
Francisco Leão Apalicio.
Fausto Leite Caldeira.

• - 	 CANDELARIA

Sexta' secção
Antonio Fectiaades POrtugal.:
João Ferreira de Audrade.

Kabil Snb,inho,
Decima sução

Agrinino Rodrigttes.
José da Silva Ferreira.:

• Antonio Laveglia	 • --
Azarias da Laét Ferreita Gusterreg-.

SANTO ANTONIO
Dect'at ii :keit()

Arcadio da Silva Brasil.
foâ'o Sisto.
Juvenal° Candido Bolbés.

SANTA THP.REZA
Terceira secção

ROntulo Carvalho Laara.
GAMBM

Primeira Secção
Armando Felizardo 31-ert,

5 João Pinto de Al eida
Segunda secção

Caetano Severiano Silva.*
£SPIR1r0 ,SANTO
Adm. ira secção

Alieno de Sora Lobo.
áraeywir Casar Fernandes Dias.
Alfredo Parroso Pimenta',
Carlos Saady da Costa Lima. . •
Custodio Ma:edo Costa
Domind.os Looes Gonçalves.
!Enrico Larcien Merbeek.
Edanundo Polihio Dcemon. ....,-
5:-7.clutundo J osé Vallarl ares.. • •• •
.Eugenio de Oliveira TotTeS.

• Franekeo Maria T-otte. .
Francisco PercligãO Filho. • -
ereraldo da Motta Lagden.„ ,
eira . dliano Go .çalves Cruz:,
Nenrique Tavares Laarlem (Dr.).:
Ikrnant Eurico da Costa .1:ima.

• ''s-Iceritot • Guima •ães Lagden:
i'lernani Martins Torres: • ' •
1.1eru:d`Dias Pinto.
Tose Felieissinto Rodrigues. Pereira;

• osé da Canha.Taaarro
oão' da 'Mona. Xavier.	 • • •••' •
'oã'o Garcia Fontes.

Avmoré Rodrigues da Silva.
?lusa Domiugves de Oliveira.	 • •

: fosé Maria de Mattos Guahyba. *
Mario Lagden.	 . •	 •

.-..• Z'attlo de Aeutar,Deloino.•.'.-,.."
•....•"-Theonesio Flerbster Pereira.

Waldetnar do Couto Gaffaseita.

• Qiiiiitii.s'ecedd
AuchreOnte Boba Gomes.
Ariosto . .C, eeo do Lago.- .	 . • -

• Olavo tosa da Costa e Souza..
' Sexta sução

À



'SERVIÇO 4E,LEITORAL

5. :IAM'
SETIMA SECÇÃ6•

Dr. Vidor ,cle .4:Fveitas ilfarka,
.".-eittente da mesa eleitoral :da setima
• 'fl 'elnão do District° ale .5. José, etc.:
-acuai-faz- saber-,que, rios termos da lei em

ri 'vagar, convoca ais- rnesarios, secretario e
eleitorado da setima :secado- do aaistricto"
dó. S. José, a e,ompaarecerem no 'dia 29
alo corrente mez,•als.nove horas da ma-

42t.rinhã, na agencia :da Prefeitura, :fane func-
: plana á • rua de 5. 'iosCn.` 58, 'iaaandar,
. . •;::,afire de . se conatitpir ,aamesa . e':se . proa,
• ceder ás eleiaõea. - •	 •
• • Rio de -Jaireiroa, f9 .de . auttabro,4019i2..-

1.1----Vietor d Freitas-WaritS."'Presideid:e;

St3 ,r5abl,...."211

TOUCA	 •
.1?aarta seçfflo

José Pereira Paschaintto-
Ant nino Maneei das,-,Santos.
Valentim (deaaltuaida.
Cerolim João.

s..-ORRISToVA0
,segdo‘..

- Armando de Souza -0ouvaa.
ENGENHO NOVO
Segunda4a440

Olavo d.eaGliveira.
.sSexta Becçdà

Waldemar Martius.sla'areagaa
Oitava secção

Clansseatade Xailes aMaelel:
•

QuazÍa .seção-
a Guilhermine Josédos•Santoaal

Setima.secOio
Francisco Marin].
Pery Mondaine.
Armando da Robhaaliatuut‘t
Livino Ferreira Canipello.
Joassante Saadu. •
Behniro 4a,Siva F4a0ré	 -

'Oitava.secção
• Sylvio Henriques. 	 •	 -

Manoel Baptista alo Oade Almeida:Junior.

• •.0agmait.z-SEccao
• ." •

O Dr. . -"Antonio alla.ulino 	 ,'uig
da 2* Vara Civel eapresidente 2 a .se-
tição da Lagoa do ..P disarieto • eleitoral,
etc.:

Faz saber•aans -eleitores :da referida
secção e a todos ; .:aquelles -.quem in-
teressar Doam, que atos 'lermos (do dar-
tigo 18 do decreto an. 14431,- ale de
janeiro de 1921, §a2aslotart. • 94, doram
notificados os eleitores ..da -trefeakla se-
cão escolhidos .nara naesanlos -masapro-

aximas eleições ale .29 ale outubro do
corrente annh: h em • assim são notifica-
dos Os .:Inesarios ..José rFlorio ade :Meira
Omina e João • Teixeira •de-CarralboaTi-
can) pois desde rjá seientes •osalludidos
reesarms e demais .interesa.dos .de alue

: • o_ ta seceão eleitoral ; funccianara r no
preclio da rua Serocaba n. •43; • onde

• -9e acha hastallada a escola Jrrouleipal

• para se rea l izar a eleição para renova-
. eão de Conselho :Municipal para o tri-

aennio de 1922.a 1:925;:as 9 ,:boras :daama-
• Pita dP 29 .de::autnbro ale :1922. aE-eu,

José Candicin de Barros, subscrevi.
Antonio cflautino	 'Conferi..-
Jose: Catnalido ,..de ::Harros,

OFMILe

SANTA. RITA
aPaiaranta

:- O Dr. Fia-Mini° laaaboza de Rezende,
¡juiz da Primeira :Preteria .Civel, presi-

ente da mesa eleitoral L'da:primeira •xsea
•ação do distrietoado Santa :Rita

Faz saber .aos .que o presente • -edital
:• Fixem e a quem artteressarapassa, a lue na
-mitsalala da ;dai, ;pelo - .presente afinam acon-
taavoeados os . 11-lesara:is _Henrique Maggie]:
ae Geraldo Laureia°, abem como os etel-
•4ores . da referida .soceão, apara ;;as
Cães de intendentes murtieãoaes do...Dis-
arieto - Federal, . que aterão togar ; no apor-
Mino dia 29 do:correate otez a iás inove
liaras, no adificio da ',Escola . Affonso
13.enna, -á arua -0.amerino	 '.51~. Xale • di-
reita) .

Rio de Janeiro, &de ou .tubre ale' 1922.
ra--- O presidente, cal/armado • Barboza . de
IRezendà.	 . •

• SUGUNDA • sECÇÃo •	 ;	 s.
'We kornrocação !ydos ,--nteario's da Wtèáa
.* eleitoral da:21 secção de Santa • Rita.
' Peba presente -edital • e nos • tremes
lei eleitoral em -vigor 'ficam aconvocados.
ps mesarios Amaria( Metall°. •Junior e
José Nunes :alamos apara comparecerem
no dia 29 do . corrente, mez, .as nove ;ho-
ras da manhã, no .edifido -daa•EscolaWu-
nicipal Affonso Penna, . á frua Camerino
na 51 (ela .esquerda). :afim de 'constitui-
rem nanem eitrat da - 2' fsecaãoaelel-
!tora] de-- Santa • Rita, . perante a qual se
procederá á ailiiieão 'de :i-riaendentes mu-
nic ipaes, mareada, para-esse dia. Outro-
sim, ficam da mesma fórum, convocados
os respectivos eleitores.
- Rio de Janeire„ 20 de outubro de,f922.
Eu, • Antonio lalacido :Baia, • secretario, o
escrevi. Mauro •Laaeulart de Oliveira.
Presidente.

	

:ILHAS	 •:.
, SEouNDA sECeild	 •

O Dr. Antonio :Ferreira dog ..Sant03
Junior, preshlenteada	 -secção • (Ilhas)

Nos termos da 4ei -eleitoral :em ;vigor
convoca os...senhores artesarios ada :2' -,se-
ceão tinhas» . para comparecerem no dia
29 do corrente, :;a8 (nove 'aaoras, 'na casa
25 da praia de Zumbya ilha do .Governa.
dor, afim de procederem ás eleieães pa-
ra intendentes 'municiones. — O presa-,
dente, Antonio:Xerreira idos Santos Ju-
nior.

O Dr. ::Antonio _;Ferreira dos • :Santos
Junior. 'primeiro ..supplente .da-Segunda
Preteria Civeladesignado para .servirade

. presidente 'da '2'-secção
Pai saber ,que..ale -accanalo COTO • lei

eleitoral emi vigor, foi. designado, o afta-
erevente juramentado Carlos :Frederico
Joaquim, da Segunda Preteria Cavelapa-
ra servir do :segetario da : mesma se-'
ceão.

Rio de Janeiro, 20 de: outubro de .1922.
aa--- O presidente, .Antaitao Ferreirw,dos

•an1os. .
• sc-	 SEOÇÃO

•
1711EGLTEZIA DO . SACRAMENTO

• O Dr. 'Alvaro do Ilego- Martins Costa,
7° praanotor :publico adjunto e ,oresiden-
te da"' secção _eleitoral da Freguesia
do Sacramento', "na . 1,forma da lei, etc.:

Pelo presente convoco os mesarios da
'referida ,see40„João Cavalcanti do •Rego
e Alvaro 'Guedes .Bittencourt. para: c em-
parecerem _no dia :29 do corrente, '-'ás
horas, no edificio -alo -Stinisterio da'Jus-

t
• .raea :ariradentes, 'afim ade 88.

enatltuir .a mesa naate ateimado"..tpregialit-
eleip5epapaaa Intneatates,aarunicipaes

1-arcadas:para -aquaiw. dia Dado ovas-
. ao neta cidade, aos' 19 de outribrcecni

Cíãiibro dê A â22-
..

,tario, 'o escrevi,~a&luare do Remo Mv
tias Costa,,	 •	 .

2922. Eu, Edmundo Dior Pess8a; soera

"31 . suctaÃo	 •	 /ia
O Dr: Alvaro ..‘do :Rego ...Martina -Cost°

7° promotor -.publico /adjunto-as ....presiden
te da ..3" acção aeleitaaalada taaregueza
do Sacramento, na :fóranaacia alea aça°.

Faço. saber, ,aos • que aa apresente aedita
;virem -0	 aintereasar,aque.)nameto
cidaaão ;Edmundo ; Eloas.• pAs 30,-;fuoná onata°. da 'Carie ,de - 1,Appe1laeito, :paru 'r-
vir comoconaca'.Secreaario,a1MaTereatrar-Seeçã(
Eleitoral ! da, • egu ezia,-do4Sa rolamento
com sétlea4ci • Ministerio	 Jastaea,
praça .Tirà4entea.a.Dada:-e paaiado atesta
e id adea aos, , 9 da. ou taba() •de 	 11.}Edmundo Eloy allessata,. • aecaetaaio,;.; o .es

altaaro-aioallego adartiaa'Oi;!sta.
•• • , , i); :r,SA;1511"4NINIA

' 0 Dr. MariOaTOinsalaagueira....de•tafalla.
thresident e , da -1r10a.,eleitorat.Aaa7°asecçãa
da • Fteguezia ade' a;ant'Anna,. ennatica.:

enh ares • nieãaaais' f.-Leaaoldci *a ala-no	 eCarvalho • : j.poPokdo	 "Nane -do a 'comPatecereart ,no. abr.
rente ids 9hora'8 da" •Incintittano .edifieioda Lirtipeaá . Pubilea..na .Praaa . da Repu-
blica,' afim di ser instJjaja a' referida;
mesa d- prOcedea-So.,113";,elçiçiftes''p,arain-tendei-das arnunacipaes,' ,marcadas
asse diaa • E etaalaidlo LTiII,'aecretario,
o escrevi:. aaa 'Mário 'fobias ,rFiglieiva. 2.(10

-
••• s. affil-R:ISTOV,ÃO ar:~

e • •1,..•	 , • -t - 8 ocgAo
O -Dr a-aAlfredoa0clavio- de-difavignien'auditor alcaarribanal,ade Cantas „e „presi-dente- da -Prjaadira seedão • eleiferar ... do;distriete

etc. :
Faz • aahe'r:C . qtleiri' inteaessúr r,pdagaaque,

• • a
-pelo presente sffla- Convocados . - os 'mesa-rios Dr. • Genaro Chiisto-LassanceaCunhaa
e Francisco 'de ' Carvalha; :para, -ate :dita29 do • correntea'ás-a9 atoras' dá • manfiacomparecerem 'no , edaficio. amaInternatc4
Pedro 1.1,ana---..Caanno;:a de . Christovão,
'afina • da seaconsiituir -a t mesa eleitoral,
da primeiraasecção-dase.proceder
cão de intendentesa municipaes,arnareadaa
para esse 'dia. alindo ta_passad. eata --ci-

‘dade. do Rio de Janeiro,. -aos 20 d.4autu-bro de 1922. LEu, 'Fabio -afonteir,o de',Lima, secretario, ao . .escrevi  --a O presi_4..,
dente, Alfredo • Octavio de Mavignier..).
•- j '	 'ENGENHO., VELHO • ,.•aaata• .	 •.	 „.. 	 .- WERCEIIIA SECÇÃO.'• nesinfectoalo ala -Baude .	 •••Praça da Bandeira. • -	 .• O Dr. Luiz •:."aa ssio ..Brigide,-
da 3° secção el'eito'ral da freguesia '410
Engenho Velho,: etc. : • • •	 •

Pelo presente , e onVo'e a os, n't es.ar los. •draalludida -seção Srs. 'larr. • Luiz Aleaarfdrá
de Araujo' Halita :a Severianca de :Sanaa
Waniele para -no dia 29 de . corrente mezaás nove' horas -da inianhtt, conapareceaemj
no editado em que -,'-funcciona referid
desinfeetorio, aafam ade, com o ahaix
firmada, • formarem • a Mesa eleitor,que deverá presidir 'á 'eleição .para
tendentes que deverão constituir. o' Coriar-selho Municipal :deste . .Distri	

,
etla

periodo de 1922 a 1924, fiando • poPeste. tambem convocados - es ,eleitelres
eecção•4e ao, seeretario .da mesa	 IreTramo ade aBarros •Corrêa :Vlegas	 aaa

Rio de • Jansaro,a241	 Ottahre; dalle?2,V4
at- batia ,Vo.ssio	 4.	 •

:.:IN.11A13¥49,.
.	 -becimA -...~.1.01\	 •	 .1 

. .0 dótitOP Arntkr? 1) egar44 14410 '.'41'F
Maranaja, . 	 145;" -§1 ' Si i,:de a.4-
entes oe	 ate-.	 . -teN

eleitoral . '	 h uma,
- naawetc,,a,, de a	 Jr15.... -;1 lei ..aInifté,__,/



• Lote a. 11	 • -	 -

	

„	 .
•

C. Federal C—contramarca 2.505 A: Uma
caixa n. 1, vesando bruto 20 kilos; conten-
do obras não classit,cadas de alutninio (sa-
boneteiras),- pesadão sete • kilose ganchos
ou puxadores pesando tres kilese -

• : (Thorvald Halvossen, Christiania , • 30 de
Setembro de 1920. Manifesto n. 1.511.)

Lote n. 12
. .RSC: Uma caixa n. 1.600, vasia, arma.
da, Mando 44 kilos.-

•Triangulo V—MVC: Urna barrica ne 1,
pesando bruto 199 kil>s, contendo juntas.

- de ferro galvanizado pára .encanamentos,
• pesando liquido 180 kilos.

(Idem.) .	e-	 •
• • • •	 '	 •:••• - Lote n. 13	 • • -.	 -7 • Enda: Uma caixa n. 770, pesandiltbrutS •

- 124 kilos, contendo griles de louça içara ta-
bOratorios, pesando liquido legal 0.skilea,

Triangulo 1.051 contramarca H 15: Uma
caixa n. 1, armada, vasta, pesando 4 kilas.
(Axet lohnson, Gothenburgo, 13 de outubro
de 1920. Mto. 1.5701

.1-terra Ectu Atlio : Cince pacotes sem nu- •
•sneros, nesando bruto 7.980 -granuml con-
tendo differeates mostras de papel .(1.ceim-
pressão. (Ide.))).	 - •

Louis Boher : Uma caixa sem nitrilero, pe-
sando bruto 16 kilos contendo gèssolém pé,
pesando liquido 14 kilos. (Idem); :i5de

-	 •	 • -•	 Loten.22	 •	 4cà

-	 •	 -

jaI vikánte, o mesario Gontrand Cer.
3` fira demaia eleitores para corímá-
'.irecerern no dia--29 do • corrente, ás nove
- moras. da. rnamhã no edificio • da agencia
da Prefeitura 1\11,nicipal, á rua Elias da
Aijva n.. 24, na, e,,staeãos _ da ..Piedade,
ofirWela se proceder á eleição de inten-

:•dentes 'mareada, para esse -dia. : Dadó
ipassado nesta :cidade aole.--dezoito de -ou-
tubro -do • 1922 •:• Eu. brlandó 'Armando

4Laueasr,- escrevebte juramentedot.Servinda
sirle. .'soeretaindoe) escrevi -TArtltur Bel-

., legbrde'• Maii d Maracajd.--i (ki
• 411:4	 •

i it."1:OUMAL :p1111VIEIRA SECIÇÃO.. •
Leal,- presi-

klãnke: da rnc	 e/eller:ti '• - 11 seeçáo
itã dih'iet riuniëiparde1il1auma, etc.:

- NOS: termos 'd1) t. '13. g . lei i. 3:208,
:tki-e•:::„27 • te• :-(1.eaéreifira de -P,, convo•da aos
wileÈaa4 -designados' piera"constituirena
a mesa ts 'elinral- da/referida secção, se-
aah,ores „Alvara! Tornaaiii e ejaeleeon de,
FIntieinndo e. tara -:coneparegeeeiqr:no. dia
20 do •corrert i,e.s." á s 9' 1) era Vde. manhã. no
;ater to . ern :eme	 acatou a a. Esee Ia Mu -

,136;,hi,:;.-1). 711,
ri nt•	 c;10.1051 o • ciè inten -

:dentes; . rutin	 a es,	 rep.4' p ara e-sse
4.1Iae Dado	 pasekeltp.'aiPata eirlecie

-1Te4-9 1.10 ira des
, 3r,stereete ••,•1J4. (9._"Ire.,••••j.J, r.taa. e20

10;t11,61-ip, , .(1P., I P22,	 ‘imii-5-‘10; Azeredo,
, e-direinclro •Je. • P-{-4 •;-). 	 es enevi.	 O
...;.leresidente; • Úca'los :.GJLtiiW Leal.

Ministerio. da Fazenda

•AI1a d ra.• .:0 Ri cle..J a gra)
tie. ordem	 J8tivido o

ou'Inte:essado .;tiée dália cotes de ca-
Setntra e u•n chat'é0 Pá'èama. 'anoreheiididos

-. -pelo . grarde.-adiumelie)44••79,,Eoclyd,es Goa-
• :calvas da ,Crieta....ansilieo pelo gua.:•da n.
-, 451a ;ConirMr:da .da.,Nes d0PqrtoAntonio
'Omite da çilvit :qaavdo de servico uo posto
existent° eetre.f.es armazensmse- lhe -12 do

,, • eltado Cáas. ro e diao 9 eclo....correnteeuez
i aeevir, dentro tio -orna de 15 dias, g contar da

,,..publreiclacle: -deste ., enrese. taro que.. julgar
- a beardos seus dtreitoà-:esobre tal oceurren-

Ciae sdb pe a: de- revelae•
Gabi: • -te do inse e etor: dnAlf 9 ndeea, 2' de

- .-;otitttb:o 'de 192-1.•-•-••	 de.Oliveira,
- . 2r esertpturarien, 	 • ) 11.-J-	 •	 '• •	 .	 :	 •

A1fare'e rra do.. Rio de • Janeiro
EDITAL DE PRAÇA N. 60.	 •	 .

PRIMEIRA MESA

	

Lote lt. 3	 - -	 - •
- Date triangufo ou Cesa DATE—otto caixas

ns. 1/8, pesando bruto 858 kilos, contendo
59.apnarelhos teletrao -icos grandes ou de
parede; seis de ci a de mesa e seis porta-
leis coá. caixa ou esto;o de cobro a tiracéllo
e'respectivos aecessorios; pesando liquido

• 690 kilos. (Idem.)
Lote a. 4

• GSC contra Marca (AC): Um sacco sem
numero, contendo barrilha, pesando -23
kilos.	 .

MPS: Uma caixa n.51 211, pesando bruto
51 kilos, contende parafusos de ferro, pe.-
sendo 43 kilos. (Idem.)

	

Lote n. 5	 •
•JElè: Quatro barricas os. 1/4, pesando

bruto 575 ki v os, contendo cucadas, pesando-.
liouido legal 517 trilos._ (Lima, -Stockolmo,
12 de novembro de 1923. Manifesto nu-
mero 1.749.)

Lote n. 6 •
Sem marca: -Uma bobina sem numero, pe.

•sa.ndo liquido 200 kilos, contendo papel sim-..
pies ou commum branco para jornaes espero
dos dons lados. (Idem.) .	 •

- Lote n. 7
,CCM: • Duas barricas ns. • 2/3, pesando

bruto 515 kilos, contendo tinta a oleo para
pintura de casas, pesando nas ' latinhas,380
kilos. (Dry,en, Londres, -15 de fevereiro -de
1921. Manifesto n. 2 8.)-

Lote a. 8.
OM: Unia caixa n. 7.220, pesando bruto

23 kilos, contendo 501am padas de cem vélas
cada uma para electricidade, pesando bruto
Ires kilos. (Idem.)

Lote n. 9
M triangulo contra inarca D—Uma caixa

n. 2.338, pesando biuto oito kilos, vasia,
armada.	 -

RA triangulo containarca C: Uma caixa
n. 105, pesaado bruto 21 kilos, vasta, ara
macia..

(Margit Sckoglaad, Hamburgo, 1 de agosto
. de 1921. Mandesto n. 837 .)

Sem marca: Duas bobinas sem numero,
' pesando liquido 530 kilos, contendo papel

simples ou commum, branco, para jornaes,
espero dos dous lados: •

(Vaipar Izo, B. Ayres, 19 de fevereiro de
1921. Manifesto n. 2,8.)

n.10
..:PPP: Oito caixas sem numero; 'peSando

brut ) 87 kilos, contendo papel de seda, -pe-
sanao 64 kilos.	 •	 •	

.

(Hogianci, de Nova York, 25 de fevereiro
de 1919. Manifesto n. 129.) -•	 -

Outubro de -1922 s 49811

•
haVereni Se-eCa-d0; sem- .valor, pesando a:
cabia que -; lhes _serve de envoltorio cifi.".5tro 
kl/os.

FACCe Uma caixa n. 3, pesando brukf
200 kilos, contendo éstamoas não especifi-
cadss (cartões postaes), pesando bruto 28
kilos; bilhetes de visita com relevos e 'cer-
caduras, pesando 22 kilose estampas não
especiecadas, em papelão, pesando bruto•
60 kilos.	 '	 .

(!et/40n; B. Ayres, 20 de outubro de 1920.
Manifestou. 1.610.)

LOte ri. 14
,	 .

GC: Tres caixas as. 63/55, pesando bruto ,
46 kilos, contendo 2a0 chapeus de palha-
simples.

(tifonte Blanco, Genova, 9 de setembro
de 192). Manifesto- n . 1.361.)

- Lote n. 15 -	 -
SU: Uni encapado n. 616, pesapd-o bruto

33 kilos, corando No Selvarsan .em 57 tik;,
bos de 0,9; 18 tubos de 4,5; 165 tubos de
0,6; 59 5 tubos de" 0,43-e 65 tubos de 0,75;
ao todo 890-tubos.

(Idem.)	 - •	 -• • • .	 • •
• -	 • Lote a. 16

Trianeulo R 68: Doris barris us. 2.310/11,
pesando bruto 592 kilos,"contendo' eeintsão
de sabão liqui3a, pesanda 'liquido' 544
ki lepsa.	 .	 .	 .phad,

Liverpocil; 6 de maio de 1921.
•

Manifesto a. 519.)
Lote n. 17

S P: Um barril n. 430 pesando broto 321
kil •s, coater do acetato de chromo; pesando
liquido 255 kilos (Idem). 	 •

Lote a. 18
Sem- marca: Uma Ciika sem numero De-

sando bruto --68 kilos. contendo utet.silioS
de madeira.uara machinas de fiação, pesando •
300 kilos. (Ideni). 	 •

• Lote /2. 19
Antonio José de Paula Fonseca Uma .

caixa n. 430 nesando bruto 10 trikise. con-
tendo corôas futteeres, assemellrolaváS de e
pernatias, nesando tres kilos. (Rio-e1 '3or-
de s, S de novembro de 1920 Manifesto
1.702)

-A S 8: Um encanado n. 161 pesen46 bra•
to '100 kilos, contendo. pedras 'e ob-ectos
sem.valo pesando a-- caixa envolt&ia 40 "
kilos. (Ideln). .

. •	 _	 Lote-a, 20
M C: Unia caixa o. 413 pesandc> bruto 84

kilos, contendo 50 fôrmas de palha :'ara
chaneus de setnio:as ; 1.200 gra.- n mas, ateso
liquido, .de te,eido no esneci icadoede,seda

metros e 80 ceutim-tros ; trança de -
palha eliapeus, Desando bruto 4 kiloa;:
véos de suta pesai-do liquido 140 granimas;
enfeits de minas pa ra rheneus; peando
nos papeis 1.400 grammas, flOres de -qual-
quee tecido pesando nos papeis 1.890 gram-
Má. (Idem).

. Lote	 -21

De ordem do Sr insPector:se faz publico
nos: tilas 25; 28 . e 3/ede outubro' de

' 1922, ás 12 ho-aS,'»oa arataiens g, Se 10
• ds Cães do Porteeserã't) vendidas, em hasta

publica, resoectiVamente, 'et» 1°, 2' e 3°
praças. de Pccórçló cOm aa..disnosições do,
titulo VI da NoviCortsOlidaç'4a das Leis das
Allandegas, livees de direitos, â quem maior
vantagem orferecee, no esta lo em que se

,,a)ghani.-, as mercadorias adeante meneio-,
• a	 :

ARMAZEM .N.
Lote n.- 1 •

;EFCB Castra marca 2 578: Duzentas
jbte e sete caixas_ns: 1/227,, riesando bruto

41 161 kilos,.contendo Parafusos de • ferro
, com norcas, pésard 36.447 , kilos (Alcor,

Hamburgo,• 5 de 'outubro de 1921: Manifesto
• 11. 1.108.) i'' • 	•	 :	 - • ',

	

Lote n. 2 '	 '
••

-CCT. Duas caixas ns. 1/2,- pesando bruto .
$1 kilos, contendo catalogas brochados e

-ec," ovídeos, pes4ndo.b:uto 40 kilos.- (Mordi Va.,
cffic,.. de Nova York, 11 de novembro de

nanifesto u. 1.740.)

• •

'	 Urna caixa n. -1; pesam' a bruta 14
çontendo plantas inutilizadaS -por

•

zUbiaadc,	 DrAll.e) OPPICITAL



Outard .do. ,J,1122'	 1.

•

Dia: Triangulo: 'Uma caixa a. Ia" nos,
amido abruto 24 . Mios, contendo objecto • [
inaleis =substituindo o punitivo cordeai:loa,
pesandoat caixa :envoltoria 64cilas. '	 •	 '
• ESJ: : Uma Caixa n. 292, pesando brutO
7 kitos,.contendo „estojos azte couro ou 'se-
melhantes vastos, spesando - bruto 3 skiJoS.

' (Idem.)
Lote: n. 44

'AN: „Uma caixa n. '380, pesando bruto 9a•
kilos, contendo tela metallica em faça na-
sando nos papeis 42 kilos; tubos de cobre
de gualcarer craladades pesando 3.50a grata-
Irias; 30 kilos de tinta a o/ao para pinturade
casas. (Idem.)

Lote n. -45
L P: Uma caixa pesando bruto 13 kiloaa,

contando rna mala forrada de couro de mais
de 89•ceutimetros contendo dois binoculos a
forrados de couro com os competentes esto-.
jos de couro; um. relogio !salseira de prata

• sem complicação de systerna; rim ranjo de
•meotdael sem-complicação de, systema.

Lote n. 40

I 	 oh	 o u 1111.1	 I Mi	 1 IN

51-lacão 21.

, (Admira joyeuse, Nastro, 21 dia Inibo 419i
1920 . 'lltallIfe.sto • 1 Ws).	

.

Lote n. 23
Xe :; Uma copia , a. --.363 pesando bratO

108 kitos; contendo 88 litros ;de agua de ro-
sas (desalphonse Isnavd)apesand011quido 3S
;tilos. (Idem).

.Lotenz. 24
M-P : Uma caixa n. 611; pesando bruto

77.ki1os, contendo :pema miudas, pesaad°
- bruto"31 Mios. (idem).

Late .n.
•

RHC::Urna as. • 714, apessan do abruto
133 .rkilos, -cordeado e81 -vidros ..degoraina
arabica em pó (Darrasse -Fréres) pesando
liquido	 .e meioa(Idem).

iate-W..26
SRC: Uma caixasn. 2, 'pesando bruto 110

cobtendo, 30Starrochas asara. caiar, Pe-
sandoabruto 33 kilos; ' 73 logareiros dem:re-
tal; pesando 13 kiloa ; atapetes ;(em dous
tamanhos) de.qualqueraqualidade, pesando
26 kilos. (Idem).

Lote . n..	 '
BL: Urna -caixa n. 3.552,,pesando.brato

nove'.kilos, •conteado catalogos -brochados,
" Pesando bruto . tres Mios ; amostras sem
valor mercantil.' (Idem)
- CFC—Contramarca EK: Um a.caixa a. 190,
pesando bruto 169 tifos, contendo 2a0 du-
mas de colheres de,aopa ; 704 • duzias 'de co-
lheres pequenas para chá ; 129 duzias .de
garfos ; 10',duzias e move atalhares seme-
lhantes a conchas para sorra ; 36 chiaras ,ae
conchas para assacar ; (obras ,não classifi-
cadas de alumínio) pesando nos envoltorios'
123 kilos.

CFC—Contramarca EX: Uma caixa ri. 209,
pesando bruto 123 kilos,:contendo .copos ide

• alumiai°, pesando . aos _papeis ,92
(Idem).

Itare p. ,33

Triaggu10 1. —.,contramarca FF i sUm,a,cala
atam a:11 ;pesando abruto Oito 'frios, vaia,
armada.	 •
‘Sern -marca : s Uma scaixa -sem -numero,

pesando.bruto :23 kilos acontendo amaino
de rfesro com :porcas, - pesando 18 Ritos.'
(Idem).

Lote n. 34	 •
IIPT : Uma ,.çaixa .n. 910/23, pesando

-bruto 51 akilosacontendo apçças de louça
para installações • electricas, pesando liqui-
do .40 kilos.

-idem : ' Umasbarrica a n a 24,-pesando bruto
88 'tifos, acordando -peças ade louça -para
installações electricas,-pesando liquido a80
kiloa. (Idem).

; Lote .n..35.
-1-1ORIGA ern .umLairculo com, dois traços a

Uniacaissa e. 5,927a pesando trato 2`.3 fritos,
contendo -machinas laequenas ,semelhantes
ás para cortar presunto, pesando „na caixa
25 kiloa. (Idem). .

_Lote ,36
°nefastos "anile r'Si Comp.: Uma caixa snu-

mero a41,-mesaado bruto 36 kilos; cantando
brinquedos de dar corda, :pesaadoabruto 14
frios; machinas semelhaides ás para picar
carne, pesando seis kilos.

Idem Urna caixa :a a42,•pesando • bruto
20:kilos, scoateedo brinquedos não especih-
das. apesando -10 :kilos ; 'brinquedos com
corda, -pesando quatro tios.
•Idem : Urna caixa n. -43, pesando 'bruto 20

kilos, contendo briaquedas mão especifica-
dos, pesando bruto nove kilos ; brinque-
dos 	 corda,-pesando • bruto tres kilos.
'Idem: Urna caixa --si. :•pesando broto

134-kilos, contendo 'bananadas :mão capeei-
ficados , pesando bruto 100 kilos.

Idem : Duas caixas.ns.;45 e 46, papando
bruto 199 -kiloa,moutendo brinquedot não
especificados, -pesando bruto nos .envolto-
ries ,-130 kilos.

Idem : Urna caixa , n. 47, pesando -bruto
22 ktlos, contendo --mac.hinas pequenas de
uso domestico, semelhantes ás para picar
carne.

Idem : Uma caixa a. 48, pesando bruto
51 kilosacontendo machinas pequenas de
uso domestico, :samelhautes ás para picar
carne. (Idear).

Lote 'n..37	 •

CCM: Uma caixa il. 4, pesando bruto:53
kilos, contendo amostras de verniz em pe-
quenas latas, pesanda nas mesmas 4a kilos.
(Dry.den, „Londres, . 16 de fevereiro ale 1921.
Manifesto n. 208.)

Lote n.38
COC: Cinco caixas , ns. :50/55, , pesando

bruto 100 frios, contendo 360 vidros de'100
gramaras cada um com xarope medicinal
(mel e.aleatsão de , pinho do Dr. Be1i) pe-
sando liquido 3.600 gramaras.

/deniStama caixa n pesando bruto '33
kilos, contendo 575 vidros ale pílulas laxa-
tivas do Dr. Reit, pesando liquido :5350
graminass (Romnes;, Nova York, 21 de março.
de 1921 Manifesto .11. 231.)-

Lefe 47.•39
enelnk Conap: a Duas aeaixas-ns. 1/2,

pesando bruto 225 kilss, contendo 12 kilos
de livros para copiadores de cartas; Paras
impressas ade uma ad cbr, • pesando bruto
1434tiles a (Idem.)

Lote 17. 40
Losango G: Duas caixas na. 33415, pé=

-sando bruto 18 .kálos, contendo 6 icilos ltfp
brÁaquedos ntio.çspecificados. adein,) . 	 .

Ct:bontra-mará Transactor 
Duas caixas as. 10/11 pesando bruto 177
kilos ,contendoaccessorios para automoveia •

(esplieras de aço) pesando ,nos envoltoriost
15ti kilos.

,C.C: Contrainarca Trahsa ator 1.110. Uma
caixa ,sern numero pesando! brido 14 lias,'
coatendo catalogos brochados, pesando brna
to 10 kilos (sAnnie johnsons, Gotanborgo,
21 _de janeiro de 1921. „Manifesto n. :113).

Lote 17.47
1 C: Urna .aaixa sem numero pesando s"

bruto 29 kilos, contendo folhinhas.de. pape s' s
Ião com os respectivos calendarios, pestutã
do bruto 20 kiloá.

(Idem).
Lote n.48

Trianeulo' DAM: Uma	 , a. 11,
sando bruto 39 fritos, :contendo obras nãO'
classificadas de cobre simples .(fogareiros)a
pesando leauto quatro' fritos.

STriaugiilo 1.213. contrantarea H 13: Urna'
caixa n. 3, pesando 'bruto 30 kilos, 17aSia7,
armada.

SATC, contramarca 30: 'Tree caixas -nu"
meros 9111; pesando bruto46 kilosavasiasia
armadas. '

1SRL-TDA: • Uma caixa sem numero, anais
sendo -bruto um kilo, vasta, armada.

Lote n. 28
Triangulo 'na caixa n. 351, pesando

bruto 40 kilos, cordeado 33 duzias 'de bro-
chas para pintar ou caiar, pesando bruto
nos papeis 27 kilos.

Idem: Uma caixa m. 406, pesando bruto
190 trilos, contei: ..i puxadores e triacos de
ferro para portas, pesando liquido legal 169
tifos. (Idem).

Lote .n.,21)
Ernesto Lopes: Uma caixa n. 1, pesando

bruto 24 ki/os, contersdo seis garrafas e 1
meias garrafas de cerveja, pesando nas ,gar
rafas 17 kilos. (Idem).

Lote n. .30
Triangulo FP — Contramarca EN: Uma

caixa n. 104, pesando bruto 125 kilos, con-
tendo 985 naval as, semalhantes ás Ginete,
em estojos. (Idem).

•Lote n. 3$-
R. Laurent: Um pacote sem numero, pe.

sando bruto tres kilos, aonteado IS tesouras
para costura e samelhantes até 16 centímetros
de comprimento ; nove tesouras para costura
e semelhantes da mais de 16 centímetros de
comprimento ; seis navalhas com cabo pr-
dinario ; 29 canivetes com cabo prdinario
para, aparar pennas, para fruetas -e seme-
lhantes. (Idem).

Lote n. 32
FSB : Uma caixa n. 2, pesando bruto

148 kilos, contendo 901 tubos de pasta deu.
ladeia «Peou°, perfumaria ai. 1, pesando
nos envoltorios 127 kilos.

idem: Uma caixa n.3, pesando 160 kilos,
Contendo 1.000 tubos de pasta dentifricia
aPebecoa, perlumatia n..1, ,pesando ,.os-

k envoitorlos, .142.kilos. (Idem).

*lote n. 41 • ty,

.403L: ';'1k$11 a pesando breitci
55acilos,:coatendo magnesio'para :photograisa
phia, -pesando -aos envoltos/os :33 -kilossa
(Idem.)

• Lote íz. 42 •
u13D: Umaacaixa n. 319, pesanda bruto*

kilos,.contenao estoj as de couro sua Remem
tilardes araziosatesando 3 Mios. jata Mendi.
Hamburgo,' 24 de março de 1921. Manifesto...
n.'262;)

• Lote n. ,43 •

'Sem anarea: 'Uma barrica -sem -numero-ji•
em adue/as, pesando bruto sete kilos.- 	 ,

H H: Uma caixa-n. 1, -pesando bruto 27)
kilos, contendo' papel :crepon de sêda peã'
sendo liquido 5.kilos.
a	 '_Urna caixa.n.15.444, pesando.bris- n

to cinco kilos, contendo catalogos pesandçrv -dois fritos.	 1	 s
--( aBars:45a s , Ootenbumo 16,11e:dezembro

1920. -Manifesto o. 1928).

ARMAZEas
:Lote	 :49 • ,

bruto. 54	 4,contendo ,,a1;04arrafão,quee,-
-:. =: 'Ibna :caixa 4 ,n. 2387J710, 40Csjunr. ,
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ado serh valor, Pesando a caixa que lhe
rve de envolucro 20 'tilos: -
MIA: Oito cais us..6.497/504;pesando
uto 72i1 kilos Co tendo 420.000 cigarros
papel (area reetratiel) em cartei.as ou

nes de 20 cigarros pesando 480 kilos. -
(eMaasland», Amsterdann 18 de abril de
21. Manife-to 445). 	 .
Nota—A mereaeloria .constante deste lote
ha-se no Arames ri n. 3, onde poderá ser-
?da pelos interessados, sendo, po,-ém, ven-
da no Arruazem n. 2. -

Lote n. 50 • '
LJE: Tres caixas oesando bruto 295 kilos,-
,ntendo 4.809 esca#as me ricas de madeira:
(Aidan), Hamburgo, IV de sete,nbro de
120, Manifesto
Nota: A reerea rioria constarte deste lote
?ha-se no •ArMazen) n. 3 onde poderá ser
sta pelos interessados, sendo, porém,'
nclida no amuem n. 2. 	 .

s-
ARM A ZEL N. 4

Lote n. 51
CC: Uma caixa n. 601 contendo 139 latas
itn farinha alime Meia (Benger Food) pe-
ludo nas latas 60 kilos. # -
liçarconi, Livernmul, 8.de niarço de 1921.

lanifesto n. 265).
Nota: A e e.-cadmia constante deste lote

che-se no aramem a. 4, onle poderá ser.
ista pelos intereisados, sendo, porém, ven-
ida no atenazem n.

Lote d. 52
TCW: Uma caixa n, 42, pesando oruto

16 kilos, contendo, além de pedras sem
ator mercantil, substituindo parte do con-
elido, isqueiros de metal ordieario pesando
ias caixinhas do,papelão 79 !tilos •
(Zanciick, Ha • burgo, 28 de junho de 1921-

	

4aaitesto n.	 ).
Nota: A nrercadoria constante deste lote•

.ha-se no armaum a. 4, onde poderá ser,
l.sta pelos intrressadoi, sendo, porém,e
elidida no arinazem n. S.:

• -	 Lote n. 53
A'. A. Living M. G. R •.: Dous amarrados

em numero, peando bruto 245 kilos, coa,
indo obras não classilicadaS de ferro batido
smaltado (atacas reclames) pesando bruto
O kiros.
(Grecian Prince; Nova York, 16 de maior

e 1921. Maldirei:o n. 548),
Nota: A mercadoria contente deste lote

cha-se no armazem ii. 44 onde poderá-ser
isla pelos interessados, sendo, porém,•
endida no armazem a 3.

Lote n. 54
AAC: Unia caixa n •. 1, pesando bruto 50

fios, coatendo obras na) classificadas de
apelka. pesando bruto 22 kiros.
(Idem'.
Nota: /A mescadOria constante deste lote

cha-se no armazern n. 4, onde poderá ser
ista • pelos _interessados, sendo, porém
andida no arninzem n. 3.

Lote n. 55
•

AMC: 'Duas caixas ns. 1 e 2, pesando
,ruto 125 kilos, conteedo accessodos para
tachinas. monotypo pesando liquido 86
fios.
(Idem),
Nota: A mercadoria constante deste lote

che-se no. armaz.im n. 4, onde poderá ser
dsta pelos interessados, sendo, porém,
rendida no enlacem n. 3.. • - • -

Lote n. 56

Laje Irmãos:- Uma - caixa' sem numere,
:teano 1Trub 7 ki/osí Contendo amostras de:r

-café eia ..geão,- pesando nas ;latos quatro

• —Nota. A • me-cadoria constante deste
lote acha-se no a-mazein n. 4, onde poderá
ser vista pelos inte.essa4os, -sendo, porem,
vendida no armajent n. 3.

Lote n. 57
PICC : Uma caixa n. 1(4, pesando bruto

40 kilos, centeedo folhinhas de mais de
tin-a côr coitadas em papelão (amostras)
pesaro doze kilos. (Idem?.

—Nota. A mercadoria constante deste
lote acha-se no ar.nazem n. 4, onde poderá,
ser vista pelos interessados, sendo, porem,.
vendida no armezern n.

. Late n. 58
The. National City Banle—Urn pacote sem

/Minero pesando bruto 1/ kitos, co. tendo
uni livro jrnore eeo Para leitura com capa de
papelão, pesando o z kilos. (lietn). -

—Note. A mercado ia constante deste lote
achr-se noarnmzem n. 4, orde Poderá ser
vista peio3 interessados, sendo, porem, ven-
dida no armazem n. 3.

Lote n."59
CS: Urna caixa n. 22.484 contendo perfu-

maria n. 1 em 34* objectes, pesando bruto
6.500 eraelmas.

Gorísentleim Hamburgo 22 abril de 1921
Manifese) 466),-

-Nota. A reercatioria constante deste lote
acha-se no armaiem n. 4, onde noderá ser
vista pelos interessados, sendo, porem, ven-
dida no arrimem n. 3.

Lote n. 60
DC : Unia caixa n. 97, contendo estampas

annuncios coitados em papelão, pesando
bruto 21 kilos. (Idem'.

—Nota. A mercadoria constante deste lote
acha-se no ar razem n. 4, onde podeal ser
vista pelos interessados, sendo, porem, ven-
dida nó arinazem n. 3.--

Lote n. 62
GW : Uma caixa n. 32, contendo cartões

postaes pesando bruto 55 kilos.' ((dem):
—Nota. A mereadoria constante deste lote

acha-se no armaze n. 4, onde poderá ser
vista pelos interessados, sendo, porem, ven-
dida no arrimem n. 3.

Lote n. 63
-	 : Seis caixas ns. M.907/12, Desando

-
vista pelos interessados, sendo, porém, ven$

armazeni

ARMAZEA4 N. 6
• ,	 Lote n. 71

• AÇC: Urna caixa n. 20. pesando liquidta
66 kVos, contende objeetos physieos não
classificadas, pesando nas caixas de Parmlaor
27 kilos; tubos de norracha, pe ndo nag
caixas de papelão 13 kilos.

(Poconé, 5 de abril de 1921.)
• Lote n. 72
AG: Uma caixa n. 441, pesando 21 kilose

contendo amostras de papel paz forro
casas em retalias colleclos em papelão seth
valor wercantil, pesando bruto 12 leitos.

(Idem).

• MG: Uma caixa n. 119 vasia, de madeira
ordinaria, armada, pesando seis kilos.

(idem).

Stephen Schiefier: Duas caixas os. 2.531/2,
peanndo.85 4Ios, contendo fitms,Imprelle94
para Cinema raphoe, pisando &fito .(11.

lutos.

gdOIN	 • -

-

•Lote n. 61
ET : Uma _caixa n. 160, contendo brin-e,

quedos não especificados, pesando bruto dois
kilos. (Ide n).

--Nota: A mescadoria constante deste lote
acha•se no aremzem n. 4, onde poderá ser .
vima- pelos interessados, sendo, porem,
vendida no amuem n. 3. 	 •

bruto 768 kilos, contendo ob as não elas-
siticadas de vidro n. 2 para se-viço de mese,
pesando liquido legal 422 kilos (Idem)
• Nota. A mercadoria constante deste lote
acha-se no arrimem n. 4, onde poderá ser
vista pelos inte-essados, sendo, porennven-
dida no armazem n. 3.

Lote n. 64	 •
113: Duas caixas lis. 257/58, contendo

apparelhos physicos não classificados. (Idem)
Nota — A mercadoria constante deste lote

acha-se no amuem n. 4. onde Poderá ser
vista oelos .interessados, sendo, porém,
vendida no armazern n.

.3. R. Stafia: Uma _caixa n. 1, coctendo
sete lentes montadas em metal. (idem).
. Nota A mercadoria constante deste lote.
/O/a-Se no Armazem 4„onde poderá or.

-	 •
-	 Lote n. 66

Lesam 439— ec:ntrarnarca BDCB: Um*
caixa se 13 numero, pesando bruto 759 kilos,!
contendo uma menina motriz pesando 11-•••

• quido 650 kilos. (Idem). 	 •
Nota — A mercadoria constante deste lote •4

acha-se no aram em a. 4, onde poderá ser
vista Pelos interessados, sendo, porem, vetr•k
dida no atenazem n.	 •

Lote n. 61
N. Guimarães (R Comp.: Uma caixa nu-

mero 311, pesando bruto 31 kilos, contendo •
amostras de varios objectos. .(Idem).
.• Nota — A mercadoria constante, deste lote, -
acha-se no armaze-n a 4, onde poderá serl
vista pelos interessades,•sendo, porém, vensi
dida no arrna.zem n.	 .„

Lote n. 68
PX: Urna caixa	 3.600, pesando bruto -

O kilos, contendo ,dotis extintores porta-,
teis para incenclios. (Idem'.

Nota — A mercadoria ce .stante deste lote,
acha-se, no armazein ri. 4, onde poderá ser:
vista pelos interessados, sendo ) porém, ven-
dida no armazere n.

• Lote n. 6P
'1): Duas caixas os. 1.17411 e 1.174, con-

tendo 600 -11 etros de teeieo de algodão,
tincto até 40 grammas por metro quadrado,
com mescla de seda, pesando liquido 64
kil os . Ode

Nota — A mercadoria constante deste lotei
acriasse no armazeen n. 4, Onde poderá seti
vista pelos interessados, sendo, porém, verr-'
dida no armazem ii.

- Lote n. 70 _
WCA: Uma caixa a. 3.068. contendo almas

relhos physicos :Ião especificados pesando(
40 kilos. (Idem).

Nota — A mc. sadoria constante deste lota
acha-se no arinazem a. 4, onde peri erá ser
vista pelos interessedoa, sendo, poei5 ne ven-
tild'a no armazem n.

•
' • -	 Lote n.73

MC: Unia caixa n. 16.456, pesando 180,
kilos contendo obres não elasdficadas de,
vidro n. 1 de cõr para outros usos posandtk
liquido 49 Mios; obras não classificades
vidro a..1 braeco, rara orares , usos; pesansd
do (islã lo 2.300 prnninms; um eandelaikro
vidro pesando liquido tres

(Idem).
•- • Lote n: 74

• Lote n. -75 -•

•



Uma caie ri. 8.106, pesando 7a
kilos, contundo injecções medicinaes (novas
cocaLia.), pesando liquido 14 kilos e 200
gra notas.

(Idem).

Lote n. 110
AMC : Duas caixas na. . 112, pegando

273 kilos, contendo cnavea de feiro naãa
classificadas, pesando beato 2.33 kilos. (Ahgo,,
25 de abril de 1921 e em 20 de junho de..:
1921).	 '

-Lote n. 111
APC : Uma caixa sem numero, Vazia, de
madeira ordi»aria, desarmada, ,peaando
kes 1U:fs.

_	 Lote n. 112
CCI : Cento e 'dons eugrulados sem titt4

meros, lassando 1.257 kilos, coutan lo azu-
Idos de louça, medindo 469 mettcs 414.,
,katdos.

ffldem)..,

Lote n. 109
R-: Trss ralas seta numero, -de arame

tatuado para cerca, pesando bruto 120
kilos.

.(Ideal).
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„Lote q. 70<',
- -Seni marca: Seis cantoneigasade ¡erro sem
mui e,o, pesando liquido • 132 ifflos.

(Idem).
:Lote.-,n:;77

7irraglien Petropolis : -Uma caiu
-5, : pesando bruto . lati conteado

griaeaquar outras eatafapasaiaaadosifiaadas,
pe aado :Pauto. lad kilos.

stideui).
'Lote q. 78

APC : Vinte e . duas .caixas na. 3 919,
3 ..922, 3.923, 3.925138, 3.914, 10.37 .. e -
W1.948, aesaudo 1 .a30 .katos, coo-termo pós
n. icinaes compostos, pesando .liquidoí13

e .200 graminas; elixiresz soluções me-
di luaes de qualquer quaihiade, pesando H-
quido.137'kilos e 230 grammas; guies granu-

.

títulos .effervesceutes e não edervcscentes, pe-
sando liquido 27 kilos e 80d .gramnias; xaro-
pea meuicinkles da qualquer qualidade, pe-
olvido liquido 69 kilos e 450 grammas ;
vinhos medicines de qualquer qualidade
pesando liquido 112 kilos_e •900.grammas.

(Fort Doaanmont, 19 de janeiro de 121).
Lote n. 79

Casa DÓI: Uma caixa n. 1.000 vazia de
nadei, a °rataria atinada, pesando-14 kilos.

(Ideio).
Me a.' .80

CSDC: Vinte e uma caixas na. 007i627.
pesaudo 1.345 kilos, coutnido 18 agulhas de
Pravaz para iniecções hypoderinicas (pe-
queaas seiiugAs); agua oxygenada pesando
liquido 310 kiles. (Idem). 	 •

• Lote n. 81

GS(Unia caixa ti. 353, pesand.a . 1a0 kilas,
conteado fianalla lisa branca de lã, pesando

5 .: kilos ; cadarço de algodão de
qaaiquer °atra qualidade, pesando ,bato
19 kilos. (Idem).

.Lote n. .82
JD: Uma caixa n. 1, pesando • 25 Mios,

contendo quatro quadros gritadas nao .aspe-
tificados. (Idem).	 -

'Lote n. 83
IAM: Uma caixa sem numero, pesando

12 Mios, contei-do .garrafas -quabradas, pe-
fai ado a caixa do madeira aidiaaria ar-
mada oito kilos.

Legey : Uma caixa tr. -3.374, pesando
36 kiios, contando carvão de .padra, pesaado
a caixa vazia, :de madeira ordinaria armada,
10 anos.

Lie Uma caixa	 vasia, de madeira
"faiar ris, armada, dous kilos.

()SC: Uma caixa n. •1.200, vasta, de ma-
(leira °Ninaria, armada, oito .kilos. (Idem).

Lote , n. 84

RPMC: Quatro caixas hs. 874 15, 1.573 e
-2 593 oesarde 225 kilos,. contendo ali:tires

ou soluções medicinaes de qualquer quali-
dade, pesando liquido 18 Mios e 43 gram-..
mas ; xarope medicinal de qualquer /vali-
daué, ousando liquido 28 kilos e • 800 grani-
Inas ; obreias de massa de farinha de trigo e
Semelhantes, pesando bruto 64 . ,kilos e • 990
gramem. (Idem).

n. -,É25
.Sem ma rca: Seis saccas sem numero, ¡se-

gando 3•:3 kilos, contendo cortiça em
simples não classificadas, pesando ;Ougo
tos saccos 303 kii9s.,,(Idem).

sLote,A. -86
YOC, -eOhtramarca Vina enlo

11. 211; pesando bruto nove kilos, coutemIS)
atina peça para machina. não e:apeei/MN
prado liquido seis kilos „Odeia).

Lote n.87
Triangulo C, contramarca AV: Uma caixa

n. 1 '4, , pesando 23 Wlit3S, contendo livros
larmessus brocados para leitura, pesaudo
bauto 1,3,101os. (8ougainvitlç, -30 4e junho
de 1921).	

Lote n. 88'
C8C1: Uma caixa n. 2.566, pesando 26

Iti/os, contendo livros impressos para lei-
tura com capa de °melão forrada de patino,
pesando bruto 21 kilos (idem).
• , L ote n.89

,ffIC: Unia caixa n. 1.517, pesando 30
Lios, conteudo perfumaria (cartões -perfu-
mados), pesando binto 25 kilos (idem).

•.
• Lote n. 90 -

, IPM, contra-marca S: Unia caixa n. 1.503,
pesando 84 kilos, contendo telas de cobre
em peças cylindricas proprias para machi-
nas, pesando bruto 74 kilos (idem).

	

Lote n. 91	 -
'Pearia: Tres caixas as. . 6.039/41, pesando

15's kilos, contendo peças louça 11. 2,
não classificadas, pesando liquido 4 Mios:
()Inas de. ferro batido esmaltado, pesando
liquido . 2 kilos ; instrumentos -cirurgicos
nao especiticaaos de metal nickelado, pe-
sando bruto 2.a21.; gramatas; . balanças gra-
natarias com caixas da madeira, pesando
liquido 12 kilos ; catalogas impressos, pe-
sando bruto tun kilo (idem).

Lote ri. $2
PM, contra-marca 1811: Uma caixa nu-

mero 59, pesando 2 . kilos, contendo cordas
de tripa para instrutuentos de musica, pe-
sucio bruto nito kilos ((deai).

' Lote n. ,93
Sem mareai Uma caixa seta numero, pe—

sando 3a kilos, contendo placas photogfa-
phicas sobre vidro, pesando bruto 22 .kilos
e 40ogrammas (idem). •

Lote n. 94

Lote n. 104

los, contendo tranças de palha grossa pe
sand9 bruto 10 kilos.

VB: Um volume n. 6.554, pesando 13 kl

(Idem)..	
Lote n. 105

Seul marca: Dons engradados sem nume-
ros pesando 84 kilos, conte..do azulejos
lo~nedinalo quatro e meio metros qua
drados.

(Idem).	
..Lote n. 100

CS: Ums .ealsa n. 5.178, pesando 385 kl-
los, contendo quaesquer outras estampas-
não classincadas, pesando nas caixas de pt:F
palão 340 kilos.

(Mar Meoiterranéo, 2 de agosto de 1921).

Lote n. 107
Estabelecimento Americano Cratsy: Uns

pac te sem numero, pe9ando um kilo, con-
terds amostras de teci los de algodão em
retslhos collados em cartões de papelliia
'sem valor mercantil.

(Idem).	
Lote n. 108

ama VC: Ditas caixas na. 33/37, pesando 212
kilos, contendo 65 g:ocas e 10 duzias de
escavas pam dentes çorn cabos de osso,
mg15tra o aelaloide (idem).

Lote. n. 95
Vi lar eia um quadrilatero: Unia caixa

n. 28, pesando 45 kilas, coutando 19 garra-
fas de Agua de Vichy (agua mineral nato-
tal), pesaudo bruto_;a' 0, kilos (idem).

Lote n. 96,
Traangulo Cofre: 20 Amarrados .sent M/*

mero, de -chapas de ferro, pesando liquiao
1.280 kilos (Cotati, 29 de janeiro de 1921).

Lote n. 07
,Rodrigues ,-- Trinta e duas caixas nua

meros 67.097/116 —67.123,124 o 67.1551164,
pesiasala bruto 1.472 kilas, contatam peque-
nos frascos vasios de vidro oAdinario, es-
curo, seu-rolhas, que devia conter agua
o:caga-miada que ;se oerdeu pelo vaaameato,
peundo liquido 680 kilos.

(Idem).
Lote-a 98

BB: Urna -caixa'. n. 3, pesando 144 kilos.
contendo grampos ale ferro envernizado para
cabano, pesando nas caixas de papelão 8a
kilos; obras não , classificadas de cobre en..
Varaiaado (doarias para costura) pesando pas
caixas de papelão 18 ki108.

(Ideia).

Lote n. 99
Caaa Ribeirinho: Uma caiai sem -numero,

pesando 01 kilo, ,coateado vidros,brancee,

lisos, em chapas para vidraças, rpesao
kiloS.

(Idem):
Lote n. 100

Cruz: .Cinco :cabas as. 27/31, vestia
482 kalos, einteudo garrafas vaaias de vid
btaktao,,-ordinsrip, com rolhas es.nerilliad
que deviam conter agua oxygen ida que
PerideU pelo vasamento, pesando liquido 31
[talos.

(Idem).
• Cote n. 107
Triangulo La Urna caixa n. 102, vasta, ti

madeira ordinaria armada, pesando .oli
kilos.

•(Idem).
Lote n.402

RWC: Uma caixa n. 5.4%, :pesando le
kilos, co tendo . uteusilios não classificada
para machinas, pesando bruto 135 kialos.

(Idem).
'Lote tr. 103

Sartore: tez peças sem numeras, nã
classificadas, de louça n. Z quebradas (as
paralltos saltitados), pesaado liquida 8
kilos.	 •

(Ideia).
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Lote n. 113
CFC: Uma caixa n. 19t, vazia, C madeira-

arinzdae pesando quatro kilos. .
(Idem).

Lote tr., 114,
EAC : Nove nine' as. 1.218/56, pesan-

do 1.s26 kilos, contendo chaleiras e caldei-
rões, grelhas, espurnadeiras, tachos, caça-
reina e cubos objectes de cozinha, não
ciassificados, de ferro batido estanhado
co metal ordinaria, pesando liquido 1,066
kiloe.

(Idem).
Lote n. .115

Hj . Quatorze volumes, na. 5 ./18, pesan-
do 2..479 !tilos

'
 conteudo uma turbina hy-

dreu:Ica e pertences, machinia motriz, pe-
sando liquido 1.790 kitos. 	 -

Lote n. 116
VS Contramarca 3.004: Dezenove fardos

de 1/19, nesando 3.930 kilos, contendo
paeel para impressão ou typographia, bran-
co, liso, pesando liquido 3.743 Mios.

(ideia).
,LoNn. 117

MC — Contra-marca n. 2.296: Um sacco
n. 12, pesando 33 kilo', contendo se nentes
Ilã3 especificadas,, peeillndb bruto 33 kilos,
(idem).

Lote n. 118
PS—contramarca—P: Uma çaixa a. 18.000

pesando 20: kilos, contendo hes/ vestidos e
um manteau (roupa feita de. tecido de seda
não especiScada); enfeitados de contas. vi-
drilhos e:hos deouro Falso, pesando liquido
5:4e6 grammas (Idem):

Lote- n. 119

Sem marca—Dous amarrados se-te nume-
tos, de tubos de icem simples pesando li-
quido 17 kilos, (Iam*

Lote n. 126-
Sem marca—Sete barras de ferro sem nu-

tneros„ pesando lieuide 30 kilos. (Idem).
"Lote n. 121'•

VRC: Trinta calvas na. 1/30, pesando
1.874 kilos, contendo agua mineral natural
purgativa de Rubinat,. pesando bruto nas'
garrafas 1.454 kilos. («Macapá.% 26 de ou-
tubro de 1921), •

Lote tr. 122
BW em uma estrella: Seis encapados de

caixas as. 229/232.e dnas caixas lis. 211/191
pesando 1W . , kilos, contendo liveos,
presos, capa de papelão,para leitura. vegetei°,
bruto . 23 kilos; seios ou sét-tuns theraeeti-
ticos. (Niederwald, 8 de junho de 1921)..

•Lote ri. 123-
FG:, Uma caixa n. 169 pesando 52 kilose

contendo livros impressos para leitura cote
Caieis de. Papellão, pesando beato 17 Idem;
cinco keos de estampas modelos para. artes
è ofticios (Idem).

Lote-n. 124,
HRR: Tres caixas na. 730/32pesando 190,:

kilos, contendo obras não cieis iiilea.lasele.
vi iro coalhado, propriae , para laboratotios
ehimicos e pharmateuticos, pesando liquidõ•
61 kilos e 800 gatunas. (Idem),

Lote n. 125

118: Duas caixas na. 10.850/51 pesando'
204 kilos, contndo obras não classificadas •
íiara serviço . de mesa dei-vidro t(cnSpasV
PeSando 89 ki/Os. (Idem).

Lote. a..a. 126

.Triangula 1..311—eontramarea•BC: Quatro
caixas na. 1/4. pesando 67 kilos, conteedo,
fiLms impressos para einematographos, pe-
sando bruto 37 ki/os e 500 grammas. (Idem.),

Lote a. 127'
PC: Uma caixa n. 82 e,' pesando 112 kllos,

contendo fio de arame de ferro galvanisado
ele- obras não classificadas, pesando bruto
98,kilos. (Idem.)

ARrvIAZEm N. 8
. Lote n. 128	 •

Edson Duas barricas sem numero, pe-
sando bruto 30e Mios, contendo ciaento em
pó pesatelo liouido 280 kilos. (lltudbiorg,
Buenos Aires, 13 de-fevereiro de 1920.)

Nota — A niercadol ia constante deste lote
acha-se no armazem n. 8, onde poderá ser
vista pelos intere=sados„ sendo, porém, ven-
dida no armazena n. 6.

Lote n. • 129
Antraco : Dons trianetilos CC FSR e. Sete'

. barricas sem numeres, pesando bruto 1.050
kilos, contendo cimento em pó, pesando
980 kilos. (Tapajoz, Santos 23 de abril de
192a. Manifeste n. 375.)

Nota — A mercadoria deste !Ate acha-se no
armazem ir. 8; onde poderá . ser vista nelos
interessados-, sendo, porém, vendida no
armazem n. 6.

Lote n. 130
BP : Nove barricas sem numero, pesando

bruto 1,351,kilos, contendo ci eento em nó,
pesando 1.260 kilos. Pedro Christophersen,
GOtenburgo, 15 de abril de 1919. Manifesto
n. 270.)

Nota — A mercadoria constante deste Lote
acha-se no atenazem n. 8, onde poderá ser
vista pelos interessados, sendo, porém, ven-
dida no annum n. 6.

Lote n. 131

leIS13 : Nove barricas sem numero, pe-
sando bruto 1.350 kiles, contendo ci nento
em pó, ne eando 1.260 kilos. Ldo, Santos
17.de outubro, de 1919 Manifesto n.. 9(19.)

Nota A niercadó:ia constante deste lote
acha-se no annazetn,n. 8, o ide poderá ser
vista p Oos interessados, sendo, porém, yen-
dida no armazena n. 6.

Lote n. 132
AB—contra- marca Bebia : Duas barricas

sem numero, pesando bruto-300 kilos, con-
tendo-cimento em nó, nesando 280 Ritos.
(Glanorganshire, Londres, 3 de dezembro de
1919 Manifesto n. 1.128.)

Nota A mercaderia constante deste lote
acha-se no armazem n. 8, onde no l erá ser
vista pelos interessados, sendo, porém, ven-
dida no armazem n. 6.

Lote n. 133

S : Uma barrica sem numero, pesando
bruto 150 kilo= contendo cimento em nó,
pesando 140 kilos. (Flamengo, Paranaguá,
8 de-junho de 1921. Manifesto ti. 509.)

Nota — A mercadoria conetente deste lote
achm-se no artuazem,n. 8, o n de poderá ser
vista pelos interessados,, sendo, porém, ven-
dida no armazena n. 6. 	 n •

Late.n. 134.
Emei Unia barrica sem numero, 'pesando

bruto 150 kilos, cedendo cimento em pó,
pesando 140 kilos. (Almanzora, Buenos
Aires, 28e de agosto. de 1921. Manifesto
n.

Nota — A mercadoria constante deste lote
acha-se no amuem n. 8, onde poderá ser
vista pelos interessadas, sendeeporéne, ven-
dida no)armazein ne 6_

'Lote n: 135
Triangulo 2.222: ,Tres barata, tienantlej:

mero, pesando bruto 450 kilos, contenda dal'
mento em nó, pesando-420 Ritos: (Idem):

Nota — A mercadoria constante deste lote'
acha-se no armaram n. 8, onde poderá set
vista pelos interessados, sendo, porém, vette
dida no anuazem n. 6.

Lote- 136
CCA: Uma barrica sem numero vasta; ,•

pesando oito kilos sem tampa. (7ItcumanY,
Rosario ede Santa Fé, 21 de-fevereiro de )
1922. Manifesto n 190).

CTI: Duzentas e vinte' e-cinco barriu-Se
sem numero, pesando bruto 33.750 ki/os, '
contendo cimento- ern , pé, pesando 31 soa
kilase (Rosetti, Antuerpia, 2 de fevereiro de
1921. Manifesto, n. 4).

Nota — A mercadoria constante deste lote,
acha-se no armazem In. 8, onde poderá ser
vista pelos interessadose sendoe pordm, verei
dida no arinazem n. 6,.

Lote n. 137

ABR: Uma barrica sem numero pesando
151 kilos, contendo cimento em pó,. pesando
140 kilos. (Idem).

Nota — A mercadoria constante deste lote
acha-se no atenazem n. 8, onde poderá ser
vista pelos interessados, sendo, porém, ven
dida no armazene n. 6.

Lote n. 138
BWC: Tres barricas, pesando bruto 450

kilos, contendo eimento em pó, pesando 420
kilos. (Idem).	 •

Nota — A mercadoria constante deste lote
acna-se no arnãzeln n. 8, 'onde poderá-ser
vista pelos interessados, sendo, porém, vene
dida io armazein n. 6.

Lote n. 139

Losango W: Quarenta e cinco barricas
sem numero,. esendo bruto 7.875 kilos,
contendo gesso em pedra, oesando 7.335 -
Irdes. (Marconi), Livernool, 11 de março de < .
1921. Manifesto n. 2e6).

Nota — A mercadoria constante deste lote
acha-se no armazem n. 8, onde poderá ser
vista pelos interessados, sendo, porém; ven-
dide no armazem n. 6.

Lote n. 140
Sem marca : Sessenta e troa barricas-sem

numero, sendo 47, contendo cime do em pó,
pesando 6.700 kilos, e 16 barricas vasias ar-
madas. (Trenegloss, Hen, 9 de novembro de
1920 Manifesto n. 1.633).

Nota — A mercaloria constante deste lote
acha-se no ai-aluem n. 8, onde poderá ser
vista pelos interessados, sendo, porém, ven-
dida no annaçein n. 6.

ARMAZEM N. 9
Lote n. 141 -

Triangtdo — 3.183: Uma caixa n. 9.578,
armada, vasia,, pesando dezenove kilos,e
meio.	 •

0aiva, Antuerpia, 1 de julho de 1920).
T eangulo—Calderon: Um barril vazio ar-_ )

mado spis, /(Th 	 Liverpool; 28 de outubro de

marca: Sete barricas vasias, armadas°
19(2s0e 0) n.s

me,. Liverpool, 11 de outubro de
1920).

Nota. A mercadoria constante deste lotee
acha-se no Annezem n. 9,,onde poderá ser
vista pelos interessados, sendo, porém, vens
dida no Arinazem n. 6.

Lote ttt, 142

Sem marca: Quarenta amarrados sem nue
meros,, de ferro em barras, pesando liquide«
1 .600 kilose.

.0



Losango B—contra-marca WC 8.373: Uma
caba n I, pesando bruto 154 kilos, can-
tando 181 duzias de tesouras para costura
e semelhantes até 16 centimetaos de com-
primento. (Idem)

AM: Um engradado n. 1, pesando bruto
18 Mios, contendo um cano ou manilha de
barro. pesando liquido legal 13- Mios.
Maleita, Gaitava, 20 de setembro de 19204
Manifesto n. 1.449.).

Lote n. 163
AK : Uma caixa sem numero ou 363, pe-

sando bruto 30 kilos, contendo, a.ém de
Pedras e objectos imiteis, roupa feitz
morim de algodão simples, peando tiquida,
OXI grammas; quatro camisas de tecido dek
algodão branco, de mate de 49 gemias;

- por metro 91...tadr&do entextakes._
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(Glenafrie, -retornado vanor (Glespean,--
.;Nova,York,_18-de Julhoade,1921-. 'Manifesto

746).
• Sem marca: Quatrocentos e noventa e sete
aniartados sem numeros, de bairas de ferro,
pesando 14.9(0 kilos.
' Sem marca: Quatrocentas e dezeseis bar-
.razi de ferro sem Iltpler(), .pesando 10.800
tilo.

(Delfland, 6 de junho de 1921. Manifesto
n. 67).

Nota. A merca-loria constante deste lote,
acha-se no Armazem n. 9. onde p iderá ser
viata pelos interessados, sendo, porém, ven-
dida no Armazem u. 6.

Lote n. 143	 -.

Triangulo A, contra marca — KC: Uma
cai a n. 6J8, vazia, armada, pesando 12
ldos.

C: Sate saccos semi numeros Pesa ido
latamo 340 kiloa, contendo sal de 'Olauber,
pesaraio liquido 32 kilos. •

(forlak Skog.dizd, Hamburgo, 3 de março
de 1921. Maaitesto ii. 278)

Nota. A mereadoria"constante :deste lote,
acha-se no Armazem n. 9, onde po lerá ser
vista pelos interessados, sendo, porém, ven-
dida no Arrnazein n. 6. 	 •	 •

Lote a, 144
CF: Uma caixa n. 1.201, contendo 52

duzias de thermometros communs, divididos
sobre vidro e semelhantes; dous bato-
metro-et	 •

CEF: Uma caixa n 7.244. pesando bruto
34 kiloa, contaralo panei eeli-atinado pira vi-
drais, pesand b. uto 15 Iclos. (I e•-n).

Nota. A mercadoria constante deste lote,
acha-se no Armazem n 9, on-ier poderá ser
vista pelos interessados, sendo, porém,
vendida no Arnaazem n. 6.

Lote n. 147
J13.A dentramarca 2 522: Uma caixa nu-

mero 1, pesando bruto 144 kilos, couteedo
e-tampas (em cartões postaes), pesando
bruto-123 kilose

ojraMG: Unia caliça n. 2 029, pesando bruto
qu4tro kilos, armada, vasia.

R: Uma caixa n 23, contendo além de
cartonagem sem valor dez carteiras de couro,
pesando 500 grada-nas. (Idem).

Nota — 'A mercadoria constaide -deste lote
acha-se no armaznn ri. 9, onde poderá ser
vi ,ta pelos interessad Is, sendo, porém, ven-
dia no armazem a. 6:

•

LWC: Uma caixa n. 1 079, contendo 146
cal,i tias com ovorithin (pó inedisinal com-
pa s to). Desando lig ido 14.600 gramo-ias;
170 calicialhas de Injecções de Stvot; ral,
pesai do liquido 170 gr:unirias; 2) caixiálas
com tqblAtes nara irrigador, °asando 2 O
waininas; 200 granarias de pululas de ovoci-
thilia; 300 graniu as de cigarros contra
asthma; nós depillatoricos em 10 vidros,
pesando 503 grammas.

'MC: Uma caixa n. 1.080, contendo 97
vidros de 10 1 era mas cada um com Styptit-
tal, pesando liquida 9.700 gra:umas; 48 vi-
dros de Leeithina Heinatogeao a 200 grani-
mas cada um (fo •tid aante); 30 caixinhas de
inje ções medicinaes de Styptural, pesando
liai ido 39 erammas.

LWC : Uma caixa ii. 1.081, coatendo 152
tubos de pasta para dentes arerodonta, ne-
zando bruto 20 kilos ; 50 caixinhas caiu in-
jecções ou St; ntural, pezando liquido 250
aram as ; 97;i7i.d ros coatendo c000hasina a
5U gra mas cada um, pezando hiqido 4.800
graminas ; diversas amostras de medica-
mentos.	 •

(Idem). •
Nota — A mercadoria constante deste lote

acha-se no arinazera a. 9, onde poderá ser
vista pelos int ,i -assados,asendo, porém,
vendida no armazam n. 6. .•

ARMAZEM N. 10

Loye n. 149
GSC : Dez caixas ns. 1A10, pezando bruto

560 kilos, cnideado 355 duzias de oerft ena-
ria n. 1 (Savon Fr grant Avenida) pazando
nos papeis 30 kPos (Highland Z Tddie, de
Londres, 13 de abril de • 1921. Madifesto nu-
mero 435).

IDA: Tres c ,n ixas ns 2.2991301, pe-
zatido bruto 499 kilos, contendo cartões pos-
tae . com mappas de regiões italianas, pe-
za ido bruto 293 kilos ; pastas de papelão
-coai mappas italianos na capa, pezando
bruto 144 kilos. (Idem).

Lote n. 153
FS : Quatorze caixas us. 17130, pezandó

bruto 610 kilos, contendo colheres de ferro
"batido si uples, para sopa,.pazando 314 M-
ios (Lalland, Aniateadana, 4 de dezembro de
1920. Manifesto n. 1.11.3).

- 11K :,Doie caixas as. 1/22, pinando bruto
832coatesylo pre~po oftkiti40844ão

classificados (Agfa Met61) pezaudo
530 kilos. -(Idem). • a•

• Lotei:. 155
HK : Uma caixa n. 13, contendo 99 caixi-

nhas com 10 tubos de 20 tabletes cada uma
con aspirina de Bayer, pezando liquido 16
kilos e 830' grannnas '• nastilhas de urotro-,
pana (de Sliering) em 190 pacotes de 20 pas-
tilhas cada um, pezando liquido 4.900 grama
mas.

HK: Uma caixa ti. 14, contendo 42 kilos do
lisnirina de Pa.yer.

HK: Unia caixa ti. 15, contendo pas-
tilhas de urocrooina (de Shsring) pesando
oito kilos. (Idem).

Lote n. 156

- JG—contra-marca 243 R: Uma caixa
n. 1, p. saado bruto 113 kilos, cont lato,
boáa de oeile, pesando bruto nas caixas de
parelao 63 kilas e meio.

JO—conta-maria 299 R: Unia caixa n. 1,
pesando bruto 218 kilos, contendo boás
pena. pesando bruto nas caixas de melão
136 kilos. (Idem).

Lote n. 157
MMC: Uma caixa n. 2.349; pesando truta

55 kilUa coatendo talagarça branca e tinta
de algodão, pesando em sete peças a 18
metros cada uma, 15 kilos. (Idem).

Lote n. 158
RCB—contra-rnarca Brasilian American:

Uma caixa n. 1, pesando • bruto 534 kilos,
c, ia tido 'unia...fornalha autainatica (carn-
plemenco de machina monotypo) pesando
liquido 328 kilos:

USO—contra-marca 49: .Vinte radeiraa e
quatro caixas .com accessorios Para canos
de estradas de ferro, oesaudo liquido 5.670
kilos. iSocrates, Nova York, 2 de maio de .
1921: Manifesto n. 491).

Lote n. 159
Losango B—contra-warea DL-1.806 C:

Uma caixa n. 15 Pesando bruto 208 kilos,
cordeado cadeados de ferro si nples ott
communs, pesando liciaido legal 187 kilos.
(Stad Zalt Bourniel Rotterdam, 25 de agosto.
Manifesto n. 1.333).

Lote n. 160

Lote n. 150	 .
• Losango — PPT : Unia caixa sein numero
coatendo 12 camaras de ar para pneuinati-
cos, pezando liquido 39 kilos e meio.
(Idem).

Lote n. 151 ,
AB : Unia caixa n. 293, cOntendo amas-

tras delatas de folha de Flandres ; amostras
Lagnines	 coasaiva, pezando 18 kilos.

Lote n. 152 .

Losango B—contra-marcas TC-11.159 a
11.15a Seis caixas ns. 15/20 pesando bruto
738 kilos, cone-1110 Pregos de ferro ou
tachas com cabeça de latão, pesando liquido.
legal 627 kilos. Gd:Ma

Lote n. 161
Losia go B—contra-marca WR-14 407 a

14.410: Quatro caixas as. 15/18, pesando
bruto 41. kiios, coatendo puxadores de
ferro nickelado tiara gavetas, pesando li-
quido legal 351 kilos. (Idem). 	 •

Lote n. 162

Lote a. 145	 •	 ..- •

- DRASCO: Unia caixa n. 48, contendo
latinhaa de pastilhas de ipeccraa lha

(Si • a-a); '460 'afiarias de Pastilhas (Peetoral
,Sulao), pesando liquido total 168 ki/os.

Idem: Uma CPU :1 n. 49, contendo 290 vi-
•dros de kola, Leeithin granulado de Siba!a,
pesando liquido 29 Mios; 24 .1 latinhas ale
pastilhas Pectoral Suizo, pesando 29 kiacis e

Idenr.Uma caixa n. 50 contendo kolo Li-
Cithin Si aja em 9:1 vid-os, pe-
'saneio 9.300 grannuas; 40 vidros de capaufa
ale aviei (de Sibaja), pesando liquido 40)
laraatmas; 180 caixas de pastilhas .natronicas
,iNatrou (Sida;a), casando 830 graniam; 170'
'C'aixinhas de Pastilhas de fructas , laxa:eus,
Itesando liquido 3.500 grame-ias; 100 vidros
de pílulas de Genitol (de Sibaja), pe aado
2 500 graminas; 100 caixinhas de pastilhas
!contra dór de cabeça (de Sibaja), pesando
Hamido um kilo; 190 calicinhas de nastillias
'ffle Angina (de Sibaja), pesando liquido 1.9e0
grannucts; 10 caixas de pastilhas de pepsi--
na (de Sibaja), pesando liquido 100 grani- .
knase(Ideni).

'Nota — A mercadoria constante deste lote
asha-se no armazem n. 9, onde poderá ser
fista pelos interessados, sendo, porém,ven-
;élitia no amuem n. 6. •

'BRASCO: -Uma caixa n. 113, contendo'
540 vidros . de perfumarias ti. 1, pesando- •
bruto 108 kitos..

Idem: Vinte caixas ns:114/133, contendo
.vinte e nove mil caixinhas de perfuma.iia

/
n. 1 (pó de arroz), pesIndo bruto dotts
e quatrocentos 'ritos:. (Idem).

Nota,,— A mercadoria constante deste lote
InChtl-se no arnicazem n. 9, onde poderá ser
vista pelos inteiessados, sendo, porém, vett7.
giga. no armazem"	 •

(Cordoba. 5 de outubro de 1920. Manifesto

Lote a. 146

n. 148Lote 
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Lote It. 192 '
Tres caixas lis. 2.134/36 pesam

bruto 125 kilo', contendo urna estatueta
marmorde duas ,deanadeira com as ao-Rip
tentes peanhas. de madeira.

(Idem).

• ,
FGC: Uma caixa n. 3.437 ornando brufq_,

95 kilos, contendo cordões de sada e alocaaj
dão oara • chapéus de homem pesando aosLparais 69 kilos e 400, granir-nas.

(Idem).	 ,
Lote n. 186

• G: Uma, caixa ir. 1.049/1 pesando brujaa'
94 klere. contendo obras não classificedas
ponto de malha em 72 papelots de seuliota"
pesando. liquido 43 kilos. 	 ,

Lote n. 187
Losango Rio—contramarca A. S. C. Urna(

caixa e. 1.051 tresando b rutri 1 1 5 Idlog , con-
tendo roupa feita de teci-dr d-r pomo -it mela	 e
de algodão nã.o esneeideada .9a:a eriençà -
(traias) pesando liquido 42 kilos e 3 o granja.
mas .

(Mem). -,

30 kilos• de (e.,art5es postaes)çestampas
classificadas; 48 lenços de tecido não espoleta
ficados de. seda, pesando liquido 600 grafa ra •
mas;22 pares de meias de algodão não espada
ficadas, compridas de mais; 14 pares de me
de aloodan; curtas de mais; innumeois obi
ctos de multipla e clinica classiacação for.: .
mando um anostruarfo commercial.

adem).-
Lofeii. 184

FB: Nove fardos dons. 1/9 pesando braga
514" kilos, contendo cortiça em obras sim•,,'
pies mira pescaria.	 •

(Idem).
Lote ri. 185

-^

• •

Lote n. 188

-

AK e Uma caixa sena numero ou 301. pe-
gando bruto 124 kilos, co dando 74 duzias
e meia de pares de meias de algodão com-
paidaa de mais de 20: centimetoma F3 dua
ama de pares dé meias de algodão curtas
de meias de 20 centimetros; nove duzias
de luvas de algodãocurtas.

(Idem).	 •	 •
Lote n. 164

MC: Uma caixa a. 15.040 pesando bruto
72 kilos, contendo obras não classificadas
de marmore quebradas.

Triarrgulo 52 : Urna caixa n. 3.497 vasia
armada, pesando 27 kilos.

(Idem).

Lote n. 165
SIT : Urna caixa n. 1.745, contendo in-

Secções medicinaes pesando liquido tres ki-
los; p:ojectos brochados pesando oito kilos.

SIT : Uma caixa a. 1.615, contendo
3.530 tubos de comprimidos de aarsical-
sinaa pesando liquido 105 kilos; propostas,

catalogos aesando nove kilos.
SIT : Uma caixa n. 1.616 contendo

2.000 tubos de cumpri •nidos de earsicalsinae
pesando liquido 60 kilos; prospectos e es-.
tologos pesando 35 kilos.

(Meto).
Lote tr. 166

Conti: Contra-marca S. Paulo—Uma caixa
n. 14.279, pesando bruto 25 kilos, coatendo
17 garrafas de vinho até 14 grãos (chianti),
peeando das garrafas 15 kilos.

(fiem).
Lote n. 167

Ne : Contra-marca 4.218—Duas caixas
as. 1/2, pesaúdo bruto 51 kilos, contendo
typos sã" especificados para typographia,.
pesando liquido legal 48 kilos.

SC : Um fardo • n. 67 pesando 67 idloS,
contendo cordoalha de manilha.

Sem marca: Uma caixa sem numero, vasia,
armada. pesaddo sete kidos.

aldem).
Aaolair Schiosser : Uni pacote SM nu.-

mero pesando bruto 2.300 grammas, coa-
lerdo livros de leitura encadernados.

(Limbargia—Anisterdam, 4 de novembro
de 1920.—Manifesto n. i 714).

5 - Lote n. 168
FB : Seis caixas ns. 734, 736, 740, 742,

143 e 456, pesando bruto 540 kilos, contendo
brii miados movidos a vapor, ()asando bruto.
330 kilos.

'Lote n. ' 169
FSB : Uma caixa n. 732, pesando bruto

103 kilos, contendo brinquedos e bonecas
não especificadas, pesando bruto 53 kilos.

(Idem).	 •
• Lote ri; 170

RC : Uma caixa86, pesando bruto 13
Idlos, contendo brinquedos atm especifi-
cados, pesando seis kilos:

(Idem(.	 •
Lote n. 171

11B—contramarca Cari Braun : Unia caixa
p. 3, pesando bruto 24"bilos, contendo
agua mineral natural em quatro garrafas,
pesando quatro kilos ; xaropes não mediei-
/mas de qualquer qualidade, pesando CM

,quatro garrafas quatro ligas. aa
• (Idem).	 rio

bote ,n. 172 z , ,
, Seni marca Quinze chapas de ferrd .

'
	 sima-

eles, aetri numero, • pesaddo. liquido. 890
-	 —•

Molinha, PoloteÁN 2 de maio de 1921, Ma.-
reste n. 39e.

n. 113
BU Tres caixas na. 6.2811/90; paaandO ,

bruta 741 kilos; contendo. estampas não es.1
pecificadas,, pesando 592 ki/os ; quadros pe-
quenos semelhantes gaia dom moldura de
madeira, pesando brido seis kilos acata-
logos pesando doas kilos ; amostras de mol-
duras em pequenos pedaços, pesando 2.000
grammas, ; estampas não especificadas cole
fadas em papelão, pesando:aseis, kilos.

(Montpellier, Cadiz, 10 de setembro de
1920. Manifesto n. 1.388.).

• Lote n.. 174
Trianeulo BB Uma 'caixa n.. 92, pesando

bruto 48 kilos, contendo agulhas de, aço para
costura em pequenos agulheiros, pesando
bruto nas caixinhas de papelão 31 kilos.

(Idem).
Lote n. 175

I.E :

• 

Uma caixa ti. 800, pesando bruto 169
kilas, contendo brinquedos não especifi-
cados, °asando 100•kilos.

(Idem).
Lote n. 176

11W-2.025: Dez caixas as. 11/20, pesando
bruto 1.830 talos, contendo brinquedos
nata especificados do panei, pesando bruto
nas caixas de-papeião 830 kilos.
- (Idem).

Lote n. 177
HW.624: Cinco caixas na. 18/22, pesando

bruto 627 kilos, contendo quadros pequenos
com molduras de madeira dourada ou enver-
nisada, peeando nos envoltorios de papelão
372 kilcs. (Idear).

.	 Lote n. 178
Livle Contra-marca Rio Grande: Uma

caiza n. 159, contendo 21 latas deazeite de
oliveira, pesando 27 kilos. (idem).

e Lote n. 179 I
Moinho de otiro: Urna caixa n. 1, pesando

bruto 339 kilos, contendo Partes de ma rhi-
nas ope,ratrizes, !lesando liquido 270 kilos.

WC: Uma caixa ti. 1%, pesanao. bruto
4.650 grammas Contendo carvão sem valor
mercaritil substitaindoro primitivo conteúdo.-
(Idem).

Lote n. 180,
Losango A.S.C: Duas caixas na. 112 e

114; pesando bruto 193-kaos, contendo qua-
dros pequenos (quaei imprestaveis) com mol-
duras de madeira, pesando bailo 103 kilos,
estando quasi todos grandemente darnnifica-
dos por cuohn Hakodate Mctrzb, Yokoarna,
16 de fevereiro de 192r. (Manifesto ra„ 207).

Lote n. 181
Losango ANC: Tres caixas ns 3.877/79,

pesando para° 274 kilos, contendo:254 peças
de teci não especificado de seda com
27%86 ; centimetros cada traça, pesando li-
quido 84 kilos e 300 ganiu-nas ;

60 peças de tecido não especificado de
seda com 18a,29 cantai/atros cada peçaape-
sando liquido 36 kilos e 600 grammas.

Losango H: Contra-marca 1{: Urna caixa
a. 6 381, pesando 25 kilos, vazia, armada...

MUS: Unia caixa n. 208, vasia,, armada,
pesando 21 kiloa. (kiem).	 e

Lote ti. 182 •
ANC: Uma caixa a. 185, pesando bruto

114 kilos, contendo cordoalha de manilha,
pesando liquido 84 altos. (Antoni'ner, Genova,
10 de outubro de 1920. Manifesta n. 1-.544)..

Lote n 13 • „
. COCE:. Dous encapados e uma caixa nume.

ros 9/11,-contendo duas malas de. madeira'
ordinaria, forradas de lana,,de maià de 80
ceatimetros de; comprimento, pesa:ride', os-
tres, volumes •280 kiloa„, contendo 23: cbaleZ.
de tecidos de lã; pesando liquida 15 kitos;

Lote n. 189
LC: Um fardo sem numero pesando bode

18 kilos, contendo rolhas pequenas de cor-
herr .
• (Vapor: Sam.ira Buenos Ayres, 8 de janeiro
de 1920. Manifesto 33.)
- Seu marca: Vinte caixas, sem numero cai--
contiveram Men e que se acham vasias pela
sando 200 kilos.

(Vapor Ray Barbosa, Mordevideta 7 de feaa,
vereiro de 1921. Marrifesto 177).

Lote n. 190 •
Sem marca: Trezentos e dezesefe kilos -defl .

folha de Flandees em /a ninas afinfa. a.
(Vapor Pardo New York, 17 de julho de/

1929. Manifesto F.090).
-	 -Late n. 191

e-K,... Schaarsçhidt: cinco volumes. na . 1 ç*e... -
sendo tres caixas, uma mala e urna ces ll j
pesando 314 kilos, contendo um revelwar a
6 tiros; uni globo geographico até AO eantla
metros de diametro; diversos objectos, de
uso pessoal, usado e ferramentas.

(Vapor. Marianne Trieste, 6 de maio de.ç
1921. Manifeste 520).	 . .•

Triangalo 86 co atroa:arca JG: I T ola 0-aix n.;
a. 1.050/2 nesaedo bruta 251 kilos, aanterad
do 30 (Jazias de camisinha ,: aera "laca, )
nardo de crochet siennlea, naeaa ain liqrado,
17 !caos e 401 a:rama-ore, obra4 , 1;543 1;34,44'
das dr ponta.de malha (34 blusas) --e- arado •
liquiao nova lealos ; 30 ca . nisa4 d merifia
de alar:ideio para senhora. rosada() amado;

gramaras rouná_ fe4ta mie t,.., c44c de!
a feara cie meia 0,‘") e j Cl `a. ro t . liara i•
criança) ne gando liquido 58arilnea 2.1 d zias
de camisas de lã de. algodão *rara eemo ra L -
ponto de malha peaando liquido 25 leitosa • •

(Idem). •	 ".

I 1.41/	 nn 	 111/1111	 /
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'	 - -	 - Lote -n: -193 -- -
lig : Urna caixa ri. : 5, pesando bruto 33

kiles cootendo caixas de pepelão vaias,
eetneihaetes ás para perfummia, pesando
&eito 13 kilo:e
' BB: Uma caixa' n. 4, pesando bruto 16

coete ,uo 800 -g.rammas de contas de
videpeent creras não claseificadas. •	 .

"(Aiwtgeant., A steedam 18 de fevereiro
de 19.2,3, Manifesto n. 223).

. Lote n. 194
•Dkátds' LeConteaMarea Maceió: Unta ceixa

,.9.9.oeaddn bruto 17 kilGs, contee.do pe-
Objeetos inuteis • pesando a caixa en-

ttiHa quatro kiioe.	 •*-
eaixas na. 21/22, pesara°

I1iNke 523 kiio, COlIttild0 588 dezias de,
Wie44;: 000 (dizias ne colheres de. so.,a
(leorka'mio classificadas de, alunlinio) pe-
sevelc.nos elo/ lto	 269.1d1os.

< O: Unia eeixa n. 5 ,7 pesando bruto 99
leitpt•'eenteedo 588 du,ias oe colheree de
ca'N.(bbiaze eão ceassificádas de altuninio)-
VeSafidaeos envnitorios 78 kilos

.eetP.C: Seis caixas as. 2.01J0/5 - pesando
Vido 718 kilos, contendo 1 497 duzias
co.11Jeles de sop a ; 1.185 deães de garfos
(db.aS não classificadas de aluminiO) pe-
saneio " nos -envoltorios 645 kilo.. 	 • ,

-APC; Tr .s caixas ns. 3 000/2. pesando
beetee358 kilos, contendo 582 duzias de co-
lhes de soma; 576 duzias Ge gatos- (obras
imo ciassiti eneas Ge aluminio) pesando nos
cem:Oto:los 280 kilos.

C: Tres cias ns. 4.0'0,i2 pesando
breio 352 kil f s, eontendo 6(10 duzias de coa
lheeesede sopa; 5.). - duelas de gafos (obras
nãoclassificadeÁcc aituninio) pesando • nos
envoltorios 285 kilos.
•'k(lelem).

Lote n. 195

barrica sem numeto, vasia, ar.
Macia

Dezeseis barricas sem numero, pe-
sando bailo 2.941 kilos, , conteedo cimento
em pó, pesando licjeido 2.720

FPC: Cinceenta e ires ba•Ticas sem nu-
mero; Pesando bruto 8 125 kilos, contendo
cimento em pó, pesando liquido 7.420
kilos.

idem: Cinco barricas sem numero, va-
zias-, armadas.

1.9C: Uma barrica sem numero, pesando.
bruto 150 kiies.
contendo cimento em pó, pesando liquido
140 kilos.

Quaehaute IR: Dias barricas sem re mero,
pesando bruto :e84 kilos..contendo cimento
em ceS, pesando 'Avido 366 kiios.

Sem marca: Z áaffiC?.S -sem numero,
pesando brutu 1 531 kilos, coatendo cimento
em Pó, pesando liquido 1.440 khos.

Idem: Quatro ba.ricas sem numero, vazias,
armadas.

Idem: Cedas barricas sem numero, em adu-
elas; pesando 10 kilose

Mr..: Uma barrica sela numeeo, vaziaoar-
atada.	 •	 .

Losaego R: Cinco' barricas sem numero;
pesando bruto 905 !tilos, contendo cimento.
em nó, pesando 'A pelido 850 kilase

•(Segura, Lema, , 11 de --.eternbrcede 1920.
Manifesto n. 1.382.)

.	 AVISO

'r'i pederão !leiter os lotes constantes de
drueaS, toxicos, etc., os Ses. pharm ceu-
tece e droguistee

'
 devidameete licenciados

na %ema	 vente regulamento ,sanitif10.
Na vespera e no dia do leilão, as eeca-

doritts ,que tiverem de ser arreaiatadas es-
tarão a elispoeieáo dos Srs. pretetidentes
que as queiram examinar, bastando para ISSO
se dirlieir ao fiel do arnmeetne s

— O arrematante entrará Cont o signa! de
20 e. em dinlieho no acto de assignar o
terem, receeeado um conhecimento extra-
/duo do talão. ,

Alfandeem do Rio de Janeiro, 20 de ou-
tuoro de 1922. — O esefipturnrio, Armando
Guedes de Mello.

Recebedoria do Idistricto Federal -
IMPOSTO DO SELLO

Te ordem do Sr. director, faço publico que.
o Sr. ministro da Fazenda, nor despacáo tie
18 do mez- co •rente, reSOIVCd, -de accó do
com o carecer da Directo ia da Receita Pu-
blica, fixar em 100$ o maior velo: aa estam-
pilha do sedo acihesivo -e manuar recelher.
as estarneilitas dos valores . de 200$ e 500e,
seterndnancio providencias no sentida cie
aerein trocadas, cor outras de qeaesquer
valores ou eeclusivameirte celas do va,o: de
10a$, as estampilhes de 200e c 500e que fo-
rem apresentadas para esse fim a esta e-
partição, dento do prazo de sessenta dias,
a co lar desta data, mediante requerimeato
dirigido ao Mesmo Sr. director. 	 .	 •

Teiceira Sob-directoria da Reeebedoria
do District° Fede.al, 23 de setembro de
1922.— Corrêa - de Sá, subdirector.

•Recebdiloria do District° Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 740

Pelo presente, fica intimada e firma
Fourny Marx, desta cidade do Rio de ?a-
rteiro, para, nu R•azo de Vima dias, allegar
o que juigar a bem de mia; defesa, sob pena
de revelia, no processo que teve p:-r ha-e o
auto a. 475, de • - 5 de setembro de 1922,
instaurado nesta .repartiçãe.

Recebedoria, 20 de outubro de 1922.-
O sub-director, Corréa de Sá.

Recebedoria do District° Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 741

Pelo presente fica intimada a firma An-
tanio Leal da Rosa, desta cidade do Rio. Ge
janeiro, pare, no prazo. dg. tinia dias, ai-
legar o que julgar a bem e,de . sua de-
fesa, sob pena de revelia, no processo
que teve por base o autor. 477, de 5-de
setambro de 1922, instaurado , nesta re-
partição.

Recebedoria, '20 de outtibro de 1922,-.
O sub-2irector,. CO1lea de Sá.	 '

— ,

Recebedoria tlo District° Federal
EDITAL DE IM'IMAÇÃO N.

Pelo presente fica lati nada a firam Gioe
seope Labanca desta cidadt do Rio de a-
n. :ird, • para, no prazo de tinta dias,
alegar o que julgar a bem de sua defesa,
soo pema de revelia, no prt,cesso que teve
por • °ase o auto n. 477, de 5 de setembro
de 1922, instaurado nesta repartição.

Recebedoria, 20 de outubro de 1922. —O
snb-director, Corrêa de Sá.

'Recebedoria do District° Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 743

Polo presente fica intimada a firma João
de Oliveira desta cidade do Riode Jaeciro,
pare, no prazo le trinta dias, allegar o qae
joMar a bem de sua defesa, sob pena de
revelia, no processo que teve por base o

, auto n. 477, de 5 de setembro de 1922, ins-
taurado nesta repactkito.

Recebedoria, 2IB de outubro de 1922.-•
O sub-director, Corria ile.Sd:

•Recebedoria 'do District°. Federei
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 744

Pelo peeseete fica intimada a firma Antonke
DuarteMacario, desta cidade do Rio de Ja-
neiro, para, .no prazo de t luta dias, aliegar •
o que julga a bem. de sua defesa, sob pena .
de vevelia. no pro .:esso que teve cor base o.
auto n. 478, de 5 de setenfaro de 1922, instatee
rado nesta reea

Recebedoria. 20 de outubro de 1922. — O
sub-director, Corrêa de Sã.

.11ecebederia •do lEstrieeo Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 745
Pelo presente, fica intimada a firma Antonio'.

.de Almeiia, desta cidade do Riu de janeiroe;
para, no p-a.eo de. trina dias, ailegar o R::
pilem- a bem de sua ciciei, sob . pema ue
revelfe, no proresso qee teve por base R.,
auto a. 4.8, de 5 de setembiti de 1922;
instemado neete. repaitição."	 :e1

Recebedoria, 20 de ontet.:o d.e 1922. --,,
O sub-director, Corrêa t,e Sá.

" Recebedoria do D.:geie:e) Federal
.	 EDITAL DE IIITJAV.ÇÃO N. .746

Pelo nrcsente, ice intie.ad e a fire a .e.ntonioe"z
Siotteha do Amaral á Ima da :elfaedeea n. 207;-'
dessa cidade do Rio tee janeiro, pa .a, no prazo'
de 30 dias, allegar o que ¡idear a betu" de S IM -
defesa, sob p.ea de revelia, no, proeessoee
que teve por base o . auto n. 478, de 5 de e
seteedoro de 1922, instaurado nesta repare

c 	 .• ,•	 ,
Recebedoria, 20 de outubro de 1922.

O sub-director, COn êa de Sá.	 I

—

Recebedoria do Districeo .federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. -747 --

- Pelo paeseete, tica lati dada alheia Mme;
Gladys, á ave,.ida Rio eeanco, Hofel Avenida,-1"
desta cidade do Rio d :,,•anei-o, Mas ali uão-1,ir
encontrada e do de spacho do Sr. de eetor,
30 de setembro de/1922,'proferidõ no ateetale
a. 264, de 9 de Sete adro' be 1919;Pa° qual foi?!.:`
a iefe ida firma • ultada a na ielperta-Cia de
500e, por infiaccão da'regulainefitaeantexte.
ao decreto ti. 3.55a de 22 de janeiro-de 1900.•5-'•

Recebedoria, 20 ?d&",o"eittib.-o de- 1922. •=z
O sub-director, Cor'rêwz de Sá.. :3 

•
Recebedoria do Districtá Federal

"2' stee-raneeTom4.)e-e.e.- - N.

DeCát0 quaVto clistriete
De ordem do Sr. ele directbr -e• de ae:••

Me.° cum o ceeeeetaeMs erts.75,.§ 6% e
§ 19 do reetilamento que laalkou corre'

o fieceeeo a. -1 .1-.162. rio 12 do oltrio èee
1920, fazemos Publice, Para:Ti- Mal-teci,- e
incuto dos interessadoe`e que, ;1e :e:revisão •
do laneamenio -do ineKed,o • enailusiriaa• •
e profiseees ora procedida,' puieitei exer-
eirio de. 1923. houve, em relleitó2ao Ian-
çameno existente em' 1922, as-'segui•ntea
alterações:	 —	 — •

• Rue Angelo "flitteneoul'ee ;e • -
Ns. 1313! -- Sociedade -.A'-'.""Naefonált-

Indesiria de Tahado,‘ alignientado 	 VP..
lor locativo de 1'e:400$",Poda 36 :0430e00•0;

;lua Amaral-e
N. 31 — Miebnel James 1•18131eisorie

idem, d.o a -.13e0 para,..6:000$000.,.
N. 71',.— Frei, las•Ssdroso	 Comp.; e

ident. de 2 :400",'pakae'ef:000$0fele..ee
Rem Beltiheriar láshea. (aneisa

sold) : "	 .	 '	 e •	 ,
N.	 Areagrielet de Castro LageiM

augnie,,Afado o ,Naeopeylocativo do 1 ;29,,
para •fe680$.00,eie ee exie	 _

N. 172'— Bar'i liolk.carroue; idoip, £1411

	

.	 .
5'20$ para 1 :2-010$000-.-
- Rua Barão de Cotegipe: 	 -

.141. 71 — Antonio Ferreig#, Wero. des
13408 para 1e.200090..,
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•.: .	 i t.	 nua . Barão. de S... Francisco Filho :.	 uh ia. -pharmaciar idem . da • 2:850r- parai,•:: -.- .	 - N's. 261 - Oscar da Costa, alterada ai ' 3:1X)98000.	 ,:,C , ,n,:,.•
blassifica0O (10' a:Cerveja. inareada para). 	 Boulevard 28 de Setembro . :	 -.
botequim. •	 .	 . ...N. 242 - A. M. da .Fomieca„ bote,-

: - N. 377 - Angelo Barelli, • augmentádo quim,. augrilent-adty, o valor- locativo . do.:
• a.. valor locativo de 4808 para. 6008000'.^. 9Cz*:'‘8 para 1 :U108000.'

' \	 .	 N. 36 ,---- Nurnan & Irmão, idem,: do:	 N..246 - Moreira . & Roballinho,. cal-
900$ para 2:4008000. - .. 	 . gado pequena 'escala, idem de 1:0008000

Boulevard, 28 de- Setembro: 	 •	 para. 3:0698090. 	 • • •	 .
N. 11 .2--- Antonio' da • Costa . Alvesis	 N. 262 - AdJlpho Vasconcellos & C., -

• açougue, augmentado o. valor . locativo de . pharmacia. - idem.. de- 1 :8008000'para réis
200$ para 1:80080 00. 2:46080C4.	 •N. 19- José da Silva Lopes Brigieiro, ... . N. :270 - Antonio Joaqu'm Feliz sa"-•
Oharmacia, idem, de 1:680$ pal.a. ., reis pateiro, alterada - a,: classificação para

.	 2:100$000•calçada pequrna .escala. . •N. 29 ..- Nascimento Cotia & Comp.; 	 N. 282 --Antonio Pereira Juniorcall-;
generos alitnenticios 'de 2' classe, idem,. çado pequena ' escala: aumentado o • va-, • -
de ^4 :200$ -para 1:9208600. 	 • lor- /oral in de 1 :56-0$';' Dant- 2 :4008000.N. 163-Nicolau Gonclin, Cinema,iclern, 	 •, N. 286----- . Antonio Moreira . Barbosa',

8:4008000: -	 •	 •	 -	 - .	 idem do 9608 para' 1 :4408000.,N. 209 - Luiz Augusto Thiago da •• N. 3e.r2 - C andide'Rodri es
	 n
. Tá tl.a-Silva. açougue, idem, de 1:400$ -.Pára. de. charutos e eigarroS, augmentado O.

.1:8,00$000. • . •	 -	 va.	 .	 locati	 840.;•-	 N. •21.4. ,---..Pedro Mendes Campos, fa- lor
tzendàs e calçadoa,..pequena escala, idem,	 N. .304 v

.o de	 8 Para 1:2008000
 - João Antonio Sepulveda CIO\

Souza. colchoaria.v	
v

1	 eis, Idem de róis0,2 :400$ para 3:6008000.	 .	 •	 2':4008 para' 360080004.
I -4. Boulevard .28 de: Setembro: •	 N. 310 - Antonio Pereira' da Costa,
.! ;N. 243 --..- David' Lean & Comp., fazen--, • :ferragens e materiaes, idem de 1 :800$ .

• alas pequena: escala. augmentado. o va^-, para 2:4008000.
or locativo de 960$ para 1 :8008000: • N. 362 - Rangel Guedes & Nogueira;

: •N. • 247 - José Dias; botequim, idem productos chimicos, idem de 2:400$ pa,
•rdo 600$ para 1:2008000. ,. 	 ra- 4:2008000. •

-N. 249 ,- Azouz Mauricio, fabrica do • N. 4,20 - Rodrigues. & Guimarães, beÁ.-.
ftecidos do lã, idem de .1:2008 para réis. tequim se bilhar" idem de 1:800$ para
3:6008000.	 2:2808000'.	 -	 -	 •. .

•• N. 283 .-^;:- O'. G. Magalhães, pharmar	 , Rua- Barão' de Másquita:'
tia. idem.do 1:809$ para 2:4008000. • N. 119 - Loureiro & Lassa, gener54'.

.N. 311 .= .Antonio-,de Souza & SouZà, ide 2° classe, idem de 1:8008 para réls.
barbeiro sem perfumarias, idem. de 720$ . 2:4008000.

• para 1 :2008000`.. N. 129 - Manoel ^ de Oliveira domes.-•	 .	 '
N. 311„ ,-t, Maria'	

. ^da Gloria Paiva. N.!. lenha o .carvão vegetal, • augmentado: o
•

-
.ttequim e çonamodos . --sem mobilia,. idem' valor locativo de . 9608 'para 1:8008000.
 klo: .3:0008 para .4:8008000..'	 • N. '131.~ José' Joaquim Gonçalves,. la-*
- - O. 325•1-i• ThOmaz , Vieira Gonçaive14 . - tala o leiloa de barro, idem de 720$ _paral..

tua de paste,- iderade t:400$ para,. réis 1:200$000. 	 •	 .
N. 143 A^---• !Oliveira & Irmão.- carpiu-I':,aoosoo0.•.. i . ._-'à .._( .5- -.: '	 • 	 ''' • -••

, N. 331; j-L,.. Jos0,34uguate. Luciano; col., .teiro, idem de. 4:440# nara 2:/6080;0tY..
ninaria v. moveis., alia:alentado -do réis 	 N. 153 -..• .Toaé Affonso Marcondea

N. 335 trrA-Antonipi	 . da , Costa,. .3.8 :0110toOri0aogar. a,g. e' idem- de 2:01908 para réia:

	

Pereira	
'1.:200$ para 2400$000.	 •

!alfaiate  v. fazendas,. idem de . 1 :440$^ .pinNte- ir925.91d-ereS'72.0ti°8.ápa;_rSail‘17:0Nsegetís0p.car
.=-,,	 .' para 1 :920800(M' ; '. '• •-•

N. 337 -..,Augustosde, Souza, botequim,	 N.„ 783 - AugusL o Camiiro g$ comp.r
idem do 849$ para :000$000. bbtétfpim. idem de 1:4408000 . para. réia -3,

..	 N. 367	 ' Pereira '-& Amaral; ..genero* 1 :0808,000.
de 2' clasSe,- - idem 'kle 9608 para - alai	N. 80! - Manoel Pereira Gomes Oh-
11:2608000 ".	 , .	 .veira. botequim, idem de 96080000- paras

N. 409" --João ;74„velitio de Macedo, 1.:"Nrf.r0.. 	 .
gehetos • de ',2*^classe;, Ri

• . ....
em de • .1 :2064 ,•,	 X. 833 -^ Jósé Moreira,' fazenda em

para 1 :800$000," . '' ' pequena escala. aumentado. o valor lo,
N. 419'.L.- ;Manoel da Fonseca & CoMp., . cativ,o de 1 • :200$ para 1 :800$000, .

generos i.1 . :-i2" classe, ' idem de 1:4408	 N. 853 '---;- José Ferreira dos .. Santos,:
para 1:8008000. botequim.. • Riem. de t:330$, 'para,- rir. •,	 ,	 .

. N. 437 -^ Antonio 'Gom	 1:9208000.es da Fonseca, 
• botequim e lacticinios, .i ..-idem de 960$	 N.. 895 - Francisco Madeira Coelho,

para 1 ?osopo alfaiate senr fazendas, idem -de;' • .720$-.	 ::-., ,. 1 ,, I .,,. ,	 ,	 ...,.
.	 N.. ..143,. rrifiA)1 1.0 101 ( 4f~ da Fonse- pana+ '1:0808000. .• • - 	 ,	 , • • • •

.N.. 901 - Maria Prazeres da.' Silva,`,.	 éa, ,l'erragens, .,pe-qiieria i escala, -augmen-
padaria, idem de 960$ para 1:2008000..tado o valor loCativo (10,1:2008 . para... ,	 ..

.... , ut ali •3 :900$99Pi-	 N. 1.039 -- Silvino Duarte; idem de-	 t	 !,14.3j I	 600$ parx 1. :2008000.	 .	 .

,	 ai	 13.-; •	 fazendas. idem de 8408 para 9608000. 	 -

rAlves, garage, idem, de 5:4008 para Oliveira, barbeiro. sem' perfumarias,

l ide 3000$ 'para G000000.	 padaria. idem de 2:60084ara 3 :4808000:•-N. 191	 Carlos .Assumpção Pesstia	 292 - Antonio - C doso- Almeida.

N. 445 '£) '45,s.Velirui:laesta., botecutim e	 -1.041 - Rosa Costa, casa de
;bilhares;	 pas- idem det,,e07081para 3:0008000. to, idem de : 960$ para 1:8008000.

	

N. .601"--- . Nascimeiil&:1COtto & CoMp., 	 N. 1..0693- Leonardo Freitas do Vai-
•geneMs42 1113 2° clatitãtg; Idatii de 1 . :200$ • le, padaria, idem de 1:680$ para reis
para &:800$000. 	 ,1:9208000.

• 86 - dandido Vdqlieeb do Aguiar,	 N. 1.071 - ^Derningos A. Ferreira,
• eítábuló, ideei de 1 :2(í0Wsra 1 :800000; geueros	 2' classe, idem ¡Ia 1 :200$.-:

2.141216 - Souza,Tavares &';;Com.4 para 1:6808000.
.	 iderr#e.rit3 :006W.	N: 228 - João damillo, alfaiate sem

- 6:0008009.
N. 218	 A,- Peiãto & Comp./gene-	 238 - Aptanio Luiz Ferreira, carr.-',

rég:. d 2' classe, ideiir de 1 800- para roças -( fabrica); aligmentado o valor Ia,:
,;,.4:8008000.,	 , •	 Cativo de 8008,-bara 1:8008000-.

-N. 236	 iSerberba Lima 4s . Corapa.-káj A 314 e.-.- Companhia Fiação Tecidos

Coreovadó, 'tecidos da	 (fabricaite.,ii
. idem da '-00:00C$ para- 150:090$000'.. , .•1

• N. 340 - Companhia, Laticínios .rua
tio, Fóra, lacticiniosí ideim d 2,109$0,
para -2:4008000.	 - '	 •

	

'342:	 Barbesa. &, Brandão; I3o
quim, idem de 1 560$ para -1:ki004100,

N.:356	 Areado Costa Mennit
casa. do pasto, idem de 960$' para-^relisj.:,
t.:680$000.- •

, • N. 358' • Adolpho Gonçalves. iiiinavf
carpinteiro, idem do. 1:2008 - para.,LON
2:4008000.-

;rir •N.^ 370 - Antonio'. Sirgo' o 0/1 e á
padaria" e botequim,. idem' de 2100
para 3:6008000.
-1 N. 402 - Deolinda Emilia da 'Coatah•
Vaz o Adalgiza Piedade, lenha c,'.aveSii,
augmentado o valor • locativo de^ 141004-
para 1:9208000.	 )

N. 458	 Antonio Nunes-- TeixeiraV
plantas, idem- clç 600$ parat:200800Q.,,,

• N'.	 - A. .T. de Souza . &
pharmacia, .^ idem- de . 8408 para- •
f:200$000.	 •	 . •

N..486 - Azevedo & Santos', boteqtti
idem - de 1:2008. para 1.:8008000.. •

N. 486 - Manoel Joaquim • de Caste,'
sapateiro,. ideie da 4008 para -4808000"-'

•N. 522.,	 Ayres Borges Coelho, betd.
quim, idem de 1:4408 para 1:680800tM )
•N. 592 José .Lucio, calçado, peque-Z,;(

na escala, idem de 1:200$ • para . .réjf,
2:400$000.	 't • -
- Ni. 594 - Cheida	 fazendas;-
pequena escala, augmentado o valor'
cativo .de 1:2008 para' 2:4008000. •

N. 598 - Machado ai - Freitas, -bott'-n
qtrim, idem de . 1:8008 para 2:4008000,4,,
• N. 606,-. Felicio . Katel, fazendas;Peaj
quem esca/a, idem do 960$ par,'
t:8008000.	 •

N. 608 - Antonio Taneredo e Nico-= -•
lau Joia„ bombeiros hydraulicas,' . ittai
de 720$ para 8408000.

N. 610 , -Feliciano Gonçalves . -Ceelho,
botequim„ idem. de 840$ para 1:80084005)

N. 640,- P-aschoal Pierre, cinema;
idem do ..3 :2408, para 4z:2008000. •

N. 676.--Antonio Bobeda e João
to, marceneiros e carpinteiore,..idenn d'ei
840$• para 1:5608000.. 	 .
. N. 676- A	 Dimas- SilvN • ferrenoV
hUgmentado O valor 11:nativo • de 600$r.
para 1 W808000:	 ^

N. 726 -.- Joaquim Cardoso- &
generos de 2° classe, idem de 2:4,010,$..
para 4:8008000.
. N. 738	 Antonio José Meirelles, c.„olr•
choaria e moveis, Riem	 t:080$ fiara
1:8008000.	 -

N. 740 - Dona Brone, Carvalho . fa,--
zendas,.pequena. escala,. idem .da 1:'80M
para 2:4008000.	 .

N.., 746 -. Manoel Henrique) da. Silva
tintureiro, Riem. de- 1. :20.08 pari
1:800$000.	 •	 •

N. 748 - Caldas & C'aidas, botequim,
idem de 720$ para 1:2008000.

N. 750 - José Augusto Pinto, barbei-
ro. s P rn perfumarias, idem' de 4.808 Para
6008000.	 .
' N. 754 - Matheus • Cantizana, 136m-
beiro hydraulico, aumentado, a v.a1011
locativa da 6008. para: 1 :2008000.. 	 ..

.N., 756 - José Pereira dos Santps,
calçado, pequena escala, idem- de 7208,
para 1:2008000.

N. 756	 Joaquim Tavares "da;Silva„
balsbeiro sem perfumarias;Idernde
para , 7208000.	 .

Rtia-r.Conseiheiro Autran:
N. 30 --•-• Augusto Caldas, . perfUnato .

rias ,idem de 8408 rara 2.:4008000.
Rua:- Costa Pereira: .• • .„ 

.135 --=-' • Jeaqhfin • Rodoigues. :Mar,
this, -padaria e `botocalina- idern'-dEr. 4L804a,para .600$000".. ;	 - - ,
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r4. •429 e 431 - Albano- Vianna
Comp., fumos, charutos e 'Cigarros (fá-
br.rantes), i•dem do 3:6005 ,. para • réist
4:5005000.	 •	 •

.. N. 435 Maria. Lourdes Marques, of-
ficina de costuras, idem de 720$ Pria-•
9605000. • • • -

N. 443 - Custodio José. de. Almeida,...„¡-,
botequim, idem de 1:2005 para rãs.
1:8005000. . •

N. 445 - F. P. Garcia, generos de 2fo-,•
classe, idem de 1:2005 para '2:4014000i;

	

Rua S. Franc,sco Xavier: • 	 •
N. 461 - Tatquinio Irmão Se. Comp,'

caixas de papelão (fabricantes). au-na
g-inentado o valor locativo de-2:40105004
para 3:0005000.
• N. 4439 - Antonio Luiz SimõeS

garage, idem de 1:3205 para 3:.000$0,00.,:.
N. 491 - Saraiva & Lameirtio,-a•raia)-

te (sem fazendas), idein -de 1:2005 paras',

1: N56.0$409(910. ----.Nlanoel RodrigueS- Teixeira. •
•

serralheiro, idem de 9605000 :para réiW:
1:2005000.

N. 505 -^ Nicolau Samponhe, bombei-
ro hydraulico, idem de . 9605000 para
1 :2005000. .	 „ •

N. 507 - Antunes & Comp. coleli

	

'	
oa-•:

ria varms moveis, idem de 8405000 para'
1:8005000.	 .	 •

N. 545 - Antonio Augusto. Quintdia;:_
pão - e café moido, • idem do 480$ para

raros de 2' Classe, idem de- 1:200$'13.a:

72N05.

	

006I1.	 • •37
- A.. N. Pinto & Comp.,

4:5608000.
N. 655	 Julio .Campos, lenha e °ar...1-

vão vegetal, idem de 8405000i. Para réis
1:8008000.

N. 659 - Rezende & Carlos.açougue.'
idem de 1:2005 para 1:56($000.-

N. 661 - J. Cunha & - Pereira. - pada-
ria. idem de 1:4405 para 1:7705000.-

N. ..695 - J. R:" dÕOIivçia, phar-.
macia. idem de 1:2005 para..2:400$00M
- N. 689 - José dailva Teixeira

gene-nos de 2' classetiiisrri.de-,..1:29050,001,
para 1:8005000. ..-:	 •-• •

N. 689 sobrado' - Alberto ,1Fonaeda',
Araujo, casa • do • paàto,.. idem- dd . '. 1:2005

` para 1:6805000;
N. 997 - Luiz dei' Seuza--Pireire,ncarsi•

pinteiro, - de 840$ nai`•a• 21:mando':
N.-74

idem de 4605 . 1-sara 005000:
140 JoSê loa uun Rocha gane-

roS de 2' classe e ‘,1 n OtedUim,,,, ,.idem de
1:4405 nata 2 :70115.900;'• •4

N. 164 - Rey -& Velloso,,à nem§ titi.!
mentic!os de •2" e1ase,idémde 1 :20U$.-
para 1:4405060.

N. 190 - „Toarerffivá-- Teixeira-. Alves,:
garage, 'idem do 9505 para 1:2035000,.

N. 332- Alves -Ferreira & -iritiãoà;
generos alimenticios, de.,•9!‘,-. classe, idaha

- de 3:0965 para 3:6005000. •

• Rua Grajaltd:
--••- José Gonçalves dos Santos,

olaria. idem de 600$ para 1:2005000.
Rua Jorge Rudge:

N. 112 - G. de- Seabra, procluctoa,
• hiedicinaes, Idem de 400$ para 1:&045.

....N. 126 -.Agostinho - Marques Travas-
SOS

'
 carpinteiro, idem de :4005 para réis

1 :24(8000.	 • •	 .
Rua José Vicente:

•." N. 31 ••- Jald Baptista Salgado, al-
terada 'a classificação para.lenha e lou-

- fja de barro. "	 •
N: 39 - Antonio Joaquim da. Rocha

Barres, madeiras- e materiaes, • idem -de
.1:2005 para •-f-:13005000.
• Rua José Vicente:
.• N.- 43	 J. Brigada & Comp., s-bote-
quim, augMentacto o valor . locativo .de
1:2005 paia 1 : .800$000.	 , .•	 -	 •
. N.- 56	 ..Toão Baptista Salgado,

(lha -e- leues de barro,- idem •der960$ para
••	 1:080$00)-5.	 •	 •	 ••

• N. 90 -•••• •••JoSé ..Francisco £urdia LealIN”	
e.

• •IATITO • OfFRIIAL

_alterada a classificação de «barbeiro'coni-
perfumarias» para «barbeiro com. perfu--
olarias e charutos e cigarros».

N. 106 - Heitor • Naccani & Comp.,
pharmacia, augmentado o valor locativo,
de 1:2005 para 1:8005000.

• /ma Luiz Barbosa:
N. 104 - M. G. de Souza; pão, cafd

C balas, idem de 0605 para 1:2005000.
Rua Maxwell:

. N. 46.- J. Amorhn- dos Santos,
Ias, idem de 720$ 'paia 1:2005000.

• Rua Mendes Tavares:
• N. 64 Dano Fernandes Torres,
açougue, augluerriado o valor locative
de 600$ para 1:0805000.

Rua . Oito de Dezembro:
N. 31 - Luiz F. • Braga, aceossorios

para autnmoveis, idem de .1:8005 Pala
2:4005000.	 • •
• N. 43 . Nictolau ,Baliza, sapateiro,
idem de 4808 para 7205000.
• N. 127 - 111.2.nocrcla S'Iva, botequim,
idem de 840$ para 1:200$000.

N. 127 - Joaquim l'ernanda:s, bar-
beiro com -•••a,aumarias, idem, de 4.50$
para 72050,P -

• N. 28 - Fernandes Braga & Comp.,
chapéus (fabricante), 'idem de 24:000$
para 36:0005000.	 . •

Rua Pereira Nonas:
N. 157 - Oliveira it-• "Comandes, iderri

de 3:0005 para 3:600$000.
•N. 159 - Joaquim •Samealo Marinho,

alfaiate sem fazendas: - idem de 600$
para 1:88080(1P...	 -

Rua Pereira Nunca:
• N. 185 - Manoel Silva 11 -amos, lacti-••

cinios. augnien f,.n d rt n locativo de
1:500$ nara 1:848100.

N. 1,85 A - 0anhael Carnaval. sapa.'
• teiro, idem de 840$ para 1:2008 000. -

N. 191 - Silva & P : nto. padaria, idem
de 3:6005 para 4:2005000. 	 •	 •
- N. 62 A - Tesa Galam'. fazendas .pe-

quena escala, idem de 81(15 para' réu'
f:200$000.-

• • Rua Rufino de Almeida: ,
N. .4,3 - Soares Moreira & Comp.,

pharmaei a, idem de . 1:800$ para. réis'
2 4005000 .

N. 22 - Tinoca Machado & Comp..,
- gordura - sumo sabe. ref., idem,,

de 3 :6')n$ Para 4.:: 50080.-,00
N. 52 - João Manoel Sanza & Comp.,

geheros de 2' classe, idem do 960$ para
1 :2005000.
• • RuaSanfa-Luiza: • -

•N, 135 . - Rega/o & Comp ., pharmaeia,
aumentado o valor . ' l ocativo • de réis
.1:2095 para 2:4005000..

Rua Senador Na.buce:	 -
•N..2 --, Joaquim Rocha. generos de 2'

• cla .-!se, idem de 8408 para 1:2008000. •
•^N..182 - Manoel . Ribeiro Soares da
Silva. plantas, idem de 400$ para réis
1:200$000. •
• • Rua • Senador Soares:
• •N. -X(X.II --Ernesto Fernando Ribei ri-
nho.•genaros de ?' classe, idem de réis
840$ - para 1:2(11)8000.	 • .
• • Rua Souza Franco:

• N. 27 - Agostinho & Silva, botequim
e casa dc•pasto, idem de 600$ para. réis

•1 :2005000.	 •
N. 87-- João Antonio Moura, bar-

. beiro-sem perfninarias,j(lein de 4005000
para 0008 900. • •
• ..Rua-Seuza Franco: ' 	 •.

N; 134 --. Domingos Jeaquire
ras, boteouiro, aügmentado o valor loca.
tivo de 9130$ para • 1 :2095900.	 .

• • Rua S. Franc i sco Xavier:
N. 1 - Abton El Fata,- -fazenda,

queria escala, .idem -(1es-9605...para réis
.1: 4 405000.	 •	 -	 -	 •	 •.'
• 171,, José ...JoaqUina•

• rã/beiro, ide dede 960$ pata_ 1_14-10000..

Rua de S. Ill'an^03.sXáVier:'
N. 328 - Anterii,e,.Matla„ lotte•a`de bar.

ro com lenha. Migmentfflo; o valor lec.atij
Vo de 240$ para.,00$009„;:.,, 	 •	 • ,•

N. 368 -"3 -.'Carrloso &;•COMP•...011e,
ros de-2' elas% ci f. de 417405,
5 .4005000.	 w

• N. 3,72 A	 Fontans. taciTria%
idem d 3:200;Vpdxa,4:5605000.
• N. 454 - Airiaaéu Gomeas Lonek,S0`4-_,

•choaria :e vari	 noxampis, idem de •I'‘,g0I1Q
vara-1. -;.800$000•4,,a1	 •	 :••

N. 462	 .fazendas
em Pequena espaliv-i4en-i -de^1:2605 para''
1:8005000.	 • _ •,••	 :5	 . .

N:470	

•

	

Jogé FranCiseo	 Ci'tiz.
- tureivU, idem de 9605-para 112005000.

N.' 472 --- • Pãeira & Marchezine, ouri.

t

198211	 Salibado
act~e~91*"•'"'"'

'. N. 137 .• -• S. J. ch: Oliveira & Irmãos,
generos de: 2, classe, idem- de 1:6M.
para 2:400000..

- Rua bosta Pereira:
N. 12 - Carvalho &Gomes, plantas, au-

• gnientado o valor locativo de -400$, para
• 840$0•00. •	 • .

• " • Rua D. :Elisa:
N.“(17 •a-- Companhi a Fiação e Tecidos

Confiança Industrial, .tecido de algodão.
(fabrica), idem do 31).0005, para róis

• 910. ..04 $	 •
.Duqueza de Bragança:

•••••••• Rocha Pereira (St Comp., -sabão-
• (fabricantes), idem de .1:800$ pata

2 wm.00p .	 •
• 1t12 29 - -Alves, Magalhães (5,; Comp.,

pprfni) ias (lahr..canies), icem de réis
3 W008: ... para 3.í3(411$000.

tf, -*.You i¡unn Pinto, pão, (mar-.
ÇL Idem de 6008 . para 1-:200$030.

--Adelnie D. Annibal e Maxi- •
Yfe:de Medeiros, .açdugue, angnien.a-

d d".17a/or lOcativo de 6008 para réis•
1:2008000.
• ,u,•'"Itua. D. Zulmira:,

-^ Luiz Mello Amaral, lenha e•
ettrvão vegetal. Idem de 900-$ para réis
1 :605000.•„ . .1, •-•••• Rodrigues, Adrego & Comp.,
1)(4qui,,i. Ir/em cie 0608 para•1:4405000.•

Felippe camarão:
•101 - Erdrnando 'Luiz Silva, bote-

 Mein 1 :204 Para . 1 :800$000.
101 - . Domingos Tara.ntino, sapa-• t(510.'Idem - de 400$ para 7205000.-

N. • 165 - Manuel Fernandes Botelho,
leite. Idem de 7205 para 1:2008000.. .

•'- Rua Gemes Braga: .
1n1.: 40 Sa Balão. generos do

2° classe ,augm,entado o valor locativo
de 600$ para 0605000. •„

•• • Rua Gonzaga Bastos:.
Ns. 143j115 - Companhia Cordoaria

c Celulose - Cordoaria. Idem de 7:2005.
para 8:4005000.	 •, N. 211 Corrêa & Irmãos, botequim,
casa de pasto e bilhetes. Idem , de 1:200.$
para 2:4008000.•

19•.• - Antevi° Latorre, generos
da 2. - classe. - Idem de 600$ , para réis
1:8008000.	 •

• N. 202 - Pedro Augusto, generos de
2`.•-clas•Se:. Idem • 1:4405 para 18005000.

N. -204	 Leitão, Marques & Fernan-
dos, • -padaria. Idem de 2:400$ para réis.

• 3:60011000.
1 bua Gonzaga Bastos:
N. 21R - Luiz Scarroni,• fabrica -de

vidros, augmentado o valor locativo -de.
3:6005 para . 5:4005000.

,



- .	 -

ves; ern • pequena eséda, Ideai'. -da- 9098
, .tara12U000O . .	 9 ..

,,	 ..n‘4. 476 .- José 'Botelho. Miniii; bote-
a alulma- augmentado" o valor locativo, de

41:440$ para 1.:800$000..
N. 478 - Gil .&, aastro,..botequim. e laia

• bares,' idem de : 1:800$ para 2 :400$tr00a
N...484-- Valentim Fraga, calçado em

peqaena escala, idem: de 960$ . para réis
1 :200$01J0.
• Senrsnumeros- Manoel Pinto ..&..Comps,

.plantas;.. iclenr de .600$' para 1 :800$000a
N. 914 -- Bernardino Roque; ferreira;

adem de 720$ para , 840$009:	 • a	 - : .
,N...916 . - Rufino: da:Silva, Alcantara,:-

barbeiro sem. perfumarias, iderri:de 600$
palaa, 720$000.. -	 • -	 -

- N. 918- Joaquim Antonio: Sá;, lenha
e _louça , de barro, idem dê 960$ para .réia
4 :800$001). •- • : 	 .. . :- •

N. 92,6 -'-o- Domingos "Chacaxiroa fa-
zanda em pequena-escala, idem de l':600$'
Para 1:80(4000.	 .	 ..	 .	 ,

Na. 9i281930, - João Evaristo. e Antoa
Mo Barbosa, botequim e casa de pasto,

• idem -de 3:000$ para 3:600$000.
. a Rua. Theodoro. da, Si lva :

aNa 5larancisco Marques de Ouve!-
3'a, botaqUina id -erri de 960$ para réis
•1:200$000.	 -.	 , •	 - ..	 ...	 .	 .. .

327 a- Adriano Marinho, lenha,
e carvão vegetal, idem de.480$ para réis
J :20(0000. -.. • '	 .

„sal !. 156 . ---Gastão Raballo . der Castro;-.
barbeiro sem perfumarias, idem de. 480$
paya 1.O000.

ala. 176 -a SalvadorPosseciente, peque-
na fabrica de calcados, idem. de 1:200$
vara 1 :800$00.0. .. ,• •	 .	 ,

a •• Rua Thaodoao da' Silva:
* N. 164' - Pedro Tenuto, pão. (alem),

,aaitila.aelliado s. o vaiar-, looatavo do 360$'
para 6a0000., •	 . '	 .	 .
a.- N. -.484. .,-- Francisco Freitas; -bote-

qiiina idenascle, 600$.; para' I :200$000‘.
•-',,, N. 498e ar_ Daniel leardaoni, meias, fa-
bracanta,: Idem,: do, a'1:200$ para- réis
2.400$1)alas'.a.. .Rua : Worm- Ronaem :'

	

-	 '
- N.' 251 3 - Manoel "'Joaquim Ribeiro,

gerseros' de 2°' elaase, idem, • de 60•Or para
aa2aa$00,0.

k	 fiq 328f--..a.abo4a-iantonio Badalavas,
- a generos de , 2° clatrae e botemjirra idem,

	

a O; OCOS ' para . 1 : 800$ 00(a.	 .1
Rua  yliatancle de.Abaeté:

-N. las-„EillnunclosFontes. Tholmé, paa--
;daria, idem. dea 1.: 210 $ - para I :800$000.,-

- /141a,. YPeoride l'fie, • Itárnaraty a
N. 90 . '...saaCerréa:',"ai- Costa, botequiira

aUgnie,ntado" o -aaalOr. locativo de 600$
papa 1 -:20a$0 06-. - -•''' " . 	 7'

• N. 1.85'..eaaa Cândida Radrigues Alvarez";
' bcfbeq,uiniaidatiar nde '600$ . para J.:68168000--

N. so A - Alfredo Trindade,: alte-
rada a • caaialaiCação para lenha e louça

' de barra- ' E.. • 	 •
. - N. 10a( a'a, Francisco Racha . Nu nes„ car-

aogass duas rodasaa;ideni, de . 400$- para'
600$0%.	 ...asa...da:a t, • :	 ! -.

Rua- :V,iaeonsleado_Santa Izabela
aN.. la.aa," jaaé. al,',Getfrieás . barbeiro' som

aserfUniarlas„ Ideinada ' 400$ para 720,000.
Ns. 1'í 'Farsaiapa'&.a Santch:es; bo-

teqpina e,.e,harataa4i , ;íden,a, do . 1.:2008
para "2.a.460/8000a, -

N. 75 --aa Manoel Maria .flocirignesa can-
atintelco, idem. de ui' 	 1 :440.8000.

'IS: -2a1 A - Joaqtain aMendes, &onero&
,e .2' classe, Nen-1 4'4W 6460 . paaa, réisa
.*0010ao.	 . utwerfil: • 

,- • - -Rua Visconde • klegSanta Tuba':	 *
I _N.. 239 - Cunha Moata aa'%amp.a
plçaranacia.,.tabginesitakad ao rvaloial locaa
tiVta. tiaa 720$ paraa900$600. • , ' tas- - -

. N.- 219 a•-• J. - A. .Si•lveira & 'Comp.,
lintel pIntado. (fabricante), Idem de réis
la600$ . para 6:000~a . - • • ". 	 --

	

-	 trangeiros, esculptoresa em eollaWrita." •
N., 291 -- Antonio' Teixeira . Netto, boa.- ç_ão com. architectas. 	 '

tequrm e bilhar, idem, de 840$ •• para	 4aa O. prazo para a apresenttualloadoa'a.
- 1 :500$000. orojectos será'- 	 sete- (7) ' mezesa ~-

Na 2 • -Francisce 	 Ribeiro Spindola, tad osada-presente- data: A's 14.s•lkdralr do -genoros de 2°" classe, , idem .da 60:0$ ..para ultiMo dj aaala;vran-seahaa a Anita . deaaen- •2:2808000.	 eterramanta, de. :cone:uso, , rgenaionande
,Traveasa Patrocinioaos projectos apresentadas. .., 	 ,Na 16 ;.--; José' Scapin, rnarmores	 ro i act .: •o coconstai*: de	 -ata.ficiaes, idem. de 400$ para 720$a00. 	 a-•

• Praça Barão.- de Drummond :	 a) maquette em gesso, reareeentaa
29 - A. Durãó & , Comp., pharma.	 conjünto., 'do, monumento- e a todasa

eia, augnientado o• valor locativoide Ma • seus detalhes (escala/doai :10);
.1a:200$ . para 1:8008000. '	 •	 4) . umpormnor., igualmente.. ema gaa.al

Recebedoria,. 20 de" outubro da. 1922.„ son m,odelado. em : tam anha definitiva,aaaa
- O encarregado. do lançamento', Elpidi4 coibido. pelo . canenarente. entre., OSJ:.tagnfi
~morte Filho. - O estriaão,, Godo..- Caos do seu spaojaotoa •	 •,,
fredo de Mello Barreto Morim.	 .	 c). urnaasuocintas e :clara exposição.

projecto e a;declaraçãa da custoitotaCcre..

' •	 -291 a- 9iArturi. - :Pereira .- SantOC-- a..Personagens-ia baile 'daVextialliti
açougue; idem„ de 960$ para .1:4408a0k e • •sobre os. acontecimentesa que. ae;

N. 291 - Domingos José Gotnes,. pão; em • vista cominattorar, Poderão aio
balas (merc.), idem,- dé ' . 2408' para raia rer artistasaesculpfcre.s., nacionaesae • et:,480$0aft.

•

Ministerio da 'Justiça e Negoci.oa
Interieres

Directoria Geral de Contabilidade
OONCURREI*CiA Pd13LICA PAriA A ESCOMli

DE Um PrtoJECTO DE moNÚMENTo CoM-
-MEMORATIVO DA PROCLAMAÇÃO DA, Ri:-
PUBLICA DOS ESTADOS UNIDOS DO BRASIL

De ordem do Sr. ministro,. faço. pu-
blico que,. nos termos da decreto. nu-
mero 4.478, de 4.6 de janeiro dea1922,
fica aberta a coneurrencia, publica para
a apresentaçãol da maquettes de um-mo-
numento eommemorativo da Proclama-
ção da Republicaados Estados Unidos do
Brasil, a ser erigido nesta Capital,: de
accdrdo com as condições 'abaixo; enun-
ciadas:

V monumento representará a evolu-
ção da ida republicana no Brasia das-
tacando-se a figura do proclamador da
Republicas Marechal Manoel Deodoro da
Fonseca, -assim como : as do Tenente=ca-
ronel Benjamin Constant, Botelho; do
Magalhãesk e do jornalista -Qu intino' Bo-
cayuva. 4 figura. do Marachal Dao40T0
será a: cavallo.

2.° O monumento será erguido entra
cl jardim. da praça da Republica' a- Ia..
citada.- priacipal tio Ministerio da Guerra.
• 3 0 Os. concurrentes receberão ul plan-

ta do local e alsadados biographicos sobra
r	 !-	 lj	 '

monumento, concluido e ontlooado..sio,.„
local respectivo, prompto a ser Inaugtja`a
rado. e bem assim, uma especificaçaas.
dos mater;aes Mie, serão empregadaç'ea
de.-toda a, parta 1constructjva	 T'

3..* O- custa totaladot moumento,.. coito
cadono local no poderá exceder da .
quantia de. (tres mil contos , de réis)
3.000:000$000.	 '-

6.° Os projectos e respeativas desata-
;ações deverão vir assapados por Uns;
pseudonymo o acompanhados de Uma
sobre-carta fechada" e lacrada. tendo • ex-
ternamente o mesmo pseudonymo e- na
interior- o nome- e o pseuelnitymo da
concurrente. De tudo será passado re-
cibo ao concurrente. Só depois..do juta,'
gamento; que- ser% abertas .. aS-zsohrea .
cartas; contendo • ow, pontas dos; oen a '
rentes . premiados, sendo- as restar+ ea
com- os. respectivos projectos,' postaa
disposição . dos- sen: autores .

Decorridos. Os* 30' dias, cessará 'toda a
responsabilidade.- de extravio. d ns Ines-
1110b •. • •

7.° • Não , serão tomadas em considera- •
Oto , as-maquefieslapreasentadas fdra do
-prazo. determinado . neste aditai.. embora
meamey com- - a, justificativa: da• força

s
• 8.°- Os paojootosa classificadas , flauta).
dea propriedade • do '  Governo. - que: dalles
disporá, aomo -entender:

-Erra igualdade de. condições , :com .qa,
artistas estrangeiros, serão- preferia^
os projectos• dos: artistas- nacionaara.
-• 10. Oaconotivrantes que. por -meio eara
imprensa. ou, paias outro qualquer incisa
de. pablioidade, tornar conhecido 'o seu'
projecto. o pseudonyrno; será , desaluga
ficado,.

IS. Aos autores, dos: projectos . ()lassi.
ficados. em, lc, .2°. e 3° logares sarai) • cosa
feridos, respectivamente, os pramios, de-
50..000. 25.000, e .15.000 francos.

O. juigamanta aerá. iniciado logo.
em. seguida. aa enaerramantra do eona
curso. e . saroeate, aos, membros da cana:-
missão. e. sana auxiliares, se rá nerfniOta
&A.a. entrada no.local; em; que forerna
pasitaslas. as otaot‘etter	 ,

1.3.- A. exaciaitalle. serd : feito logo; 100
0. • inigamentemanitettes serão. 'endereçar
ao Ministerio adn Justiça: e Negoeios. r4."
terieres

15. O GeNzroo., reEervari-se-ba: Dm
rena. de. annullar a coacurreaoia, st- n
nin.111) dos projçefes. apresentados?
Snigado digpo do consideração, abri
nova concurrencia, por igual espaço, cio,
tempo.	 •

"16. Qs projectos- e os . demais- de-
c,um.entos deverão: ser entregues. no da

•de--que- trata, „aa olauu1a 4, sen4 siesta
Capital, a entrega feitaaa Piaeateria Ger

4	 í•

- Ministerio da Marinha
• Simerintendencia de Navegação

DIRECTORIA DE, HYDROGRAPHIA•
s AVISO AOS' NAVEGANTES N: 88

. Argentina, Provinda de Buenos Ayres--'
Necochea a:Punta:Assuncion-Aviso soare

a linha da coSta.	 •
Aviso: Ao determinar-se a situação 'gen-

graphica do pharól do Claromecd (emn con-
strução) verificou-se que sua posição está
deslocana umas duas (2) 'milhas para o
SSW, da que correspondia na carta bri-
tannica ,n. 1..324.

Posição:.Lat. 384 51' 26" S, Long.: 600
03.a 17"

Observação: Como o trecho da costa_ ano.
tre. Necochea e • Punta Assuncion não foi
ainda triangulado, deve-se cansideral-o, até
novo aviso,- mais para o lado.do .Sul :claque

•figura nas cartas:
Carta britannica n 1.324; Derroteiroaina

gentia°, 1916; pag..187.
Directoria de Hyasographia s no Riaade Ja-

neiro, 20 de ata • .1 de 1922. -Mbar da
Costa Pinto, capita., de fragata, director,

Confere:,-A. Costa Pinto, capitão de fra-
gata, director.	 .

•
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ral de Contabilidade da Secretaria de
Estado do Ministerio da Justiça o Ne-
@rocies Interiores e nas cidades de Paris
s Roma ás respectivas embaixadas do
Brasil, as quaes os enviarão á referida
alirectoria, onde em dia préviamente de-
term:nado por editai, serão abertos,
conjuntamente, os envolucros do todos
ps. projectos e documentos apresentados.
• Directoria da Contabilidade, em 19 do
julho de 1922. - Pereira Junior, dire-
ctor geral.	 -

'Departamento Nacional de Sande Publica-
, • DIRECTORIA DOS SERVIÇOS ;SANITÁRIOS

JERRES TRES
• De ordem do Sr. director, faço' saber que,

' :'ade accôrdo com o art. 774 e seus §§ do re-
•gularnento em vigor, seião sujeitos a vis-
' todas saintatias •no dia 27 do corrente mez,

ás 14 horas, 14 1/4, 14 3/4 e 15 horas, raspe-
•çtivainente, G.; predios ns. 136 A, 138 da,

'traV,e-ssa Navarro, 51, 4 barracões e 51-c-X,
2 loartactied‘ da travessa Univeasidade,
ficando pele presente edital citados a com-
parecere.a a alias querendo, os proprietarios
dos rçferidos immoveis ou os seus repre-
sentantes legaes e demais interessados que
existam.

Secretaria da Directoria dos Serviços Sa-:
nitarios Terrestres, 17 de outubro de 1922.
- Joaquim Vida!, secretario.
a
a Departamento Nacional de Saude .

Publica

DIRECTORIA DOS SERVIÇOS SANITÁRIOS
T2RRESTRES	 •	 ,

De ordem cio Si. . director, faço saber que,'
de accôrdo com o art.- 774 e seus &.§ do re-
gulamento em vigor, será sujeito a vistoria
&trataria no dia 21 do corrente me; ás 13
Horas, o °radio n. 71 da rua Pinheiro 'Gui-
marães, ficando pe:o presente edital citado
a comparecer a cila querendo, o proprietario

Outubro _de 1922
•

do referido predio ou o seu . representei,
legal e demais interessados que existam.

Secretaria da Directoria dos 'Serviços Sá..
iiitarios Te; restres, 17 de outubro de . /924,- •
-Joaquim Vicial ,secretario.

Departamento Nacional de Sande 'Publicai
DIRECTORIA DOS • SERVIOOS SANITARICV
• ..ERRESTRFS	 '

• De ordem do Sr. director faço saber que,
de accôrdo com o art. 774 e seus paragraw
phos do regulamento em vigor, serão sujei.
tos a vistorias soalharias no dia 28 do coaa
rente mez, ás 14, la 1/4 e 14 1/2 horas,
resoectivamente, os predios as. 10, 16 o
18 da rua Pinto de Figuei. edo, ncando pelar
presente edital citados a comparecerem a
ellasaquerenclo, os proprietarios dos rafe- • -
ridos predios ou os seus representantes
legaes e demais interessados que exista n.
• Secretaria da Directoria dos Serviços Sa-

nitarios Terrestres, 18 de outubro de 1922.
- Joaquim Vida!,, secretario.	 (•

inspectoria de Vehiculos do District° Federal _
Pelo presente edital ficam notificado' a comparecer nesta inspeciona, dentro do prazo de 48 horas, para responder por infracçõea

, n de regulamento do transito na conformidade do art. 36:5 § 2° os proprietarios e conductores dos vehiculos abaixo discriminados.
•

NoineS

1 Data da infrac-ção
•Especie

do vehleido 	 1Natureza da infracção	 Observações
,.

•

8!210
225

• 288
- 433

614
988

1.137
• 1.336

•1.558
1.625
1.679

•1.679
1.679
1.901
2.076
2.147
2.175
2.891
2 977
3.043
3.193
3.336
3 421

- 3.875
•3.924
4.099
4.1u4
4. 201

-.4656
4.862
4.961

.5.184
5.558

- 5.572
5.801
5.822
5.822
5.822
5.854
5.942
5.987

1922 .Desobediencia ao signa! iMotorista.
a iContra mão 	 Proprietario.

Desobediencia ao signal. »
a	 a	 a	 ,Motorista.

Antonio Nascimento 	
Arthur C. Maitinez 	
Joaquim M. de Carvalho 	
João B. da Cunha 	
°larapio Antunes 	
Dr. Antanio Austregesilo 	
Appolinario G. Cunha
Não F. da Silva 	

-Dr. Anton io	 de Araujo 	
João de Faeltas 	
João	 de Oliveira 	
Gabti . 1 Ferr . ira 	
Corénel Fraiicisco A. Mello 	

• ouel Frat cisco A. Mello 	
Coronel Francisca A. Mello 	
Joaquim F. de Mattos 	
Alipio dos Santos 	
The Rio de janeiro Light and Power 	
Anglo M. Pt olens Coalp. Limitada 	
Francisco Granbaushy 	
Salvador H . M. Azevedo 	
Agenor E. E. Lins 	
Merguias & Pereira 	
Companhia Cervejaria Brahma
Justiniano Fonseca 	
Mestre & Blatge 	
Moyses A. Carneiro 	
Joaquim M. Oliveira 	
Mine. Rosa M. Primitiva 	
José S. Lopes 	
Angelo Quw-esina 	
Dr. Soraa Filho 	
irmãos leraguas dr Comp 	
João de Lemos 	
Antonio José da Silva 	
João E. Seira 	
Romero Giamotti 	
Emite R. J. Sant-Ange	
Emite R. J. Sant-Ange 	
Emite R. J. Sant-Ange 	
Joaquim Rodrigues 	
Jose A. Gusman 	
Manoel P. Soares 	

Automovel
Motocyçlo
Automovel

a

a
a .

. a

a
a

a
-

a

a.
a

16 lOuttibrol

	

' a	 a
„ *

	

a.	 a	 x. 1

	

a .	 al

	

a	 Ia	 a

	

,	 a	 a

	

an 	 a	 ak

	

a	 a	 a

	

a	 Ir	 a
• a	 a

	

1 9	 a	 a
a

o - a	 a

	

a	 lo	 2.

	

7.	 3	 71
* il	 . IP

, a	 a, »

	

n ,	 a	 ' a

	

1 9	 o	 I,

	

a	 3	 . l•

	

I"	 a

	

a	 a	 a

	

a	 *	 *
* a	 *

	

a	 a	 a .
a	 a

	

a	 a
* 2.	 a

	

s:.	 a	 a •

	

}I,	 fer	 .a
P a.	 a
» a

	

a	 2.	 _ 22

2)	 a.
o 2.	 a

	

a	 2	 7>

	

9	 a	 >

	

a	 a	 a

	

a	 -a

Contra mão 	 	 • Motorista amador,
Desooediencia ae

a 
signal..Proorietario.

a . 1Motorista.

a

a
a

a	 a
»

•	

1/	 »
a	

•	

»	 Motorista.
Excesso de fumaça 	 	 a
Desobediencia ao signa/ 	  Prol:mictado,

» a
a	 a 2	 a

Contra mão 	 .Motorista;
a	 a 	  . Motorista amador.

DJS tediencia ao sigaal. Proprietario. 	 •
Contra mão  '
Deaobediencia ao signal. ,Motorista.

a	 a	 »	 ¡Proprietario.
» ,	 2	 2	 I Motorista.

Excesso de velocidade.., 	 a
Desobediencia a 

9	 7>

o signal. Proorietarioa
11 '	 .	 2

>>	 2	 2	 Motorista.
Contra mão 	 •	 XroprietariO.
Desobedieacia ao signal. - a
Abandenado 	 !Motorista.
Desobediencia ao signal 	 ¡Proprietario.

» a	 a	 Motorista.
a	 a	 Prcrprietano.

Contra mão 	  Motorista.
a	 a 	

Abandonado. 	
DesObediencià ao,sigaal.

a.	 ,
ar.	 a	 a

a	 •
Proprietario.
Motorista.

a
Proprietatio.

-
-3..~334b,3~53,113313333.13~3..élkOgra.~~481.	 ,	 .

Inspectoria de Veldeulá: IS. de outubro de 192,- O Itisuecíor.'eauitãq H. Maller.
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. . Inspectoria dá Nrehicdos 40 Illstticto ; Federal , : -
Pelo presente - edital Ema • notificad els a comparecer nésta inspeetoria, ,dentro do prazo de .48 . horas, para respOnderlpor l':.. .

.	 .	 ,

'-. - -,.lidtacçOes do regulanieúto dvtratisito; na conformidade do art. 365, •§ 2, os proprietarios e eonductores dos , vehiculgs abalso Ora.,
.	 .	 .. 

- oriminado.	 . '	 • ' -	 . 
	 •	 -.	 -	 ----.	 .	 .

i.;1

Ts

e '	 do'velLriculd	 Natureza da infracção
Dia . blez	 Anno

•
11

u)	 I	 Data da infracção	 _
Nomes	 99'	 Esp-cie	 •	 -"0—bservaçéés

.	 .

3,^5'

losvectoria de Vehiculos, 20 de outubro de 19241,- O lusPCgtor. Caoitão II. Maller.

• 217 ' Utomovel
,	 265

-.302

	

35)	 -
•356	 »

	:595	 D

L231

1:320 -

1.811

17
af-• Outubro

2.321
2.381
2.435

	

2.648	 a
-2:875

3.258
3.720

	

3.88/	 •

a

a.:

a

a
*

a
a

a
a

1922 .Desobediencia ao signaJMotorista.

	

a	 - Z.	 a ';	 A	 -•A

Dirigir de chapéu 	 tProPrietario,
Meio fio e bond 	  Motorista.
Estacionar local não per;ProprietariO..:mittido.	 • i:	 . 1
DesohedienCia ao signal'Motorista.
Não dinkinuir a marcha	 D • '

no cruza, ' cnto.	 -
a Sahir da linha para an=,

galar passageiros.
Desobedier.cia ao ,signal

1ProPr9i\eta. riO.
Fazer volta em local não Motorista. -..

•permittido. •	 ' 1	 .
Desob-dicncia ao signal . • .
EÁ cesào" de' flifilata 	 • Prop-rietario..
Estacionar local não per; Motorista.

I'mittido.
A	

•
a	 nVariár passageiros 	  . . a -.

	

b Desobediencia ao signal 	 O

	

A	 A - A Motorista-amador.'

	

A	 . a-	 - a -, 1Proprietario. • • '''; '

	

.:.f a	 . • a	 »	 Moto', ista.	 *	 „- ' • .j.'
Cobrar a _Maior da ta-	 D -	 • ..,4;.belfa.	 .	 .	 ,,nn:..!:,.

	

» Desobediencla ao signalf 	 a• .. -.
a Parar no cent..° de cru-

. zamento. :
Desobcdiencia ao signa! ProPrietario.

a	 a	 a	 A Motorista.
a Estacionar local n49 per- Proprietaria,.

•• mitrido.	 ::	 1. ,	
. .•

Deso'oediencia a6 •Signal Motorista,-
Excesso de foina.çá •	  , • - a
Junto ao weio fio.....: 	  Proprietario.
Contra ...ão di;ecção.. •	  Motorista. - '
Desobedim,cia ao aignal Pronrietario. ; .
Abindonado nó meio fio. Motorista.
Angariar nassa geirbá 	 	 , a .,'	 ..;-•

Janto ao .neio no 	 ' • Preprietatio:-	 .•• -.
Deãohediencia ao:signaL Motdrista- . amador... - '
Abandonado  • - 	 	 '- -• a •''- -
Estacionar lozal não per= Motorista.

inittido.	 f .
Desobediência ao signall • a . 	.
Contra mão diéecção	 1	 .. a
Desobedienciá ao signa) ! :,'	 a -'--:'
EAC:..ssiva veloci-iade.. -.	 •. a .' :,	 -
Desobediencia ao sig ..- al Proprietário„ ,
Estacionar local não per- Wtoriata.--' •

.inittirlo.
Desobecileti .eia pá sigfial Proprietário.

•

•

••••••

1

a

a
a

ar

4.054
, 4:084'

4.403,
A.567'
4.681

4.787
1.146

4.U61
5J324
5.338
5:397
5 5,10
5.648
5.766
5.769

5.790
5.803
5.886
5.901
5 978
2.714

1.740

U

Camillo C. Machado
Deo:leciono dos Adíos

-3. . C. 1(a Arnz . • -
Julian° C:: CarValho 	

:'LglatioerAileíÇno 	

lulió. dé' Paiva 	
t...arios„,11. V. Alves 	

1.niz	 de.Araujo  *

.Alario A. Pinheiro  -
-111freclO Ludolf..(,Dr.) 	
Antonio:Augnsto 	

Amador" É. ,ÉlaZa 	
Companhia Transporte e.Caríitagens

' Manoel A. da Ctmita

2,ItÀo O. Pontes 	
)-CarIGS Pereira  •-
:Francisco P. B. Filho 	
•FraneisU Manoel Lisboa 	
Deoclecia:o Lisboa 	

1Fortunato da Alatta 	

.Avelino 1Rodrtgues 	
Francisco Pires 	

,.11uwiner10 Alattarazzo 	
1L1ndol-Ao t i vela 	 •
). PompilitOlas 	

'''\ltntisto B. Junior 	
• 0,ingos Pe.-domo 	

' • Cinde Ale.:andre Sieiliano 	

	

rtaulici . B. Do figos 	
.Conlpankia . Sra sil -Ara 1. e t astoril 	
Pedro O. Dia.% 	
Ranion Ciálualez 	

' 3/olores Foa qeca 	  ....•
•Albe:to,M. 'Alves 	
•Robert6. M. /Veiga 	
José C: . Al. Junior .	  •n• • •

Manoel de Oliireita 	

	

Aladraga 	
joaquini Sá Se nariino 	
Alvaro t.. M. Oliveira 	
Gasparieno Quadros 	
Jose kl. Xhidnez 	

kbaul.Lopes 	  	



9

a
a
a
7>

•

a

1-1- 5t 2r-	 Sai-im do 21	 ÚTAF1113

Inspectoria de Vehiculos do District° Federal

Pelo presente edital ficam notif ,cacios a comparecer nesta luspectcria, dentro do prazo de 48 horas, para I esp gender por infracçelldo tegulan.ento do transito, na conformidade do art. 365, os ploptietarios e conductores dos vehiculos abaixo discrimiànados:

o
Nomes Especie

do velliculo

Data da infracção

	  Natureza da infracção
Dia	 Mez Annos

Observaçõe6

Americo Teixeira 	
Augusto Prest..s Ltd 	
Fernaado G. Olival 	
Colombo Gamberios & Comp 	
Amadeu Macedo Conto 	
Fe: s uando S. Gomes 	
Compa,.hia nansporte e Carruagens 	
Companhia Trausnorte e Carruagens....
1,11j7	 desq Q.2.1fnç

Joa*,;	 P. de Carvalli0...., 	
Izidro Oorrie,s 	
Manoel G. Idalgo 	
Manoel T. C. Britto 	
Manoel F. da Silva 	
Amadeu S. Loureiro 	
Manoel Antonio Seixas 	
Ant rijo A. Coelho 	
Jose Alegre. 	
Joaqaim F. de Mattos 	
Francisco Grahowscky 	
Daniel A. Maioral° 	
José F. Nadaes 	
Jose Soares Dias 	
Companhia Usinas Nacionac, 	
Armando A Costa 	
Jordão Ribeiro 	
Mons° Vizeu 	
Companhia Transporte e Carruagens 	
José RodriVes 	
Antonio Deloado Gonçalves 	
Antonio F. Arteiro 	
José E. de Carvalho 	  g •
João F. de _Azevedo 	
Nicolão.M. Fen.eira 	
Daniel Soidos 	
Baptista & Irmãos 	
Bernardino J. A. Mattos 	

Manoel Joaquim . Teixeira 	
José M do Couto 	
Joaquim de Paiva 	

Joaquim M. de Oliveira 	
Manoel A. R. °rijão 	
Domingos Luiz 	
Allany R. Silva 	
Oswaldo . C:13arbosa 	
Antonio G. Teixeiri
Ataliba C. Dutra (Dr.) 	
Francisco Grabosvscky.
Isaac B. Baldoniero 	
Cincinato Nascimento 	

Euclycles C. S. Pinto	
João D. Cintra 	
José M. Gomes 	

yonett Ruidio.
Marioel Coelho 	
Antonio F. Freitas...
Companhia Transporte''e Carolagehs 	
Barão de
Carlos M. Latanjefrã 	
Armindo L. de Moras,, 	
Francisco M. PinhcffÔ. '
The Rio de Janeiro Ltt and Powo,t,. 	
Companhia Transporte"e C.arrnagen's 	

107
138
207
310
4,-7
880
951
952

1.023
1.050
1.170
1.275
1.359
1.J.86
1.523
1.789
1.820
1.871
1.N1
2.077
2.103
2.145
2.I 5U
2. 2i0
2.317

2.58
2.f.04
2.
2.82
2.954
O.0o6
•1. 088
3.184
3.27S
3.424
3.321

3.871
3.966

4.5.1
4.C8!
4.731]
5.0.131
5.0,W

	

5.191j	 ii,	 a
	5.333!	 a	 a

	

5olo5	 a	 'a

	5.563	 a

	

5.565	 a	 a

	5.589	 a	 a

	

5.591	 a	 a

	5.625	 a	 3'

	5.845	 a	 a
	5.668	 a	 a
	5.838	 :a	 ii	 as

5.8501

	

982	 ak

gap	 a
a	

,

lj	

a

ç	 ,
1922 Desobediencia ao signal 	

1Lant :mas apagadas 	
a Desobediencia ao signa'

Abandonado 	
Desobediencia ao signal

a	 a	 -•
a	 D

a	 a

• »
Interromper o transito... 	 a
Cobrar a maior da tabella
Desobediencia ao signa! Proprietatio:

a	 a	 (Motolista.
• "	 I
• "	 "	 1
• »

Contra m

•

 ão direcção 	
Deso ,ndiencia ao signal 	
Mora, iar pasageiros 	
Des..:arga livre 	
Excesso de velocidade 	
Desobedimicia ao signa!
Lanternas apagadas 	
Desobediencia ao signal 	
Excesso de fumoça 	
Desobediencia ao sinal

• 7,	 4
Angariar passageiro 	
Desobediencia ao signal 	 !
Contra mão direcção 	 ;
Desobecliencia ao signa
Excesso cie velocidade 	 !

Desobediencia ao	 Proprietar10.9
Entregar a direcção a Motoiista.

uma senhora.
Desobediencia ao signal!

Estacionar cm local não1
permittido

Excesso de velocidade.' , a
Abandonado 	 Po5pristeri0.;
Lanternas apagadas 	 Motorista.
Desobediencia ao signal. ProprieturiO.
Dirigir de chapéu 	
Angariar passageiro 	  Motorista.
Desobediencia ao signal 	  Proprietarieri

Angariar passageiro 	  Motorista.
Não moderou a marcha ProprietarieN

no catzamento.
Desobediencia ao signa'. Motorista. •

1
Abandonado

, Dirigir de chape° 	

Autontovel

w

a

A

a

a

Outubro
a
A

A
a

a
A

•

.51

a
:O

5,

Motorista.
1Propg.ietar1474

a
,Motorista.:

Motorista,
ProprietariN
Motorista.
Propri ctari0,.

Proprietarlo
Motorista.

Proprietari01,

Motorista.

Proprietaria.s
Desobedieneia ao signal. Motorista.
Excesso de velocidade... 	 a
Descarga livre 	  Proprietarieg
Desobedierteia ao sinal 	 	 a
E.ECeSSO de velocidade 	  Motorista.
Interromper o transito 	 i

.	 .	 ,
t.

Estacionar no meio tio 	 •PropielaW14
Meio-fio e bond

a
Froprietario.
Motorista-amaciar,'
Motorista.

Proprietari0.,
Motorista.

a

Ms•amemeal.-.~-aagerr..soffierwirienolisewsz=14,

loso?ctorin cio Vo'lienlos, 17 de outubro de 1922.	 insrector, capitão 1. Mien
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flIOOFV1CIAr.	 duttiliti.o de 4922- .1PR2&,:'
I~11.	  n2111~~~~~~	

	
fanai"

• Inspeetoria:d'es.liebicuload° District° Federal-	 -
:	 • Pelo presente •edital ftcim notificados.a • comp'arecer ne	 •dsta inspecioria, ertro do •prazo de 48 horas, para responder Por infracções,
alciregtila'meato - do . • teaLsito na • • confdimidade do art.. 3d5 . .. os • proprieia,los e , conductores - dos: V	 ãeáleo's
minados.. .

••.
1, -

tr,	 -, -	 . i Data da infracção

ez Ano
Nomes

•e.

.••	 •
/

, e-	 Especie
1̀.).	 do vehiculo .

Di

Natureza da infracção

1
Observaçõe)

	MIM

4. 01 0.
• 1922 • Excesso de p,...1 nci4ade.... Motorista.

"a Esupamiento livre  • 	 Frup,i,
- a. Excesso de velocidade.: Motolisia. .Es`apa , •ento livre

',	 I	 'i
i..

-Jayme S. Pereirt;...... f 	 	 ' 292' Atitomovel
_David Pergi	 •- - 6.30

	

l'A  " ,	 •	 •
•-:Albe.rto• 1-.1.W.,a 	 -	 - 762

'	 - •	 .»';	 ••
.	 .

-na •not. IS,....picirisug ,  .	 	-.1.013	 a.-
1.4tiz Raàriiiinido 	  .....	 	 1" 112,	 ,	 •
"Victorio Idorardo  •	 --1:1771

.;	 -	 4	 1
\1(._ àão de Freit2s 	
-"Álelphino 1•••1.'“iltittujO ° '

•,•

• a
a

'á

•Coelho' d: • Diás-  ••
• .Eltgenio -"R M. P. Leme 	.•...--1 .1..uiz A. (ia-Silvo  • 	 .
. 1Paschoal •P•151-:t.4. ' '	,. Nociii.i.o C,._da Cunha 	
•'i Eniilio Alves  " •	 . .
.1joão b. le.'"E;Pindóla  •
' Antonio -Ni ; • do' Costa  -
Antonio , é:seitas 	

,Ileurigue‘B!iFereira 	
lbeito 1-:. •iedinann (Dr.) 	
sé da S. £.S.ON•tos : 	
nãos Vivaqua de Colup 	
doido da Silva 	 •
vid 1 e eira  • -

-moei 1.,:. Pereira 	
Vascmiceas (14' Comp  • •

•o P. Sampaio .. ..4(	
•.5osekBarrei".9,l5,- 	
(j 0k,iw Chilra 	

- ;Anu, to C. Fonseca 	
.A 7ígil4to C. Fu.,seca 	

..."..,INestol; IA. Pgelleco./ 	
- ,IAlbe . to F. Fildo 	

Re, apro Mure  -
1. E-r Ma!-edo Somes (Dr.) 	
'rh,#e • Rio"-de"Janeirci. Light and 1 ower 	

..
;

Manoel José da•Criii 	

	

S:mtos 	 - • - •
Al.tonio'l.:
Antoio 1"-)." da R -14.Ma. 	
./ÀrÇilibaldi.f.l.
•Sosé.,&1,;'',N1'èxidês••	:„•• •,t; ti!	 •

2.221
-;	 -- • '2 889

• '2 431
• '2 438

'2.589
2822

2.862
• 2.887

2.899
• 2' 189

.3.243
3 2°1

3.972
426
.4.467

• 4.8:8
"4.858

• •-4.961
' 5.0 - 3
T 5.025
. 5.140

,5•171
.5 . 197
5.4.02
5.333
5.346

5.427
• 5.550

5.5.6
•5.717
•2.661

.1.818

a
a

-	 a

a

a
a

a	 -
a

;

15 Outáro
• »

"

a

a

.

a

a

a

w
a
a
a
s.

a

a
• a

9
a
9

'a
a

».	 • • • ,-..	 •	 •r. :	 . 	 . ...,..1.

Desobediencia ao signalr 	 n4PronetatiOS.•
". • »	 .	 a	 , . MOI iriôtá. i .:., -:- .,.1A	 -

Escaramento . livre 	  F.op-ietãxió.r,"': 7...••.-,1:
Itterrouro.iu o trânsito 	  Motori,ta t;t: . 7, ..,; (4 . •
Desoi)e.ducia ao sig..al 	 Promietario.; -t.-,31..-
EXcesso de velocidgde.: Motoristu4,r.;•: - ;•.imz.0
DeÁbedieucia ao sinal.„ Proprietatio.O. ••••,,i;:t1
Excesso de. velocidade. 'Motorista.r,.12...:t3a.	 .

m)Exce	 de vel. cidade.'. •L	 » •-;-;E,,.:,,_ -•.-).y,,,,p
Desobediencia ao signal, i 	 a .

Desobediencia ao signal. 	 :: » '; o: •• • ...4
• a	 , a .	 ... „ ',K4otorista,tatuad04".4

Excesso de velocidade 	  Motorista. •
Desola Unia ao.signat:• FroprietaJdo:::,;z1 L -
Atropelamento 	 - •• .•'•., a •1 . ''.• .•?:,,::::r.z,t

‘,.	 . ,, : .	 ---1 i".•:^-í:.:;

	

,	 ' ii .;	 _1;	 -

Não • tiatar coal •polidez	 . "..;•°)
Ao passageiro •	 - -	 $ O .

7,	 Estaciona • ern local não	 ,. ,,,	 -.1
Permittido  • • 	 	 a	 -	 f•-:).

'a	 Contra mão'	 	 ..o	 -,
Desabediescia ás ordens

-
	. -.

do serviço 	 	 a .,- ..

Excer., so de velocidade.. Proprietarinif 	 -• si
- a	 Man:foliado o velliculo.. 	 -• ?-..•	 • -
• »- - • E>.cesso de • velocidade:.	 - »	 '.	 • • A.
a ' Escanamento livre 	 	 A;

a • Exk..aso de ve 1 ocidade 	  Motorista arnador. ,r, ' .
a	 Contnrnar local não per-	 •	 . . ..

•

, 4
n,ittido 	 	  Motorista.

a• EXcesso de velocidade 	  I- ropfiet-d0..
1:a .	 -. a	 •.	 ,Moto'rista.

• a Desobediencin ao signal. Proplietario.
• a -+E-,,ckmartiento liv,-e 	 	 A .
, a	 Excr!sso de velr ,:ida rle 	 1	 a	 .....
, I,	 Deoôae.lie. n,";ia ao signal. Motorista:.
-a	 a	 a	 '	 . » j •. .

a	 a	 ' " ' a •	 '	 • ! P ro n r I. 2 ta f f° •
a Excesso de- velneidade 	 'Motmista:'ó •.'
aE!7c •ipame ito livre 	  ,	 , ,, ,,..,.. ;

a	 Excesso de vviocidade 	 1: 	 » .• ,	 -	 ..,jp)
a	 .	 a.	 a	 . , .•

Ittspeitoila de Vehieulos, 18 d g ' outubro de 1922.—O inspector, capitão H. Milites'

.•	 _
Policia, do DistrictO Federá •	 •'

V
G/'BINEVE DE IDENTIFICAÇÃO E ESTATISTICA

7; Faço- p , di.lico °, para os devidOs fins, que
•11°Iniveram• seg nada via de carteira eleitoral,
-os cidadãos seguintes :

.AntonCarné, protOcollO n; 43.855. •• •
Atig.sto Rodrigues Ramos, protdcolle

.: *neto	 :,	 •	 .	 ,
joaqui,. de Oliveira;protbcollon. 49.556..
Carita do Prado Montes, protocollo nume-

	

;to 59.217°.N,,¡:•,,:• • • .	 •	 •.•
• Carlos •• de ' Kndrade; protoe011o -a. 24.807,,
, Cy.illo Augusto Feira; prokocollo mime-

047.	 • -
.-•	 COndido-Caáa	 IVes,	 Ormtn• nOA -protocolke»- ,--

;ro 62.732.	 • •
Braz Manoel d ,ÇanTR1W.,Pr012Go110

flue W.562.

Benedictol Pereira dg Souza, protocollo
n.; 32.943.	 .
- Euclydes Thiamteo, protocollo n. 19.325.

Serio GoilieS da Silva, protocollo nume-
rei 1.231:	 .	 •	 •	 •	 -
. João Gomes" de MeIo, protocollo nume-
ro 55.200.

José Dias Barbedo Cardiã; protocollo nu-
mero 15.788. -•
• Schasilão•Ltiiz.Frechette, , brotocollO nU-
inevo-:(1.047.'	 •	 -	 •

AleiXo Velloso; prokocollo n. 65.455: • • .•

Mignel Bezelia dos Santos, .protocolloT
mero 45.116.	 .	 •	 •

• ArmandoSieira da Costa, protocolo. ntk-
mero 13 452.	 •	 • .

José Calatana da Silva, protocolici • nume-
to.17-322., : ..• 	 • • •

_José Pinto cie Carvalho,- protocallo
•rot44.74v.	 • 49- 116:n.:::;15.i.: 2À1-

Antonio il0:rtnittet t`'.	 .	 ,ro 61.717.	 " ' " '	 •••
• Ca.,dikio.. R1 drlgues-: GAI.jinax ães, pie,k0c0,110-•i

Il. 21 -.581: •	 •	 rx•
Atoyi-aa Cesar	 nt-. ;

mero 38.974.
m	•
	 • '" .. ' ' . '	 -'°'.",""°4•`¡•

.SeveroSebastiãO Lértios;prO1Oétill'O
„

t'ntt!,;
mero 43.431. •	 ' " '''' ' ' '	 '•
• Odilon ViliarinhO170-artLiTtotucolkIngpet:;

-

	

.  :•	 .• ro 77 029:- . *--
" João Manoel dos Saná.q¡Protocoli(Peikkit
o 142.o50.
:DinuingUS RenovatoeStO, protocolib:Iritip
mero 61. 7i¢5. ••• "' "

•joã.o • Mapas '1*pm- proto collo nUttrej:
7,7„,

o %.24•5? , . •	 -rjrceàz., •••

Watdentar.Onorio da Silva, protocollo nu-
• ine:o,37.00•	 -.-:.-•
, -Joaquim . Ferreira, piOt-oçOlio a. 55.579.
••• -Em -17 de. outubi o de 102 7 	Q 'dl.reel9ris;

Ngdggrd SimOes • Cerce.g,i	 :; ,



Rio de Janeiro, 199:le outubro de 1922.-
Fernando Werneck chefe de secção de Expe-
diente. .

Direotoria Geral do Serviço de Industrie
Pastoril

De ordem do Sr. director geral, faço pu-
blico que esta directoria geral vae adquirir
dos negociantes abaixo mencionados para
ser pago pelo ThesceiroNacional, em cum-
primento ao disposto no art. 98 da lei
n. 4.242, de 5 de janeira de 1921, o material
seguinte:
Companhia' Commercial. e - Maritima, estabele•

, cida â rua Benedictinos
	peça n. 2.566	

	

1 peça' n. 3.447 	 -•	 • .•
1 peca si. 2.505, para" antomovel

4$000
1$000-

28$0013"
:-
338000

cef Orcl»

MARIO-OFFICIAL	 - • Outubro 'de 1922. •.

tiaNtnerio da Agricultura, ludustriW
e Connuercio

Interrupto res rotativos, um, reis
103J0 	 ' . 	 -	 •	 12$600

50 metros de Rode chumbo duplo
n- 14, metro 1$600....:...... 80$000

10 caixas de ligação, quadradas,
uma 3$50 	  35$000

24 blocos de madeira de 3 pollega-
das, uma MO reis 	  12$000

1 chave monophasica com limpei 	  6e800
2d'metroe de fio de chumbo para

corrente electrica, metro, reis
' 1$500 	  30$000

9 tomadas de corrente, uma 2$.... 181000
2 peças de fita isolante, uma 5$ 	  10$000
Rio de Janeiro, 19-de outubro de 1922.- ;-

Fernando tVerneck, chefe de secção de ex- •

;

•Srs.- Henrique Braga & Comp., estabele-
cidos erua da Assemblea it. 90

1 , 'Nateiro , para, duaS : tintas 	  • 18$000
12 Ontelres, de. vidre, a 3$000	 	 36$000 •
6 caixas. de colchetes Geme, a•

2$000 	 -	 ..	 12000
3 caixas .,..",de„ pennas- Leonard, •	 .

. dourados, g 494	 	 278000

03$009

Rio de janeiro,.19de,ontubro de
Fernando Werneck, chefe de secção de Excie--
diente. ee-e;'•	 .	 .•

pirectoria Geral do Serviço da Industrie
Pastoril

De ordem do Sr. ,director geral, faço pu-
blico que esta Directoria Geral. vae adquirir
dos negociantes . abaixo meitcionados, para.
ser pago) pelo Thesoaro. Nacional,. em cum-
primentoeace disposto no art. 98 da lel nu-

' mero 4:242e:de 5 da janeiro de 1921, o ma-
terial seguinte:
Srs. F. F. Braga & comp., estabelecidos - á

.	 rua Gonçalves Dia.s n. 4S --
17 'tampadas de filairiento,rnetallice
e e e de 32 velas, , xiina4$750.. „e. . 29$750 •
e flainpadas de Illa-naeretcemetalliccr

de 50 velas, uma 1$750. e.... 1000'
34 metros de fia flekivel; metro
-	 SOO reis 	 i-

e'-e144i	 e- Mera2 •Çid, metros de fio 1)BRee iti.:14, dice,
eeearo 440 reis.,-e, Kv.	 Jr. .	 88$000.

17.rbaetes - com fuziveia pára cleats;,'
. • e; , uma 1$400 	 : .
17, sockets‘..coM -buchas e aranhas,. 	 .• • •

- sem chefes, .uma 1$90e...	  moa
..17'pratos (tulipas), tim--1$500.reeee-25$501t

pediente.
• .

CONCLMS0 PARA, PrtoviMENTO DOS CARGOS
DE AJUDANTES—CHIM:Do, BOTANICO
AGRONOMO DA ESTAC:i10 EICDESIMENTAte
DE AGROSTOLOGIA.

- De ordem do Sr. ministro faço pu-
, blico, . para conhecimento dos interessa-
dos, que •' pelo prazo de 30 dias, a coa-
tou da data deste edital,. acham-se aber-
tas. na secretaria deste serviço,.
ecripções, para concursos destinados ao
provimento effectivo de um lugar de
ajudante-éhimico, um jogar de ajudou-
te-hotanice e deus ligares de ajudante-
agronomo,.. da Estação Experimental de
Agrostologia, da .secção de. Zootechnia,
deste serviço, instalada em Deodoro,
District° Federal.

Os candidatos á inscripção deverão
apresentar` os requerimentos escriptos e
assignadae por si ou por précurador, di-
rigido ao director geral do . Serviço. de
Industrie Pastoril,. acompanhados do- do-
cumentos • provando que são cidadãos
brasileiros; em pleno goso de- seus direi-
tos- civis, que teem bom procedimento e
boa sande' e q' ue satisfazem ás exigen-
cias do art. 124 do decreto n. _14.397,
de' 9 do outubro de 1920, desde 'que te-
nham. idade inferior a 30 asnos.

Além desses documentos,' os candida-
tos poderão exhibir outros que provem
serviço ere qualqter ramo da- adminis-
tração publica, titules scientificos, que
possuam, trabalhos executados ou pus.
blicações que hajam feito sobre assuai-
ptes referente á funeção a que se can-.
didatarem •. Esses documentos, acompa-
nhados.' de breve relatorio sobre os mes-
mos, serão entregues á mesa examina,.
dera antes de iniciados os .concursos.

'Terão preferencia,: em igualdade de
condições, !na fárma, cio art. 127, do re-
gulamento annexo ao decreto ri: 14.711,
da 5 de março de 1921,, os candidatis
que já pertencerem ao quadro do "Ser-
viça da Industrie Pastoril; em segundo
Iogas, os diplomados pelo Escola Su-
perior de Agricultura e Medicina Vete-
rinaria e, finalmente, 03 diplomados por
outras escolas de agronomia' ou veteri-
naria„ escolas, de- engenharia ou cursos'
de sciencias - naturaes subvencionados,
pela União . au relin, Estados. Serãd•
igualmente, tornados eiri consideração,
em caso de empate os, tralealhos, tituloe

-e• publicações a que se- refere . o presente

•A. natureg . das. Movas é O prograrri-
tna respeetevo serão. -.publicados :lentra -
do poucos- dias.,

"Direeteia Geral ,"do Serviço
tria Pastel); • 	 de- -ontuhro de- 1922., age
Armando- Recha,,'	 rnento acy
vectc ... •	 _14

Escola de Minas_
' EDITAL N. 132	 • ' .r:',.	 i -_, • ee' -De ordem do Sr. Dr. director darescotae

de Minas de Ouro Preto, esta Secretaria fazi ,
sciente que, a partir' desta data até cedia ra,. 1 ;
de fevereiro de 1923, cm todo-ps.' dias. .
uteis, das 11 ás , 16 horas, estará 'aberta'.
nesta secretaria a inscripção dos cándidatosi .
ao provimento eflectivo.do logare;ile lente.. ,!, •
substituto' da 4' secção destaingarna,Ese..	 er i	 .	 -
cola.	 e	 ,'quarta secção comprehende as pegeemes ., =- l v .2- tr , ,.,,A 
cadeiras: Botanica e Zoologia (4' ,e ;8° ca..
deras), Mineralogia e Geologia (14te',19a,e;
25e cadeiras), de accôrdo com 'o .e•egnIa;e
mento que baixou - com o decrete .n,-: 14-.40,-,.
de 22 de novembro de 1920. "-- "" .

-Os candidatos, deverão satisfazer:foste.'
quis itos dos artigos. numeros 53t m-59(1nm!
citado regulamento. 	 -	 ejN,-

Secretaria- da Escola de Mines de Ouro e,
Preto, 5 de outubro de .1922.- Peloecree,
tarjo, jayme de Aragdo festeira; l e periptteg- •
rario.	 e •

• •:f.":0eieiie.
e) ''

. Ministerio• da Viação e-,•:Oili4;V:::
4 . Publicas	 :)J.1 ,:ip,o-ti 'LL

., t,•• r,-,,r,,,-,
Administração dos Correios , do.;.:E,Istiactia•oti.:

do Rio de Janeiro e eeee: ree
•

..1 f	
il	 1

Pelo presente edital,' são cbrividadoseete:
Comparecer á Thesouraria desta achninistrae:
ção, os remettentes dos registrados allaixce
mencionados, para retiral-os,„deatroe.dohe
preso legal, de accôrdo com o queeeprecel.e.ez
tela o regulamento postal vigente. -	 i

Cartas: n. 2.184,, de Nova IgUasse, ein 8,
de dezembro de 1920, para Arhuia MarqueseT,
nesta cidade, contendo 2$ (dois Mil réis); uni I
papel-moeda; n. 125, de Barra'dó Pirahy, '
em 21 de janeiro de 1921, para _Foi-Miau
Siqueira do Amaral, no Rio de Janeiro, coa
tendo,15$ (quinze mil reis), em:papel moeda
n. 1.937, de Nova lguassú, em I. de nevem
bui, de . 1920, para Bernardinoe do' N59c1
mento, no Rio de Janeiro, cóntendo . 2-
(vinte mil réis), em Papel moeda ; n. ;.3. ese„
IN de Campos, em 6 de novembro de 19,417ei ;
para Antonio Joaquim Martins, em. 14, ra, t

n. 187-, de Cordeiro eire 4 de feverei .de-e

sif
eeemina, contendo 11020 (onze mil e qui ber

tos e vinte reis)) eia selos de con mete:

1917, para Carolina .'Silva Teixeira. inb Rio
de Janeiro, contendo 2$ (dons Mileéis), \uma.
moeda de prata, e n. 357, de Raiz da Sei,rra,. !
em 31 de-julho da 1919, para José Marfa, ruo
Rio de Janeiro, contendo 5$ (cinco niil,réi3 ) !
em papel moeda.

Primeira Secção da Administração .doe e
•Correios de Estado- do Rio de'laneiece, Ni..{:;
ctheroy, 19 de outubro de 1922.-0 edminie

1
e e

'lidar, José Assunzpção Santiago, ` 	 '
-	 '

Directoria Geral doe Goireloa: ,	r.,
• Segunda secção ' .	 „.

•

•

SUS-DIRECTORIA DE cokTÁSuipaus
Emissão de sobre-carta de 500 - réis parai

valores e selos de taxa devida de 40J réis. '
Faço publico que no prazo de' 90 dias,'n'

contar da data do presente editai, entrarão
enr circulação as novas sobre-cartas . de 500
reis, para registrados com valõr eAs neves
selos de taxa devida do vaiõr 4ë 400. céige”
cujos caracteristicos são os. seguintes;

Sobre-carta de 500-réis - A sobre-carta de
SOO réis, tem a côr azul, é levada interna- -
mente de entretela de linhce com -as.dimeh-
sões de 0,.150x,0,100: na iate entale, teIrve
OssegttinteS dfieres: -peso, gramma,

	

realetrelo N. , (1	 );.(Estado)lroa

Directoria- Geral do Serviço de Industrie

	

.	 Pastoril•
-De ordem doSre director- gerai, faça pu-

blico que esta directoria geral, vae adquirir
dosenegociantes abaixo mencionados, para
ser pago pelo Thesouro Nacional, em cum-
primento. no disposto no-art. 98 da lei nue•
-mero 4,242, de 5 de janeiro de 1921; o ma-
, terial seguinte:
Srs. Alberto d'Almeida & Conzp., estabeleci-

dos k Avenida Rio Branco ns. 99e 101
2 capachos. de arame, grandes a., 22$000
2 capachos de côco 100x50 a 	 24$030
7 capachos de côco 80x 40, a 	 16$000
2 escarradeiras hygienicas com

	

pé, a 	 22000 Directoria Geral do Serviço de Indlistria
10 escarradeiras baixas,. a 	 '	 - 98000,	 •	 Pastoril
1 bomba para desentupir canos 	 ,45$000



• •	 14	 .	 -..- .,	 ,'	 -;	 ..	 .	 .
- As duas sub-estaçõea, neceasarias agia
serviços de tracção..a primaiaa e a teraa
ceira, serão e quipadas com motores' syn-:
chronos, garantindo .a estrada um Metal:-t^de poteneia não inferior a 0,0. ' 	 .

Q PraPodadie se abri ga a, dentro do pra-a
zo clous annos, ter • aerininada- umaa
installação com a potencia mininia do•
6.000 Kw., e a dentro do prazo* de tres
manos ,ter terminada • uma ips'allaaãoa
com capac idade sufficien'...e pára o forno-
cimento indicado pelo diagramma de priaa
tenCia anneao, incorrendo na 'Malta • ao
3 :000$ Por- ernaria qüe • eXcedeaa aos pra-
zos, acima.-----'	 •••	 . ,	 -	 •	 .•	 .

16
• A estrada se obrigo: findo cdpaiiia
' dons Rimos, coMado da -data da ass'ana-
lura do •contracto. ao consumo annual roi-
lima de 15.000.000 Kw. h., medidas:1)a
alta tensão.

17a5",.	 •	 ''	 :	 ,
• O diagramma dc pqte pale forp eaiclo aoa -
proponentes serve ananaa, paratT'aSdadaalds
do consumo provava' a,ttialuia'cl iatd.'de 'Sarja'
viço noanma assim abala a do ^factiafa'de'
carga puesumiv.el. Tratan

'at
do-se: dé idaervi- •

ço de tracção de trena: Vaibudrild7d-dujas .
haras de maxima e niiiiima poWilcia', as-
sim conto facto" de caia, são bem co-
nhecidos e caracteristi:cos, e não vaidaro
do modo muito sensivel. • o. contractante
não terá direito a••àlt.^4aação' dri diVetei E. ' de
energia com as ineditidaaries'q& OaParead-
rido diagramma . soffra por-. motivo „ralo.:
desenvolvimento dos:aervivis	 •

• aa',	 aa-..4 adadaaaad

• A esilacla -se riss'	o- de

•

utili-

zara energia a ser fel:parida; paraaquaes-a •-•
quer fins,- isto é, para signresdfoaça.para..
as o fai c inã

'
 i durai naeãop ele., ata : q•••ina-- - -

ximo -11e-60.000.4)00::Kavaalr. 'rainnia	 asat-a
alusivamente- cmpregaelo,s.cm.•.seW,ser.c:;
cos.	 •	 -

;19)
A energia neeeasarill aa asses sela iços •

Será entiragua •naaatsubagataçõesamendie•••
padas ou „na, deallatgenhe . de Dentre. 'nas
mesmas candieõeacquandas 'outras diUda•

anal ema -
c•-•

' A- estrada. perraittiaaapaa que linhasd.a.-
tran'arnissaão, cuja tleallsaNO não exaedá: dtia
25:000 yalta, construidos,-S0;assliu
convi' . a. --cm.u.raèihá,le -ÕF-den r.0 da -falia •
da	 eu	 1Prgtt

•

•

3

,	 :OatubrCãe ikãã.Áfiw-•

10 '
Aaenergia necessarla "aos-. sorvkos -

estrada sela fornecida, em alta tensão
fres .Q uo-estatAcs taansfornmdoras: a pri--
meira .proxim6 a Mangueira, a seguida'
proximo a Engenho - de Dentro e. a tercei-ra proximo Deodoro.	 •

• •
.	 ,.	 ,	 ..a .,,,A. energia-será-fornecida sob a Marna da'

corrente- alternativa triphasica de 50 ca.- . •
elos ,devendo- a proposta indicar a tensão: _

• • --	 : - ,..
42.

• A energia deve ser, fornecida a cada:
sub'-estação em dous circuitas • indepen. -
dentas. passando antes dos transformado-
res por medidor que- pardaitta avaliar o
respectivo consumo..

• 13
OS medidores a installar na alta tonsUa

gerão -fornecidos pelo contractante:

•

ger

Ma
av

do:
dia
a; ^p
-agua.

•S-e

3111. 011d diíeitonin - busto e ni uilie; tendo- ,,vão recebidas -Prohnstas..para ofb.rn-ecs'ij
-acr alto, as palavras a&asil—Correio» e, em . mental ale,-enargia elartrica destinada ...á

. ?baixo da taxa SOO réis em letras brancas. ao- • -tracção e ssarvicos aeceasorios" desta- • as-
lado um circulo •com a palavra acarimbo;
'ne.L, ,a,erso da sobre-carta as palavras aReinet-
ierde-aResi de I T ci a>> . • '

de_ta:•:a sevicia .de 400 réis — O áçllo
de- taxa degicia de ^400^ féis, mede 0,u18
x0,022; e tem a côr castanho avermelhada;
no alto. -em ima placa circalar, - em
latiras btikeás' aBrasii—Correio»; na parte
Infeüor: ibarii em lettras brancas, sdauin-
do•- aftidi•dh : circular, acham-se as pa:avras
'Taxa alçaldaa. O centro do salto e- qccupa-
do rpet°V;aigarisinos' do 'valor 400, ficando
par paio destes a palavra Reis. Os dese-
nhas taparecain em um falido fo:macio por.
adi 45-peta.de,traço branco que occupa todo
.01	 alagai° -

at3abaciiiaatoria de Contabilidade, 18 de
seatambro de i922.— O sub-diaector, Eugenio
Augusto Watuteck.

•
Convido, de caden do Sr di etor geral,
propeaetaiio do predio n. 285 da rua -A'sis

• ÇaidaieWa a ad'aa e R e atar nesta repartição, den-
• tro do prazo de 3 dias, za contar desta data,
requerimento pedindo coacessão de nenna
-de.agatapara o.efridi oredio, sem o que,
lindo aquelle praz será feita á Recebedoria
-do District° Federal a devida conmuniaa-
-ção,'pâra'o4'.effeitos de cobrança da taxa
resp cedi va
• tSeção de-. Expediente da Repartição de
.Agaas eaDbras. Publicas, /8 de outubro de
i922 .- Francisco Pereira Caldas, chefe de	 , 5	 ••tre4flo.	 O prazo de: duração do contracto é de
• fddaia ,adadaraa	 15 annos, contados da data da inaugura-
Repartição do Aguas e Obras --Publicas Centrar ° a de Deodoroa

raa k•	 •• - • — seeçÃo DE EXPEDIENTE
nvide; de- ordem do • Sr i Dr. director	 o contracto será- garantido com a cau-ta a . .proaaLtaria do predion.48 da aão de 500:000$-que deverá ser completa-Sabarbana,-,Sr. José • Casamiro de

.a.
6-"Midão'dde Aguas è • Obras Publicas

SECÇ.% DE EXPEDIENTE

ada	
.

da de novo, sempre que onontraetante in-edot a- concertar as- torneiras internas , correr eira multa.
-efdrido immovtl, dentro do prazo de 15

a cantar desta data, sob pena de multa
r fim, interrupção do fornecimento de	 As- Multas serão aã seguntes:

S:il•,-)ttà(5‘;`..?!.• - 	 fdA 1110	 OFFICTAL

4
-A estrada se reserva O direito de an-

nullar a presente coneurrencia. se w•sirn
entender conveniente aos seus interesses.

3
À -idoneidade financeira e technica dos

proponentes será julgada previament-e,
não sendo . abertas as propostas dos -que
não preencherem essas condições: a juizo
da -administração. Cada propoente- deve
provar ser proprietario da quéda d'asua
onde pretende fazer a installação, ou ba-
sear sua proposta era quédas d'agua cuja
desapropriação esteja iniciada pelo • Go-
verno Federal, já ter montado ou estar
-associado a fabricas de material eleetrico
que tenham montado grandes usinas se-
radovas electricas, assim como es-
tar a sua propos ta apoiada por elementos
finapceiros sufficientaad

.0	 •

• As proposas serão garantidas cora a
caução- de 200:000$, que reverterá- para
os 'cofres daestrada se o proponente es-
colhido se recusar a assianar p respecti.
vo contracto. .

'traria, de qccardo com ascondições abai-.
xo:	 •	 • •

• a •	 .
1••

O prazo panai apresentação de proposta
é de 30 dias. .

•ai • -

Agua . e Obras Fublicas, 18 de . outubro de 5 :000$000. • • -	 .
,cão de' Expediente da Repartição de 	 Por inteurupção entre 20 e 30 minutos

.	 .
•• 

1922•add Francisco 'PereiraCaldas, chefe de	 Por • iiit,errupção superior a 30 _minutos,
-	 ^	 .aecção;	 ...• • . . •	 •	 •• • e	 10•0008000.

ci	
-• •	 -	 .

• Se, entro de um penedo de seis me-
'Estaada- de Ferro Central do Brasil	 .zes, °acorrerem interrupções totaes su-
d ..	 perores a 20 minutos, que tenham dado

'nu lo sido recebida pela estação de São: togar á imposição de multas e que som-
lpiddi abichando iram M. 2 do dia 14 do macias rep:wentava .. tempo ^ superior a
coraédte„ mez, desracao n. 2.095, • paoce- cinco horas. as ..ultas, -no semestre se--)
dada de . Joaaaa o Manos°, unia cabeita guinte. serão impostas nas mesmas con_
paarica com - califas faiados rà nettida pelo , diçaaes ^ adiria,- mas elevadas ao dobra; se

•Si-... J. Lagos e destinitaa ao Sa. Cirinim R. • o incarno facto se repetir no fim de .ou-
daditza e^ imo tendo sido alada a alasina proa .troa seis mezes, resalvado semure o mo-
.curada, de' . adem da dire,:.bria faço publico - uivo de força Maior devidamente compro-
alue, se aão fo- o referido animal retirado v•aclo e reconhecido, pela administracão
Kiaquella eseaaa.o dentro do uma° de troa da estrada. o contracto ficará rescindido
dias contados dedii cata, esta estrada pro • • e a..resPectiva caução reverterá para ps
videnciará ce acarado com o orevisto no coares da .estrada: ..

) •arta 62 do reauamiente de transpores.

, Estrada•de Ferro Gentral do Brasil .. nhetidos os direitos -do contradtanta.•

	

,iaotadamada•idad • dana. d •F0áNECIMENTO • 'DE	 .	 .	 9 •
ÉN-raciA ELECTki,ICA DESTINADA Á TRACÇÃO Quaesquea divergeneias Sôbre qüestõessa

• ,
K avnaras ACCESSORWs CA, ESTRADA DE não•• previstas nas clausulas do contracto

, rEano CENTRAI, DO	 • .BRASIL: ,	 • •	 . serão resolvidas por arbitramento por
ordem da directoria, faço . pliblicá` meio _de datis. peritos.• um de -cada pada,.

i 40 e, - ás 13 horas do dia 14 do-- proximo e em caso, de necessidade, por um'desem.
;aluai: da: doaemlna-i, nesta 8GCretariE;	 ._. a.ç.. 'Datador, escolhido de conlizio -acendo.

-	 '
1	 -	

^	 .., .- "_,j:.-!‘• :. • 	-	 ^. ) ;.	 '-':4	 4, ..	 1,	 -	 .. -	 ';-1.-:

N, Secretaria aa Estrala de lausro Central do	 .• •• 1
)13rasii, Rio de janeiro, 20 de .outubro de

	

	 Dada a hapotheso de rescisão, a estra-
^ .1922.-0 'secretario, Diecleciatio Candidb ce da 'ic-a com a faCuldade de assumir

inerliatamente a d'uecção da usina e .

. tarior em que serão devidamente reco.
linha de translaissão, até' 	 ul-



'Secretaria da Estrada de Ferro Central
4do Brasil. Ria de Janeiro, em 43 de outu-
bro de 1922. — Diocleciano Candido de
Wosconcellos, secretario.

Batatada de ferro Central do Bra,sil
OONCURnENCIA PARA o FORNECIMENTO DS

OLEoS WpRIFICANTEE, EM /923, PARA A
4a DIVISÃo

•.	 •
'(Primeira correcção ! do edital 'de 29

"de _setembro de 1922-a
• • :Concurrefteia

De,. ordem da diree1oria, faço publica
aue,• ás 13 horas ao diaa21 de outubro de
;1922, na intendenciadesta estrada, na
estação Maritima,. serão. recebidas pra.
postas para-forneciment0; em 1923 ., de;
500.000 litros de óleo 'para	 • .

Machina, -litro	 .4 0.00,
460.000 litros de oleo para

'CEM, litro . •	 ro 1 0.6.54

9828 - lahícto a= '	 1A1110 a431 putlihro

Para facilitar a numeraçap das ,pribp ',-postas, não convém, que sejam erieerra
das em um mesmo envelope .propostal.„,
que obriguem a mais de uma numera.+',

tara das quartolas de oleo é

O preço aceito corna base. vigorará
para cada mez ate: o consumo mensal de
3.125.0-00 Kw. h. que corresponde ao
consumo provavel inicial (2.500.000)
accrescido de 25 %. Acima deste ennsu--
mó. cada aagmenfo mensal de 25 % do•
.ennsumo provavel inicial, isto e, 625.000
Kw. h.. ou fracção, gozará da unia re-
atuação do 3% sobre o preço de eneagia,
atearia que .0 factor de carga não tenha
descido abaixo de 0.40. O factor de carga
será calculado mensalmente para n ef-
-feito da redacção de preço com o consu-
mo. O seu , calculo será feito tomando - se

relação entre a carga média durante o
inez e a carga maxima registrada durante
cinco. minutos.

Tracção eleetrica, 1 da outubro de
122.

50.000 litros de o/so '7)91'4

	

cylindro, litro.
	

11 0.07;1
70.; 000 litros de GUIO jaarEZ

cylindrp a p

	

aquecidor, litro.	 $
Os preços marcadas são as maximosa

• Os oleos deverão satisfazer as segutn-
tes condicões:

Densidade a 15° c., 0,890 a 0,920;
Não conter resirili,- oleo de resina, sa-

bes e agua;
Sei-em neqtros;

•Completamente soluveis na essencia
netralea de 0,67 de, densidade;

O' ponte de largo% tomado em vaso
fechado (Pensky-Martens) será, no. mi-

- !limo: 180° c. para a oleo de carro o
de macbinas; 280° c. para o' oleo de cy- ,

, lindro; 300°' c. para- o oleo cylindro
peraquecedor;

A viscosidade, tornada no visou:tetro
Redw-god„ deve ser, para 50 ern3:

Para oleo de machina, a 50° c.: de 100
a 200, segundos;

Para ó oleo de carro, a 50° c.: de 200 a
400 segundos, a 100° c.: de 60 a 100.
segundas;
. Para o oleo de cylindro, ;a 100 e.: da
110 a 180 segundos; a 150°e.: de 45 se-
gundos no minimo;

Para o• oleo de cylinciro , superaquece-
dor a 100° e.: de 150 a 350 segundos; a
150° c.: de 60 segundos no minimo.

A primeira entrega será de um terço
da quantidade contractaaa, dentra da ora
espaço de tempo do 40 dias, a contar da,
data do registro do- contracto no Tribunal
de Contas. O segundo tereo . será entre-
gue depois de decorridos 60 dias, dentro
de um espaço de tempo de 30 dias, a
contar da data da entrega dos documen-'
tos relativos ao, primeiro terça. O ultimo
terço, lambem será, entregue depois da
decorridos 60 dias, a contar da data da
entrega dos documentos, relativos ao se-
gundo terço, devendo toda a entrega. es-
tar terminada a 30 'de. 'setembro da
4923..

A entrega não sondo no prazo marca-
do, ou sendo o oleo entregue de qualr-
dada inferior á da amostra apresentada,
dará á eatrada o : direito de comprar,
onde lhe mantiver, as quantidades em
alta, correndo por conta do conaractan-
te a differença de preço para mais e fi-
cando ainda sujeito , a uma multa. que,
conforme entendimento da administra-
ção; poderá ser até o• valor da caução

- contracto; si não preferir • a estrada a
rescisão Go contracto, por simples aviso
ou notificação, independente de acção
ou interpellaçao jadicial, cem' perda da
caução, e som que assista ao contrachan-
te direito a reclamação de especio al-
guma. .

No caso de multa e de differença para
mais em preço, fica o contractante obri-

- gado á entrega das respectivas impor-
tancias na‘thesouraria, no, prazo de 48
botas, a contar da' hora do recebimento-
da intimação por escripto.

Não sendo satisfeita a intimação, se-
rão deduzidas as ienportancias da cau-
ção do .contracto, ficando o contractanto
obrigado "a integralizal-a immediata-
Oente, sob pena d3 rescisão do contra-
ato, nas mesmas condições já acima es-
tabelecidas..	 ,

As propostas deverão satisfazer aóá
*seguintes requisitos:

1°, indicar o nome da fabrica fornece-
dora;

20, indicar os nomes o marcas dos ar-
•.tigos;
. . 30 , indicar os pragas: em algarismos e
'confirmai-os.. pnr extenso, em quatquer
moeda, para o litro, do nI.	 .

kilogrammas.
.0 oleo deverá ser importada direCta+, •

mente para o serviço da estrada o•
íregue na. Intendencia, correndo •pot,
conta do fornecedor todas as daspezaaa •-
até o local da entrega e par errata das'
Estrada sarnenta os dir-sitosj adMineiros.
devenclavir para isso . os. conbecilluento4 •
de embarque em nome ela.,:mesma.,...Es.. n
traria.	 I •'	 •.

A coneurrencia versara - 	sobrêt..
o preço, indicado em algaismos e. ton•,
fumado por extenso, em qualquer :moa-
da, para o litro, cabendo a 4prefeaanciaa
de direito, ao autor da proposta' maia
barata, por minima que seja a differençal,..,

,entre alia e qualquer • utraa senao
a adjuadc.ação pelo Sr. Dr. director.:

Para comparação dos preços servira;
o cambio, a vista, que vigorar na-ves,
para do dia marcado para a concurren••n •.
eia.	 '	 •.•

Ás' propostas qua devem estar devida.
mente sanadas, as primeiras vias, data-
das, assignadas, e com a indicação das]:
respectivas resideacias, não; senao peraa
mittido nas mesmas, rasuras ou amena
das, devendo ser eseriptas em papel:~
respectivas casas conunerciaes, serão..•ena
tragues, em tres• vias, era envolueras fe-
chados, com a deciaração, por fúra, dc¡
assurnpto e dc. nome do proponente.

Este enaoluero neve ser acainpanhada
de um autiaa em separado, 'contendo toa a
aos os documentos ,que possam param!
a idoneidade do propoaeate, Compre- 1.
bendeado-se, entre elles, os recibos da
quftaçáo da ratima cancela dos impos-
tos a que estiver- sujeito.

Na. acta na entrega da . proposta o pro
pouente deverá exhibir' o recibo da cau
ção. de 10:000$, em dinheiro ou ent ti
tulas da divida, publica federal prãVia
mente feito na thesouraria4ciesta Eâtra
da,, para garantir- a assignatura do. con
tracto, caução que revertera para os c
fres dá mesma Estrada, si o pi-oponerto
preferido recusar-se à assignar o res a-
ctiva contracto dentro do prazo de aem.
dias, contados da data da entrega. -tala
convite que lhe fôr expedido para faSsa
fim.

r . O fornecedor„ para garantia da aaa•
cação do fornecimento, caucionará.' ima-
thesouraria desta Estrada a! quantia aor-
respondente a 5 aa 'do valei' do forheda, Í
mento a realizar, em dinheiro ou em tiaa
tubos: da divida publica federa:. 	 '•	 ,p

O contracto só se tornará, effectivo der , ' ) •
Pois de aprovado definitivamente ,peld f, •
Ministerio da Viação e Obras Publicas i!
registrado pelo Tribunal de Contas.

Os concurreetes devem apresentar uW1
mesma Intendencia, até á hora da eon •
currencia, as amostras chis óleos uu!
pretenderem fornecer, afim tio serem
mesmas devidamente :examrnadaa.

Essas amostras devem ser de voluma
minima de tres litros' de cada marca da Í
adua	 .

O proponente que entreg ar. qauntidt.4 •
de menor ficará sujeito .á recusa da -proa ' •
posta, ai acaso a quantidade, fôr julgada/
insufficiente para analyse..

A questão da idoneidade- dos , propciaa..,
neate8 será julgada ,e examinada préviaa•
mente, antes de abertas as propostas.„

--As propostas cujos autores não tive?*
rein sido considerados idoneos e as qui
eorreapontlerem,,a, araostra9 que' não
atharn sido julgadas em eondicõe& de5 s

i acceitaa, não- serão abertas; salvo, tp.,

O/ proponente se obriga: Ta graduala
rnente'ampliando sua insfallação inicial, ã
medida que, com antecedencia de 12
zes:TOCEber aviso da estrada nesse saala
tido,. e: aLé urna pntencia igual a duas ve-
zes a que é exigida dentro : da prazo de
Ires annos pela clausula 15. Até o con-
sume annual de 60.000.000 Kw. h. me-
,:as na alta tensão e entregues nas sub-
e, tações j,á mencionadas, em dous outros

,atos do trecho Deodoro-Belem (proxi-
mo a Queimados e a Belém) ou em um
:ponto do Ramal de Santa Cruz (proximer
a Paciencia)„ a. Estrada terá direito aos
preços estabelecidos pelo contracto..

22 •
O preço será proposto por Kw. b. medira-

a do-se mensalmente o consumo na alta
',tensão. 0 preço maximo admissivel para.
o Kw. h. é o que consta da tabella sew
gu juta : • •
Cambio de 8 d. p. 1$ ou inferior $058
Cambio entre 8 e 9 d.., inclusive,'

n. 1$000 . . . .	 • . .	 . $040'
'Cambio, entre 9 e 10 d., inclusive,

" .• p 1$000	 .	 $045
Cambio entre 10 e 11 d., inclusive,

p. 1$000 -	 	 $042
Cambio superior a Ild. p. 1$ . 	 $040

O cambio de pagamento será o do ul-
timo dia util do mez 'vencido., de aecôrdo
com a tabella official da Camara Synclical
dos Corretores do Rio de, Janeiro..

23
'A estrada se obriga ao pagamento. da

amergia fornecida em cada mez, até o dia
15 do mez seguinte.

2

•



_OTÁRIO . UFFICTA't	 Ortit.

çONCURRENCTA PARA O FORNECIMENTO DE
GRAXA, GAZOLINA E OUTROS ARTIGOS

• PARA A 4a DIVISÃO, EM 1923.

• Concurre»cia ia 8

aailneira correr a fío do edital de 2 de
• outubro de 1922
Da ordem -da" directoria, faço publico

que, ás 13 horas do dia 23 de outubro de
1922, na Intendencia desta Estrada, na
Mação ';Maritirna, serão recebidas pro-
postas ,para o fornecimento de:
1£.000'kilos de graxa, confiar-

me caderno :te
cargo, kilo 	

a9.500 caixas de gazolina, cai-
xa

'2.500 caixas de kerozene, cai-
!	 •	 xa
.3.000 litros de nleo para dy-

namo, litro 	
(i 6.700 k il os da	 agua-raz

Pra ti s, kilo
-I . 500 litros de aleool de 40"

 em latas de 18 litros,
litro. 	

11,500 litros de alcool de 36°,
em latas de 18 litros,

• litro,.. 	 18200
"• 20 litros de. alcoof ae 40° -
.: (desinfectado),	 litro	 1$500

Nv-1	
rn

00 kilos de amoníaco liqui-
e	 bolijões de

.."'a	 50 kilos, kilo 	 	 38000
4.000 kilos Lie aairio munia-

tico, em batiaões de
25 ikilos, kilo 	 	 28000

360 kilos de acido nitrico,
em batijãeá de 25 ki-

.	 tos, kilo	 .2$300
• kijos de a.cio sulphu-

-	 rico.-- em tintijaes de
k410a 4110 	

kilos"	 azetta de'peixe, ,	 -
kile, 	 •	 '	 1$300

• •	 ...	 • .-

0300

308000

21$000

$700

3500

1$300

18700

4ned ~cie -gaiikza era
yes	 '1,9SQC7

de mais da,uma.marc.a de artigo ern "uma
naesma .propoSta.- - • • ."- • az •	 a a

DePois- da julgada a -idoneidade dts
proponentes, serão marcados a dia e a
hora para abertura e leitura das pro-
postas que, antes do qualquer decisão,
$erão publicadas.	 - -

Fica reservado á Estrada o direito de
apuaar parte de uma proposta e parte
de outra. ou outras, conforme a diffe-
rança para menos nos preços dos k arlOS
arti gos a serem fornecidos, assim corno'
de" não aceeitar 'nenhuma das propostas
apresentadas. ou annullar a conctirren-,
aia, caso ass> convenha aos seus in-
teresses.

As propostas não ,poderão conter si-
não uma fórmula de completa submissão
a todas as clausulas deste ,eciiial e o
Preço, conforme jaa_ficou estabelecido.

Na a se +r aiara° em -consideração
quaesquer offertaa de vantagens não
previstas -neste edital nem as propostas
que contiverem ap-nas o offerecimente
de urna reducção sobre a proposta mais
axirata.

iallo caso de absoluta igualdade . entre
artniosfas terá pre;erencia 'a que apre-
ieírtar preço mais vantajoso no desem-
pate..

A Estrada reserva-se o direito de re-
stringir as quantidades pedidas. i!	 .

'Fada e -qualquer proposta aue não es-
tive,r, inteiramente ito accôrdo com este
edital não se aá tomada em considerarão,

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Grasil. 11 de" outubro de 1922.
— O aecretorio, Diocleciano Candido de
Yasconcellos. •,

Estrada de Ferro Central do Brasil

• _	 _	 •	 •	 _	 .	 _•,•	 •...	 .	 .

	

200 litros	 de	 oleo; para, - -
transforrnador,- litro.. a $9139

libais de"oaa, p.„..a 
pressor -(ingerSol)

	

.	 . $900• tro	 •
kilos cle oleo de banha

P. T. George; kilo 48000
20 kilos de oleo de mocotó,

	

i o. 	 	 1$a00

	

5.000 kilos de pixe refinado	 ""
.	 (verniz coaltan, kilo , $300

Os preços mareados"são os maXimos,.
'A • entrega será na Intendenc i a, dentro

do um espaço da tempo; de 30 dias, a
contar da anta do registro do contracto.
no Tribunal de Contas.

A entrega, não sendo no prazo marca-
do, sujeita o contractante a uma multa.,

.que, conforme entendimento a da admi!
niscraçao, podara ser ate a valor. da
caução do contracto, sendo dado noivo
prazo, si não preferir a administração
a rescisão do contracto, •a por simples
aviso ounotificação, independente de
acção ou interpollação judicial. com er-
da da Caução, e sem que assista ao 'coa-
tractante direito á reclamação do es-
penie alguma.

No caso de muita, fica o contraetante
obrigado a entregar a respectiva impor-
tancia na thesouraria, no prazo de 48
horas, • a contar ria data do recebimento
da intimação por escripto, sob pena de
rescisão clp contracto, nas condições já
acima estabelecidas, si não fôr cumpri-
da a intimação..	 -

A cone-urren-cia versará I apenas sobre
o . preço em -réis, indicado' em algaris-
mos e confirmado por extenso, para oá
artigos acima pedidos, cabendo a pre-
ferencia de direito ao- autor da propos-

' ta mais barata. por minima que saia a
differença entre ella ca qualquer outra, .

. seno feita adjudicação pelo ar. Dr. di-
rector.

A Estrada recusará as propostas que
apresentarem preços superiores aos ma-
ximos estabelecidos.-

As propostas, que deveria estar devi-
clamem° saltadas as primeiras vias, da-
tadas,: assignadas e com a indicarão das
respectivas residencias, não sendo. per-
mi ilidas nas. mesmas. .rasuras ou ,ernen-
das, devendo ser escriptas em papel das
respectivas casas commerciaes. serão
entregues, em tres vias, em involucros
fechados, com a declaração,, por fóra,
do assumpto e do nome do proponente.

•Esse involiicro deve ser acompanhado
de um outro, em separado. contendo
todos os docurnea'as que passam provar
a idoneidade proponente, compre- ••
hendenclo-se, eili,re alies. os recibos "do
quitação da ultima collecta dos impostos
a que estiver sujeito.'

No acto da entrega da proposta, o pro- •
ponente devera exhibir o -recibo da -cau-
ção .de 1:0003. ciai Milheiro ou em ti-
tulos da divida publica ' federal, prévia-
mente feita na thesouraria desta Estra-
da, para garantir a assignatura do con-
tracto. caução que reverterá para os co-i
fre's da mesma .Estrada; si o -ppoponentd
preferido recusar-se a assignar' o raspe-
ativo , contraate, dentro do prazo de seis
dias. contados da data da entrega -do
convit;e, que fôr expedido para esse fim.

O _fornecedor, para garantia da exe-
cução • do fornecimento, cancionará, na".
thesouraria desta Estrada, • a • quantia
correspondente a 5 % do valor do for- a
recimento a realizar, ena dinheiro, ou
em titules da divida publica federal.-

" O "contracto só se tornará " effeetivo
depois de approvado definitivamente'
pelo • Miniaterio da Viação e Obras' , Pu- .
-bricas e registrado - pelo .. Tribunal -de

----a a-.Contas. •
.4 auesfã.o de . idoneidade dosapropo.....

„

viamente, .antes "de abertas as ppotiosiat:,
: As propostas; cujos-autores lin ti

rem sido considerados idoneos, Mo. st
 •rtio abertas. ,à

proponentes serão mareados o dia
Depois do julgada • a idoneidade, mil.:

hora para ,abertura e leitura dila Proa!
•- postas, que . antes do qualquer deeisã
• O)
serão publicadas.

• - _Fica reservado á Estrada o direita dg&
aceeitaé parte de urna proposta e parte&
de outra ou outras, conforme a diffea;
rança para menos nos preços dos varioak
artigos. a serem fornecidos; assim como,
de ,não aceeitar nenhuma das propostW
apresentadas ou' annullar a concurrenal
cia, caso .assim convenha aos sens
tarasses.	 •

• As propostas não poderão conter si- .
não uma fórmula de completa submis-
sara a todas as clausulas deste edital e oa.
preço., conforme ajá ficou estabelecido-'•

Nã'o se tomarão em c,onsidaraçãcit,
quaesquer offertas ' de vantagens nãoa
previstas" neste edital, nem as propos-
tas que contiverem apenas o offereci-
mento de uma reducção sobre a pra"-
posta mais barata.

-No caso de absoluta igualdade entra)
propostas. terá preferencia a que apre-t •
sentar preço -mais vantajoso no desem-
pata.

A Estrada reserva-se o direito de re-
stringir as quantidades pedidas.

Toda- e qualquer proposta que não" as--
tiver inteiramente de accórdo com estoi •
edital, não será tomada em considera-
ção.

i Secretaria da Estrada de Forro Cen-
tral do Brasil, 13 de outubro de 1922. —
G • secretario, Diocleciono Candido def
Vasconcelos.

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE:

150.000 TONELADAS DE CARVÃO PARA .
'LOCOMOTIVAS, CARDIFF OU • AMERICANO,
Em 1923

Concnáencia n. 2 •
Primeira correcção do edital de 30 do

• • setembro de 1922
De "ordem da directoria, faço publicoa

que ás 13 . horas do dia 25 de outubrodo',
1922, na Intendencia da. Estrada, na.
Estação Maritima, serão recebidas pro-
postas para o fornecimento, em 1923, dea
150.000' toneladas de 1.016 kilos, do}
carvão para locomotivas, Cardiff ou ame-a
ricano, extrahido recentemente de minas'
approvadas pelo almirantado inglez
de 1' classe, no caso do carvão Cardiff, o
reconhecidas como de l a classe, no caso
de carvão americano, sendo a entrega.
dentro -de prazos successivos de 30 dias,
a contar da data 'do registro do contracto ,
no .Tribunal de Contas,. em quantidades"
de 28.000 toneladas, no minimo.

-A "coneurrencia versará apenas sobre ra.'
preço em dollars, ouro americano, ma
outra qualquer • moeda; indicado em &a
garismos e emafirmado por extenso, para::
a tonelada de' 1.016 Irdos, cabendo ai
preferencia de-direito, ao autor dá proa
posta mais barata, por inuma que seja;
a differença " entre cila e qualquer outra,
sendo feita a adjudicação pelo Sr. Dr.,
director.

"•Paru os effeilps da comparação. doa
preços entre o carvão das duas origens; •
será determinado o preçO da umidade ca-
lorifica de cada um, considerando-se a_
Cardiff com 8.000 calorias e o amen-.
cano com 7.500.	 •	 _ . .
• Para .aomporação das preços em
lava 'Ou outra . qualqnea limada e veri-

'ficação do preço - Maxiano, , servira da -
base a . taxa official,á viela, da veaperw
do dia-marcado para a .-cOugurreacia-._.:_.;úèfite's ,
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DIAMO OFFICIAt
	

-• Outubro de 192r np

Estrada não acetinará as propostas
UO3Zj preços sejam superiores a 0,00

&oitava por to:selada do 1.010 kilos do
carvão Cadiff e $8,40 deliam por igual
toue!ada de carita° americano.

As propoatas, q.do devem estar dovi-
dameats sanadas as primeiras vias, da-
tadas, assigaadas, com a indicarão das
respectivas residencias. não senda per-
tnittidae nas mesmas rasuras ou emen-
das, devendo Rer eseriptas em papel 1aa
ce.spectivas casas cammerciaes, serão eu-
tragues em tres vias, em envolueres fe-
chados. Cf.+ 1)1 a declaração, por feira, do
assu mido c do ramo do proponante.

Esse catvolacro (iMm $er acmaptaMado
de um outro, em separado. contendi) to-
dos os documentos que poseam nrovar a
idoacidatie do prOponente, cornpreaen-
denao-sa mitra cites os recibos do qui-
laçãa da vitima canecas d os iM PU,Stud a
que estiver sujeito.

No acto da entrega da praposta o pro-
ponente &verá exhibir o recibo da cau-
ção de 15:080a, em dinheiro ca çm
los da divida publica federal; prévia-
mento feita na thesouraria desta es-
trada, para garantir a assignatura do
DOldt2CiO, caução que ceverterá paiss os
cofres da mesma estrada si o proponente
preferido reeusar-se a assignar o raspa-
ativo cena acto dentro do anta!) do seis

• ddias, reatadas :Ia data da entrega do con-
vite ano for expedido para eetc fim.

A (protão da idoneidade dos araPa-
coutas saia julgada e examinada prévia-
zuento, asiles de abertas as propostas,:
As proaostas, cujos autores 'ao tiverem
sido considerados idoneos. não serão
abevtae.

Depois de julgada a idoneidade doa
proponentes. serão annunciados o dia o
bina para abei ULa. O lei. ttCti. (.1t 4 pro-
postas quis antes de aisitiquey decisão,
somo publicadas 	

A Estrada a	 a	 rvease o direito do re-
atringir a quantidade pedida ou de an.
nullar a concuriansiu, cite° assim cotia
yentut ans seus intaaassea

As prapodas podoaão contar si-
pisa urna formula da (anulada submis-
são a. iodas as claasulaa des s e sita:a e o
Prel" eus( dniitu	 ouro ariericano,
oviaa qualquev a•e cita, que o prOpanen to
Offe, •ceer parn s taaatada do 1.016 'urra
do canão, eu tm,ee =anila() dos vagões
da Eetraita. do Caos •	 Porto, nas con-
dições indicadas na ciausula V.

Não se tomarão em aoneideraçãe)
quasamter aferias de vantagens não
Ori'viittsilote edital, nem as propostas
que contivereos aporia 4 o offareciminao
ide uma reduceao s..,obre a p ropoeta mais
isarat

No raso de absoluta igualdade entre
finas praia:saia fica a Estrada coro o di-
rejas de ,i4,ir mi quem cabo a 1:Refe-
rencia.

Tads. qualpdas proposta que não 'est-
tiver inicirarnanla de accens lo com este
aditai eera rejeitada.

A P 1ies para o contracta sfia 15ae-
anintea;

Carta:a-as o aarnacodor a ~ratear
em 1923, carvão de primeira quaadado,
aaa deacial tar sido tralado receate-
astenia d.., mimrs de primeira classe, satis-
fazendo as seguintes condições;

tatrvão entali :
Agua 2 Ç. ne maximo;
lalateriae volalais combustiveis, 10 ai

14
a'arbotto fixo 75 Ç no minimo;
/almas O Vo na 31122(13210;
Enxofro volatil 1 % no maxiino
Poder e.atoriftco. (4..One offloriay. 11/1

Si o carvão famecido tiver manar nu-
mero de calorias que ase indicai:ta na
contracto, mas tõr luleado acceitand
pela dieeetnria da Estrada, o preço esta-
beleeioo soffrerti unia reducção calcula-
da. pela formula

calfaaas eni.re ara,
calorias ilo contracto X I,rc'': lo auntea-
eas ia preço a	 paga.

IV
O carvão des. rá ser entrevia esa pe.

clama não sendo admiltido mais de
10 els da um voanno inferior a 30 pot-
legadas cubicas.= e a0 a 10 4.'a quanto a
moinha.

Entrudsase per moinha a parte ter-
rosa que paasa através de peneiras do
am.a! ia , abertiva inclinada a 600 em re-
lação ao 'alo.

Si as quantidades do carvão ruindo e
moinha varificalas em cada expedição
farm saia . , imas á estabelecidas, será
todo o carvão peneirado por conta co
iaraecialor. Ge modo que os volumes dos.
.pedaçoa inferanea a 30 pollegadas cubi-
cas e os de moi iha sejam na proporção
estabelecida.

A verificação desta clausula será feita
quoado a administração entender e pelo
modo que julgar conveniente,

V.	 •
Todo o cai vão será entregue em

terra, dentro das vagtiee, no Cães no
Porto, correndo por conte da Estrada só-
mente as despiras de alfandega e por
conta dos fornecedores todas as demais
despesas, inclusivo as taxas ordinaritta
de descsaga no Cães do Porto e a dos-
caraa doa porões dos navios para dentro
dos vagaas da :ilstrada.

As qatirdidinaks a entregar dentro da
Êtrazoa sacceesaeo3 do 30 dias serão de
28.000 temeladas, no minimo, não se obri-
gando a E'stvada à fornecer vagões para
Mais de mil tcnoladas diarias.

A Esleada ardera exigir a entrepa de
30.000 toriala ..l?at por Otta7aa de. treizia
61/ . di ai

VI
. alior tonelada de 1.016 kilos, de ear.
.vão, entregue no caso da c:ausula V e
feita a verificação das ciausulas I TV,
-pagará a Estrada de Ferro Central dt:ik
Brasil o preço de...

VII
As contas serão processadas por cara

regamento de cada vapor, e o pagamento
effectuado em moeda nacional, no The.
souro Nacional ou na thesouraria da Eis-,
trada, vigorando para a conversão a taxa
official da vespera da requisição .
mesmo, pelo ministerio ou pela inten.
atenda da Estrada, no caso de pagamento
na thesouraria da Estrada.

VIII
A primeira entrega será dentro dd

trinta dias, contados da data do registr
do	

ui
contracto no Tribunal do Contas.

IX
O fornecedor, para garantia da exo7

cucai) do fornecimento, caucionará dai
Thesouro Nacional a quantia de oitenta
contos de ris. em slinneiro, ou em ti-
tulus da divida publica federa/. para;
effectividade das muitas e obrigações eia
que incorrer, devendo inteatalizai-a
mediatamente todas as vezes que for,
desfalcada por tal motivo, logo que roce
ha intimação da directoria..

X
Na falta de cumprimento de quatque

das clausulas estipuladas, poderá a (broa
cloáa da Estrada multar o forneeedoe
em deus a vinte contos de réis (2:000(1 a
20:000$) conforme a gravidado da falta,

XI
A falta de fornecimento nos prazó4

marcados, ou a s tentativa de fazei-o com.
'artigo de qualidade inferior, dará di,,
reito á directoria da Estrada a annullar
o fornecimento com perda da cauçãci
que trata a clausula IX, em favor doy
cofres publicus.

XII
O presente contracto foi se tornará ef.

lectivo oepois de apnrovado definitiva.
monte pelo Ministerio da Viação e Ohras
Publicas, o registrado pelo Tribunal de
Contas.

Stacrataria da. Est rsda de Ferro Central
do Brasil, 11 do outubro de 1922. — Q
secretario, )iiodo:Ásia° Canetsido de Vas.
cometias.

vms~ it
Estrada de ferro Central do Brasil !..t

CONDURRENCIA PrARA O FORNECIMENTO DM
30.000 TONEM1DAS DE ()LEO C JMISULST1..
VEL, PARA A 4a DIVISÃO, EM 1923
Primeira correcção do edital de 30 thj

setembro de 1922.
Coneurrencia n. 7

De ordem da directoria, faço publica(
que, ás 12 horas do dia 26 de outubro dei
1922, na Intendencia desta estrada, nà.
estação Maritima, serão recebidas pia»
postas para o fornecimento da 30.000
toneladas de 1.000 kilos de °leo cana-
bustivel, que deverá satisfazer ÀS sea
guintea condições:

Densidade a 15° — 0,960 no maximoa;
Ponto de fulgor	 60° a 120° emula.

grados.
Ponto, do ignição	 110° a 110' oemi•

tigrados.
Viscasidade Tiedwood, a i.59	 94%

;granidos po tua:timo.,

Carvão AmericaLo:
Agua 2 % no mazinioa
Maiorias volateis combusliveià, 19

25%;
Carbono fixo 7C % no minium;
Cinzas O % no ataximo;
Blocara vo/atil 1 % no maximo;
Poder calorifico '7.500 calorias no

minam*.
As condicões a que o carvão deve sa-

ftifaser, serão asempre verificadas no
gabinete de ensaios da Estrada.

O Car4-3.0 de cada carreaamento só
seva c/capacitado ai for na sua totalida-
de para mi Estrade e si o fornecedor en-
tregar com o cenhechnento e factura
consular o attestado, com firma reco-
nhecido, de que a carvão é para a es-
trada, das minas »as condições supra ci-
tadas, correndo par conta do respectivo
forneccaar quaesauer despezas ou pre-
juizos causados pala inabservanoia
destas candiçõee.

O carvão que, submetialu ti analyse é
expesieacias, não revelar as qaatidades
especificadas na claiisista antartor, será
rejeitado e imnudiatainanto substimido
pelo fornecedor for outro, da qualidade
axigida. de mude que a Estrada não fi-
que deaoroaida, hypotbese em que se
817pprini no OU peado, coirrAnd0 pus'
conta tis) fornecedor a iiiffereNa
preço aléns da multa em que inciscrer.



Primeira correcção (o edital de 30 de
Setembro de 1922.

Coneurrencia	 9 „

-De" ordem da -directoria, -faço tpublico
que ás "13 horas do dia 28 de outubro de
1922, na Intendencia,desta.Estrada, . na
estação Maritima, .serão -recebidas pra-
piegas -para o fornecimento • do: • _

iUma , ponte para .o ;Rio. Clatutraby, :rarr
•rpaí de  .Alan gargi4g, conforme ps
•nbp.1 326, 47 - e -M3, 4949p .4.1c

CONCURRENCIA PARA O FORNECUSIENTO DE
UMA PONTE PARA O RIO CATIJMI3Y,
11IAL DE MANGARATIDA, PARA A 5'
SÃO, EM 1923 .

,
a - .eirARIO :15 IFTIGUIRG 	 Outubro ,rle 1922 ikIlt!,%

• •
.. 1? Poder calorifico-~ 10.000 calorias no

Enxofre volatil 	 3 % -no .inaxlmo;
4,adm ittida será ;no maximd

C %.	 sele° .deverá ser _subiste/ _na es-
• seecia . de spetroleo sem- -deixar 'residiria

terra, areia. etc.
,0 forrieeimento devera eemeçar den-

ilro de um espaço de tempo de -30 dias,
aeontar da .data- do -registro do contracto,
do Tribunal de Contas. senão o itleo•re-
tebido na :estação Maritima, • entregue

•eru carros tanques apropriados do 'for-
`tecedor, :nas -quantidades -que -a estrada
precisar para o seu -serviço, .até .com-
pletar a quantidade pedida.

Cada proponente devera ..apresentar
tarnostra do oleo .offertado, -para ISer
,analysada, em svolume não inferior a
itres litros, que -deverá ser -entregue na
Intendencia, até a hora do dia -marcado
para- o . recebimento alas propostas.

:O 'proponente que- entregar quantida-
klejnenor, ,ficará sujeito- a • recusa da
proposta, si acaso . a quantidade -entre-
gue fôr julgada insuffiedento para
onalyse.	 -

10,oleo , fornecido nue, dibmettido
analyse, não apresentar as qualidades da
amostra, será rejeitado e immediata-
mente substituiclo pe:o fornecedor por

•entro, , da- qualidade exigida, de modo
que a estrada não fique desprovida, hy-
pothese em que 'se, supprira no merca-
do, correndo por conta do : fornecedor a
clifferença em preço para mais, além

, multa em que incorrer.'
• A -falta' de cumprimento do qualquer
'clausula estipulada dará directoria o
direito de multar efornecedor em.quan-
tia mie poderá ser até o valor da cau-
ção •do contracto ou de resaindir o con-
tracto com perda da caução em favor
dos -cofres publicas, independente de in-
terpellacão Sudicial e ' mediante simples
aviso -vii stotifinação ,por parte Ida dire-
ctoria da estrada.

Sendo por qualquer motivo desfalcada
a caução, fica -o contractante obrigado a
integral-g „iminediatamenSe, --desde que

• receba intimação da directoria.
A concorrencia versará ,apenas sobre

o preço, indicado em .algarlsmos e con-
firmado par .extenso, em qualquer moe-
da. para a tonelada de 1.000 Mios, -cor-
rendo por •ceata da estrada sarnento .os
direitos aduaneiros .e por conta do for-
necedor todas as demais despesas,* ca-
bendo a preferencia de direito ao autor
da proposta mais -barata. por minima
ene sela a differeriça entre alta e qual-
quer 'outra, sendo -feita a adjudicação
pelo Sr. Dr. director. 	 •

Para comparação dos preços servirá tt
cambio, á vista, que vigorar. na , vespera
do dia marcado para a coneurrencia.

A estrada recusará as propostas que
apresentarem 'praças superiores -a 58
andlings para tonelada de 1.000!ki/os.

As prouos'as. mie devem estar devida-
mente -saltadas as primeiras vias. data-
das, assignadas. com a ind!cacão das
respectivas residencias, não sendo per-
mittida nas :mesmas rasuras ou emen-
das, serão entregues em Ires via. em
envoludos fechados, com a declaração,
por fóra, do assumpto e do nome do pro-
ponente.

Esse envoluaro deve ser acompanhado
:de um outro, em separado, contendo to-
slos es documentos que possam provar a-
idoneidade do proponente, compre/len-
dando-se, entre eles, os recibos de qui-
tação -da ultima col/ecta das impostos a '
flue estiver sujeito.
' 'No acto da- . entrega da proposta, o pro-.
áencnte  deverá -,exhibir o reeibo tia

eão -de 10:n0mii, am dinheiro, eu .em ti-
-Ubá "da 'divida publica feder), ;prévia-
menta feita ma theaourarias dessa: estrada
para garantir a assignatora do ,contracto,
caução ,.que -reverterá :para :os cofres .:da
mesma .estrada, si _o :proponente. prete-
rido recusar-se _ a 'assifflaar .e -.respectivo
contracto, dentro 'do • prazo de seis dias,
contados da data da entrega do convite
9ue fôr expedid,o para esse fim.
SO fornecedor, para :garantia eXe:

oucão do fornecimento, caucionará -n
thesouraria desta estrada a quantia dor-
•respondente a A % do valor do forneci-
mento a realizar, em dinheiro, ou em
titulos dOlivielk publica federal. •

O contracto só se tornará effectivo de-
pois de approVado !definitivamente pelo
Ministerio da Viação e Obras•Publicas
registrado melo -Tribunal de Contas.

A questão de idoneidade dos propo-
• rentes -e da .acceitação das .amostras

apresentadas será julgada e examinada
préviamerite, .antes de abertas as pra-.

. postas.
As propostas, cujos autores não tive-

rem sido considerados idoneos e as que
corresponderem : a amostras julgadas em
condições de não serem neceitas, não se-
rão .abertas.•

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes, e resolvida a .questão das
amostras, serão marcados o -dia e hora
para abertura -e litura das propostas
que, antes de qualquer decisão„ serão
publicadas.
. • Fica reservado' á , estrada o direito de
não acceitar nenhuma das .propostas
apresentadas ou amiudar ,a. coneurrencia,
caso assim convenha aos seus interesses.

As propostas não poderão , conter si-
não uma formula de completa submissão
a todas as clausulas deste edital e o pre-
ço, conforme ficou estabelecidb.

Não se tomarão em. consideração
quaesquer offertas de vantagens não
previstas ,neste edital, nem as propostas

• Qlle contiverem •apenas o offereeimento
de redacção sobro a :proposta .mais .ba-
rata.

No caso de absoluta ignatdade .entre
proiSostas, • terá preferencia a que apre-
sentar preço remis vantajoso .no desem-
pate.

.A estrada reserva-se o direito de res-
. tringir a quantidade pedida.
• Toda e qualquer,proposta que não es-
tiver inteiramente de amém-do com este
edital, não será tardada em consideração.

Secretaria da . Estrada de -Ferro Cen-
tral do .firaail, 13 de outubro de 1922.
-s.-• O secretaria, Dioeleciano Candido de
Vasconeellos	 •	 ,G
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Aro laminado . para -a pente.. 11 £73Mine/adm.
, Preço 'mínimo da -tonelada . teaeldeP3
;MO 'francos belgas. da• .

'"°	 13Agià."7/-
)-

,
• 

CAPrrUto 1
' 

'Da idoneidaded

' "Artigo mico nNenhurn Coillffirrenlít
será acceito, para disputar :o •fornectel
mento da ponte :acima mencionada. senin
ser considerado idoneo, entendendoeseti
por idoneidade:

-1 0, -estar legalmente constituido em
praça commercial brasileira;

2°, ser representante ,de fabrica 'que
se occupe desse genero de fabricação,
provando esta qualidade com documen- •
ect de valor juridico 'reconhecido,

'3°, ter: a fabrica sle que for represen-
tante exeoutado !Obras semoloantess
provando . esta asserção coma photograd •
phias ou 'desenhos dessas obras, devida...,
mente authenticados;

4°, estar quite. com a Fazenda Publi-
ca, o que provará com os recibos do
quitação • da ultima collecta .doa
tos •a que estiver sujeito.

• CAPITULO II

d, Das propostas
. Art. 1.0 As • propostas, indicando a .re-

sidencia •ou sécio .conunercial do pro-
pudente, seião .apresemadas ora tres"'s
vias, devidamente :aelladas as primaras
vias, datadas -e .assinadas, sem emen-
das, rasuras e , entrelinhas, eseriptas.eni
Lingua portugreza eia -papel fite.) respe-
ctivas •cosas commerciaes, e menciona-
rão de modo claro -e conciso:

'1°, o ,preço por tonelada meti-loa, -in-
dicado em algarismos c confirmou( ' por
extedso, em qualquer moeda, entregue
essa•material no porto .ao Rio de Janei-
ro, sobre vage- da :Estrada, no . raspe- • •
clivo cães, direitos alfandegarioe por
conta ela Estrada, e todas as-demais •des-
pezas por conta do fornecedor;
. 2°, o compromisso de eflectuar a en-

trega dentro do espaço de tempo . do -120
dias, •a contar da data do rabiais° do
centracto no -Tribunal _de Contas;

"3°,o compromisso de sujeitar-se ,11a
prescripções estabelecidos peias presen-
tes bases;

4°, o compromisso -de :imanar e cum-
prir as prescripções estabelecidas pelas
especificações ;para o fornecimento de
superstructuras metallicas para pontes e
viaductos legalmente approvada.,

Ari. 2.° As propostas serão enfrentes
em tres .vias, envolucros fechados e
lacrados, declarando no subsaripto o no-
me do concurrente, a fabrica de •oue o
mesmo é representante -e o objecto da
concurrencia.

Esse envoluera devo -ser acompanhado
do-um 'outyo, -em separado, contendo J.o-
dos , os"-documentos que possam provar a
idoneidade -do requerente de conformi-
dade coto o artigo unico do canitulo 1 e
o Tecilio aia caução :para garantir a asai-
gnatura -do contracto. de accerdo com ty

art. 1° do capitulo 1•11.
CAPITULO III

D‘) 'deposito -da .causka
.1v.t. ,Parp anresenta e.ão da pra..

posta kpara o fornecimento da super-
structura, cada proponente fará previa-

desasaito na thesmuuria da es...
trada.da -quantia sie um kconto méis. .eriÈ
.dinheiro, -ou -em....apolicea federaes. a ti-
tulo de garantia Igara a .asEiignatura Áte.
ocritracle,.	 "	 -	 .



Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURSO PARA O CARGO DE PRATICANTB
DE CONFERENTE

• De ordem da directoria faço publica
que se acha aberta mesta secretaria, pelo
prazo de trinta dias, a contar desta data
a ineoripção para o cencurso de prati-
cante de conferente. 	 •
' O -concurso versará sobre as seguin-
tes maiorias: grammatica portugueza,
redacção official.' 	 arithme-

- Uca, e geographia do Districto Federal
e 'dos Estados : de S. Paulo, Minas e Rio
de Janeiro.

Os Gano i datos deverão apresentar- os
seguintes documentos: certidão de idade
ou documento que a supra, provando ter
do 18 a 35 annos; carte:ra de identi-
dade. que poderá ser substituida par

_attesta.do de autordade policia/. quando
se tratar de candidatos residentes no In-
tenor; attestado de vaccina. -atte,stade:
medico provando oue ' não soffrem de
molestia contagiosa ou infecto-contagio-
sa e que não teem defeito nhysico de
qualquer natureza; caderneta de reser-
vista cie Exerc i to ou da Armada ou pro-

•va de Se acharem alistados: isto para na
' candidatos de 21 a 30 annos de idade

inciustve, e certificado de 'alistamento,
para os de 18 a 20 annos. Estes (lo-
co:tentos devem trazer as firmas re00-i
nhefidas„	 •	

-	 I
•_

.	 Os praticantes do .-eOnforente e
enntl -mor que não teem
ouncuPso -ficam obrigados a prestar ai
pro n us do „nue ora se vac realizar..

()A undidafa-- fiam §ujeito- a ta*

•

1,832 Sabbado 2f	 1i1A1410 °FPI-e:Usa, Outubro	 1922;-:

•,
' § r.° Terminada a coneurrencia -e és.
Utni,cic e fornecedor,-os,depositos
eltadoe - serão ,epstituidos aos concurren-

excluidns -do fornecimento.
§ 2.° O concorrente . escolhido substi-

tuirá. o deposito acima referido por uma
'caução em dinheiro ou titulos da divida
fflublica federal correspondente a roia
3 :ft00$000.

§ 3• 0 Essa caução será restituida ao
Tornecedor depois de ter sido recebido
no norte do Rin de Janeiro todo o ina-
'terial da encommenda. respondendo Pula
apor avarias verificadas no acto do core-
bimente no cães ou defeitos ' de fabrica-

sprio
CAPITULO IV

Art. 1. 0 AS propost as apresentadas se-
$o todas abertas no dia determinado,
Om presenea dos concurrentes e solão
l'clasaificaciaa pela ordem ascendente dos
preços indicados velos Concorrentes. ava-
bacios esies preços em moeda brasileira,
ao éambin, á vista, da vespera do dia da
toncurrencia.
• A rt. 2.° A aties t hd de idnneidade dos
proponentes será examinada e julgada
previamente, antes de serem abertas as •
pronostas. Depois de julgada essa ido-
meidade, serão marcados dia e hora para
a abertura e Miura das propcstas que,
antes de qualquer dec i são, serão -publi-
-Padas n WrIVÍO O ffieial.

Art. 3.° Não serão tornadas em-consi-
kleração:

1°. as propostaF/ertios %autores não te-
•- inhain sido jul2ados idonens. de aecórdo
Com o artigo unico do capitulo I:

2°, as , propo s tas GUIO- contiverem ape-
nas o offerecimento de uma reclucção
:cobre a proposta mais barata:

3°. as premistes que não estiverem de
accardo com o que determina o art. 1°

o eapituln I?:
4°, as offertas- de vanta gens não pre-

vistas nas presentes bases:	 .
5°, as pronnstaa eme indicarem preços

Iatioper iores ao mexiam estabelecido:
Art. 4.° A concurrencia versará ape-

nas sobre o preço para a tonelada me-
trica .. cabendo a preferencia, de direi--
tn ao aiiinr da proposta, mais barata,

•^7%ralW-là mio ca i e a d ifferar ea eniee
elle e aualauer outra, sendo feita'a ad-
; tu-voado nela Sr. director.
t easn cie eb aoluta tenal-
kbiee entre duas -ou mais pronnstas,
'fica -reservado -á estrada o direito de
lescolber a que-lhe parecer, mais con-
teeniente.

Art. °. Fica reservado á estrada a
'direito de não aceeitar , nenhuma das
propostas apresentadas ou ma quilar a
coneurreneja, caso isso convenha aos
)seus interesses.

CAPITULO V

Do contractõ
alr 'AA. V' O concurrente esculpido asa-
Orará, perante a directoria da eStracia,
contracto para o fornecimento do ma-
iterial ora em cancurrencia.
; - -Art. .2.' O concurrente escolhido que
'go recusar a asaignar o contracto reslae-
tive perderá, em oeneficio dos cofres
a estrada, o deposito do que trata o
rt. 16 eio capitulo IH.
Art. 37 No contracto a ser lavrado,

imrão estabelecidas as multas que deve-
'o ser impostas por infracções, que se

possam dar, de Clausulas do mesmocon-'
traeto.

Art. 4.° No mesmo contracto será , es-
ppulado do modo de ser effectuado o

Momento do material contractado, o
•ual er4 feito em papel-moeda brasil-.

seeoectivo aviso, r10 Minieterio -da r-Via-
cão e Obras Publicas.	 -

o referido pa • a.. 6nto sé será jeffe-
ctuado depois da apresentação -do co-
nhecimento e factura come ereial acom-
panhada do recibo que prove haver si-
do o material entregue no . porto : indi-
cado:
' Art. 5.° O contracto só se tornará ef-
dectiao depois de approvado defintiva-
mente pelo Ministerio da Viaeãe e 01-n as
Publicas O. registrado no Tribunal de
Contas. •

CAPITULO VI
-- Da fiscalização

1, A Estrada ' poderá manter na
fabrica um serviço de fiscalização com-
poat o de um engenheiro fiscal e dos au-
xiliarea que lhes forem netessarios, a
juizo da mesma. Esse enaenheiro fiscal
terá auteridade para resolver, em nome
do director da estrada. todas as duvidas
de ordem teetin ica que su rgirem na exe-
cuçã o do serviço e • deverá:

1°, examinar cuidadosamente os tle-
senhos de execução, nos quaes dançará
o seu eapprovoa.;

2°, examinar cuidadosamente a con.
strueçho. de modo aue h' mesma sela
executada de inteiro accôrdn com as
especifieneões offic.ialmente approvadas,
que farrin parte integrante 'do contracto;

s°, iie •i eitar quaesquer pe nas mie ver-
que não Pel arem nas condições acima
mencionadas:

4. autorizar, por escr ipto; qualqiier,
alteração aue, porventura, se torne ne-
á: es tudo fazer no desenha" de detalhei

5", gni ori7ar. par P QCrinto. nualquer
alterarão mie. porventura. se t eme ne-
cesearia no correr da construção.
• Art. 2.° O encenbeiro fiscal poderá
perm i ttir aumento de ileso para mais,
s/ este ilo gre enta-não prejudicar o con-
junto da obra.

Art. 2.° A desuna oricasionada por
esse servico de fiscalização correrá ror
conta do foipaecalor. sendn a mesma
despe.-',a avaliada em 4$500. , ouro: por
tonelada metrica do material • a forne-
cer.

CAPITULO VII

Prescripçães gemes ,
Art. 1.° O 'contractante verificará

culeadosemente o projec:o que lhe cir
apresentado, antes de preparar seus de:-
senhos de execução, notificando o ea-,e-'
abeiro fiscal de qualquer engano ou es-
qiiecimento observado, devendo esse en-
genheiro fazer as correcções ou alterae.
cões necessarias.	 •-t

Art: 2.° %Depois de preparados os de-
senhos de execueão, o contractante e o
engenheiro fiscal serão os resonnsaveis
por qualquer defeito que, porventura se
tenha dado nó 'projecto ou em sna ete-
cuca°. Qualquer modificação, : então ne-
cessaria, correrá por conta do contra-
ctante.
_ Art. 3.° Nenhuma alteração será feita

nos desenhos de detalhes: sem.- autori-
zação ou a ordem, por escripto, do enge-
nheiro fiscal.	 -

Art. 4.° As alteraeões.de detalhes que
oecasionarem augmento de pezo corre-
rão por conta .do nontraetante. 	 :•

Art. 5.° As alterações que trouxerem
auginento de peso. serão pagas ao con-
tractante. desde que as9iln tenham sido:
autorizadas pelo engenheiro fiscal.	 ,

. Art. 6.° Os desenhos de, exitenção con-
starãia não só . dna	 as
eiaaae,-	 ofMt a/"";;'-

entra- flechas e doe - c/com0a de monta..
• .1),).5,,eanttn ch. UlletiLok	 ~rato
61, illall'ogrffick ttei Corki4h ge41:v";

Estes desenhos devem ser feitos 1- d8- .-
aceôrdo com de desenhos do projecto er''as. especificações fornecidas pela estra-i
da, as-quaes farão parte do contracto.

Art..7:1/4-As contraflechas das vigasíde-
vem ser as marcadas no diagramma, re-
apectivo e estar de accôrdo com as pra.xes osaaes.

Art. 8.° Os desenhos de execução s6
serão enviados ás officinas depoisl de
examinados o approvados pelo enge-
nheiro fiscal. Destes desenhos serão Ifor-
necidos ao engenheiro fiscal, gratuita- -
mente, ires collecções comp:etas. sendo.
nas grandes obras feitas as copias em
papel azul-tela.

Art. 9.° Todas as peças

• 

serão pintadas
com tinta a olen, a tios de mão, inch:lindo
a apparelliagem e convementerhente
marcadas.	 ' ¡

Art. 10. As grandes peças não exi gem' •
embalagem especial; • o eontractante devo,
porám. tornar as neces sarias orenueões
para que as mesmas não soffram defor-
mações importantes em viagem. As ene-
,eas pequenas, como rebites, parafusos,
porcas. pinos. &lapas de ligação, ! etc.,
devem ser encaixotadas. 	 .

Art. 11. Tan t o as peças grandes comei
os ca i xotes serão cuidadosamente' mar-
cados com a indicaeão do desenho. t ra-
zendo os caixotes, a/am dessa indicação,
outras que se tornarem recessarias, a
juizo do engenheiro fiscal.

12. O engenheiro fiscal marcará a
ordem da expedição e os detalhes da
mesma, tendo em vista a rapidez e a fa-
eilidade da montagem.

Art. 13. Todas as desnezas com 9 em-
balagem. carga e descar ga e accidentes -
(me possam decorrer durante a viagem
ser:ao feitas pelo contractante. 	 r

'"	 r1^ •E'erTy) Cen-
tral do Brasil. Rio de Janeiro. 13 de ou..
tubeo de 1922. O secretario, 'tDiocie.:

casto,cto de Vasconcellos.

ir	
.	 .

vigorandq- Para. a conversao : a taxa-
lotficioi -á . .yistap . 4tt Netainal



4..fma 'wnittna rake -*ess. a •.-gotif4cUtg,!•.- ,;-. será .inidiade •io---euffeurac?., 	-	 • Â3
• tk•

-Tara lts provas, - quer	 riptas,- quer,'
unes; serão -organizadk 25 pqat.ks Patgi.cada :Toateria.. 	 • 7

—

"•"•XIX'

• Cada . ponto, seja da., prova scrit- •
•sclja•!d a-prova . aral,sceatterá .todas .as
•tettiasstle•:.que constarem •essa
se ilazendo. •-inu,..pantoliddstiteto.• de cadoè•
mataria.	 •	 • 1

ftí
.	 •	 '•

Para cada .tiirma >que .entrar•rani,proni
va esNipta, será sorteado um unico- pon-

•td. ; Em prova- oral,' será 'Sorteado
•ponto • dis tincto para • 'cada- comumente.,

O • elacurso • constará de provas escrl-
plas e oraes. 'As provas escriptas cr.a-
starib. de • um slictado de um trecho • sor-

.. teadr., com um mininio de 20 linhas. "gre-
darerte •oftieial, em que se apreciará -

opina, e arithmetica, e as" .oraes,
•grammatica sportugueza, :analyse • gra.ni-

• rnatical e logica,. -arithrnelica -e . geogra- •
p/Ita do District° Federal o dos troa
tada irem:içou-Aos.

• VII .ç.	 .	 .	 .	 ..	 .	 .	 .	 -
‘ 'Cada Candidato será :arguldci entri.proV4 •
Wral durante 29 minutos, distribuido_s ..

• ^	 . 7 7	 r

rife -5$ de inscripção, nos termos do -am-
-*ler°	 -C	 labella.13, do rent.;
nomes-110 •dn- sena .	 -	 • •
' Secretaria da Estrada .de. Ferro Cen-
tral: do Brasil,. IS de outubro de 1'922.,

Diotleciano Condido de . Vos conceitos,
'secretario. •

lgualmente„-entre •- aq•
clausula saiiI0jarÁ •

esTemosensemlffirni

td:eg fliYigig da , dente, Alevwdo este losignar -os esgar
'	 liukiltfIresifflabl-raMti~e•arÁaterjau

Rns-trucções: . para o concurso , de :vrati-
. cante- 'de conferente

O	

•

Concurso ¡versará.- sobre-as -seguintes
IP atp r:as : .grarnmatica :•ortugueta,

,grammatical. e logica de•rim trer.la3
laril: dieta& --de . .um •-treeho sorteado

um . minimo •de - vintejinlias;
ceão elficial. calligraphia, artii.tnetica

• ürs.graphia do District° .t,Federal e :das
Estados' • de .S. .Paulo, ...Minas .Geraes e

'Ria de :janeiro..

...Não -lavará ..a.í,guleão simultanea„nara
que-. cada..uni
possa ;julgar, da aptidão- do _concurrente
eni -cada mataria • .sendo-lbes facultado,
arguir em -qualquer 'delias,- Sem prejuizO
do t-tempo fixado ;para ::arguiçáo de -cada
concurrente..

Lixe	 -

r_Os stáos .dados "ás -provas --escriptas
'emes :São : •

O -- corresnandente á nota má; •••,•1 a 'A ..---,:correspondente á .nota

, a 9 .— correspendente tá -mota bôa.,
— correspondente á ..ága optima4

' O dielado • e . a u'erclacção órfieiaL. aerãO
considerados como uma 'unica-materia,
&miado _que m gráo respectivo . será-de-
terminado .'doniando,:se• . a . :média -dos
gráos obtidos ---ma q aellas duas . provas.,

- ,'en •

A preva-d'o adjetado -o ida-redacção ar-
fida! será eliininatoria, isto é, o candi-
dato •ique i'nella •obtiver -.nota ,.má.Íjcará
inhibido de- continuar o. .concurso...,

XII	 •
-Para nua ..Um candidato • Possa entrar

em prova oral -é mecessario nue obtenha,
pelo menos. média cinco nas soas provas
escripl as, .respeitado oAue 'estabelece a
clausula anterior, não Podendo ser in-
ferior tambemna :cinco „ai .1-nédia tomada
para a classificação final.,

O candidato que na prova oral . de Por-
tagn ez -.obtiver mota aná ç,será , considera-
do inhabilitado	 Asso, :.privado -de
prestar Ias demais:provas. prova oral
deportu-uez • será realizada ..sempre em
primeiro%ogar.

comniissão examinadora ,ccinstará,
além. do..,presidento .,do-secretarios:da
tres --examinadores ',designados . pela .di-
rectoria.
; -0 secretario será, escolhido pelo ,pre-

sidente da Mesa, -cono . approvaçáo da di-
. -rectoria.. -• •

' XXI
Ds„pontos ,serão...organizados pela ma-

sa-..ante.s .de iniciado „o concurso- e serão
rubricad°5 . por todos .os ..seus.anembrosv.
sob cuja guarda ficarão..

• .	 -XXV

,k1A -.classificação ..:dos . candidatos '..ser
feita stornando-se'a média , dos -grá.es.das.;
-provas csoriptas e oraes..

provas oraes só •ara° inicio -.de-
pois tiue todos os canddatos houverem
vreslado .as.. provas .eseriptas.:

.IV

Ws provas trseriptas será Seitas .etli
kquatr.) h ,-as. sendo as -1duas - pr'.ue,:ras
pçeu padas t.em o dictado, redacção -fri-
elal e cal! igrar hia, o as 'duas-11111.ms
0 .0,1T1 arab:m.(10a.	 •

V

constarão as provas escriptas
Primeil a, de um distado de utn fr.

ho faed: 2t::. linhas no mininm
Sçgunda; -r-dacção official 	 oft ri-

'	 e e - tinas .no rninimo, sabrzi- ser-
•kjça	 _

Terceira. de . arithmetica, tres • ques- -
..tries praticas, dentro .dos seguintes- as-

•..suiriptus : ft- scçõss. .ordinarias .fieCi••

'Paes, :oiadrados.,• proporções. re.gsa .de
troaslroples e composta, juros, rue' ro.-
Itegia —• .syster..a de pesos e :,mecli ;-13 .: . ••

Quarta, de • ealligraphia: versará Jfác,
só quanto á boa lettra, • mas .tambern

• quanto .ao •,,asseio • :e bôa '.appareneia de
iodas • as • provas escriptas.

D papel .disCribuida _parai .as -prova&
eseriptas Sera rubricado por todos -ogi
membros da , ines. axx,.•nItlIal,,sendo.do. a..cceitas. asj

ropvas offeeteadas	 ...outro' . papel.
. 

.	 .
Depois de corrigida pelo respectivW

examinador, Selrá a prova eseripla d6;
cada maioria sujaiita	 -..apreciação
cada -membro .da •mesa, • :que durá .o •grád
de que julgar -a • prova 'merecedora, - ,A -
média desses . pontos constituirá -, • o ---•gráa •
que .deverá -ser 'dado ''á
Esse-trabalho -será ...feito. logo dopois •de
terminadas as -provas -escriptas., • •

XXIV

: •Terminada 	 prova -,oral de .aada:.-eatf.,..4
didato, o•s membros da mesa dartiot-soul- •
voto, constituindo .a média desses .pang
tos o gráo que deverá -ser dado . á prova.. •

VI:.

-Constarão as-provas ames!' —*
;Primeira, de grammatica .:portugusza.
..analyse,,graminatical e logica;

• Segunda, _de arithmetica sobre qual-
kmer dos assun-ptos exigidas para a
prova escripta dessa-materia;

'Terceira, geographia do :District° Fe-
kleraKe d s Estados de S. P.aulo, Minas
!Ocrae.s•.e- Rio	 Janeirg,	 •	 - •

'	 --XV

• 'Ao -presidente da Icon-imissão Cabe -4
iniciativa . de todas .as providencias con-
cernetes ,á fiscalização e Ima !regular-ida-
do do concurso, recorrendo sempre ao
director, -anos- -casos suão ,especificadoz
nestas iestrucções e ainda naquelle,s em
que á 'sua autoridade possa kkestar
~lide comr.:a _dos demais-membros da
toresa.,:•,-	 •	 •

?.4

117enfro de -oito dias aPós 	 "encerra. •-
tnento • •da inseri:podo., reunir-se-ta
Ilusa • exarninadora,	 couvitn•Ao 4presi-

-

IXXVI

chamada • para	 podv.as -.tanto
criptas como , .,oraes, ...será -feita ,tás

	

horas.,	 -

XVII

	Para 	 . .as .insaripções Alar	 -oão bserwada
as seguintes -regras:

.4

'a) os ,candidatos .devern ...111.8eci'eVeNSO,
na SeeretNria da 'Estrad,a, dentro''de 30

	

, uias 4.	 .dcontar ,da ata do edital apresne-
taildo requerimento á tclirertls..1:,
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• •	 •	

.

ídei com os: seguintes documentos cão-
tidão de idade ou documeitto que a sup-
pra; carteira de identidade. que • poderá
Ser s•ubstituada • por attestado de autoria
Code policial, aliando' se tratar de can..
dida toa residesiteR. -eno :interior; attesta-

í:rdpala!'''Vaocina: at test ado medico pro-
ei•VahrtoKertie não ,soffrem de molestia con.

tagioea ou infecto-contagiosa e que não
,.teesn defeiio obysico de qualquer .natu.
SeteeieSe•eádésbreta de- reservista do Exer-
.abajt,oeou da Armsda ou orcem de se acha-

Net-tiaiiKailistarloa isto para cose candidatos
^ Ide 21 a 30 fumos de idade, inclusive, e

certifieado die alistamento' para os do
03 a 20 Olmos;

•b) não s'erão insoriptos os candidatos
SI-tenore• de 18 ou maiores de 35 annos
de idade, com excepção dos que - são' ceai-
pregados da Enredo;

c) udependentemente da apresentação
ale •equer:mento, os candidatos- asseona-
rão na Secretaria da Estrada, o respe-
ativo nome no livro de inscripções; ^
• d) os emoregados da Estrada, de • ou-
tras oategnrias, poderão tambem insere-
ver-se betando para isso que -as divi-
sões respectivas remetiam á Seeretaria
a relação dos candidatos;

•e) os canaidates nã'o c lassificados só
poderão inscrever-se em novo 'concurso
depois de decorrido o prazo de seis me-
zes pelo menos.,

,As deeignacães de praticantes serão
feitas rigorosamente d& accôrdo com a
classifioaçãoa Em igui0c1ade de condi-
f/TYCS,' terão tarefe' encne os empregados

. da Esteada.
P.'	 •

XXIX

As designaçÕes, 'ale praticantes de COTi.'
ferente sei ao feitas de accôrdo com as
neceasidade,s e oionven i encia do serviço,
e Para que o -candidato c l assificado ve-
nha a ter exeeeicio. é indispensavel que,
posterior m ente, se revele. habilitado

Dos servioos de estação, inclusive no de
teslegraphia pratica.

, XXX.

O coileursó será valido por dons
ãnnose

- •	 . XXXI
JA: . mesa terá um livre de actos onde

'deverão ser reg istrados diariamente os
serviços realizados, sendo cada acta as-
Signarla por todos os membros da 'mesa.

Terminado o concursea será esse li-
Vro eticanainiiefloe com a Classificação
geral e provas, ao director.

Secretaria da Estrada de Fe'r0 Cen-
tral de Brasil, 18 de outubro de 1922.

• aes- Diocleciano Condido de Vasconcellos,
• secretario.	 Approvo, Joaquim de As-

ais Ribeiro, director.

Ministerio da Guerra

Directoria de Sande da Guerra

CONCURSO PARA MEDICOS PH xRM0.CEUTICOS
E VETERINARIOS DO EXERCITO

De ordem do Sr. general director de
,Saude da Guerra, faço publico que, por
Lutitorizaçho do Sr. ministro da Guerra e de

:	 • —	 .	 'e	 ;	 -	 •
•

accérdo com as instrucções publicadas no
Boletim do Exercito n. 44, de 5 de abri ; de
1910, noventa dias depois da data desta
publicação, estará aberta nesta diretoria,
durante vinte dias, a incripça"o nara os con-
cursos de medico, oharmaceuticoa e vete:
finados do Exercito, pa-a ó oreeachimento
das vagas que.- se vedficarem nos respe-
ctivos quadros no correr do anuo ;de 1923.:

Cada candidato deverá, rara esse fim,
aoresentar petição escriota e assienada por
si ou proctieane. e exiiiilr docuinent oro-
vado rine é cidadão brasileiro em pleno goso
de seus direitos -civis, menor de, 35 annos
(cedida() em original' diploine do respe- •
ctivo curso por faculdade ou escola oficiai
ou equiparada e caderneta de reservista.

provará mais cada candidato que possue
aptidão, saude e robustez -necessarias para
o serviço militar em temno de paz e de
geerra, sendo que este requisito iserá cora-
provará° em insoeccão de saude nesta Ca-
pital, perante a Junta Militar de Saude desta
directoria.

Os intereseados, para mais informações'
poderão dirigir-se a e.sta directo ia ou aos
chefes do Serviço de Savde dos Estados.
•Directoria de Saude da Guerra; 20 de se-

tembro de 1922—. Coronel Dr. Alfredo
-Mendes Ribeiro, chefe do gabinete.	 C

,	 - • '	 -	 .•	 • •

SOCIEDADES ANONYMAS
Companhia Mérldional der

Minoração j.	 -
RELNTORtO DX. DIRECI-ORIA A SER APRESEN.

VDO A ASSEMBLÉA GER% OPDIN \RIA A
RE.'LIZAR-SE EM 23 DE OUTUBRO OS •
1922.

Tenho. a satisfação de presidis a se-
gunda - assembléa que se realiza depois
do fueccienamento desta companhia. -

Em' observancia ao que dispõe.ni os
nossos estatutos, venho nrestar-vos con-
tas dos actos correotes da rosaa gesta0
no exercicio, que terminou em 1921. - ....a

-	 •• Os senhores accionistas hão„ de relevar
não ter podido esta assembiéa feunir-se
no dia designUo nos estatutos, devido
ao facto de ter tido - urgente necessidade
o -senhoe directoroiresidente de alisei tar-se,
do paiz por motivo ae saude.
..Nenhum inconveniente, porém, trouxe este
facto. • .

Pelo balanço e contas que vos anre-
sento terão os senlicres aciolistss
cimento pleno dos servicos extrec ivos e
operações corrneerciaes . da companhia du-
rante o anta	 •

Anezar da reduzida actividade da fa-
bricação; nos paizes estraugeiros; que são
os Consumidores do onine.io de manga-
nez, tesa havido. Procura relativamente

• boa do nosso mime io, dev:do á sea boa
qualilade e ao 'cuidado coai que o mesmo^
é eetrahido da mina e preparado para
embarque.	 •

A mina tem sido por isso niSaticla em
constante a , tividecle, tendo a nossa ex-
portação sido avulta.
•Sint-, entretanto, que devido ao ranido

e grande deelinio da taxa cambial da
moeda brasileira, o resultado dessas frau-

' secções nã.o temia dado os lucros co-n-
•merciaes que cieseieva .- os, como no ie .ão
os senhores accioeistas ve rificar ne,o exame
do balanço e a I sua • uettido e Ivoesa,en-
peovação, não permittiaeo a distribuição
de dividendos, corno tanto desejavanios.

Aeradeço os servi ens matados a esta)
empreza • pelos seus 'cli mos aueilia.es, • ek,
estendo terminado o mandato dos admi-a
nistradoees e rne ebros do,con , elho fiscal»-•
tereis de eleger os seus substituioe.

Queen er esciarecime :tn, que porven-
tura desejardes, promptifico-nie a vos
ministrar.

Rio de Janeiro, 23 de outubrca • de 1922.
Wildam C. ' Downs, diiectoe-presidente,

inteeino.

• PARECER DO corrgnuto PISCA!.

O. conselho fiáeal no eyercicio do man-
dai') que lhe outorgastes e cemorincto o que
determina a lei, eira-aliem o relatodo, ba-
lanço, contas e annexos apeesentaJos ente
directoria, -  a sua exacti.ião e
estai-em de. accôrdo com a escrintureçáo,
que está feita com' methodo e a regularioade

:exigida. _
No relatorio a directeria, pelo seu digno

presidente, vos infoina do movieyentceslos
negocias,. foraece.ndo-vos os eleinentome-
cessarias á vossa -delibe:ação. '

pois, • o conselho fiscal ..pelaeapa
provação do balanço e das contasaasaaapre•
senrados.	 t	 •.

,v1,1,1a. •

Rio de janeiro, 23 de • outlibro de.:',19271J
Henri S. Carpenter.•

•Stantej M. Lambert.	 •

• Fernando Rebelto de Andrade. .1
1

Primeira Região Militar

PRIMEIRA CIRCUMSCRIPÇÂO DE
RECRUTAMENTO

JUNTA DE ALISTAMENTO DO 24 , DISTRICTO_

SANTA CRUZ	 1

Edital de convocação de sorteados

Classe de 1901

O 1° tenente Franciscoltsé Monteiro Cha-
ves, presidente da Junta de Alistamento Mi-
litar:

•Faz saber que foram sorteados para o ser-.
viço do Exercito, no dia 6 de setembro do
areio proximo findo. nesta Ca pital, os cida-
dã ,s constantes da relação abaixo tra e scri-
ota ^e que deve-o se apresenar do dia 19 a:
25 de outubro do corrente ano na séle
desta Junta á rua Fiancisco Belisario n. 26
tiO Curato de Salda Cruz, afim de recebe-
rem os competentes certificados de anresen-
tação, e os que não o Szereni ficarão sia ei- •
tos as penas estabelecidas nos•regula,.ientos
militares e Codigo Penal do S'xercito. E
para que chegue ae conhecimento de todos,
lavrei o presente edital, ,que ser affixado
na oorta do edificio em que funceiona esta
Junta e publicado no' Diario Officio! dareis

_ de assignado pelo presideote. Aristi es
Freire Mondo, secretario. Francisco José
Monteiro Chaves. 1° tenente, presidente.

Relação a que se ,refcre o edital supra,
Classe de 1901 (1` chamada)

13. Rosenio Luiz de Andrade.
17. Francisco de Seuza Gomes,
20. Carlos Parbosa., . •
29. Miouel da Silva Flores.
31. denedicto Aetooio dos Reis.
32. Ranulpho Fendia Lima.
44. Mario Frederico dos Santos.

•Francisco José Monteiro Chaves, 1° tenente,
presidente.
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BALANÇO . .EM 31 DE DEZEMBRO DE 1921

:In. •

,J2
.** do 21

0.n

•

. .
Credores diversos

•United-States Steel Corporation :
Saldo a diversas taxas de cambio 24.399:373090
Reserva para differença de cambio -.7.107:830089.41.801:

•

	

Acções 	  	  
str.

•

•.• .

.,)	 •••

•'PU*0 .
Capital : 2.500 em/ias integralizadas do valor de •
• 28011 cada unia

498'6$279
2.112:8J1$327 2.162:706806

n••n•• mim.* •n•n••••

4 • e • 	 	 208:0015964
1:4304000

96000	 1:504006

as.
• •

•

680:6240,30
•7(1. AMO
1:619"450d
•1000:.0

21;794000 711:204030
---------- --
28.795:8015980

•

•

-Activo

•Min*, hl:moveis, 4errenes, preço
de custo 	

Menos :
• Reserva para depreciação 	

Casa de explosivos 	
• Menos:

'R :aerva para depreciação 	

Cisa de espoletis 	
Menos:

:Reserva para depreciação 	

iCasa de engenheiros 	
Tanques tara lavar roupas 	

Menos:
Reserva para depredação 	

'Moveis e utensilios 	
Menos

Reserva para depreciação 	

Stocks de minerio:
Mina 	
Rio de Janeiro 	

Almoicarliado 	
Animes e carroças 	

Menos:
Reserva para depreciação 	

	

Contas correntes 	
U. S. ateei Products •C° 	
E. O. Pontes a.Comp 	
Alugueres. 	
jileneficiencia (União) 	
•Alfandega (direitos) 	

26.707:776006

1,005594475 25.702:178031

4263;355

141064	 4:121051
••••••••••n••n•n

926$782

21$020	 8995762

•	 1:9555793
•

104550	 8405546

'2:559J000

• 170009	 2:388000

• •

Caixa:
National City Bank o! N. York.
>Caixa pequena — Rio 	
"Caixa pequena — Mina 	

Despezas preliminares 	
Acçães de enredares 	

Lucros e perdes:
Saldos desta conta , em 31 de dezembro de 1921.

Rio de janeiro, 23 de outubro de 1922:—
--Contador, A. C. 'Brar(ford.

£14198$800
4334.4:0

•8:900

32.188.;917$bir
Companhia Meridional de "Mineração. — Director-presidente interino, Wat. C. Demi .1.

.(0*.lba)

481:057000

21:932055
0.000030

2.879:125025

32.188:91711670

.• SUSSEHIND DE : MENDONÇA >a :COMP.

SOCIEDADE IM Co51:5)1ANSMTA POR ADOREI
•
'Acta da primeira essembléa geral rea-
' Usada ',ara a cansti guiedo da *Livra-
ria Smentifica Brasileira»

;- Aos cinco dias chunez de setembro do
;salino do mil nove~os o vinte e dous,
na séde da «Livraria (.2cientifica Witrasi-

; leira»; á rua de $..4 . José n. 1 • 4, nesta ci-
Wade do Rio de Janeiro, presentes os so-
das sol idarios Drs. Fernando Antonio
naja Gabagiia, Francisco Venancio Fi-

:. lho, Setor Caio de Araujo o Carlos Cassa.
' Jlkiod'de Mendonça e os accionistas Dr.

Sdgard Roquette Pinto, Dr. Humberto
•Nios Vitsconcellos Brasi, Dr. José do Nas..

Britto, Jurandyr dos Reis Paes
'Leme, Dr. Ciro Romano Farina, Paulo
40toyom Berredo 'Carneiro, Dr. João
I3eptista Pecegueiro do Amaral', por pro-
! .go.ração ao 'Dr. Mario de Góes Calmou
-de »rine, Dr. -Niganor, 1,emgrubber,

Edgard Süssekind de Mendonça, Dr. João
Leoncio de Araujo, Oscar Vieira, Dr.
Arihur Fragoso Lima Campos, Dr. Luiz
Raul de Senna Caldas, Octavio Canejo,
Dr. Edgard de Barros Raia Oabagiia.

.Alcino José Chavantes, por pro-
curação ao Dr. Humberto Blasi, Irene
Siissekind do Mendonça, por procuração
a -Edgar Süssekind de Mendonça, e Dr.
°atavio Ewerton Pinto, realizou-se, ás
dezeseis e meia horas, a asse:MAU geral
3sonstituinte da sociedade em comman-
dita por acc5es acima referida.

Aeclamado pelos presentes, assume a
presidencia da RUMO o :Dr. Roquette
Tinto, que convida para secretaries os
Dts. Humberto de Vasconcellos Brasi o
José :do Nascimento Brita.

Aberta a sessão,; foi dada a palavra ao
Dr. Fernando Antonio Haja
'que,. em nome dos solidados -da socieda-
de, fez o seu :historie°, desde o iniedo,
relatando as -negociações da livraria,
deede a ReqUie.140 do estabeleciinento do

Br. A. .1. de Cagillid itté a .presontq
data. Terminada essa ai/onça°, o pre-
sidente convida um dos secretaries
proceder á leitura do projecto de esta--
tatos, cuja discussão é feita, artigo .ptni
anil" tendo ficado o mesmo definitiva:.
mente constituido das eeguirites
su las :

Fica eonstituida, nesta capital, sob a
firma de commandita por ficções, uma
sociedade destinada a explorar-o com-
mordo de livros, já os fazendo importan
directamente do estrangeiro, já os accek.
tinido em consignação para a revenda, a..4I
finalmente os editando per sua propria
tento..

•
A firma social será de Süssekind

Mendonça .18i . Comp., tendo o es tabeles
Unto It denominação •de *Livraria BO
4ifica
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Em caso` de impedimento, ou molestia,
de gerente. substitull-ó-ha, provisoria-
mente, qualquer dos outros solidarios da
sociedade.	 .	 -	 • t •

XIII
- Si t:e der a hypothese do fallecimento
do 'gerente, d cottN,:lbo fiscal nomeará
o ad-ministrador provisorio, até -*the se
reuna' a asSemblea. geral para - elege? o
novo gerente, cabendo aos -herdeiros s
capital e os lucros mie possuir na socie-
dade, os quaes lhes serão pagas nela Ma-
neira seguinte: 40 ,% .(quarenta per
cento) á vista. e 60 : % (sessenta por
• cento) em duas .prestaçõea, .'conTerme
fãr ajustada, -	 , .

XIV
Haverá um conselho fiscal empesto:

de ires (3) membros e de deus supr
pIenties, que só poderão ser tirados deu-

- bre os accionistas que tenham pelo me-
nos quinze (15) -.; anões e ; e seu man-
dato , gera de Uni and cern.venGimentegd

•

-
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A Sociedade terá. um gerente, t10 e será
o Dr. Fernando -Aft tono, Roja ' Ga g: a.
assistido, porém; dos tres 'Outros sócios

• SolidartosDr.s. francisco Variando- Fi-
lhor.Soter-Caio de Araujo e..Carlos Süsse-
kind-xteitl‘leudwiça, coM funcçãe,s deter-
Minadas -na administração do estabeleci-
mento, -cabendo a cada- um o .direito cie
faze-rit o:5c~ firma quando l.ern funcções
de r,gfrentaPo9áttu e entretantoe .•,,nmica., po-•
deia ser realkado sin.ão -Dará. negoeies
P.lgamenwte merçantis da p ropri a 'firma..

íJOtk
.4,J tres1;31%;_e,	 • :e	 •

I ! !1%; á
0i	 Ç:i'S'1:1: •

ÉG:tpraga ale duração , ia-sociedade .serã
do..cinectuartnos--,,a;:ettntalmladata da sma
ortiunizatão.3delinitiya,ï salYo dissolução
antecipitia r- utiprorogaçãe,. res olv kl a entre
oa, 'Soeres solidariost o •	 accionistas.

t,srettriugia.	 •

(4:44,1A04A1 1nesto capi ta l .

,`;'F; ; , f Parra	 1.43vi'077,••

ijrhis	 ;Fh	 ,'•	 ;-•;	 •
'04•-tkiltarSocial jnicialmeni e,

errin:s0i4 (Cento2 1; v1nte contos de
réi'g);•,Dettélato 'Ser'síelev acto/ao_ . futuro, sen-
do' eo& jitt.ui k ti u-ti. Jelica• coni.os de
O atpuniU-..soiida,..id,.."-I'-aSSIIil* • nistributao:
Fer'fiataio'. 1,:oteitio r(áj-a-çiaciagaa, 15 soUd$
, (quet4''''Conto'S de rers) : ': • lanoso° V e-
nancio,i'V¡tito; • 15 •:vpv›: --(quinze contes ao
iéi oer • Caio --rktct ''',A.1:tCOj o, • õ :uuu-$
:(ente sti &n1O ne Mis) : e tlae.os bue-
kina .me , menueoça, 5:00.0$-• (cinco contos
de...réinnoe,80:000$ (oitenta contos de
réis);-o ettpttal cOnititaitodario, subdividi-
d~littseceutaa •(400): acçõe,s d-e au-
zetilds mit rers (zi;01000) cacto uma, suo-
:ciériptas • petoS: SOCJ,95."."C0.11,1triand itar.os, na
Nri.staw‘que. Se segue: - Edgar cie Baeras

acções. ou se-
jagti,dei . a,entos de rés; Bernard Fernan-
xlegf.te'zSotiza, dei'acções, mi sejam doas
coal:OS :Ihs -J'élS; Paulo Estevain Barrado
earhénte.&inco acções, ou seja um conto
de!Seis `;'filene • Sussekind •- .oe Mendonça,
cinta • acçÕes, ou seja tyrn conto- de réis;

thur Itragoso de Lima Campos, c.nco
ANA es, • ou seja • um CUi/L1) Lia Ft.s;
eisew Meneseal„.cincófüeções, ou seja um
contos'.de reis; Jurandyr dos .l-eis Pites
Leme, 'cinco acções, ou seja um conto de
a'éis Pianaisco -Vonahcio cinkso
aeçõe8;_ on'sejas um • conto de reis; Atcino
:~ . Chavantes, quinze acções,. ou :sejam
tre's : centos de reis; Manoel Dutra, dez_
acçãaá, ou sejam deus cuontos de réis; Os-
tear : Vieira,-q uinze , acções,•• ou sejain tres
contes .de réis; Celso Vieira de Mello

acções, ou sejam deus . contos
réis; • Edgard Süssekinci-de Mendonça,

Cinco •acções. ou seja um conto de réis;
Uusté do- . Nascimento Britto, dez acçõles,
Leu-sejam dous contos de réis; Octavio
'Ewerton Pinto, ,dez acções, ou sejam
deus Contos de reis; Ciro Romano Fa-
rina, cinco acções, ou seja um conto do
ré l ; -.3 0;10 Guimaiães, cinco acções. •ou
tsej,a s inii 'conto de réis; Hernani Labyrs
Benivindo de_ Araujo, dez .acções, ou se-
jam. deus -centos .de réis; Soter Caio de
•Aranjo. -, vinte o cinco • acções, ou selam
cineo„donlos de réis: Augusto . Saboia
Lima. cinco -aeções. .ou seja urn conto

reis;. -.0ctavio_.Canejo, Uma acção, ou
seja'ro-sdez•entna mil réis: Mario • Penna
dá }Vã:a, nina acção. ou sejam duzentos

-Condido ,Andrade, uma
laeção, ou sejam duzentos mil réis; Euely.

Ales _Jane, rp Mattos. duas acçães, -ou . se-
': •jace.,,quatrecentos mil reis;-João Leencie

We Araujo: cinco aceães, ou Seja um con-
-W .dé." •réis; José Pires Brandão. quinze

tios' contos de réis;
Lanado'. Marques . Dias, . Ninte -e pines

•acçõesí ou 'sejai cinõ córitã -de réiá.;
Nicanor Lenigetibbor; cinco acçães, ou
seja-um- conto. de réis; João Baptista iRe-
cegneiro do Amaral, clucoenta acções, ou

-sejam dez • Contos de réis; -Manoel do
Nascimento Britto.. cinco 'acções.. ou" se-
ja um conto de . róis; Eclgard Roquette
Pinto, quinze acções,. ou sejam - tres can-
tos do réis; Carlos . Süssekind de .Men-
vonea, eineoenta anões, ou sejam dez
contos de réis, e Humberto de Vascon-
celos Rlasi, cinco aoçoes,. eu .acja- um
conto de reis.

VII
A integralização do capital subSeripto

sorá feita em duas p. estações: uma de
O % (cincoenta por cento) _no acto . da

sobscripeão e, outra de 50. * (ekicoenta
-por cento), sessenta :dias depois de comi-
Munida a socedade.i O 'capital _solidaria
será .iinmediatamente realizado.- '•

• VIII
O gerente e‘ os demais 'selidarios da

ysociedade, quando em funcção de geren-
te. serão investidos de todes os poderes

inherentes a essa qualidade seudo-'nes
facultado contrallir tnnv .,ym-visós, cau

-ções e transigir, não rodeado ser desti-
tuido:: nela as9embléa geral sinão . em
cases inequívocos de abuso, fraude, mal-
• ersação ou infidelidade.

• .	 IX_
()liando se trate de alienação ou hypo-

(hem de bens da sociedade, será Deus-
sario o consent i mento de - dois terços
pelo- menos dos accionistas presentes
asse l etiléa geral, depois de ouvido o
conselho. fiscal.,

X
- -O gerante e os demais sol i cla rios dá

s.ociedade`; além dos lucros que lhes ca-
bem • como meios stfidarios, •ee,eiseeão
ordenados, de conformidade com as fuá-
cções une exercem na administração do
es i rbeleCimento, ene nunca serão infe-
riores a too total de l8:000000 (decol-
to centos de ri) annuaes.

XI
'Além dos ordenado S de que trata e ar-

tigo anterior, e que serão -levados ao ti-
tulo de "riespezas genes", poderão mais
os mesmos socios retirar._ por conta -dos -
seus lucros. até 3:0430 s1000 (Ires con-
tos de réis) annuaes, cada um.

-	 •

•
. Cada accionista terá tantos votos ÉS

aSsembléa geral quantas cinco acções
.seuir, devendo deposital;--as -na sedo

sociedade, tres dias antes da assem-
bléa geral, para poderem exercer o di•
reito.- de voo.. O deposito será feita
pesseatteWte, ou Dgr procurador, ia-
vestido' de mandato especial, Com a oe,m
ciaração da quantidade e numeração da4
acções e para tornar -parte nas delibera-
dies_ das asSeinbleas. n

i	 t	 •	 •
XVI

A assembléa geral r,eunir-se-ha de ju•--
/ha- a setembro, sob a!presidencia dí una
Cd011i40...eleito oai acelamade peia

maioria cos presentes.

XV/1
O primeiro exercido sedai compre-

benderá o tempo -decorrido desde a fun-
dação 'da sociedade ,até 30 de por)°,
deveede depois todos, os anno's pruce--
der-se -a balanço no mesmo dia 30 de
junho. i	 i •

	

XVII/	 .
..0s lucroa e,onsistirãO. na receita bruta.

urna vez. deduzida- ai importancia dae
despezas geraes, em cuja sdmma. serão
incmidos .os.oraenadca do gerente e de.
mais- solidarios.

XIX	 . '
Conhecidos os-lucros, tirar-se-hão 3 %I

(tres por -cento) -Tara • o fundo de res.
'serva, 3 % (tres per canto) para depre-
dação do material; 4 % (quatro por
cento) para gratificação do pessoal, ae
aceôrdo com o criterio do -gerente; dos
lucres restantes._ caberão 50 % (cin-•
codita por cento) aos socios solidarisg
e 50 % -(eincoenta por cento) UO3 acn
cionistas. • •	 -	 • t	 ,

	 XX:
CesSará -s' retirada ,para o- fundo àn

reserva logo que esta -  a 50. Te: 1,
feincoe,nta por cento) : do capital; mas; 5
dado desfalque, o fundo do reserva ae-
.verá _ser preenchido.

XXI{-
No -•casd de dissolução da sociedure;

Por mutuo accOrdo' dos 'socios solidarids
c dos accionistas, a limidacão será feita

gerentes e mais lioniaatarlos, dei--
Los pela assembléa gerai. -

;

• Os • liquidantes ficam revestidos de Ui-
. dos os poderes necessários para os ter-
mos da liquidação, inclusive o de co-
brar com abatimentc- as dividas activas
e realizar .particularnierfte a venaa do.s
bens sociaes, subo:O:tendo em segutaa

assembléa geral- o plano da postilhão

XXIII

-binda; depois da dissolução e até finü •
'liquidação, a asse•mbléa geral conaérvará:-
- os mesmos poderes e n attribuiçõeS
-até entãc . tinha, podendd alterar o • mettay -
de.. liquidação, nomear ; liquidantee otti.Nr.- 514- mar contas. • ,n1r:

	

- xxiv	 . •
• Pago	 passivo social, a partilho •60.1 •
:fará entre os ascionistas o os..aolidarioS,"
guardando- a::prt porção da .olausula ,XIX,

.-`.caa-cv haja lucres, e,,não' os havendo, pra.
Veltionalmento aos .capitacs,

•
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ApprOvadas . mie.. 'foram estas . ... _. bases,
. ¡vara' , -os' estatutos; -socia.es, ;procedeu-se

.: á--oleio 'de -conselho- fiscal, .que. ficou
,'assim •-•constituido: / Membros - - , pr.

„Voai; . ¡Pires : Brandão, 1 Dr.. 't-Edpard B.o::
-quotte Pinto .'e -.Dr. ' joão'" Baptista •;Pc-

• c..;cogueire-',do • Aniaral.....Sit.pp/ente,3 : Dr. Al-
• .'cino 'José . Charmntes e Cscar Vieira.13in

• seguida, o`."Sr. :- presidente manda . ler 'o
:•conhechnento 'do 'deposito deL.10 .% 'tdez
: por' centoy do :capital 'subscripto em -di-
alheiro, -o -,que'..é' feito, •• sendo • do teor :se-

- muinte 'o •-conhetimento:- . aa.nco do . Bra-
mil --iCod. 201 -' Rs. 8:0008000 -•- •••• Re-

, •• cebemos ? do 'Sr.:Fernando. Antonio nRaja
.-Gabiglia; ..; como • gerente da .• Livraria
..Scientifica, i Brasileira, ,soc.. em .corn-

. , mandita •i ponacções ;'Sussekind de•,..Men.
.'donça,4 'Comp.,: a ;quantia -:de • oito,...con-
- tos •- e ",;qtitkrenta-; mil -róis, importancia
corresponde•nte,,a':10 • ;,% . :do ,seué. capital
e ,a-nais..1/2•:Vo.'n/commissão.''',Firrnamos
o . presente em duplicata . para .um só : el-

. feito ...,Rio, ;n 4...tle -.setembro-de '1922. -
'Berquó,':thesoureiro».: • P,odo. ,.então. 'a .:pa-
. lavra p.,Dr.alurobertol3lasi para decla-
rar que,:sendo•o capital solidario . na dm-

•portaneia ..de :40 :0008 :•,. (quarenta 'contos
de . ..reis) constante ide .-parte :do . acervo
social da ; antiga ::Livraria . Castilho, , si-
tuada ..no . mesmo doca) - em ,que hoje
‘finteciona :a _sociedade, :: e ,adquirida em

. colmem)] i, pelos -socios •.. solidarios. . por
escriptura t .Pilblica. der:21.3. :de .. abril . do

.anno corrente,.,em -inotas.do.-tabellião "Al-
varo ' Silva, • pela :quantia .d04-115:000$
(cento •; e . quinze :contos ,:de • réis), .. dos

duaes : já' estão ..:pagos •"9-5 0008 ' (noventa
e. -cinco contos ide réis) :testando i a.pa-

:gap •2o,:0008 . (vinte . contos •de .réis) em!
,promissodas :einitticlas ,:naquella 'data.•el
a - venrerein-St3 : re.speeN-vamente, - todas
da.5 :000,8 cada.mma, -em 15:de setembro,
15 ide -outubro,- 15 .de novembro e15 :de
dezenihro j da corrente:mino,-.requeri á as-

lttv,sembléa , dou	 oados.;• : que ,proceeam.:á

..: sociedade em cOnsti tuição;
,avaliação dc :ses'.bans ,que .'vãe. constituir

• .o..tacerved 
rePondo . m ., sociedade . i aos : socios.solida-

5 rios o excessolque ;Iniu,versobre'40:000$
{ do val or .,qu e.. f0e - a Itribu i do _ao ..di to :acer-
i vo, :devendo ainda a-sociedade .assumira
i responsaDilidade:idaelarte , já; paga e ;da
por pagÉ', tudo . de mccOrdo .com ,as.c:au-
,sulas . constantes ;da. • dita •; esoriptura. •A.
7assernbléa • escolheu -unanimemente os
Orá . : Drs . Pecegueiro do .tArnaral,.• Alcino •

• :(osé. Chayantes -e: Rumherto. Blasi, !mar-
cando-se nova reunião,s para esse mesmo-
dia, •. tis •de2enove e meta! horas,. ,pedindo
porém L , aos • Srs.accionistas ! que, perma-
neçam, na;séde social para .a .assignatura
da, presente . acta que valerá como escri-
pura . particular , parai todos .os effeitos

•ele . .direito.. Reaberta ..a - sessão,- ...é ••1 i da .:a
. presente • acta e- • approvada por , unanimi-.
dado.	 .	 .	 •
•Rio deiJaneiro,- de (;:tembro do. 1.922.
/:Fernando •iAntonio' Roja Gabaglia,

mio.-solidario com i15•:0008000.
• ..Fraacisco...Venanoio s •Filbo,,socio st)11-
.darip com 15.;0008 , e 'com: cinco .mcções
„up Lyalor :de. 1 :0008000.

oter• Gaio 4cle-•,`Araujo, -sujo: splidario..
eom	 :0008 w:25 .aeçoes :saio '.valor

'..45 :0008000.
, Carlos •-•Siissekind ..,sociO

••solj,darimom ,5-:000$ e...cpm 60 ,acções
alo.ixalor.•de 10 :0008000. • • •

Edgard :Roquette 5-Pinto, ;:cOrn 45
..ttgwes,. no ,valor ..de 3:000$000. 	 • • ;

zos4 4.10 '7-Nascimento tBrito, .com
aeOes • no•;valoNde :2 :0008000.	 -

...é-Humberto ,,de ',"(tmseoncellost.-Ellasi, com
• ..4timco Jace6e ano walor-. de .1 :G00$000.

; Ismael() Sarques ',Dias, -com -25 aces
.110volOr 4e- 5:0008000.	 ,• • • •

•,..9ttatleawertonRinto;/.0.011i'.110
.11.0-valor:Ws 2000000.-

$üssekind- de.. Mendonça„' •conl
• •.eincb acções no valor i de :1:0008000:

•Paulo --Estevão • •Berredo Carneiro, cqrn
»cimco aeoões -no:valor 'de' 1 :00080,00.
•• 'Moino	 Chavantes .-Junidr, com /15
-.acçrbe- s	 valor de 3 :0008000.

• ;Por procuração •de.:ManoelÁde.".0liveira
r.Dutra, ..,com • 10 : .'iacções",.ino :valor _de
2 :0008; :.Humberto :do 1 ,Vasconcellos

'2131asi.
Luiz' Raul . de Senna..Caldasiicom. einco

iaeções	 valor ;do•-. 5 :0008.
. Süssekind écle iWendonça,tpor

: sua ; ,filha umenor ',drene :..Süssekind ,..de
Alendonça-lcom - cinco acções	 é.valor

1 : 000$000.	 '•

f. Oscar Nieira, , mOn 5 .aeçoes. no. •Valór
'de '3:0008000.	 •	 •	 ., 'Mario  ;-•-Penna ,da ”Rocha, »com • -urna

•acção,no -valor 'de2-008000.• •
do ;Nascirnento' :'-Brito; • com

nino() acçõesrmo •iyalor, de ., 1 :0068000. • .
Arthur Fragoso . Lima • Campos, • com

cinco-acções no valor -de 1:0008000.
.Augusto ...Saboia-- Lima, . com 4,inêta

•aceões no valor d .e' 1 . 0008000. •
Fernandès de Souza, com': 10

•acffies ao Nálor de- 2:0008000..
• . ()atavio . .Canejo,- com - . uma .acção no
'valor ,de_ 2008000.

..Eegard-Raja Gabaglia, com ..50 ;acções
:no:valor de 10.:0008000.

Nicanor Lem.grubber, com cinco acções '
..no.valor de :. I :0008000.

:Jurandyr .dos .Reis Paes -Leme, ;com
.cinco :noções. no valor ;de 1 :0008000.

Candido de :Andrade, com'-uma . acção
,no valor ::.le 2008000. 	 .

; João: Leoncio rde :Araujo, com cinco
:acções :no valor de 1:0008000.

_ • Ciro Romano Farina, com cinco acções
no valor de 1:0008000.

João Baptista Pecegueiro • do -Amaral,
,com 50 acções ,no -valor 'der (0:0008000.
• -João Antonio de Oliveira . Guimarães,
,coor cinco acções, no --valor

'José Pires .Brandão, coai' 15-Mcções no -
.valor •do 3:000'8000. - •

Celso-Vieira, com 40 .acffies mo valor
de • 2,:0008000.

• : J1enarii. Lahyrs Bemvindo da :Arau..
,jo, com 10. acçõès .no valor de 2:0008000.
• Francisco do A. • G. Menescal. com
cinco -acções mo -valer de 1 :0008000.

Euclydes Janot • de •Mattos, com duas
• anões no _'-valor de 4008000.

*ema.

• - • Reconheço as firmas de-Fernando
tonto Reja Gabaglia, Francisco Venan- -
cio Filho. • Soter Caio: do Araujo, Carlos-.

-füssekind; do --Mendonça. Dr.' EdgnrdRo-
quette Pinto, Jos do aaschn.ento . Brito,

, (Humberto - "Vasconcellos • Blasi, Ignacio •
,4Varques ;	 Oétavio -Ewerton Pinto,
Edgard Süssekind de 'Mendonça, 'Paulo •
Estevão de Berredo .Carneiro,. Luiz Raul
de • Sennw- Calclas,.1Alcino José - Ghavantes
Junior, • Anni ta Süssekind., Oscar • Vieira, "

•Maidn •Senna • dafRocha, Maneei. do Nas-
-cimento hBrito;Y, Arthur .• Fragoso de Lima
Campos, . •Aügusto . .Saboia • Lima, , Rernani •

-Fernandes • do -Souza, - Octavjo Canejo,
Edgard 'Roja Gabaglia.lNicanor fLem-
gruber, • JUrandyr dos -Reis Paes •,,Lemo;
'Condido .--Andrade,- :João Leoncio .-de
Araujo, Ciro Romano , Farina, João',..Ba-
ptista Pecegueiro • do ;Amaral, -Antonio
-de Oliveira Guimarães, • José

-:Mrandão, r- Celso • 'Vieira, '‘ éflernani 'La.-
hyrs Beinvindo de 'Araujo, gFranoisco- do
A. -G. , Meneseal 	 •-,Euelydes

"Mattos. •
-.aio . tle • lanoirp, -2 :dá iouttibro.;lieag:22...

•..teatennini1V (sjaltal vpublieo) *d-R.
verdade' •••••¡•-i :Alvaro:Tonseca

outubro, 15 de novembro -e 1:5..doedezem-,A„
bro :proximo • 'findo. .' ; Nestas •coridiçO-e
sendo apenas 'de '.. •40 0008 (ouarente,:coll^...'•
tos- de: • réis), • o--capita!-'solidario,i:devo •
sociedade, além do- pagamento ,das 2.prestr
tae fievroferidas,-qu e ; ainda estãporpatí
gnr, ser responsabilizada pelo 1,•reem"•='
bolso nos •,•'respectivos • senhores •-da
portando ,- qu,o dispenderam,..so•-nray.-.cm."<'
-ceda aft emita -; (l e •-rseu -capital na • s ociadakfe,-,"
ou • seja--de -55:0008 (cincoento -ec ete0
contos de ris) , •4proporcionahnente is,
tribuidos "cada .umsdelles; .cte •,00nfer;

. '	 ,•:•é r	Ta

dado -coo os 'idivereas . contas zoorittatzte
da clausula -Ni 4doe •estatutos,1300k12434„.

liApProvado ••..- o tparecer Acima Runwiratan
a4o unanime.ma ',q0k1 wdEORM. elf0 ttoil

De accôrdo .com as exigoneN
pacho	

p	 , •dessa' junte' de ;. 13'-' dó' eo..-•-
•.tdeolaramos •que sociedade girará
.r-razão de ./Süssekind -le Mendow•
•Ç'Comp., sociedade em ••cummandiL
iaccões.- -•	 •	 •	 :•	 •.'	 • '•.-•

Rio 'de Janeiro;'•16 de : outubro -da
--I • Fern.mtclo ,Antonia.; Raia ./3 ab agita: ••••	 •

• • FI'ancino,Venanaio	 .	 -
4de -Araujo.	 Carlos' .9üssekin&lieiMP.,
•donça.. • ...t;	 ..	 •	 ...h e 1.1z;

•
'ACTA -11&.: SEGUNDA 'ASSEMDT:04

.1'..LIZADAP4RA 'CON sTrrus 021.03i4Aá i •".-EICIENTINiCA,BnAsmEuttaw -1 Is?.
anez . •i•de19-igt ° :f ij,P.0..	 .4. 1•Aos • :dozó 'dias :do. 	 em r	 O •

..lanno •Ide •,mil-triovecentos e vinte- -o--dou4,,
--na • sede 'da aLivraria.Scientifiea 'Brasise,' . '
'4-1eira», ••-: á rua "de ‘IS . ;40se,'•n..' I ili,firkegtei I.
.• :cidade 'do ..11tio • "de1láneiro2presntesaftoat
..socios :sotidarioà: ':Drs..''ITerriandolmlaw,-,,

•,.1,,on i o " R aja'r(iabaglitt , r-075Fcatieiaccel V enaii4! .;••
..• cio •Filho, ,'Soter Cai cadakArairjo,. a.CoarlifJ9 j)
-"Stissekind ;de -Mendonça, e-os accionistas, .-
. -..:Dr. .- Edgard .':Roquettol 'Pinto, l' Dr. liuna-. ')
-.13erto :Vasconcellos,.';Blasi, - plir.':José	 o'
;Nascimento
-nua, -Paulo : Estavarn.perredo eCarneiro, ) -
Dr. -João 'Baptista , Pecegueirado 'Ama- ,) •

. trai, é Dr.. : YiNitanorif Lemgruhber,,•Edgart/
.Sussekind de:;IMendonca,é.Dr ..-•Jo4oé Leeá-.'1, •

•, cio•;!do. Araujo, Oscar •iVi eira, -.Dr .i.:.Arthur...,- '
'Fragoso Senna , Campos, , il}r, , Lu iz,fiaiil i

•de . Senna ;.Caldas,..0,ctav}o....Cam3,jo,.,:er.•
.- Edgard -de -Barros .1 Raia	 abas' i a, ,' ', 'Dp,---):
•i.Alcino .-José - Qin:vantes .e'rkr.. ,DiJeZtdi 1, -
. 'Pinto, "realizon-se'...4s.dezesete :teime,' --. _'.U';
. segunda-assembléa',.geral "da .•socieiladA);
em , coxrimandita • por s.ocções -arim‘refe./-:'

. rida .
Aberta -à SeSs fie 'Pal.& '$r::"Dr.4t.oiliiétfe,'".

•Pinto 'que foi - acelama-clô:PeloS•• acoloilis.4--' • •
tas,. tendo • - por secretarids - os •.-Srs.".(Drs.,,•'.

•Humberto" .Blasi;• e g Dr,, :‘.JoSé . ' do ' l'151asti.,
... ,nientó •Britto,.': , foi ,Ild'e,.- O, -""pareCer •i•.1(1d,s'" .
--louvados- aseirri'' 'redigido : .4 .1":lxino:r)Sr,..),-'
, presidente .--da a..çssertiblea.'2..geral ' ' kló (Meti", !
tuinte da 4:Livraria '-.Scientificalem.silei

- Ta»; Nós,: abaixo asaigriados, --tendo :900 .
incumbidos . por ' Oto ,assembléo;em +;sudt,,.- : •
reunião- de 5 ide -setembro proxiiii0Pag
sado, do • ;avaliar o .acervo:.do :e.st,abetec.i.

rido ;ao Sr .:á A. ;• J .:ffle:Castilhcmiyeloá:1$0.:,'
mento sito :á rua .S...José . n.1114.-mdmii, - ••-

. • Enrs...- Fernando ..Antonio..rde..- .Raja.rOiseba- 1
•glia, - Francisco Nenaneió .,Filho,i'S•otei;.

:• Cato,de :Araujo -e Carlos -1Sussekind.:UO n .
aiendonça,,z-para que viesse ;a iconstIttilr;O: )

.: cLivraria Soientifica ;Brasileirap,,M.--muà- ,'são • socios • • solidarios, viemos -:nos; .dese- ;:brigar do-alludido :mandato Ana: adrmo,..-:
-que, se . "ue : Reputamos ;perfeitamonte .
Insoavel ,a -estimaçao,-. dada mo.‘estabele, 4 •
cimento" de "115:0008 . -(cento,,,,e. •,:quinz4":•• ,
_contos-. de-réis),- quantia estaideéqque4ii
foram pagos,tató.a presente data:95:000$(
..(noventa , :e . cinco l_oontos • 'de :Té.i.$),.reStJ, .
tardo pois,' apenas, - `20 :000$ (vinte,con¥ )
Los-de réis),...o capital solidario/deve -02

- promissorias••:no . valor...de ": 5 •:• 000$ "•-(thIctil
contos "de ..réis) cada urna, ~eiveis:WS:UI'
rpectivamente • em 45 de setembro, : 415 ,Ild

•
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mar parte os • SOded3 solidados, O' nula
mais , havendo -a tratar, 'fez-se lavrar a
presente' .acta .para definitiva constitui-
çã'o da sociedade que continua--- o. gyro
commercial iniciado em cominiim - pelos

•-actuaes solidarioS, desde que- entraram
'na' ¡posse" do 'acervo 'adquirido e ora in-
corporado á sociedade.	 . •	 • •

• Bio de Janeiro, 12 de . setembro do
-.4922.-	 •	 -

• Fernanda Antonio Raia Gobaglia,: ao-
.' 	io. so'idario - com 15 :000$000	 a •

- Francisco' Venancio Filho,. meio.
:009$ e com cinco - acções

a 'no valor deal.:000$000. 	 -	 .
•, Soter • Caio • de - Araujo: soda solidario

5:00-0$ ••e com 25 acções no valor de
5 .:600$0,00. • •	 '

Carlos' BiiSsekind 	 Mendonça, socio
• olidatio côm '5:00043a°, - com 50 acções
- ano-Valor - de -.10 :900$000. • •

'• Dr. Edgard Roquette - Pinto, com 15
Acções • no Valdr;de 3:000$000.--

• 'José 'do • Nasoimentai Brito, com 10
acçfies no' Valor >de . 2 000000.

' Humberto', dala VaSeolicellos Blasi, Com
'cinco ficções, nof valor. de .1•:000$000.

• Luiz Raul de;Serma •• Caldas, com cinco
acaõea -no'valor, de1a00,0$000.

Ignacio .Marepies Dias, . com 25 acções,
fio 'valor de 5:000$000..,

Octavici lEwerton-Dinto; com 10 acções
?rio 'valor de -• 2:00$000..
-• Edgard Suss ..eãind lie_ Mendonça, com
cinco- acções na valor de' 1 :000$000.

Paulo Estevão - Barrado Carneiro, com
- 'cinco acçÕes no ;valor 'de: 1:000$000. • '

-	 -Moino J. CllaVantes • Júnior; com 15
acções 'aio Valor . 	:A00$000 . •
•. Peta procuração •de 'Manoel de Oliveira

•Dutra, =cana -10 acções rio valor de 2:000$,
-liumbérto' de - Vaaconcellos • Blasi.-	 •-
. .Annita Stls.s.akinel de Mendonça. por
•:sua' filha : - menor 'Irene SüSsekind de
:Mendonça: com cinco acções no valor dó

.	 1 :000$000.	 •	 ••;	 '	 .	 •
• -a 'Oscar Vie ira, coi 15 acções no valor
• de = 3. :000$000.	 • ..

Penna • da - Rocha, com urna
-Acção -no anlor de '200$000.

--Manoel • do 'Nascimento • Britto,' com
cirno -*ações- no valor de 1 :000000. .

:Arthur.Fragoso de Lima Campos. com
Cinco -- acções • no valor -de 1 :000$000. .
•• Augusto Sab.oia Lima, 'mai cinco

• acções no valor: de _1 :000000.: .
. • .Hernane -Fernandes de Soliza„ Corá 10,

. -ACaões no -valor-de' 2:000$000. • •- a-
Oetavica - Canejo, com uma acção - no

' • N7alor de '200$000. • •
Edgard .ltaja Gaba.glia, com, acções

ti o 'valor de 10:000$000.
' Nicanor Leragruber, com Cinco nações
fio valor de1:000$000. 	 .

Jurandya dos Reis Paes Leme; cura
Cinco acções no valor de 1 ;000000.

•Candido : de Andrade, com urna acção
.•io valor •de 200$000.	 .

João • Leoncio • de Arau.io, com cinco
!Ilações no valor' de 1 :000$000.- 	 •-	 -•

Ciro. Romano Farina, com cinco acções
40- 'valor c:le 1:000$000.	 • . • .
• João'. Baptista Pecegueiro 'do Amaral;

• 'com 50 acções no vaiar de :10 :000$000.,
a João Antonio de Oliveira Guimarães,
om • cinco ,acções •no valor de 1.:000$000.
José Pires Brandão, com 15 acções

•áralor de' 3 :000$000.
• 'Celso , Vieira, ,com -10 acçõesano .valor.
ie 2:000$000. ••	 •

nançio Pilho,_Soter Caio de Araujõ, Dr.
•Edgard Roquette Pinto, Humberto de
Vascancellos Blasi,"-Luiz• Raul de Senna

;Caldas,- ajgnacio • Marques Dias, Octavio°
Ewerton • Pinto, Eclgard Süsckin de
Mendonça, Paulo Estevão de Berado
Carneiro, A/eino José Chavantes, Armila

• Süssekind, - Oscar Vieira, Mario' Seána
'da Rocha, Manoel Nascimento 13ritn,
Arthur Fragoso de Lima Campos, Au-
gusto Saboia Lima, Hernáne Fernandes
de Souza, Octavio 'Canejo, Edgard Raia
Gabaglia, Nicanor Lemgruber, •Jurandyr
dos Reis Paes Leme, Candido ;Andrade.
logo Leoncio de_ Araujo, Ciro Romano
Farina, João Baptista' Pecegueiro ••do
.Amaral, João Antonio: de .Oliveira Gui-;
inarãosa Celso Vieira,.- Hernano Lahyrs•
Berrivindo de Araujo, Francisco da. O.
G. Menescal, Euelydes Janat •do Maltes.
. Rio, 2 de outubrode t922. a.-- • Etai tas--

tenaun4o  da verdade, Arear° Fonseca da
4Jatt4a.	 .

JUNTA COMMEnCIAL, DA CAPITAIL• FEDERAI;

• Certifico que. 'por despacho da Junta
Commercial de 19 de outubro de 1922.
se archiVaram nesta repartição'.0b . 0 nu-
mero 0.100 os seguintes documentos
referantes . -á sociedade em commandita
por nações Süssekind de Mendonça &
Comp.

Acta da asaemblõa geral de córisfitui..
cão realizada em 5 de etembro último,
contenda a tranardpeão dos estatutos e
á lista dos sabscriptores das acções.
acta' da assemlbléa geral' de constituição
realiaada em 12 alo' mesmo Diez.. conten-
do a tronscri Pefin do laudo dos louvados;
recibo do deposito de. 10. Vo • do can'..tal,"-
feito no Banco do' Brasil o guia- com o

-Pagamen to do sello. resaactivoa•feito
Becabadoria do ,Districan Federal. -Eu,
João Ila-gino-. de Araujo, official =da
se.cref nrill • desta-junta, - passei aa presen.-
te cortidari."•- • •	 •	 ".

Itio de Janeiro, 20 de 'O'lltubro de 1922.
- 20 - 10 •	 22: - João Iluaino de

1 0 officiaL, Fadava inutilizada
'uma eatampilha de ,50a. 000. Visto. -
J. C.. em 20 . da outubro de '1922.
Isidoro Campos, director. 'Estava o ca-
rimbo da inata, Commercial.' 	 (6.059).

-SOCIEDADE. ANONYMA «CAIXA GERAL
• DAS FAMILIA&_

ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL onDnÇAWA, EM
• 30 DE sETEmDao DE 1922 .

• -A's 13 horas do dia 30 de setembro de
1922, presentes á avenida Rio Branco
n. 87 49 accionistas, • representando
2.077 1/2 ficções, declarou o. presidente
Dr. Prudente .de Moraes Filho que ha-
via numero legal para funccionar a as-
sambltua geral ordinada, e assumindo à
pra.s idenzia„ convidou para • secretarios
os Drs. Justo de Moraes • e Amaral
França, Mandando em seguida lar a acta
da assen-ibléa de 17 de setembro de 1921,
que foi • appravada -sem 'debate. Dispen-
sada a leitura •do relatorio, procedeu o
Dr. 'Luiz Filippa de Souza Leão á do
parecer -çio .conselho fiscal, assim • redi-
gido:
a -ala. conselho fiscal da Caixa Geral das

desempenliarido-ao •dos devea'
res; que lhe incumbem por força da lei o
'dos estatutos .• sodaes; examinou com
todo o cuidado o balanço -e 'as . contas da
directoria; relativas ao anuo social que
terminou em 30 de. Junho
constatdu a'exactidão • de todas as respea-
ativas verbas, • em confronto COM os -lana

	

atnentOS da escriptUrat40£ 	 - 

I..Se bem que a producç tião 'os se¡Uros
- .no • correr •do pado& . examinad:, tenha
'aacuaado docrescimo, comparada com- a
dós. periodos anteriores, a receita arrd- •

.eadaaa. ainda; assim permitte a' distria

.htiição • do costumado dividendo çie 6 %,
depois. de separadas as quotas do
15 .4 .:263$500 e de 5 :932$240, com (Mo

.foram augrnentadas respectiVarriente . as •

.das ;reservas technicas e o fundo espia

..cial. de reserva da .nossa sociedade.	 i
• Dadas as notorias diffieúldades da .
_vida em todo o alecurlo do armo social.'
findo, diffiauldades gire se reflectiram .
anuito especialmente sobre. as - institui- .

ações de aprevidencia, o resultadd conse- 1
-guido . deinta ainda assim grandé zelo o

* diligencia por parte da. digna directoria,
merecedora do -louvor dos Srs: decionis-,,.
tas.	 •	 •'•	 • ...

•

,; • 'Verificada igualmente• -aa reguaridado
• o clareza corá que estão feitos oa. lança-
- ananins . da esaripturação, os "abaixo as•-• -
signados são d,a parecer quó sejam ap-
'provados o balanço e as contas aubmet-
lidas as- seu exame. Rio de Janeiro, 19
de setembro alo 1922. - Luiz Filippa de'
.Souza Leão.-J. de 8. A/varek Borgerth.
- Barão de Oliveira Castro. -.Fila:-
clelpho de Souza Castro».
- Sujeita á discussão com o relatorio,
foi approvada a conclusão, abs ,endca-se ,• '
'de votar seus - signatarios o os directo-:
res. Passando-se á eleição do ,Conselho'--

•fiscal e supplentes; foram recebidas 49 •
eedulas-que, apuradas, deram • olseguin-
'te resultado: Dr. Luiz Filippo de Souza
Leão, 402 .votas; • Dr. José de Siqueira
.Alvares Borgerth, barão de •011veira
Castro e- cornmendador Filadeipho - do .

Souza Castro. )12 votos cada sim; Dr.
Antonio Cresta dous.- - Suplentes: . Dr. -
Antonio Cresta, Dr. Raym•undo Bandeira,
Carlos Wigg, 412 votos cada am, Dr. Luiz
•Villemor do -Amaral França 295 e Dr.:.
Ilimalaya Vergolino., 117. . p Sr. presi"-•
dente proclamou os eleitos e, como nada
mais houvesse a tratar, encerrou a ses-
aãO, -tendo sido escolhidos para assi-- j
gnarem a adia, juntamente comA.,inesa, {
o Dr. Himalaya -Vergolino e Ernesto Ro-
drigues .Silva.' E • eu, Luiz de Villamoat
Amaral França, -asêcretario, kaaigno
.presente. - Luiz de VillemoM Antarc4
França.' --- -Prudente Moraes Filho. .=.._, -
Justo R. Mendes de . Moraes.. -2- Hinici:.
lana Verootino., - Ernesto Bodrigueã
-Silva,	 •	 (6 . 043) ..

•

•SOCIEDADES CIVIS
n••••111111

ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL DO RIO DB1
• JANEIRO

." A AssociaçãO' Commercial dRio do
Janeiro com sécio nesta Capital 'durara
por tempo indeterminado e terá illimi-
lado numero de socios. Os fins ;da asso-
ciação são os seguintes : • ser orgão,
ante o Governo do paiz o seus delega-
dos, do corpci commercial do 1, Rio do
Janeiro, e bem assim do dos Estados,
que, por intermedio de associações
congeneres, a ella se dirigem,' levando
ao conhecimento das autoridades res-
pectivas a exposição, de necessidades„
as reclamações ou queixas, na defesa
dos interesses do corninercio, e da in-
dustria; constituir-se defensora o cos.,
operadora activa e • constant, pelos
:meios a seu alcance, de tudo quanto
posáa concorrer para o' desenvolvimeTW
le e prosperidade das classes que roa.
presenta; crear e manter Urna biblicaa
theea composta de obras apeciaeg so.
bp_e cOmmercio, industria,_temoraia,

• =Radiaria :i aliyas hemvindo de Araujo,
pein 10 ilações, no valor de 2:000$000.

Franci . ao de • , A. a 111enescal, com
• Cinco acções no valor do 1:000$000.
• Euelydes Janot de -Mattos, com duas
tcales -no valor de 400$000.	 -

--Reconheço as firmas de Fernando
nfflofittaio Raja Qabaglia, Francisco 'Ve•



Ida dê Jrzidoro ftioaFes.	• trkiál
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• Credores da massa
O MM. Dr. juiz por seus emb-
, lurnentos 	
•0 Exmo.- Sr. -Dr; :euraclor das

Mossas'; idem. idem	
0 Sr. eserivão, Ptlas custas LIO •

processo 	
Os peritos por seus: safados...

syndico.pela' Sua eomenisSU,.

ereação de nevas. secções do reconheci-, 	 .

D.‘Silva	 ..	 ; , 2005060
Almeida Chaves &	 	  2:0245990
Patrició & Comp 	 	 70030
Joaquim de Souza Pinto" Maga- '

-lides... 	 "	 5:0,1%940
Ferreira, & Comp ....... .	 . 460$000

,
8:1135190-

•
• Rio de Janeiro., 18 de !"-.',Ittubre de 1922.....-

Joaquim de Souka finte ágalhdes, syndico.
(6.060)

......••••••nn••n•n••••n••••nnn~n;."1"

Juizo de Direito da Segunda -Vara
Civel-	 •.	 .	 .

QUDROS 00S CREDORES' AD/U/TTIDO$ AO

-
. Sty0 p4 FALLENCIK DE 61ÕNYãi6 CDÉLHO-

•

•••,
Ferriendes&'.
Ibia .Costa -& Comp. ......
.J; C. V. Mmides 	
Ascenção Santos & Corifp 	

-Alves, Irmão & Comp 	
Nunes & Martins 	

- Azevedo Torres & comi,
/gruída Tavares & Comp 	

	 Immemmeeranew,fflosaml

• 41(8111 .A.meriea,» ' •
• Companhia de Sèguios _de Vida - , •
CONVI:TE AOS. SENHORES ACCIONISTAS

São convidados os _Srs. Accionistas para.
dentro do. pz .iizq de. 9Q dias. declarem se

cacitam.a.N.rte que lhes cabe no augmento
decanta! autorindo _peta assemblea geral
de' 9 de COrrelite, nos term. os. do § urde° do
Artigo 3 tk,s Rstatstios:- -	 ••	 •

Capitll Federal, 19 de Outubro de 1922.-
A Directoria.	 "	 • - 6.042

• .S.‘

rnpnetis.. e •sIgliMica . com seu salão • de
leitura . pr'o*vidó de jo•Phaes e revistas
iteciannes è estrangeiras; der pub1id17-

finde unia revista na .qual sejam tra-7-
,í.adas as qiiestoes que interessam ao,
•commercio- e . á industrie, sob ..respon--
sebilidade directa da directoria ou en-
liçgue a pessoas de reconhecida com-pe.--
Odeia' d mediante- preço , medico - de. ag

-signatura - a seu' -juizo;- croasr um . fundO
destinado especialmente á. conservatão

-rfiellictiannento do edifieio dè sua prot.
priedade, procurando com , os • saidos,
tanto Canto ' Vos givel,! augmerillar a`s!

. -Naniagens . vara • os associados com, a

da. utilidade; • .concorrer para tine os
Cissidios -' ou questões suscitadas' • entre
os soeios.. eu.: entre :-estes-. ‘ d terdeiros,'•

..ejarrt . „resolvidas por • arbitramento,
•.evitando-se, assim,. o 'recurso para • Os
-- tribunaes'. jorliciaries; .- .Conüorre -i',..- pára

ef,...:101 elecor: :Adirdes erbitraes . . Com- as
;Instituições	 çongeneres ' estrangeiras'

, afim de evitar litigios • 'dei-nevados- e
•preiudicinps• 'ao -commCreio; -kontribnir,
. para que dá - usoS"'da praça Se haSelefri. •

sempre . na .eqti idade,. produraride,- quan-
: to - for WIS.Sivel,. ha.r.ruonizal,os„ com os

raças esjnogO •iras .; ,- •I -rotriovg .11,O.Ê.,-
^ todos (is i njéids e- modos - a'-ippproximaçao
:- d-,:boa, camaradagem -e.ntrd 'seus' associa-
dos o tornar mais• &relias AS Éelaçõe..
enLrc todas ás •associaçõeá. . de classe;

- .1-ladrantese ,,, estrangeirasil • Crear em seu
'çdifiniei • --dii onde mais 'convenha. um•

...rdostruario . de . ,, pkoductos.•,,nadionaes,
q t.l....;r.t.ç Q•••••12.--.. • OI.r; tr. ., ,...0030-ÇN'L); •O%-„

,	 .._
pregar .1.oirá sua inflitenica ;Juno das.

' differenfes classes para erecção de ty-
.pos 'uniformes' fsttindardrzar.10) 'de- pró--
•Cuclos exportareis. no . 4:lã-1o:de firci-:'

.• tilar as ...Irainuões ,-..csini . AS., pjnas .
trangeires, salvapinvdando .o . Mi nome.

.-de taes artigos:.,•E'--- •••.edniitriAtI •ada , •pe.;.-
uma- 'difee:.oria composta: -.um • prest-

\)‘deni,e. iim vice-presidente, douS secre-
'arios (1^ e 2"), delis iliesoureiros (1°

.2'), uni proeuraclor, . um bibliot beca-
. io d 15 directores-. E representada nolo-

residente. Os- sedes' Mo ' respondem
• dishEar:arnelote-peles . 'obrigações so-

•raes.- A dissolução • da sociedade -fica-
°pendendo da resolução cin, assembléa

gral extraOrdinaria- es pecialmente' cot/-
Vou-dá -ukire... esse :JIM; a' qual lambem
resolverá o..-- firo a dar- ao sei, • natriiiid-'
aio., 'Os presentes &Atritos Só ',poderão

• ser iformadds 'Posta ', asSetribléa geral
Ordindrie. - — A -. diyeetopia..'	 -.
. ..	 .	 '	 .	 (G.055) . --	 .	 .

Juizo de. Direito da Terceira Vara'
„eive)

- failericia ile M.' ."Carvanio da' Silva
' & donip, „	 •

.	 ,	 ,	 •	 -	 -
•,Os liquidatarieS da fallenerz de Al. Car-
vatho • da '311Va & "Cotrip: -tivisain aos SrS.
ctedores que. estia . á. sua. disposiçari para
qualquer reclamação, todos os dies.uteis das

" 16 ás 17 horas.;'ito ektiptorio • de Seus adve-
,gados á Avenida Rio Branco. n. 125 (cdifieio
da Companhia Equitrifro, 5" andar). .

.Outrosiin, convidam os devedores da re-
rida -fanem". ia Ir virem -com -urge/leia reaga-,

tar seus cUbites. afim .de . evitarem que se
procela judicialmente como determina a lei,
para . en cerramento' da -presente f alie nc ia à

Rio de Janeiro, 19 de outubro de 1922.-
P. p., Waldemar Bittencourt, advogado.-

• - SESSÃO .EXTRAORDINARIA	 -
São convidados' os. Srs. accionistas aãe

reunirem em o escripterio desta CernpatilW,
• rua Tenente possole ,ris. 41 e 43, no dia 28
do .cOrrente, ás nove horas da .manhã,,afinr.

'trataretri . • dc assurnigos, • urgentes p
grande importando que se relacionam carrr
os' interesses da companhia.

de Janeiro, 18 de obiábre de 1922.-
A directoria:": -	(6.030

,	 -;;WomemowilWnnara-al 0,37+1•MMISn1•1~
-

Jos eveejorea do, ~Mit- 1. Companhia--. "merfear Xndirgi

• A firma Teclesco Magalhães .&,COntp.• de-, -•
• ,

clara que 	 fazer parte da firma o.
•• Rocio' Francisco . Humberto Tedesco i - pago e

,-satisfeito de seu eapital . .e incroSiriSsuinrndo
o socieS EdmUndcr. ErneSto Tedesco
4rntil Leone Magalhães ir activo e passive'
da-referida-firma.. - 	 •
. Rio de Janeiro, 19 , do setembro de..192Z:

Edmundo Ernesto'Arma. Leoao
',.Magaibdes,

*1 , Confirmo.,, Praneisto .1141mberlo. "Fedes* o?

Companhia. _Ia sl ria 1 dé.	 .
-

•'•nnn•n••n••••••n•n••••n•••••nn••••	 .

•n•••n••••ffiraffilneler....01l

Compánhia Manufael.ora:
. Progresso de

SUBSTITUIÇÃO- DE. CAUTELAS •
Tend¢, os herdeiros josd Hilarío d(4,

Souza Pinto' allegado o- extravio de dutit
- cautelas sob' as. 5 e 67, de 10 e 5 acçdbUI

integralizadas da Corrincidlia Manufactote
Progresso de Italtibá e tendo pedido a
substituição das inesnlas, ser-lhes-h6p en-
tregues titules Substitutivos se, decorrideS

' 20 dias desta data, não houver reclanniçip.
- ltajubd, 13 de outubro de 1922.-- .(4. )e.

ciaria.

Impreaça•
• 'Acha-se á :venda, ria thescraarla, :desta rc..

partição-o Regulamento para- arrecadação C
tiscalisaçáo do Mimado sobre á renda.

Ingt:

fiftilikde
set. I'
da

Credor privilegiado
tIonorio da Silva Vianna 	 	 380$20

. Credores ,Chirographarios

-

• • -	 piça„ •

ASSEMBLÉA- QER,ái• EXTRÁORDlNÁRIA.-
São cGavidados et- Srs." accicnistas a se '

reunirem na séde .social á rua ThespliiIo • -
Ottoai n. 38,-ás . 3 horliS da' tarde do-dia 3

41 	 de. llgv.elabro,	 . de contas e . .
•3- -•:':/tratar de atroa. ifiterUses -sociacs ..--• A dr-

, recfone.	 • .0:230•
.rnornnma.eeewmm....

fias Aimeida &. Cointi 	  1:50Pkt0b-	 - - -iteelaração--	 •	 -
-Marques Ferreira-& -Copip'.V.,; '"1 .:22tlf10,S - . Edmundo Ernesto Tedesco. declara que
( 	 1	 Vi'nna 	 ;	 "	 •	 5115100 ,para 6.ris rierittnéte5aes;, desta data em,diantV.

•Credores' chirographaríos
Silva	 83008. ,	 •	 ,

,	 27-~ passará a assig.4.-se.Edinundo Erlic-sto Te-
' 1:558gt30 desco Magalhães.	 -	 ,	 , -

1:261s980	 Rio de Janeiro,' 19 'de setembro de 1922.-
- 280$500- Edmundo Ernesto Tedesco Magalhtles. • ... ..

1325900 	 - 	 '
!,.:R.?e,,SO Soci edade , A nonyma-

-
dá rua-Dr. Aristides- Lobo n..96, para o fimJalão de Dreito cia Terceira Vara..	 especial de. reformar-se os estatutos_ em al ..	 ãi

• - •	 Civel •	 gumas de suas . disposições, que a mímica:.	 ma tem aconselhado não correspondem net*.- , • • • Aviso 	..	
. '	

fins paca que-foram elaboradas.
. Faltei:eia' de - -Aurélio _Recebia° " ' -Rio de Janeiro, 10 de outubro de 192.-

- Os syndicos da firnia falida Aurelio Doe-; ". Pela ditectoria. Francisco -de Moura Coutinho,
chino, da rua S. José 3i sob. pela presente " presidente. • _	 •	 •
avisam a todos os credores que- se acham'
diariamente á disposição. dos mesmos no

• Escriptorie "do.sett Ad.v.agado Dr. Ernesto dp
Mezey; rua da Alfandcga n. 50, das 9 ás 11,..

	

horas..	 .	 .	 .	 .
Rio de Janeiro, 18 'de Outubro, .brode 1922.-r•

Antonio Morgado 6, Cómp. Rua' S. José

	

n. 50.	 '	 .... •	 - 6.052 -:

'	 • ' . Alan11 A: l* eCora de ,11-1.orap

A. Monteiro Irmão 	 	

as •k
3:6085370 '

 • ASSEMM,ÉA.- GERAL EXTR,NORDINAM A
Esteves & Rocha 	

 2 :304P.400
,	 , 1:380$000	 A directoria:da Sociedade An'onyrna

Rio de Jatteire, 20 de outublo de 1922.- Manufactora dc nui Pas yen'. egriV'ea': 61'
Daniel Pinheiro,- liquidatario.	 . • ..Sis..accionistaS, para a assembléa ger:j1 ear-
. Esétipterie á rua . ? de Setembro n. 207. traordinaria; a realizar-se - - no • dia Z1 do cor-

rente;ciá 14 horas, no escriptoriodalabrica



21 de janeiro de 1921), Fiscaliza"
dos ~os e casas Oemcarsese (De-
creto n.; 14•728, de 10 de maço de
1921), lFiscOlizaedo das opera 0d$
easnbia6 e bancarias (Doer. numere
11.857, de 1 de junho de 1921) .18000

c
Caixa de Amortização (Reguiainento da).• Decreto n. 6.711, de 7 de novembro

de 1907 . 	  13000
Carta Geral da Republica, pelo Dr. -CM.'

ckatt de Sá (M) 	  108000
Casamento Civil (Lei' do'. . Recapitula.

ção em ordem alphabetiea, por M.
• André da Rocha 	  MOO"

Codigo 'Civil Brasileiro (Lei n 	  3.671,
de 1 do janeiro de 1916, com as cor-
recções ordenadas pela lei n. 3.725,
de 15 de janeiro de 1919 (M). 23000

Codieo Civil Brasileiro. Trabalhos rela-
tios • á sua elabnração (Mi

1. 4) volume • • • I . * • • •	 • •	 I 103000•

150_0 Sbbado 2h	 Dant° OFFICIAT;	

-	

.OutuPro, ao Ole.d 

Pr R -E N - 	 N.' 	 1 O N
11911~.~n~Kir

' OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA
AVISO

As encommendas de -obras (Pd não,
forem acomphba4as da imputancia
destinada ás despezas de porto e registro
no Correio não serão attendidas; não se
podendo acceitar, em memento de obras,
ou de exemplares do elliario Oficial»
sellos do Correio, ou estampilhan de seu. -adhesivo	 _

As vendas superiores a 1003000 tema
abatimento de 15 To (art. 42 do Regista.
mento).

• As obras que .estão aseignaladas com
um — (M) — pertencem aos diversos
Ministerios e não tem abatimento ex-
cepto as *Leis Usuaes da Repubicae, que

- teem o abatimento de 30 ele, quando a
acquisição iõr de tres ou mais exempla-
res, em virtude do Oficio do Ministerio
da Justiça n. 1.204, de 8 de agosto de
1904.

Annuario de Legslação do razoou, por
• Affonso Duarte Ribeiro:

Anno de 1917. 	  10100d
Anne de 1918 	  88000
Anne de 1919.. 	 	 81000

• Anno de 1920. 	  88000
Accidentes do trabalho .(Deers. ii. 3.24,
O 13.493 e 13.488) 	 	 if200
Acção Penal (Ampliada). Lei n. 628,

do 28 de outubro, e decreto n. 3.475,
de 4 de novembro de 1899 	 	 $300

egua (Regulamento para a arrecadação
• das taxas do consumo de). Dern nu-

mero 11.521, de 10 de- março do
O 1915°  Oestie
Agricultura (Crêa o Ministerio da'..
. Doer. n. 1.606; de '29_ de dezembro
de 1906 . 	 	 e500

Alfandegas (Relatorio apresentado ao
ministerio da Fazenda .sobre fiscali-
zação das', por Leopoldo L. de Meu-

.	 cai' • . • •.• 	 	 13000
Armazene geraes (Regulamento para o

_	 estabelecimento de). Doer. n. 1.102,
de 23 de novembro de 1913 	 	 $500

-A st reino	 i e (Traité d'), dei!.
Liais . 	 	 58000

°Album s... Typos	 obras d'arte —
0(M) .p • 	  . ... imsaoq•

Bolsa de Correto,res, Mercadorias e na-,
vios ,(CrOa a). Doer. rt. 8.240, do
22 de setembro< de leio_Deeee . me.
mero 9.264, de 28 de dezembroedee

-1911. (Dá novo regulamento a Regi-
mento Interno)	 .	 48000

Bancos -- Carteira de ~contos ne-
gou) dg pradt	 ri* 14.035, 414r,_

2° volume . 	  101000
s-e Projecto (Tra‘balho dá Commissão da

Camara dos Deputados) — 8 vo-
lumes (M) . 	  208000
Projecto' (Gummi-sisão Especial do Sa-

indo), 1°, volume — Parecer ,do Se-
nador, Ruy Nelson (M) 	  63000.

— Projecto (Commissão Especial de Se-
' nado), 30 ' volume (M) 	  31000

Projecto' do Dr.. Antonio Coelho Ro-
drigues	 	  ,38200

Cofre de °rebelas
-
 (Regulamento para a

eseripturação do) Decr. n. 5 	 143, de
13 de março de 1897 	  18000

Collectorias Federaes (Dá novas instru-
cções para o serviço das). Doer. nu-
mero 9.285, de 30 de dezembro do
4 911 	 ......	 $500

ColleCtor Federal (Manual do). G. ra-
tramby e Adolpho Curio 	  58000

Compilação das leis federaes sobre or-
ganização municipal do District° Fe-
dera . pelo Dr. Alexandre Soares de
Mello (M) . 	  2$003

Concessões de pensas d'agua (Regula-
mento para as). Deer. n. 3.056, de
24 de outúbro de 1898... 	

Consolidação das leis - das Alfande-
gas • • • 	  4000

Consolidação ,das leis relativas aos- li-
mites das I circumsesipções judiciarias

. do District° Federal (M)	 33000
Contrabando (Repressão de) fiar. nu-

mero 10.037, do 6 do fevereiro de
2913) . 	  11000

Contrabando e seu processo, por A. P.
de Araujo Corrêa • 	  2$009

Constituição da Republica •• .••• 48800
Constituinte Republicana (á)	 2 vo-

lumes — Agenor de Roure.. 308000
Consumo (Regulamento para a arreca-

dação e fiscalização sao imposto de)
Decr. n. 14.648, da 26 de jeneire

de 1921 . 	  33600

Corretores de Fundos Publicas _(leg:-
lamento-dos). Decr. n. 1.359, de 20 de

° abril de 1893'. 	 •	 8500
Cheques <Regulamento sobre emissão

de). Doer. n. 2.591, de 7 de agosto
de 1912 . •	 1:5

Chorographia da P r o ; 1. n.; aro
Ceará-. 	 •	 13000

Contabilidade publica (Instrucções para
o serviço geral de) (cmnprehendendo
as Instrucções para a edflp0.9 da
escripturação por partidas-dobradas).
Doer. n. 13.476, de 3 'de setembro
de 1919 . 	 	 35000

Companhias de Seguros (Regulamento
das). . 	 	 $500

Clube de . mercadorias (Regulamento

O	 (1D
Diccionario Geographico das Minas deie

Brasil, pelo Dr. Francisco IguacieçFer4
refira . 	 	

'
.	 0112;

Docas, portos maritimos, etc.. (Repert.°
• i i O da legislaçke sobre), por Cada

Junior (M)	 e 	 	 ()... 121114
;

Decretos do Governo Provisorie:
• de março de 1890 ..... ..-e..... 	 2e.'000

de maio de 1890 	
	

10Q000.	 .
de outubro de 1890  °	 78200
de janeiro de 1891 	 	 21000.
de fevereiro de UM. 	  • asma

Sexto fasciculo (1 a 30- de junho

	

de 1890)	 ãsS$009
e 2° fascieulos	 31000

30 e ultimo (1890) 	  ¡SIOU)

Decisões do Governo (Collecções de):

Additameuto (1890) ---,e...e 1$500)-
33000
33000
3$000 -

•••••-3, 43509
0500
23503

dos) • ..........	 8500

• de 1832. ..  •
-de 1833
•de 1850•••14•4....
de 1891• • •..• • dé.

-. de 1892• • .:• e• 	
de 1893	 4 • • • 4,4

e.-~ Corrige o regulamento expedido pelo
.	 .	 	 . 

decreto supra citado. Deee. n. 12.419,	 de 1304 	 -. ... : .... ..•..-3.
de 21 de março de 1017 .. 	 ,...;109,	 de_	 .,

•



Legislação eleii	
ia

ernI	 Átliam-sã rá.vén.
da, na. Thesourar da Imprensa Na-

de ...1896 . . 	 .	 . -	 39000 'Instaria Constitucional . do Brasil peto	 do 1-82G 	 41

• 

••••••••	 992019
de 1807 	 .4 	 •-e:r	

3G000	 . „Dr: Aurelino'Leal (11).. . ; .. .	 5$000
••de 183,2. ••' ......... . ... •••• 'MAN@ .

-	 •	 .	 .
de 1898 	  '29000	

•	

44890
de 1899.. •-• 	 	 8$500 làe -101 	

de 183 ..5	 2 volumes. 	 	 44400.
f' Moo

• TStn-ip,ito de direitos aduaneiros (Regei	 ''de7-t483C,	 e . • • • ••. • •111 • • • • .1 	 8$850'

	

mento para as coneNsões de); De-	 .
sou	 ereto numero 9.592; cie 8 de Mareo	 ... .. ••...•••.• •

.... . • ••• .at,•Z•! • 49000 . • 'de 1911.:. '-	 •	 •	 9599 	 de 1838:.	 ••••1••'.4.

'de - 1906:
de - 1967• •••	 .. ....

de 1908.	 •-•	 . •	 s .68080
O 1904 	 "- 59809

•

•

E.
Cesiuo Secundarle e -Superior-da Rena.

1 ',dica (Reorganiza o), Doer, n. 11.530.
); 'de /9 de marçO de 1915 CM'). 	 29830

• •	 .

)	 •	 •

rellenéias (Ler sobre). Ni 2.02; de 17
de • dezenlbro de 1909'	

•
recitaras e Gentes assignadas (Regula-

mento para a cobrança der sello sobre
ns). Decr. n. 11.527, de 17 de março
de 1915: ...	 .....	 9300

nacelonarios Publicas (Estabilidade
dos ), por Araujo Castra..;.. 	 $94700

R,
	. 	 Nk,
.tf‘eauça — (Nos casos. de successao

intestato)	 Doer. n. 1.839, de 31 de
dezembro de	 ......	 • $500

instaria 1doa tress -grandes capitães da
' antiguidade Annibal, Casar e Alexan-
• dre), pelo Dr. Cesar Zama.... 	 39000

flydrographie du Baut Saint rrançois,
por Eram: Liais 	  159000

Ithaiene Alimentar, do Dr. Eduardeila-
- galhães, 2 volumes (M).."_,:k. 45000

•A 835a,g
-

réis 	 .	 19000	 " de 1840....;-	 . ...	 - 29000y

/nealidez doa fenccionarios publicos da
•

neiro'clo 1915.	 ..	 suco

J- Jugos .permittidós (Approta o
mento para a cobrança e fiscalização

, do impostd de 2 To selar° quantias em
' oiro 'nos...) Deu. , à. 14.808, de,17

de Maio de 1921 	 	 COO

'1istice . rederal (Complet a 	n. 221,

	

de 20 de novembro de 1894.,	 $500,.	 ...
• -Jurisprudancia do Supremo Tribiumi.ré-

dera: (Collecções dos accdrdães) (M):
•'	 Anuo de•1896....!..............-...	 29509

annó de 89_-	 000 • • . do i89' ---.. 2 vOlumes. .. 	 •-.. . 0500	 -1 1 •-•	 4-• 0!__	 • • •....•	 • •	 •":	 s G	 . . .	 .	 ..	 _	 ,
.	 Rimo de 1898 	 39000 - : " d° 000 "d". 3 volumes 	 .--e. 9 oco

(Anilo de 1899.:	 . 	 ........	 9$60 ,de , 18,61...- ,;i01uretr'S 	

• 

l.e. 69590 ••

• •	 Knno de,-E 4 Qdõ ;''. ,.. . ... . ,.......;:.s..., 	 --: •Cle 186.5"! •-• 2'volumes..::...v."..1, • uma _., •

,
-- de 1864..4- 2 volumes..........• ". 59900es• •• •

	

‘:X3...:tle 1861	 (Adi11anlát105)	 .• 5580 -;.	 .

	

- de (,565	 2 Volumes.:•••••••••- 	 09500

	

(.1e 19.6.0	 2 volumes	 5$800

•

•

•

.	 •
.	 •_.	 . ,	 •

.• de 1982 — 3 volumes 	 • 19$00X
de 1883 — 3 -volumes  •	 -	 10.0013'
de 1881-- 2	 . • 	 69990.'
de 1880	 2	

•	

Of495

de' 1900-	 •	 3$000 -

de 1991.... ..... .......................	 3•'0138

cional, os decretos ns. 4.215-4.227, do
dezembro de 19Z9, el4.631, de janeiro
de 1921,- que. modificaln'a logislaoão
eleitoral, preeo....• 	 9500

Limites (Questão de... 	 Minis Ge-
raes 1.2rsus S. Paulo), Professor F..de
Assis Cintra	 39909

-85065

laseetki

- 149000' •
12$0e3)
14999fè.
239009.
erocel
459Cfd
4099901
401811(R

•-• • ..beIrele:•" 49600.
eri,44.414:e.: 49809

49509
•	 :e., tn gszs-	 • .500

de 1910

de
de	 .

	de 1914.... 	

........ • 'ale 

• ;

	 MOO

...	 . • '4,-.t..4-,t2c4,	 3$896

- 49090

	

.	 ,	 - '	 •

	

, -	 .1•.: :	 Gsoee

•
•Ir• • 44 •	 •'•,41!•,,ilr	 99099

Delegacias Fleme (Créa o logar de non.
tador nas): Dem% n.-1.178, de 16 de
janeiro de.1994  ,	 18300

Élosaproprieeías por neeee g idade on.uti-
lidsde gladiai da tinlâo di; Wistricto
:Federal (Lei e. regulamento). Doere-
tos n*. 1.021 e 4.956, de 28 de agosto
O 9 de-setembro- do 1913'	

.Industrias e profiss5es (Regulamento)• de	 .....	 ....	 Moo'

- •	 n. 4.1.447, de 50 de ja - .
União (Regulamento para os exames • 'de 1842. . g . • . •4 • • o' • • 1..46 • • • • •-g: 	 39900,

• GO 1843.:;••••-. • • •n•..9- 	 : 5 2950C(..
de 1814	

▪ 

•	 290804
• ... .	 31$888

de ' f l.ál8 	

▪ 	

"- • •	 • 29800
• de‘'1847 	

tl-e1848 '	 • •••‘•	 • •	 178:..•".•...m.,.. .... ..-	 .	 •

de- 18.19:	 .

•	

.	 „rd $9400_
••. de 1850  •	•	 •	 vSeee

de 1852	 5;289
• tS'-'	 .. • ..	 . I 3 33347 	 escoo
'de	 . ... ....	 • 6.300

.- de 1857 --:-. .2.voluMee 	 	 69600
.t

•

 lei1858	 2	 MGR

de 1841 	 •••	 4 • ••• • •

▪ 

gi	 191100 •

•Ilireites •Auterass (Define e garante os)':-
Lei n:. 490, • de' 1 de agosto de 189I9

Decr; . n. .2.577, de 17 'de •janetro
de 1912  "	 En• IN • • .11,4 •	 #868	 •

Justiett do Dietriato Pe garei (Reerga-
, nina() da). Deer. n9 	 de 28 do

dezembro de 1911... • 	 19800'

• • . ,•	 '	 de 1883	

▪ 	

'-6:600

Livro Verde (Documentos Diplornaticos.
do Brasil' na, &terra da Europa)- (M)

1° volume .....	 • ti$890
2°..volume 	 	 6$100

Leis (Collecçb'es de)1, * 	-

de 1808 3	 2$580 : de 1889

. de 1510 a - 1811; ... ..	 2$000	 de 189i	 2

g.° de 1812-a -1815 	 	 2--0O ,	 do 1890 — -2

de 1816 a 1817 . . .... 	 29e00	 dd 1900 -.e . 2,volegMe5 	 •-•

‘de"1818 a 1819 . .. .. tr. • C. moo ,	 tt 90i	 vOlumes 	
2f-,18110	 de 1909 — 2 vo/urnes . .. .
3$ 0	 ele 1910 — .-3	 wy

290*:../	 de -19,11	 4 volumes .....
2;963 ,	 de 1912 4•-• 4 volumes. o:_q_$ .• •

29C90,

	

.• de 4821 	 *

	

de 1822 	 	 • • 4.

	de /823	  	 3le.

de 1824 . • . •	 • • 4M tr• • .• 4:

, de	 • 't	 f_t

• '

•

▪ 	

988091-
89380'

•• •-•• •S•,	 esta:5000:
• 0

i,1:74409000193'

"6°6508:;..!•*/*
..de 1880 , — 2 volumes 	 	 vwed,.

- de - 1881 . — 3 Volumes .....-••• 	 199000'

• , • • .
de 1867 — 2 volumes.
de 1868 —.2-volumes.
de-1874 — 3-volume.
de 1875 ••••• 3 volumes.
de .1876 3 volumes.
do 1877 — 3. volumes.

• de 1878 — 2 veltiMes.
• de 4879	 volumes.

V'oltitnes .. ... 	 •.j

volumes.... itri

de 19b2 	
tle	 ...
de 1904. 	
de	 . .



• •	 .-	 :1.
:1/1.:kfir0:4111'1,11-'11A1., t	 rle ',199‘)I 0842

..
di . 18h .2  r	 .	

, • ... •
.„	  	 $500

cle' 180'. . • .- .., -	 ., ;	 • 	 -	 .spoo
.- (/.3 8.197  -.' ,:;-., ....... .:.: 	 ,	 Á$000

. de - [898. • :• .....:,:... • :'.,....:.„...• • •.; 	 14200

d) 1921 •-••• G" volvirries 	  - 40$000

Leis dê orçamento:

Manual do Empregado de Fazenda:
' Anuo ci6 -1871 	

-Anne de 18-72 	•
Anuo de 1873-	
Anne de	 . : .... ,
Anuo de:1877 	

:.tas 40. Brasil (As, e., Sua legislàção);
pólo Dr. Pandiá Calogeras (M).:.	 .	 ,-

• •'• 3°. volume.., 	 	 6$000

.11dodalos de. . Balanço

•dos .Funccionários Públicos
gulaii.ento . do). .Decreto -numero

.01 	 --• . $500

3$000
2$000

--3$000
3$000
.3$000

volume.	 	 •	 •	 . - 6$000

Vencimentos militares. (Lei • numero
2.200).	 	 , $500

ypncimentos
bránça .
numero 11.
1916. ,

(Regulamento para a eo-a
imposto sobre). Wereto:
914, de 26 de janeiro -do
• ...	 $500'

Pareceres 'do Consultor Geral da
'	 '

	

á :.1° • volume-; (M), 	  ....
2e ' Volunie. UM); 	
3e . volUmb (M) 	

5° voluine. (M), 	 •
.6° volume	 ... .
7°	

•	

•(.111);	 • -
.8° volume ..(Si) 	

• •

	Repertorio JuridicO	 Mineiro..- 4$000

Relação dos cidadãos que inmarani parto •
no Gõt•ertió" do' 'Brasil, desde o anno
do' 1808 . a .1889, por . 'M . A. G.	 300.0

,	 .	 .
Regimento • de' " Custas

Federal.-

•

	 • 

Regimento de Custas
Loca/  - • • -	 • 	 ' 

• ....	 ..	 . .„ ....	 ,	 .

Renda (Regulamento para à acerçcadação
: e fisetili•?ftc.:6.6 do ,Imposto .sobre	 -).

Doer.,	 Jde 16 de 'Março de
-W21 	

-

da Justiça
1$000

da'Justiça
0000

f$00

do 1916	 3 volumes  '	 • '..20$000

• de :1917-;	 3 . .volumes •	• -"	 24000.

• do 1914	 .1,44000 Morateria . (Lei. sobre) Decrs-, nã. 2.862, :
$500.)de 1915	 3 volumes... . .... • 300	 2.86ii e 2.8900	 . 	

• ,•

dó 1918',:.•-:•' 3 volumes.: ...... 2(4000 .	 -
1919	 3 volumes'	  204000	 seb,Nova luz	 re o passado.

do	 -

de 1920 - - 5-to/utiles-. ..... 40$000.

, Saude Publica _.(Departamento Naciona$
de) :-•-• Dar: 11. 3.. 987, 	 2 de janeiroh, •

.....	 $500
10000	 •	 .	 _	 •

'	 Sande Publleá (RegnIamento da). Decreto"'
- numero 15.003, . de 3 dê setembro do.

	

. • ........	 3$0061

'de, 1900.	.. -..............,:_.1....... 	 .	 -

,1,;  1-908  •	 •.	 .•	 .. -	 - •	 .1$000 : .
- '	 • -	 ,- •	 '-- •; Pósrto do Rio de Janeiro (Exp„.. t•ão do.
de .1912 	 ',-. ... , ... ••• • .-•:•_•-• • ',,' 0800 ,	 plano para a • realização do melhora-
"de 1913 ..	 ..: • i : .. . •-:-..	 4000.

- :	
,-,,,,ffnato dos portos d a Republica e pr

	

,	
o-,

.„„,, .' '3ecto para o prolongamento das obras
de. 19,14.. ;'.. • ..••• . • . • .•-•••••••	 nuu . - do porto -do Illo de Janeiro).. • .5$000

,.....	 -.--..	 :.	 .	 ,,	 •	 ..,:',-	 - ...	 ,

PaOceres- (Do D 'irecte,r • (leral da Dire-

,	
.2$000 , c:tora:y(1e Justiça ---- Annos 4906-1061$80)0.0
, 3$000	 , D Pr. plino - Guedes 	 - •

-..	 o
, • Saneamento (Regulamento : da taxa. dei) A

.	 e, ..- ,.	 . .	 .	 - .	 $3°Q: Operações : á- terão . (Regulamento . para' . ...	 1:élá‘,. •• . e. .	 ' -	 " ":. .	 • . • ,•,.. •_	 -	 .	 -	 .	 -.
-a arrecadação •e, fiscalização do irn-	 ,.	 •-
posto:sobre) . Deçr. n. 14;7.37, de 23 ''' Seno Sanitario .(Itegulaniet5 do) -.De-,
dê mared de 1921.. :. 	 	 1$000	 ardo -n-. -14 -713 de ''.1.8 -de-- març o ,d0,	 .

,	 •	 „,-....	 .	 •.	 , • •	 .....•• •
1921.- ,. ..... ,...,......

.	 •	 .	 .‘	 ,

' Sello (Approva. o regul
..

amento para a
,	 .• cobrança. e fisealizaç4o . do. imposto, .
n de). Doer.	 14.339, de 1 de setem-, -

bre de 1920'.	 .. .. . ...4 á	 2$000

io	 .... .	

▪

 ... ' ...... • 2$000-

do 19,17, 	
1918 	

de	 . . 

▪

 .... . .	 34(500

ao -1,90, 	 	 3$000

.- .00	 .-•	 	 	 54000
- 1T- 1922, (11e, eei ta) . . 	 -	 .2$000.•

Penal• 'Comparada- (O Brasil
- - na). Fra1.1,t;.y.Qw.4ist •-(1-raducção 4 e eõl-

laboração de João Vieira d'e 	 Aiãitro. e
Clovis • Devilaqua) •.. 	  ; 	 	 3$000

.	 ,

'Leis .1jêuães 'da Republica .dos Estai:lês
Unidos-do -Brasil. pelos D'rs. Tarquinio

:de _Souza o . •Caetasno -.MonteOlegro • (M),.,
réis 	 •	 10$600• •

Loterias .(Regulamento das). Decreto- nu-
mero 8.50'7) 	 '	 $500

.aboratorrtr Nacional dp -Analyses . (Lei
nuirierP* 4.050, de. 13 'de janeiro . dc
1920?1 ' • '" • '	 $500

'Licenças • (Cences'São de licenças • aos
funceionarios publieos, civis e mili-
tares, da. Deers. is. • á . 255,
de 1,1 de "fevereiros de 1921, e 1.4.663,
de 1 de' fevereiro de 1921.... . 	 •6500

M.

,Proviméntos da Côrte de Appellaçâ'o:
•'

(1916	 1917 (M) 	 ,	 ,l$000

••1° v Olumw, (M)" •	 '

(1918- 1919 (M) ......	 4$000• •	 ,
.Prosadores	 .126etai Latinos, pelo - Dr.

Cezar•	.... ......	 5$00(

Predios urbanos (Regula a locação. dos)
'Decrófe.	 ‘4:U8„ -de 22 de dezembro
-de 1921;. 	  • $200

Planta d'a•- cidade de S: Sebastião do Rio
de Janeiro, de 18,08 (M) 	  -10$000

• Peculato -e-• moeda falsa (Estabelece as
penas-Para -os -crimes de). Doer, nu-.
mero-2.110, "do _ 30 do • setembro do

- 1909 	 	 $500

•
Tarifa das • Alfandegas 	 	 ôtmy

•
Tarifa da Estiada de -FerrO Ceutial do.

_Brasil 	  - • 	 1$500-..

Tribunal de Contas.,De	 cr...n .. 2.51 .1; de
20 'de - dêZinbro • de 101 	 	 -$500

Transporte (Regulamento para cobranç
o fiscalização 'do; imposto d e). De
ereto nuinero. 11.193, • de -17 de -- rtsve-
reiro de-1915  • •	 -	 450,

•

2°
Venda de mercadorias e immoveis e

para distribuição de-premios mediante
sorteio (Regulamento Para a) - De-
creto número 12.475, de 23 de maio

	

de 1917 	 	 $500•

Viação (ReguIamènto para roprança :e.
fiscalização da taxa de). Doei. .. 11111-

rnero..14.618,' de 11 cilj janeirode
' -	 •	 .	 W0'

	

.	 .	 	 	
„II •

Sodiedades Araonyinas -(Regulamento •das);
D,etr..n., 43	 .. .. . .	 00

- •
Sorteio'..151ilitar...(Rógularnento para• ,•4

Serviço 0).--.Deer.,n.. 1 4.397;de‘O• dê
outubro de 1920  .	 et..$500:

Stenographia Ipterrfacional, por A-. 1,1•01,
• reis 	 	 .	 .	 18000

•. 
Repu- Tribunal de Contas (Collecção de actos.

	

.	 legislativos o regulamentares do) .• -•
• - ( M )  .	 . •	 " 4000	 ,

3$000	 , - -	 •	 . • -
"„0 , Tribunal dê Contas (Regulará	

_

(Regulamento do)'.)
Doer. n.'3.247, de 23 de setembro de

4000	 1918) .(M) 	 	 3$000 -
2$000 •	 •i --Th.esouro .Nacional , (Decreto nuniero'
2$000 . 13 2 18)	 0000

.	 .	 ,

6$000
6$000	 ..... - .	 •
	 ----.

•
Vida do Marques de Barbacena„Por Au-•

	

Wide Augusto de Aguiar 	  • 5$000


